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ESTADOS UN'IDO~S' DO ~BRASIL

DIARIO DO CONGRESSOIACIONAL~
'ANO V ~N.o78 CAPITAL FEDERAL T!ROA-FEIRA,' DE M.110 DE t95!~~~:~,

. Redação
1 - M:muel Duarte -:::. Presidente.'
2 .... Luis CláudilY- Vice..Presíde?lte.
3- 011 Soares.-
4 - Herófllo iUambuja..-

F

6- JolI.o Je Abreu""'-
8 - Roltleu Flori. ....
7'--Tomé.\! Pontes:'"

Secretárw- Teobaldo.'lmehta
Prado.

Legislação Social
, l' - Casteio 'Branco';:;;" Prea4C1ente.

2 - Pau.o SarBSIlo,4f - Vlce-Presi."
CIente. '

3 - AlUiSiO AlveS'('"
4 - Alves' Palma. '
5- Argemlro Flalbo;'
8- Baeta NeveE.
'1- Brlgldo Tinoco. ~

8 - CostSo'Neto.--
9 - DarcvOl'oss.-·.

10 - Edgard Fernandes.r
11 - Ernani. Satiror
12 -Euvaldo Lod1.-
13 - GlI SOares--:
14 - BerofUo Azambuj,a. ~.

15 - Jact Pigueiredo.",,'
16 - LlcurRo Leite ;;-
17 - NeLson Carneiro;"

Reunllies - Têrças equlnta.s.reu'llS,
às 15 horas •

Secretária - Helosma Castelo
Branco.

23 _. Segadas Viana e .r:'
24 - Toleao Plza.~.

, SUBS:rl'nl)'08 PI:IlIlAlflmI:ll
DoE'. S" D.: .

Duque Mesquita. 
Qllllton Englert.· ":'

Da U. D. N.:
Alencar. Ararlpe;
Llcurgo Leite, ... ,..· •
Reunllies .- 'l'êrças. quar~a. e'~u1n_

tas-feiras, às 15,30 horas. na saJa 'An
tOnio.CarlOll" •

.Secretà.rio . - Maria Ge1'trl.ldea·
da Silva 'Re18.

Sa~de P~blica

1 - Miguel Couto FilhO .......,:. Presf-
dente.' . o';';' '.

li -Leli.Q Sam"alo .....- Vlce-Prest- ",--,
dente.

3 - Agrlcola .de BarrOl ........
• -Alarico i'acheco,-

, 6 - Antonio eorrelat""'"
t 6 - Bastos Tavares ......
1'1 - Bayard Lima. ...

8 - IllpllOS0(\8 ca.m~........
9 - Perreira Lima ......

10 - Prócs da Mota. .:....-
. 11 - Jandul Carneiro.

12 - José Ma.rla. ,;.;
13 - José Romero,"" ........
1. - Maciel de Castro.
lo -- Moreira da. Rocha.'-

18 - 01lnto Fonseca........ ,
17 - Româo Jl1nIor.-·

ReuntOes _.' Têroas e sextas-fefrU. .
. UU' horas. na Sala 1I'1'anc!sco de

Paula OuimarAes.'
Secret4rto - Gilda, de M,sll;,
.aepubl1cano.,

4 - Antero Lélvas. ,..
li - Alfredo. 5a; .-
6 - AurelIano L.eite, ..,.,
'I - Benl 'Carvalho. '
8 - BenJamun ,arah. '"
9 - canos Meaelros.-

10-- QesarOosta. ,.
11. _. Erasto ,Gaertner;"
12- JOSé Alkmin .i:
13 ..;.. JOSé Macle1.;,;,'
14 - Lopes Cançado~
15 - Pedro Vergara1""
16 - Raul plIIa. ,/
17 - Valfredo Gursel:"

Reuniões âa Segundas e .Qulntas
feiras. às 15 horas. -

Secretárla- LuclUa Q. de 011·
veira. ,

CÂMARA OQSOEPUTAOOS

CONG~ESSONACION·AL.
!lilço sabeT'que o Congresso Nacional decreta, nos t':l'!nOS cio ..art. 'l7,

I 1.0', da c()nst1~~iç~1) 'p~élel.'l;ll. ~ eu promui~o o. aegull?-te. ' ., .
JlECRITOLEGlSLATIVO

N.o 23, de 1950

Art. 1.° E' mantida a decisão por que o Tnbunal de Contas, .em sessAo
de 15 doe' !anjll1'ode 1949. 'recusou registro ao tê~mo de ac()rdo 'celebrado, em
20 de dezembro de 1948, entre ô Ministério da EducaçA.o e Saúde e o. GináSio
de Vitória de Conquista. no. Estado. da Babia, pa.ra a execução de obras sob o
regime de cooperação.

Al·t. 2.0 Revogam·se a.s àisposlçóesem contrário.
Senado Federal. em 8 de maio de 1950'.

NEREU RAMOS.. -,
Presidente do Senado Federal--'--

§
' !1aço saber que o Congresso· Nacional decreta. nos têrmos do art.'l'l,

1.0 , da ConsU:ulção Pederal,e eu promulgo o seguinte .
DECRETO LJ:GlSLAr1VO

N.o 24, di. 1950 ,

Art. 1.0 O Tribunal de. Oontas registrará o têrmo de contrato detrans
fel'ênclA das cbrlgaç6es de aforamento celebrado entre a UniAo e Paustino
Pereira ·da. Costa, em 15 ele março de 1949, e relativo a um temmode
marinha C01n o respectivo acrescido, sito na rua V18conde de Sepe.tiba. em
Niterói, F.s1Ddo (ÍoRlo de Janeiro. '.

Art. 2.0 Revogam·se as disposições em contrário.
BenadoFeeleral,em 8. de maio de 1950. .-

NEU:U :RAMOS
~esldente do Senado Federal

M'esa
cyrillo Junior - pre.telent••
JOllé Augusto - 1.° V'ce-Prelltdento.
Vago - 2,0 Vfce.Presfdente.
MW1boz da Rocha _ 1.0 Stcret4-

ffu. '
Osvaldo Studart - 2.0 Sec:retc:í"fo.
Ruy Santos - 3.° Secret("~. :"
E'edroso Junior. - 4,0 Secretrio.

SUPLEN'lES

AntOnio! Mala.
Mart1nlano deAl'aíJjo.
Gullberme Xavier..
AntOnio Martins. .
Reu.nlões - Qulntas..feires, A.s 10

horas.
Secretário -- Nettor Massena, se.

cretário Geral da Presidênela.

Comissões .Peemanentes
Constituiçáoe Justiça ~

1 - Agamemnon MagalhQ,es' - Pre
sidente.

2 - Gustavo Capa.nema........- VfC8~
Presidente. ".,-'

3 - Adroaldo Costa.~·
4 - Afonso Arinos."
5 - AntOnio FeUclano.r
6- Aristides Largura.....
"1 - AtaUba Nogueira.r""
8 - Benecl'ito Valadare~
9 - Calado de Godóir

10 - Oarlos Valdema.rr
11 - Edgard de Arruda., f
12 - Eduardo Duvlvter. r
13 - Flores da Ounha. r
14 - Gilberto Valente.r
15 _ H('rmes Limar-
16 .::. Lamelra Blttencourt•..,..
1'1 - Nobro Filho. - ,
18 - Pa.cneco de Olivelr.a. ,
19 - Pereira da Sllva/
20 - Pinheiro Machado.";
21 - PUnlo Barreto. __
22 - Samuel Duarte/
23 - Soares E11ho.... -
24 - Vago./'· .

ReW1iôes às Têrças e Sextas retras,
às 15 boras, '.

Secretdrto - Jdl1a Costa Ribel·
ro Pesboa. .

Economia
1 - Mllton Pratas·~ Presidente.
2 -- .JOSé Joff11y -/ Vlce-Preside'lete.
3 - Alde,\Sampal0."- .
,,- AUomar Baleeiro':
S ~ Alves Unhares.
8 - Amllnclo Fontes:"

(Diniz GonçalveI(" substituto
permanente - 27 abrU).

. 'I ~ Arl Viana./
8 -- Cardoso ae Melo· Neto.........
9 - Carlos .Pinto. I

10- Cordeiro' de Miranelat.""
11 _ Costa Porto ......
12 .... Dantel' ParacQ.(" ,
13 - Dolor de Andrade.
14 - Euzebio Rocba,/'
15 -Galena paranhQJt""
16 - Hugo Carneir()r F;na~as

O· I I 1'1 - Jo.sé LeOmll/,/ 1 Sou a C· p' fd' t.. Ip omao a -' 18 _ Luis Carvalbo.·- . s. 01>.80 .' res en •
1 _ João Henrlque..-'_ Pre.9it!ent•• 19- Monteiro Cle Castro...... 2 - .Horáclo Lafer'" - Vice..p,ell-
2 - Lima CavalcAnti~ Vice-iresi- 20 - Nelson Parijós....... / 3 _ ~eg~~etl·n·ho· o·nt·eu'0./

dente. ai - E'erelra. Mendea. _. •...
3 - Alencar A1'a.rlpcC 22 _ Regis Pll(.lbeco. ,..,' • - Amaral PeIxoto.""'-
4 - Alvaro .Castelo'?r 23. _ Sampaio Vldal.- ~ 5 - AlUisio de Castl'O-;'"
5 _ Crepary F'ranco.2f _ Tavares d'Amaral:-- 8 -- AntOnio Marra/'
6 - Egberto ROdrigues.,/ . Reuni6es"':' Begunda.s e quartas.rei- 1=D~ofcéléc;;'liolh().D~u""'/.-
'1 - Paria Lobato.('. ras. as 14 horas; . ' -~.
8 .... Gl1cério Alves,""- . SecretáriA -' SUvia Bvelynsar- 19 - Fernando Nóbrega:'
9 _ Heitor Collet•..-' de Knapp. ' O - Israel. Pinheiro•...,.

10 - Jonas Correia.'"" Assistente - Jo.sê Luz de MIIoBa.- 111- 01010 eleolas• .-
11 - JOSé Al'mando/' !bles' . . .. - .JOSé Bonlfáclo.·~
12 - LahyrTostes. (' Aumllfares -Lucy Soares Ma•.l!- .JurlUlY M811albAes.··
13 - Oscar Carneiro .....·eiel -Marlna Pereira dali Neves iã -,..Jurandyr, Pires......
14 - Rafael ClncurA.} - Doloresda QI6rlll.Santoa. 18=LLeaJUteroNLoetoP.~;-
15 - Renll.ult Leite ...
~~ =~:~a~:-.a.5 . . Educação e Cultura IZ =h~o Vi~~~t~

:Reun16t!s AlI Qufi11tas.fe1ra" .. 1I 1 - Eurico salea ~ PresIdente, - 19 - Orlando Bras1t/
horas. . :I - OUberto Prerre-'- Vlce-Prest. 20.- Osvaldo J:Jma.·· .

Secretãrfo~ 07.010 ,. Atmeld... - ,"',.. 21 - Pence de. Arruda.../
~toL. ...... , -"', , I ~. »JQ•. .../ ," - RlQ! .BàrbOo/

"
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CAuto1lomiaDtstrfto FederAl)

EUclides. FIgueiredo -PrUident"
Lameira. Blttet].oourt -. Bezator,
Antenor Bogeia. .
Blas Fortes. '
José Esteves.
Reuniões - Segundas-felr... ,

8earet4r1o -Luiz loIac-DoweU.
Costa.

11 -Galeno ParanhOl.
12'- Doml .lt\nlor.
12 - .Iarael Pinheiro. /
141 ~ Jales Machado.·
16 - .lallo d'Abreu. J
16- José EateVeB.
1'l - Leandro Maciel.
18 - LeoPOldo MacieL
19 - Leite Neto. '
20 - Pereira Mendes • ,,_

(Ponce de ArrUC!a- 10 de
lIlaSo de 1'49) i

21 - Ul1ssfI Llna. .
22 -VlI8COfteeUOI'aoata. .

Reunlllea -. Da Sala.' da Oomt8Blo de
Justiça.

secretArio - EduardoOl.l1mD.
ries..:

vm
Emei.das à Con.titulçio

COMISSOES
H.o 1

EMENDA HUDO CA~O A, coMsT~çlo
(Cr'ftJçdo de' 2'errfCóf1óa)

Arthur Bernardea ~ PNIIdftte.
Guatavo Capaneana _ Relator.
Hermeá Lima.
PIores da Cunha.

.secretário -Luta Mac-Do.eU
Costa.

89,00
'I8,ClO

..,

Clt

.'.rlor

,Gapl'aJe laterlor

tI' ti ...'.'•••••• t'

•
liO,OO Semeslre ••••OI .... ~ CrI
91.00 AIlQ _~ ••-••• , •• ,. ••• • «:ht

138,00 AnIS

DIARIO DO CONQRESSO NACIONAL

OlR....OIt ....AL·

FRANCISCO DE PAULA AQUILES

Estertor

..' Capltil • ID&erfOI'

................ ,CrI

\,. EX,P e:,"DIENT E
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL. . .~

Imp're••o na. ofiolnas de) Departamento de ImprenSa NacIonal
AVENfDARODRIGUESALVES.l

-,' -
eMa OD."'~O D. pu cu.çh. . eM."•••••çl 01.

.ASU lIA~ 11 lua
B~1.'fIC6ES E PARTICULARI8 FllIfCIOI'J.BI08

semestre •••••••••• .......
AD~ '~L•.•_•.•·• ti' •••• " CrI

,. As ..llIaturl.· dos 6rgl01 olfelall colDeqarÍJ • ."1'111... DI
qualquer dladoeserelclo em qUI forem r.glstradu. ..

O registro de' asslnatux'u 6 feito • vls'l ·40 OOlllprovlDti ao
recolhfm~n'o. '

Os Obtqut& • valeR poluis deverfio .er emitidos em' favor do
tesoureiro do Departamento 4. Imprensa ·betona.. .

O••upl••entos ts ,.ditO" .408 6rfJ10. Dftatals.serlo fornectdol
aOI assinantes sbmlDte m.allllte loUoluOlo.

O. on8'0 do Dt\meroltrliado ler. aor.ecldo de ar. o,to I, .eler-
cicio decorrfdo, cobrtr.se~lo mais Clt 0,10. I

-MURILO FERREIRA ALVES El!CLIDES DESLANDES

, DIARIO DO-CONGRESSO.NACIONÂI.

, Serviço P4bliqo Civil. .
l'-'-oetállo' Moura!- Prelfdate.

; ':1 ~ An~nor SOIê1a /--Vfet-Pnst.
lte1Ue. .'

I ..... AramlS Atalde(
·" - Bel·t~ C<Jnde/
: ti - Carvalho 1"eâl.r" /
· 6 - EzeqUiel Mendes.
~ ..,; Freitas Oavalcantl.'
8 - Gentil JJarreira.'/
• - Joio Agripino. ,.,

10 - Joaquim Ramos.,..'
:cal - Medeiros Neto.~
:12 - Osmar de AQ111no.· ...

.._3 - Rui Almeida."'" "
!'ll - Slgefredo Pacheco....
'115 - Vasconcelos costa.'"
':1.8. -Vieira de Rezende""
·47 - Vago. ('

: StnlS'fIl:llTOS PllMANBlf'rES
p. S.O.: '

Heitor COUet....
Rogério Vieira;"
Reuniões àstérças-feiras, .. la

horas.
Secretlirlo - LUis Mac-Dowen'

.. <la COsta. '
,~. 'Au:r:ll1ar Marlada GlórIa ~
'," :Peres. ;;;.

H.03

{pomissões Espeeiais .ID, EMENDA AmWANO r.ms AOOIratmnçlo
(PELA MANHA), . Polígono das Sacai .; <Livre mani/estcl4lú pen8amento)

1 - Alof8kl Alvea. Gustavo CaPBJlema - Pi'elf4ente.
1 2 - Er11ani Sltlro. A d F t "·1 t .

T d·- ·d C t .. -. . 3 - Etmaplo de Quem., man o on ca - ..- a Or.
oma a' e en as Bacia do Sao Franclscô 4 -Jandut carneiro" oJoa~ AgriplIlO.

1 - Celso Machado J..Prestdent6. 1 -M&nuelNovals - PrUfCleftte. . : =ig:~=:3ô. ~:Iões- Q~ntas-fe1raa.
2 - João Mendes - Vice-l'real4enl,. 2 - Medeiros Neto - VfCe-PrUl. 'I _ JOsé'Estcves. 8ecrettirlo - Luiz IIse-DoweU
S - Arthur P1scber. r ~nte. 8 _ Ferreira Ltma. Oosta.
4 -Clemente Medrado] 8 - 308& Allcmim. .... BelGtor GeraL I _ Leandro' Maciel.. N.O 4
& - Duarte d'OllvelrR. . 4- Qlcar Oarnelro - Re!4tor PAr· 10 _ Medeiros Neto EMENDARA"!. f'lLu 1 OOKS'fI'fUIÇl\)
8 - Frota GentU. '" elal. cio Mc!dlo 840 ".lICfsco. 11 -- Oscar OamelrÓ.
,,~ Bana .Jordan." 1_ Freitas Oavalcantl -. Relator 12'- PaUlo SaNsate: Clnst!tufçiio r8flme PlIr~
8 ~ Herlbaldo Vieira:' ParCial· cio BalZoS40 F1(1n- 13 .... Rafael C1ncuri. Joio Mangabeira - presld«mC8.
• - Joio Aguiar. /, oisco. ... . 14 - RenauU Leite. \ Afonso Afinos --, Relator.

10 - José CAndldo'/. 6 - Arruda Oiomara. . 16 - Souza Leio. . Ba.tiata Pereira.
,11- José de Borba." " - Cordeiro de Miranda. 18- Valfredo Quigel, Jienedito Valadareaó '

,:11 ~ ManuelAnuncla~~ 8 - Bdgar Fernandea. 1'l - LolJ(!s Cançado. FreltM e castro.

,~:: ~:~~o~=ti~> . l~=='~~r~:. QUell'Ol., .. . IV '~~op~~~t.
16 - Otac1UoCosta. -- U. - t.eopold<J MacieL Atualização do C6dllo P"nal ReW1lAo - BeStaa-feiraa.
:16 - Phtllllpe Balbl. - 12 -LlmaOavalcantl. 1- JOSé Mana Alkmtm _ Prelt- SecrettJrfo - Luiz uae·J)()we1l
.." -'Teodoinfl'O Fonseca.- . 13- LUIz Lago. 4mte. Costa.
• Beun16es ia quartas-feiras As 11 14- OUnto Fonseca.. 2..;. .Morais Andrade _ Vlce..P,eaf. H.05
b· '.. ' __A_ 'd To· 15 - pessoa Guerra.. dente.

oras, n,a Sala tia com~ e • 111- 'l'e6dulo de Albuquerque. a AntA I .. llc1 '. -U8HOO\, OH'JYAlIVol OSNo.w·V~
IIUlda de Contas. '. __I. Est ' 1" b n 19&0) .- un o ",·e ano. IUlÇAo . - .

Secretá,.fo _. Mário lusln. (.1'''''''' . evea - ... r . 4 - Cal'l()B Valdemar.
1'l - Vieira de Melo. e_ Lameira . Blttencourt. (Cl'iaç40 de ~errtt6rfol~.

...ranspo....es Co'mUn·lcatl.!lt.es· n '8 - Nélson Clll'Delro. Piores da Ounha. - Pr....,..
'. ·tl n, ...v ... ..'l- Pedro Vergara.

=~.l: .. r e Obras POblicas ValorlzaCjao Econ&mlca Reunt6ea, qulntas-fell'u DA Sl1a ~:':.: l\=~urt - Relator.
:1 _ RogérIo Vieira;:' Preafdente. da Amazônia' AfrAnIo de. Melo Pranoo... ,.' Gustavo Capanema.
• MIl /.. Vi lO f .. SecrettJrlo - AsdrUbal PInto d' .J0Ié B&t.evea.
• - anoe Nova8 - et-cre' • 1- Hugo Carneiro. Ulisses. . Set:retdrfo .- Luiz M.c-uoweU

dente. 2 _ Castelo Branco. .va . Costa. .,:= tl~rJ~ S~tÂl~·. " 3- Carva1bo Leal. ,. M' d ..._. C •
:li -Asdrubal BoateS.... ., 4 -Limeira Bltteneourt. Ih. . U ança UI' apitai _NDA JURANDtR PIU8 l~
.8 - Ooelho Rodr1lUea;'" 6 - Luiz Carvalho. .. ., da ReptiblSô. .(Orga1lf2açc20 Benado rlCerclO.·,
~i =~~r~~od"~e:.ltyll,-· ~ =i~:~: ~e~e:&. 1-OOata Neto .- Pr..... Gustavo Oapal1ema.
8 - Jose Estevell.· ... 8 -CosmePerreh'IIo. I' 1--A'1de Sampaio ... "fce.Preaf- EdgardArruda•.

!lO -JusceUno Kubitschek" ., - Coaraci Nunes. dente. Oaiado de God61.
11' - Leopoldo Maciel....· . 10 - Mourão Vieira. .-Bun6plo de .. QueirOtI- B#lQtor Segadas Viana.
12 -Nlcolau Verguelto/ U .... Paulo Bentes. . Geral. Raul Pll1a.
113 _ Roberto GrosaembaeheJ'; 12 _ Jales Macbado. t -:- Vago. .. Costa Porto.
114- Ruy Patmeira.- .' 13 _ Alarico Pach~. 11 - Dileta Neves. Vago.
!:l6 - UliSses Lins.... ,,' , 1~ _ Epllogo de Campcll'. 8 - COrdeiro de Miranda; ••• f
18 - Vandonl..de sarros. . 16 _ Vag<1 '.. 1- OOata PÔl'tD. tMl:NDAOArirlLHO I GOIlI'ÍllUlDló
~'1- Vago. .. . '..: 18 -DeOdoro Mendonoa. 8 - Dolor deAncl1'de. .
~ .ReWlI6es .Iatê~ e aextaJ-retru, ft.a 1'1 _ Do1or de Andrade. 1'- DoDifIJgClll. .Vell8llG. CA'ttt14 ,.",..,.". la, • .",."."".
~ horas., . ,., . . O-Bperto 'R.o4r..... .. Bafdullll"" .
.. .Secretário - AmarJUo Alb'J· ." Becretdrlo Luis Mati-J)QWell ~.,: .(0861'10 Tu,utr' -. 4e 'JUlho1.1- .JoIolluplJelra _ .PJ\I''''••

• "Ol'tlll"'_ •..-' • . da (losta. ,.. ~...'. l!le 194D)"_"S--Atallba N08ue~a e "JI.:I~'''''

) ) i)
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l3enllldores:

:::=:~~:n. ~o~iSSõe8 de Jnquérito
I) - José LeomU. Comlslio de Inqu6ritosabre::: ~:::s~~~ Encámpaçio .daI , Estrada.

N.G b de Ferro Leopoldlna, Oreat
J:MU11A DO SUADO A,cotlllftnnçlo Y'estern e IIh'us.Conqulsta

Vt:NCUlPtos &ml~GADOl.1ft, 1 - &amuei Dulirte - Ptenaente,
2 - Benlcio Pontenele,

t - Joio Mangabeira - preailU1lt.. 3 - Costa Porto.
\I - PUnlo Barreto-Relator. ," - Leio sampaio.a - AMlltldes Largura. 5 - Pedro Vergara.
" - AurellanoLeite. 8 - Raul P1I1a, ,
õ - Carloe Valdemar." -T1'1stão da Cunh~,
6 - Euzébl0 Rocha. . Reuniões - 'nrças, 1\816,30 horás,
" - PIOre6 'da .cunha. na BalA' Arnolfo de Mevecloõ qUlntaa
", N.O 8 "~ " " ~J01'1lS' na sala .Afrll.nIO de Melo

ultNDA .VIWAKO LL'U lCONstmlÇlO Secretário - Cid Vellez.

(Ilhas Oce4nfeaa) it)f e 8 a
Alfredo SA - Pre,fdent••
CClar.a Porto - aelll1or.. .
Augusto Viegaa.
Aureliano Leite.
Carlos ValdemlU'.
Eun'pio de QuelrOl.
Qurael do Amual.

IX
~OmiS8ão Mista de leis, COm

plementares ,àCon.tituiç~o

! - Alfredo NOoSSer.
:a - Aloysio de Catvalho,
3 _ Apolônio, Sales.
.. - Arthur 8antoe.
l) - AWIlo vivacqua.
fi - Aueuato Meirlto.
'I - EucUdes Vlelra.
8 - Fe.rrelra de SOuza.
9 -'Ilinto Müller.

10 - Pláv10 Guimarães.
11 - Ivod'Aquino. ' " '

CAlvlU'G AdoUo -16 deaetem
bro de 1949) .

12 - Marcondes 1I'i1h(l.
13 - Pinto Aleuo.
14 - 8antosNe'es.
15 - Vitorino' Frelre.
II ..... Valdemar Pedrosa,

Deputados:

1 - Acúrclo T6rres - Pre8fcleft'.,
2 ..... Aro1l8O ArinOll. . '
3' '- AgamemnonMasalhlea. '
.. - Alde Sampaio.
S - Alenc&1' Ararlpe.
6- - Alves 'Palma.
'I -Butoe Tavares.
8 - Benedito Valadaree.
• - Berta Oondé.

10 - DariO' Valdemar;
11 - Deodoro de MendoDoa.
102 --Prei\aa e CastIG.
1I - GabrieIP8ss08.
14 - .Gustavo C&panfma.
15 - JoIi& Ar~plllCl, "
18 -' Joio 1\4aDsabe1ra.
11 - Lameiro Blttenc:qun.
II - Leite Neto.
1I -LuIz Viana.
20- Pl1n1oBarreto.
21- Raul, .P1na.
li -Pecbe.:o de oliveira.
D - BesadalS Viana. .

Beeretário- LaurO poneAl.

Chefe·de Coz1nha do Palácict do Ca- Ao ~utado ArIstides 'LaZHura:'!
tete. . 8 Projeto n.o 592-49. do Deputndtt

Foi distrlbuida !lO /3enhorJOIlé Au- Sega.das Viana. que regn111 o exerclcll1
SU8to petiçlo do TlI.qufgraío, aposen- da proCissão de corretor dapl1'bUcl
tado. da CAntara. salomlo de VIlS- dade. eDevoJ.v. pelo Deputado No..
conceU06. " bre FilhO). ' ' :
", Nada mals havendo a deliberar, a Ao Delput.ado Adro.\.ldo Mesqu1ta:~
reunilLo foi levantada ,àIl 12 horas e 9 Projeto n.O 1.376-950 (C), dO.
10 minutos e eu, Nestor Massena.. Se- DeputadO Pllnio Bar.reto que esta.be..
cretário Geral, da ,Presidência•. lavrei Ieee, novo' Código de Faiência.s. (De..'
a presente ata, que será assinada pela volvido pelo Deputa.doP. :Machado)~
Mesa. e mandada publicar,uma vez Ao Deputado CarloS Vn1<1emar: ,
a.provada, 10 Projeton.0916-A.1947. do Jlet)u~:

tado Ben·jamin JlUah. que .faculta;
Atas das Comissões rEiPresentaçio perllillte as atltol'ldades

administrativas e a, Justiça, ordma...·
Comissão de. Constituição ria aos associados de cla.~ses. que ~.

e Justíea pecifica. , . .!' ,
, ,li' , , .,' Ao Deputado Hermes LiJna: ,'~

ATA DA DII:CIMAREtJNIAO ORDI- " 11 Requerimento sem n.·' de 1950, da.
NAR.tA, REALIZADA NO DIA 5 ,DE Cla, ,Brasileira de Alumínl,>, soliçi-'
MAIO DE 1950, AS 14 HORAS. tando isenção dedlreitos e tax38adua;

.Ao8 vinte e sete de a.bril àe mil no- ,,80,b a pNsid,êncla do Deputado Aga- ne,Ira,S para importação de, matena1"l
vecentos e cínquenta, às dez boras, M albã t que e.spe<:ifica . ,'j
na sala da Presidência, reuniu-se a memnon ae ,es, p r e s e c e 50:;. Dl\ndo inicio aos trabalhOll, odePu.. ,

, Mesa d. Càmara, dOll Deputados. pre- Deputados Gustavo ClLpaaema, Afon!o tac10 Lameira Bittencourt lê os' se.'
sentes, os senhores Cyrillo Júnior, Arinos, :Edga.r de Arru:dll, CarlosVal- gUlntes pareceres:
JOtié Augusto, Gracho Cardoso, Mu- demar, Aristides ,Lalgl\ra, At~ba. N.o- Pela lejeição do projeto n, 99,de
nhozda. Rocha, Oswaldo 8tudart, guelra, Ant6n1oFeliciano, Caiado ele 1950, do deputado Medeiros Neto

, P d J' i Qodói. Pinheiro Machado, ~ermes IJ- abrinClo ao Minbitério ,da Viação o
Ruy 8anto.s e e reso un or,respec- ma, Adroaldo COsta, Laln..elr~ ~iten- crédito espe,e1al de Cr$ 100.000,00 para.
ti"amente, Presidente; Vk:e"Pres1den~ court, esu:ve reunida a \JomJ.l!5BQ' de antender à indenização devida ao Sr.
te, Primeiro, Segundo, Terceiro e Cotltitltuiçao e JUliotiÇa.. " , JOIIé Vicente da Silva, residente em
Quarto secretál·ios. E' &da t d iã t , ....
. A ata ôa reuníão anterior foi lida, aprov a a a. li reun. ti 1121 e- 5ant,Ana d o Ipanema, Alagoas, Em
aprovada,a.s.slna.d,a.e mandada. pu- rior, cuja leitura é disP,mo!iooll. 'votação, é o parecer, aprovado. (O
1 ,Pedindo a palavra, o Deputa~oLa- processo vai à. Coml6sio de Finanças)'.

b ~arMesa.deliberOupedir audiência me1ra Bl~co1U"t requee- neja. inscrito Pelo arQuivamento do, projeto n.
da. Comissão de constituição e Jus. na ata um voto de profundo peilar 100. de 1950. do deputado Medeiros

1m to d S pelo falecimento do Dtlj)ulado Grac- Neto, considerando Tavares Ba.stos
tiça &Õi)re o Requer en os e· cho cardoso, Vice-presid,P.'n,te da. CI.- patrono dos municipi~ bl,'as,' lleir08•nbort!o$ J)eputl1dOB Campos Verga.le
Bezto, Cond6,,solicitandoa publica- e ex-membro da Comissão de JUlio, votação. ,é, o ,parecel' aprovado, coai,
çãonos :Anals tL'I Casa da "Declara- tiça. Tece os maiores elogios" atua- as segulntesdeclaraçõcs: do deputado
ção de 'prlnd,piOll. c1ireltOll ereivin- çAo do extinto, nos dlvets',::;postQ!! que Carlos Waldemar: "com restri~es

, ..... _. . exerceu com tanto brilho, e sobretuCSo quanto aos fundamentos do parecer,
cUcaçóes m.u~paloS". à tio arraigada noção do cumpri- vlstocons:derar constitucional ,a pro-

1'01 indeferido, à vista. el06 QUlposi- mento dod&ver, que o ll':vou a mon~1' posiçA() ora examinada"', dos depu-.,
U\l08regimentais, o Requerimento do.s no seu J)&to de trabalhoi po,ucos mi" tildoe Antônio Feliclano. Hermes Li
Benhores Deputados Benicio FOnt~ nutoa antes de ter ql1ll dar iniclo à ma. Afonso Arinos, "Pela con5titu
nelle e GurSel do Amaral, pedindo &eBBio daClUnara. . c1onalidede". (O proeeslSo vai "Co-
atranscr1çAo nos Anais da Câmara O Presidente, atenuendCl ao req~ri_missAo de EducaçAo). '
~a~~t.revlsta,PUllllcada.' no "O R,a- mento do Deputado Lamelra Blttetl.Pela inconstitucionalidade do pro
...... , .. court, tem também pa1'i\ovras' de pro_o Jeto n. 462. de 1949. do ~eputado Jo...

A Mesa assinou pareceres conth- fundo sentimento pela pet'da irrepa. sé Pontes Romero. inclumdo na car:"':
ri06,nos t6rm0lS do· Regimento Inter· rivel que a CAmara e a Comissão 'de relra de oficial adm1n1strativo, como
no,aClS Requerimentos M. 261) de JlII:ilça acabam de sofrer . excedentes, os atuais escrlturarios dos
1949, que 'soli~lta. transcrição .nm O senhOr Presldentef~~' a segulllte auadrospermanentesdo 8emço, Pú-,
Anais da Casa de al'tigo do senhor distribui lto • ", bUco Federal. nomeados f'm ,virtude
Valéria Coelho Rodl'1gUe.'3, .pub~~lW10 Ao~puiaão Gustavo Capanema' de conCI11'tlo anterior à lei 284, de 1936.

, em 30 de outubro de 948, no Cor- 1 Projeto n,o 144-60 do Deputadô Em votllçAo, ê oDarec~r aprovado.
r,elo da Manhã; e 3M, de 1950,ulde ~uI· Ga.hriel Passos que n.-iula 'a datadas (O processo vai à D1reto~·Ia. dos Seni-
taria do Senhor Deputado Ra r4,-' ele1çãe.s e fixa' d1.ll. df taS 'ço!! 1..egislativos)•
l... tazendo Idêntico J?edldo·~ara al-cionais., um e ,es na· Pela cOMt.lt.uefonaUdade do projeto
~'P publicado no . D1'rio ele ~o,- 2 Projeto nO 1 254 B 'o do De n.962. de 1949. do deputado Arruda.
UClU"• ' ' ., , - "K', pu-o clonal de dois de novembro, Em \10-

Foram eoncedldu'-aa sesu1nte& 11- tado DAmaso Rocha, que altera o 114'. CAmau;B, restabelecendo o feriado na
'eenç&\\ para tratamento de saúde: de tlgo 63 do CócUi()Pen&l. que di~p6!l t~(), é oJ)Ilt'f'CeraprOvado. (O ,pro
80diaÍl a partir ele 8, ele abrn lo !in-. s6bre a vigilAndo. a que fica. ~uJeito cesso vlll, " Diretoria ,dos Bel'Yfços
dar em prorrogaÇio ao Oftc1al Le-: o l1bei'ado condicional. " Legislativos), , .
l1úauvo, Cla6se K,Àlar Kedeir06cle S t,'=~nt~~~~~ 7~ic=~, Parecer COIDIlUbstitut:V08 ao prOje:
:a~~ :ee~~r~:J~ tado Vieira de BSemle, que reeonh~ to n, 128, de 1850. dó deputado Eu
" "Maria oecilla. Coelho BarDosa da de utilidade pública a "Cdllllopallhll. de ~e.l! FllI'uelredo, ampl1ando a lei n •.

o, " 'i d' 1'8" d Cachoeira de Ita.pemlrJm" , seà -t- de 1849, que a.sl!!~racontalem·
.- 'Cruz; de 120 dias, a part r e, . o , Estado, ' ,com ,I) de tempo aos funcionârio8 que obU-'

mea,!,~.P.t~, e~pro:"faf~n()a.oL~ 1104 , ProjetocWn~~~o~~toDeputacloveram . l)ronunclamento favoi'iver" d~
eena........_, DMl4aO ,n , R i Alm ld '. ~d' ' Comisslo ,Revisora iDBtituida pelopo.
~ Re1s;flnalmente, de 90 dias, a ~ ~lca, que eou It~~a de uttt.i. rigrato ánico do artliO 18 da.CoJlS"
partir de 27 do mesmo mês, aoC1)efe d el._ lo a, AmlocIa;C; ..... J!e~elie8n~ titu!çAo. Em votaçio. é o pn~er çro
de portaria, padrão." 1.1, DomingOfl ~':-'llentos ela, Polfci.'1o ),lUtar ,do vado, com as seguinteS deelaraç es
Pillheiro Magalhit'8: e ele, ~ dias, a, ~.uto ~ra1., dos deputados Aristides I.arpra' e
partir de 21-do 'ml!8mo mfs, ao Awc1- Ao Depotado Lamefl'e. Bite-ncourt: Calado de Godol: "vencido"; do' depu
lw do Arquivo, padri(l ·M,D6cio. 5 Projeto n.o 186-46.00 Deputado tido Pinheiro Machado: "vencido.
Oust6dloPerre1ra. ,EucUdes Flgueirtdo. determina me· Votefpela fneQ118UtueionaUdade d~.

Im conaequtncla de.ssas dUM últl- lborio doo; proventos, .da inatiY1da~ projeto pelOli seguintes fUndameDtOs:,J
Comiuão Mista de R.vl.lo lO mas licenças" foram deslglIados para d~ nnadoflchW da Reserva. remunerada e o ar.t1l(0 18 das dlspQ6ições trBnllfto- ,

• .ubetitui-Ios. interinamente, durante r.....o ' os, convocados pari o~rviço rias de 1934 excluiu dequaJquer apre-'
C6dllO de Processo Clvlt .'eeua lrnpedbnentOll, osfunclonA.ri08 durante o esta,do .~ tlue11'a. (Dev. claç40 os atos do Qovê1'11o pl'ovllo-

• Olavo Femandes Galvão,Ajudante pelo Deputado Adroa1~o Mesquita). rio' al,le ,afaataram funcionários, mas'
senadores. , ckPortelro. padrlo K; e Er1co Per- Sl\lenaalen1' n.o 140-46. dei Mjnifl- mandou orllanizar comlssões para dar'

I - Artbur Santos. relra Pacheco, Porteiro. padrlo L, tério do Tt'allalbo, submetendo à con·1)arecer sobre as reclllJllaçGes dos In- I
2· ..... Dario Cardo80.. respectivamente" sideraçll.o do Concresso J)l'Ojeto de lei teressadose sobre a convivência de
3. - Joio Vllasboas - P1'e8flZeate, . Para substituir êste' ultimo. foi. de- referente à incidênclu du eontribui- seu Rpl'Ov~ltamento, qU-e o Oovêrno
• ~ Luelo Corrta" danado. intel'lnamente,o AjudaUte ç6e6devldas às In.stituições de Previ. faria, 51 possivel" mllS "exc1U!doeem-'
D - Salgado Pilho. doOhefe daPortariB,Joaqulm Si· dêncla. (Dev. pelo D~I)utadoNobre ])le' o pagamento elevencJmentOfi atra- i

De tadoe' m6es, 'que. por sua ve:ll, será. subtitui- Jl'i1ho~. " ' zadQS ou de quaJsquer inde~8"~1
pu' . do pelo .AuxiUar de Portaria, CarlOB Ao Deputado caiado deGod61:llxclulndo o paramento de venci-

6'- Oarlos Valdemat. Ribeiro da Silva. " 7 Requerimento sem n,o de 960, do mrnentos atrazados, o Pl'eceltovedava;
, __ CoatA Neto 'Em, ,relaçAo " petl~lo do AuxlUarJ)e.putado, C&mopOIl' VerrllJ, solicitando, a. redlnt~gr~60, possibilitando apel)llE'

• , de Portaria, Joaquim Gomes Farne~,l.n!!le11ÇAo nos ande da CAmam da lleCl m.Is6es., '.'
•. - Sdlard .de" Al'1'ud. pt:dindo contagem de tempo. a Mesa deClaraç~o de principios, direitos e,l'ei. ~:fhores R,epreaentantell ,da. ,n0689
• _ Gusta\lo Capanem.. CJeUberou eonverm em, dlligência a v1Ddicaçoes dOs mun1ci;>IO!'S, a.provada art"g 3~ ~Onatltu1çdi~~.J!f6~t':.'_~o

'. , ',. deelslo, '. fim ele,lIue sej. apurado pe-lo Congres80 dM Mun\'lipl08 Brosi. to ias' e S\I!Ul l0li 8 r..-"l
'10 - l1oAo .Mendes.. • ae.' DA ~lloÇa~ llavla funçl\o púbUcQ ~e leU:o.s, reaJ1zad08 em Pl\trófiOlfll. .;'~M~ , jU:~}:~~~ .re~C:~~~odna:SPr;:t~
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ieIilados pleitear seus dlrelt08, "sal- Pela rejeiçAo do prójeto ..n. 467,' O Sr. Presidente fêz a segulntedla- Ao Sr. Segallas Viana:
• VO Quanto aos venClmentos atraza- de 1949, do deputado Antero ·Leivas,trlbulção: . • . P~264-49 - Projeto 1.398-49 - Con·
dos". . . . ·assegurando o registro de professôres Ao Deputado ErastoGaertner: vocação - Assegura repouso semanal

r- ···A reatrição vem demonstrar que, na de cantO orreôníco aospro!essôres Projeto n.O 275-49 - Autor:Llno remunerado acs empregado sdlariatll6
'ulvaguarda do tesouro, finalidade vi- formados pelos Conservatórl06 e Ins- Machado - Transfere para a União da União e das atutarquias federais •
•ivel~do preceito, a .·Comtltulção de tltutos' de Música. Em votaçAo. é o as Faculdades de Direito e de Farmá- PAUTA PARA AREUNIAO DO PIA
'19t6 mantem a norma de 1934, de parecer aprovado, com' as segulntescla e Odontologia de São Lufs <Ma- EMA E 1 5
que a volta dos funcionários injusU- declarações: do deputado Afonso Arl- ranhão)da Fundação "Paulo Ramos" 9 D. ,10. D 9 O

.çados se poderia ser ,.feita, por .read- nos: "pela constltuclonaUldade"; do e dá outras provídêncías.. , ' F' - 887-47 _ .Projeto· 616-47 ~.
missão e nunca por reintegraçao. deputado Carlos Waldemar: "pela.· Ao Deputado WallredoGurgel: Pagamento de serviços executados pe:-

Poder-se-á alegar que a COnBtI- constitucionalidade. Compete ê. Co- Projeto n.o 1.53-50 - Autor: Campos la Companhia Melhoramentos Ferro·
tulção .não faz distinção entre. read· missão de Educação o exame da Vergal - Abre. pelo Ministério da víáríos para a Compa.nhia Vale do

.. missão e. reintegração. como. faz. a. conveníeneía e oportunidade., nos têr- Educação. o crédito especíal de •.•.•. Rio, Doce.
lei ordinária. A dlst.nção, porém,pro- mos do Regimento Interno da Càma- Cr$ 700,000,00 li titulo de auxilio às Relator: José Bonifácio.
vem dos conceitos paclficamenteflr- ra:" do deputado Edgar 'de Arruda: Ir.stltulçõe.'l de Assistência SOCIl1.1 que F - 750-49 - PrGjeto 819-49
madospelo Direito Administrativo. "de w.:ôrdo com G voto do deputado menciona . Abre, pelo M.O do. 1I'azenda, G crédito
com características distintas,. e daí Carlos' Waldemar".·.. . ' especial de Cr$ 554.495.80. para 0001'·

é que Passou para .aieglslaçao. Não <o processo vaí à. Comlssl\o de Edu- Coml'ssa-o .de F'lnanças rer as despesas como fornecimento
t cação' e Cultura). . de .notas de papelmóeda.. -

podia, portanto, estar ausen e no o . deputado Caiado de Godol lê Relator: Fernando .Nóbrega..
entend:mento dos constituintes de 05 seguintes pareceres: DISTR,IBUIÇAO DE PROCESSOS F _ 118-50 _ Of.71-50- Trl..
1933 e 1946.. . Pela constitucionalidade do projeto 8 de maio de 1950 bunal Eleitoral do Cearã.. Solicita.
-Que o texto consta.ucíonal de 1934 n.78, de 1850. do deputado Paulo . abertura de crédito suplementar de
; vedou a reintegração, compreende- Sarasa'.it'.autorizando o Poder Execu- Ao sr. Agostfllho MonteIro: , Cr$ 9.000.00 para .J)agamento de dl-
se também sua ratio-legis, posta, em tlvo a doar um terreno à. Cooperatl- F-151-50 - Projeto 304-60 - Pr()ITO- ferença de despesa . com alugu~l do

'\'1." evidencia tantas vezes pelo Supremo va Mista de Agricultores e Criadores ga e prazo do contrato da concessio 'prédio onde.. funclonn, no lJerfodo de
,) ··Tl'lbunal Federal. 05 atos de um de Itaploca Limitada, Estado doCea-. da~ loteriaa nacionais. março a dezembro'de 1950.· ,
'govêrno provisório erigido por uma ré. Em votação, Ó o parecer apro- . 1'-216-60 _ Telegrama de 1950. da Relator: JOiSéBonlfácio. . .

revolução inevitavelmente estariam vado.. (O processo vai à Diretoria dos. CâJ'J'i" "11.. Municipal de Foiculpeba, F' - 26-50 . ..:.oflcl() ri:o 2-50 ,,:,,' SUJ).
contaminados de violências e injustl- Serviços Legislativos). . Ce'. ._ Solicita adoção de medidas Tribunal Militar. Solicita. abertura.
ças .em número tal que a sua repa- Contrário ao projeto. n,° .,65., de ele an~~1ro à populaçio vitimada pe- do crédito especial na importAncla
raçãolnte~ral poria em risco as pró- 1950. do deputado EusébloRocha, fi- las enchentes do.rlo Jaguaribe. de Cr'45.500,O para atender aO 1>3
prll\S pos14bllidades do tesouro, tor- xaudo a contagem de tempo para F-183-50- Prajet() 9060- Abre, no gamento de 25% de acréscimo .nos
nando-se üm mal maíor para, a eoie- aposentadoria do pessoal da Fábrica presente exercido ;pelo Mlnlstkrlo da vencimentos do Dl'. Francisco Ansel"
·.tvldade. .. , _ . .... . de Piquete. Em votação. é o parecer Fazenda, o credito extraordinário de mo Cha~as. Auditor da. Justiça MIU.

A mesma. razão perdura no texto apl·ovado .. <O.processo vai à Comls- Cr$ 6,000.000.00. para ocorrer às viti- tar. concedido pOr decreto de. 12 de
constitucional de 1946, e .em ambos, são de serviço Público). mas daaenchentes nos Munlc!plos que dezembro de 1949 pubUcado .no P.O.
OI casos. a reíntegraçãó seria a bur- O deputado Atallba Nogueira, lê Indica. no Estado do Amazonas. e dá 4e 13. do mesmo ms. .'
la da finalidade .da)ei, porqu~ seria parecer sÔbl'e as emendas do Senado outraS providências. . Relator: J06éBonlfácio. '.
cons9.gr!U' a !'eparaçao integral. ., ao projeto n, 305 D. de Ul47, do depu- Ao Sr. Alufslo de Castro: . F' - .488-47 - Projeto 399-4" _

Na apllcaçao do art.3.0daa dís- tado Arruda Câmara, regulando, o F-483-48'-' Projeto 946-49 "':Solf- Abre,peloM.o da Viaçao e Obras Pó"
posições transitórias da Constituição reconhecimento. dos efeitos civis ao cita a abertura do. crédito especial de bUcas. crédito. especial de Cr$ ....
de 1946. aquele era o entendimento'casamento·rellglo50. O l'elatoré pela cre 882.950,70.• para pagamento de BOO.OOO,OO. dEStinado aos reparo.s lJa
dos tribunais, que estt d~em expres- rejeição das smendas . Em, votação, gra.tlflcação aos juizes eleitorais. nos rodovia Que Ulfa as Vilas de SAG' Tia.-
ao neste passo do daic 1'1 o !Eo'6e~:.,o é o parécér lIprovado. <O processo vai exereícíos de 1946 e 1947 .' RO a Morro Velho, no Estado de Mi.
no .recurso extraor n..l o .' .' : à Diretoria .dos. .Servlç06 Leglslatl-', . '. nas Gerais.
··no voto do Mnlnist!'o Cas:~oNunes., vos) • Ao Sr. Cale Filho:' Relator: Israel Plnhel:,).
"declai'ada a exclusao dos v~ncimen-: .,.... . P-196"50 -' .Requerimento de Alice p .... 871-49 - Projeto 1,032-48 _
tol atraslldps, nAó se trata a., rig~r, Pica· sôbrea mesa o parecer do. Cabral Lembert· _ Solicita reversão Abre. pelo M.O das Relações Extel'ha-.
de reintegração e sim. de readmiss~o deputado Adroaldo Costa pela. incons. em seu favor da llletade da ensão do res. o crédito esp~la.l, deCrS -,.: ••
e a hipotese tem que ser l·eg.ida pe.o tltucionalldade e inconveniência d~ tenente Anibal do Vale, u~ cabia a 93.600.00. para atender ao pagamcn..

. direito administrativo e reppusa na projeto n.O 1.062. de ·1949. do depu , I 11. Ad I Js do va: Cabral já to da. cGntribulcão do Brasil ao Ins..
- distinção entre reintegraçã.o e read- tado Antônio Feliciano, abrlndC! pelo sfuf !cJm a g a . , tltuto .Panamericano dp. Geogrl1.fia e

anissãocom as situações intermedlà-· Ministério da Educaçlo e' Baude o_ a ~c a.. .. . História.' _ .
rias que podem ocorrer e depend~m. el'éditoe.'lpeclal de dois mllh6es de AoSr. FernanàoNóbrega:. . RelatOr: Ponce de Arruda.

, do exame emconcl'eto"; cruzeiros, para construção de uma co~ 1'-161-50 -Projeto 629-49 - Pr()- li' - 1.031-47 - Pro.leto 87~~48 _
:l,' .. A lei n. 806. de 2de setembro de 16nla de. férias da União. d08 &:rvl- move a publicação das .obras do natu- Assejfura O' financiamento, a. lonRO

·11149 foi vo;flda como fim de mG. dores Publicos do EIl~o de ~Ao rallsta bl'asllelro Alexandre Rodrigues prazo, dos serviços públicos mUnlel-
dlficar a jurisprudência, mandando Paulo. .. Ferreira e a.utorlza a abertura doeré- pais. e estabelece,outras pr.ovlduciaa
que em todos 05 casca se contasse co: Em virtude do adiantado da· hora, dit() especial deCl'$ 500.000,00, para para o m':Smo fim;

'mo tempo de serviço .para ap08ei~ta é levant~"'.:l a s::ssão. E para cons- êssefim. Relator. Leite Neto.
doria dos funcionarlos readmlt ..os. tI· I s nt . at ·'que vai F' -" 109-60 - Projeto 458-B-48-
o tempo em que estiveram afasta- p~~ ~~e as~lll~~ae J .S a. em ii de Ao s..r. Israel Pln1lefro: Concede isenção de dlrelto08 de 1m-
dos. '.. .. . I d1950 _ :ru' tlâ CoatD -R.1- P-177-oo -Projeto 1.006-49 - eon- portação· e taxas aduaneiras, ·exceto
'A . lei. não sÓ altel'ou os' conceitos ~r~ pessoa' Secr~á~iacede lBenção de, direitos de Importa- a de previdência social. para materiais
da Constituição, como falseou os fins· '..' - Cão de consumo e demais. taxas adua- destinados ~ Companhia Cimento
a que vlBava o preceito c~nstltuclo- neiras. inluslve a de Previdência 60- Portland Itaú.
nal - e que é a,únlca razao de sua COM.·,s·sa-o de. Educaça-o elal, para as lllercadorlas ematel'lais Relator:. Iarael Pinheiro..
existência - pois que a aplicação da 'I! Importndos pelo Comissariado do sano F - 82-60 - Projeto n,o 860-49-
citada lei trará a abrevlaçi10 de nu- e Cultura tlsslmo Nome de Jesus,sedlado· em Dispõe sObre a estrutura e a l'emune-
merosas aposentadorias. que cons.li- Aná.polls. Golãs . . rLWão de carreira de Diplomatas e dA
tulrá para o tesouro ,aquele mesmo RELAÇAODE PARECERES APRO-. F-148-50 _ Projetol.2t8-4a _ Isen- dá. outl'as providências. '
encargo· pe~igoso, queoa. .preceltos VADOSE DISTRIBUIÇAO FEITA ta d edireitos e demais taxas adua- Relator: Israel Pinheiro.
constitucionais quiseram afastar. NA REUNIAO DE 8 DE . rieiras ás máquinas de beneficiamento, F - 923-47 - Pro,leto 1,.074-4'7 -

Opl'ojeto n. 128 manda e.'ltender· MAIO DE 1950 preparo, fixação e tecelagem do fórmlo Re~ula a conta~eln'de te~oo. de ser-
f un ionári08. readmitidos' denois '" '. 1 . Do Deput do Aur.eliano e slsa!. vico em Institutos refedelll.llzados e

QOIl c _ • . ° 806 .,.. s ..·avor.,v! - a .. dá outras providncias. '
da promulgaçao da leI n. a_ Leite. concluindo por pl'Ojeto de reso- Ao Sr. Juracy Magalhães: Relator: SeRadas Viana.
mesmas vantagens que esta lel apli. lu~á<J, à proposta de venda dos nef'~~' F-772;.49 _ Pl'Oj'CtO 61-49 _ Manda ,F :- 941.49 _ Proj",.to n.o 260-49 _
cavaao.s já. re:dmltld~s n:quj:ti~:ta~ tlvos de um fl\me feito por ()caslao contar antiguidade de llôsto aos ofl· Cria o Conselho Nacional de Pesqui-
Sem. duvida, um a o. e Nã.o da promulgação da Carta de 1946, pela cials que menelona. .,' sas e dá outras Provldnclas.
nisso e:tá o mt:ji~O ~e sf~8 a~~~e do quantia de Cr$ 60,OOO,00,para o ar· . Ao Sr. JuranlUr Pires: Relator: Juracy Ma~alhães.
::s~~ eYigioPr3ee f:tconstitucionalidade qulvo da ~ã.mara dos Deputad08. - F-150:-S0 - Projeto 861~48 - Dispõe li' _ 926-49 _ .Pro,leto n,O 1.088-411
da lei da qual decorre.e. a meu ver, Aprovad(l _nânllllemente. sObre a localização das s.edes das au· - Abre, pelo M.O da Educaçã<l e Sa.ú-

.• justiça legal que sepoderlafaze:r Favorável ;-. Do Deputado José Ma- tarqulas econômicas, 6rgaos paraest~· deo crédito de 01'$ 17.69D.00 para
deveria ser não a de ampliar no tem~ clel aO pl'oJeto n.O 22. de.l950. que tais de igual finalidade e serviços pu· atender a oaJ,tamento de t:traUficação

'.,) po OiS efeitos da lei n,O 806. mas a abré crédito para a~ender às despesasb!lcos. fedel'nis de. natureza ou obje· de mallistérlo à Alvado C0l!de.
" de promover a sua revogação. de ma- com as comemoraçoes do. cen,tenárlo tlvo regional. Relator: AltamlrandoReQuiao. .'.

nefra que todos os funcionários rEad· da Cidade de Juiz· de FOra - Aprova- Ao Sr, Lauro Lopes:.. F - 907·49 - Pro.lt'to n,O 1.138-49
mitldos pelo art. 30 das disposições do ut!â1l11llemente.., P-49~-49 -Projeto 290-49- Abrc. - Fixa os sUbsldlos.ea rem'esenta-
tl'ansltórias de 1946, _ flcassem'em Favorável _ Do Deputado José Ma~ peloMlni.~térlo da Via,ção e Obras Pú· ?ã.o, d? Presldcnte da Rellúbllca - e
igualdade de condlçoes ,de acôrdo ciel. concluindo por uma emenda subs- blicas. o cl'edlto especlal de •.. , ~..... .~b.ldlOS do Vice-Presidente da Re-

-. com o proprlo preceito. ~?nst1tuclonal tltut,iva no art. 1.0 ao pl'ojeton.o: Cr$ 250.OOO,CO. para con~truçao de publica ~~l'a o perlodo de 195ta. ~956,
que veda a l'elntegraçao . .. 1.211-48, que consldet'a' de utilidade uma agência postal-teleil'áflca em PI-, Relatol. Raul Barbcsa.

(O processo valê. Comissão de Ser- pública. a "Bandeira Pirstiningil" eraSSUllunga. São Paulo. F - 149-.50 - Pro.fete n,o 1.325-5D
viço PúbUco). dá . outras rovldências _ Aprovado P-525-49 - Memorial stn-49, de AI- _. Concede Isenção de ,dlrelto..~. de Im-

O deputado Adroaldo Costa lê os unc1nimel1tC~te, .' . . . bel'to David Pereira Braga Filho e ou- fortacão. para o material destln~:io
seguintes pareceres: Favorp'\,,,,l _ Do Deputado GlIberto tros- Solicitam subvenções para ao . Cla. FOlca Luz de Monte Carmelo

e considerando a emenda prejud!- F ' -projeto n ° 13A·,,0 'Que abre entlda.des que especificam no exerciclo' S. A." no E.~tQd() de Minas Gerais.
. 1 j I - d P 'ojeto n 481 reyre, lia ... u , . • 'Relator' Ponce de Arruda
cada. pe are e~:out~do I GilbEr Ô Va~ pelo Ministério da Educação.. o . cré-de 1950,. . F _ lli3-50 _ Projeto n li 11'79-49
de 1949 - do p ol1clÚldol'es dito especial de seiscentos mil cru- Ao Sr, LeIte Neto: _ Cria cargo daCade\rã de'Tlsiologla
lente. equiparand~ ,OBA s oVI-1 zelros para cl'ecção de e.'ltátua em\. P-204-60 ~ .Projeto 633-49 - Pro- das Faculdades Federais de Medloln".
com 25 a.n~s de f1tSS.

~ ~06pg~ecer bronze de GB8par.snveira.. Martins em .move a e.xtll1c;a~ das favelas da elda- R.elat.or: Fern.àndo NÓb.1'ef(.a. '
slemados. m vo aç o, vai à. D1l'eto~ Bagé..;... Rio Grande do Sul - Allro- de !20 Rio de Janeiro, funda colônias p _ 944-49 _ Req.sem númelO-
:r.:0~~0s,.~~roi~~IRt.lVnRL. . vallo un4nimemente. l\P:I'~ColM e dá outl'llSDt"Ovldêncillll:, 'U'4"'A"nftSI' nAI'~l ""BrMI1 Ltda.,!""
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SECRETARIA DA CAMARA
DOS DEPUTADOS

ATO DO DIRETOR GERAL
Por despacho de·8 de abril de 1950,

foi conoedido salá.rio-famillaao Ofi
cial Legllllativo, eíasse "I", da secre
tá1'ia'da CAmara dos.Deputados,An·
t6nlo caml1oNetoem relaçAo ao seu
dependente Sérgio Correia Camilo, a
partir de libril. de 1950. .

SESSAD DE9DEMAIO.
. DE 1950

Oradores inscritos para .
o expedient~

.Coelho Rodrigues.
I Munhoz da Rocha.

Vasconcelos Costa.·
Damll8<l RoCha.
Domingos Velll6co.
Crepor! Franco.
Pedro .' Pomar.
Vieira de Melo.
Paulo Sarasate.
João Botelho.
Benjamim Farah.
We1l1ngton Brandlo.
Bae,ta .Neves.
Dlógêlies Arruda.
Diógenes Magalhães.
Dolor de' Andrade.
Costa pôrto.
Momo' de Carvalho
Daniel Faraco.
Pedro Vergara.
Leite Neto.
Slgefredo pachecli~

Pereira. de Silva.
Rui Almeida.
Atallba Nogu,eira
Aristides Largura.
Mourão Vieira.
António Correia.
João Urs\110.
Bastos Tavarea.
Romeu Fiori.
Aureliano Leite.
Antônio Fellci~no.
Valfredo Gurge1
Jales Machado.
sampaio Vldal.
Moreira da Rocha.,
Getulio Moura.
Hermes Lima.
ArgemiroFlgueiredo,
Paulo Nogueira.
Jonas correia.
Agricola de .BalTOIl,
Caiado God6i.
Bltencourt AzambuJa,
Afonso. Arinos.
Mércio Teixeira,
Toledo Piu.
Pessoa Guerl'!t.
Adelmar Rocha. .
Gustavo Capanem~.

Carlos Pinto.
Pedros() .Júnior.
Cordeiro de Mira.nda.
Osvaldo Studart:
Antônio MAia,

ReQuer lsençAo de direitos de impor- do Trabalho paa.'1l eleição em 48 em. Castró, Epflogo de Campo, e Bastos
tacao para material destinado. à dícatcs. dentre cêrcade 2.000 exls- Tavares, reuniu-se 'a Comissão de
usína de MoKf das Cruzes. tentes .no paia, e que declara foram Saúde Pública., às 14 horas, na Sala

Relator: Segadas Viana. ewolhidOlS a. dedo para realizar elei- Francisco de Paula Guimarães do
VIsta: Jurandlr Pires. ç6es. porque nd.o estão 80b a tutela. Palá.clo Tlradent~. Deixllram de com-
F - 268·49-. Projeto n,0210,,:.49 ..... dêSSoe MI·n,istérlo. Tod,a:vla,incllna·se parecer, por motivo justificado, os Sé-

Cons1deTa para efeito' de tributullão, pelo projet4l Ma.ngabe1rll. e consulta. nhoresAgl'ieola de' Barros, Alarico
como integrante do capital das em- 110 presidência se, na .fase· em que Pacheco, Antônio Corrêa, Moreira da
prêses os recursos aplicadoll em ínver- está, potte a.r"ese.ntar emend4ls' que Rocha, e OUnto Fonseca.
sões. a. seu ver, vêm d1minulx OlSmcon~ Foi lida, aprovada e assinada, sem

Relator: Raul BArbosa. venientes que. julga tez.. observações; a ata da reunião ante-
VÍ/;ta. Café Filho. Tendo .a. Comlss!l.o dellberadlv ace1- dor. .
F - 91'7-40 -:- Projeto n.o658-49 - tar.BS emendas do Deputado Aluisio O Senhor Bastos. Tavares pettiua

Cria ap;sncla de Correio em locallda.· Alves, o ~nhor presid~n,te antes de palavra para apresentar. parecer fa.
de do Estado. de Mato GrO&&o. pê-las em .votaçãoprocla.ma a IliPro- varAvel .ao proJeto. n.O 102,50, ,que

Relator: Café Filho. vação .do Projeto' n,01.330-5I). '[X1r abre. pelo Mlnistél'lo da Educaçlo, o
Ao Deputado Pisa Sobrinho para sete votos C(.nt:':;. seis. crédit4l especial de cento e vinte mil

redigir o vencido. o Depútado Costa. Net4l diz que não cruzeiros, para aux1l1ar a Santa Casa
. F - 3.5·49>,- Proje.!A> n.o 824-48- se a<:ha hab1l1tado a.votail' asemen- de Caxambú, POsto em dJscusslo, o
Dispõe. sôbre a I,?clusao na. classe J das, e por Isso manífestar-se-â; s6bre referldopa~ecer' foi unA.nlmemente
da. carreira de T(!Cnico de LabQrntó· asmesrnasem plenário aprovado. . . . .
rio,' doa Microscoplstas do. exl;lnto São do seguInte teor 'llrS emendas As 16 horas .fol encerrada, a. reu-
Serviço do. Sa.neamento Rural da l'41·· '.' .. d" ltuf8lo níão,
nístérío da JUllti<:a.. .. . apresentadas pelo D.puta? A E; pal'a constar. eu, Gilda. de Assis

: Relator: AloVl>IO' ..de Castro. Al!cs. ap~iadas por p.ar;e. Re})ubl1cano, secretária, lavrei a pre.
. VUita: .Fflrnando, ~6brega, Ao § 1. do .artigo 2. ,,-I1.C~;; sente ata. que; depois de lida e apro.

..-:-- centar depoís da. palavra .recursel6 vada,aerá lUS1nada pelo senhor ~re-
Comissão de Legislação SocIal as,,~~v::io llU&~ns1Vo". 'sidente. . ',
T1l:RMO DE ATA, EM' 4DE MAIO Ao·mt3:m() 1.1.° ao art. 2.0 , acres-
,. "DE' 1950 - ~ntar, in. Ilne:

, "O recurso el'eitoralcomum pl'ele-
Aos· quatro di088 do mês de ma;io rlr6. 80'. estabelecido nesta lei". .'

de mil riovE'centos e cinqüenta, pre- Art. 2.0, § 3,0 Sub6tituh' pelo. se-
sentes os' Senhores DeputadOs Ca8- guínte: . . .
telo Branco, Pre5ldenteL~ulo Sara- "Den.tro de 3 dillS da. proelaana.çfi,o
toate. Vice-Pl'ellklen,te, lJILl'CY. Gross, dos. eleitos pela Mesa ou pela. Junta,
Ernani Sá.tir<l·, Heróphilo Azambuja, a D:Iretorla em exercicl() dará poIllle
sucsntuto do'Deputado' Jarbas Ma- àqueles, e se não o flzer,êles se em.
ranhão, Jaci F:guelredo e Nelson poesarãoe. Em caso de provimentô de
CE.:rnelro. não sereallzoil, par falta recurso os definitivamente reconhecl
de número, a. sessão ordlná.r1a da: Co- dos se 'emIx>&saráo dentro de 10
míoeSSão

ix
·. de' ~~lslaçAo' Social.. se' dias". '. . .'''''' ..

. aram..;" comparecer os - A Comissão se manlfeata favorável
nfiore6 I)e·Putlld06 Argemiro !'talho e às emendas, con'tra o veto dOIS De-pu
Wellington Bra:>.dão e Llcurgc,' Leite, ta.d06 Da.rci Gross e Heróphilo Azam
.por. motivo de viagem, .Aluisio Alves, buja... O senhor Presidente· d~1gna
Alve6 Palma, Baeta Neves,. ,Brtgldo o Deputado Jaci Figueiredo pa.ra. re
Tlncco, Costa. ~eto, Edgar Fernandes latar o vencido,
e Euvaldo Lod~. . . O' Deputado Brigido Tinoco,· rela.tor

E. para constar, eu•. Helósina G"lls· do projeto n.o 1,369·50 (conv,) le
mão castelo .Branco. ,Secretário'. ]a- quer 'que, pl'ellminarmente, seja 00-
'VT'éi o presente têrmo de ata. vida a. Oomlssãode Constituição e

. . .. Justiça sô"re a constitucionalidade
ATA DA P REUNIAO EXTRAOR. dessa proPoslç§.o,. tendo a Oomlssão
. .OINARIA, REALIZADA EM> 5 DE delibera.do deferir o pedido do re-

MAIO DE 1950, lator.'. ". .'
Aos cinco dias do mês de mai9 de O. Senhor !lre~ldente susp~nde. a

mil nr.vecent.os e cinqüenta, àBqua- reunião àS dezessf:te. bora!! e, para
tol'ze horas e trinta 1'liinu~ reuniu- consta.r, eu, Heloisa. Gusmao ClI8telo
5e ,extraol'dinà.rlamente•.na. salades- Branco, Secretário, .lavrei a. presente
ti,nada aos seus. traba.lhos, a .Oomlg. ata . que. depois de. lida e. aprovada,
/São de LeglslallÃo Social, sob apreo:- será !\Ssinada pelo. Senhor Presidente.
sidêncla do DepuUt.do Castelo Bra:r..co. Rio de Janello, 4 de maio de 1950.
presente5 os Deputf«ios Paulo Sara. Dmo., Sr. Deputado Ca~telo Branco
sate, Vice-Presiden·te, AlUisio A!V'es, ])0, .,.?re~ldente da Comissão .de :Le
Antônio. Silva. substltu·to do l>epu- Itislaçno Social .,-- Câmarà dos. Depu
tadoBa.eta Neves Brigldo. Tinoco, tados -:-. Nesta.
C ta N . D' ' G' .sE' ani Sá- Meu pl'ezadocolega ~

,C5 eto,. aICY '. lOS, In Estive ontem presente it reunião de
tuo, Heróphllo AzaDlbuj~. substituto nossa ComiSsão, impossibilitada de
do, Deputado Jllol'bas Mata.nhão. Jac~ funcionar I pelo triste acolltecimento,
F1Gue~n~do e Nels?n .ca.rnelro. Es~ ontemverificàct(). da inesperada.. mor
ve _ plesente à rean.lao, o Deputaao te do nosso Vice-Presidente da' CI\-

. Joao Mangabeira. . mara Deputado Gracco Cardoso.
Deixaram ~e cc:mparecer ~ Depu· Nes!a ocasião li. o brilhante parecer

tados ~rgemll'() ,Fill;lflo, L1cUtgo Leite dodeoutado Beneblto costa Neto,. re
e, Wellmgton Brandao, por IlIIOtlvO'de ferente às eleições sindicais, de btl
vlngem. Alves Palma, Baeta Nt;ves, clatlva. do Deputado João Manga-
Edg'81l' F1ernand~s .. Euvaldo LeUl e beira. ". . •
Jarbas Mal'anhao'E~tou Inteiramente deacôrdo com

E'. Iidl!. aprovada e assin'Rd~. sem o parecer do relator.motlv.o pel<l qual
observaçoes, .a'Rta da rcuniao ano venho autorizar a aposiçao do meu
terior. nome. . ,

Dando inicio à ordem do dia, o E' que estou impossibilitado a co~;
Presidente Castelo Bl'anco explica a parecer à reunião de hoje. em fal

- ~ di' de repentina viagem a. São Pa.uo,
rnzM da reuniao e z que ~ n1em- if'rermlnada pelo falecimento do ex
b1'O prese~te, DeputadÇ,> AlUISio AI· Mllllstro do Trabalho Sr. Morvan
~i:~~ a~t~~'~· ~~eta:~éni°~:~a .~~ tilas de· Figueiredo. '
Deputado Euvaldo Lod1. 'Esclarece, A<rl'adeço sinceramente. - Euvallfo
ent,retanto. o 51'•. Presidente qu,e. em Lodi.
face do Regimento não pode consi-
derar CQlnO voto as d·eclara,ções do Comissão de Saúde Pública
lnlsslvlsta. ma:; que fará publlclÍ-Ins
ao pé da al,a. ATA DA 8,11 REUNIAO ORDINARIA,

Com a palavra o Deputado Alttlsic REAI.,IZADA EM 5.DE MAIO DE 1950
Alves declara que há g'1'ancle espeC\!I- Aos cinco dIas do mês de maio de
tiva no mel<l d<lS traball1adoreos qUEm- mil novecentos e cinqüenta. sob a
t4l à realizaçíio dase1eições ,sindicais. oresidência do Senhor Miguel Couto
~iz q'U.e a l'espeito,tem Várlas rest.l'1- 1"11110. pl'esentes .os Senhores Leão
çoes n. fa~: ao proJet4l e. que a maior Sampaio, . vice-presidente. Frófs da
<1-eIM ..é a entrega da el~içM sindical Mota. Baynrd, Lima, Jandui Carneiro.
à Just1ço. eleitora.I.Reíere.se à de- Ferreira Lima. Româo Jl1nlor, José
rte1\mdUMiío Por 'PA1'te ao ~ério MarIa Melo. José Roméro, Maciel ae

Clemente. MedradO.
Aliomaa- Ba!eeIro.
Berto conde.
Antônio Mafra,
José Bonifácio.

'Raul Pila .., .
Galeno Paranhos.
Bemcio FOlltenele
Soares FIlho.
José Remero.
Augusto Viegas.
Ezequiel Mendes.
Alfredo Sá,
Coaraci Neves.
Vandonl de BarrO$.
FreltasCavalcantl.
Euclides Figueiredo,
.OdllonBoares.
Costa Neto;
Dioclécio Duarte.
Batista Pere1rl\.
Medeiros Neto:
João Aguiar.
Freitas Dinlz,
Gil Soares. .
Arruda Câmarfl
Golredo . Teles,
El1zabetho de carvalho.
Darci Or068. : .
EpUogó de Campna
Café FIlho. .
Melo Braga.
JoãoCleophas
José Armando.
Gurgel 'do Amaral.
Campos Vergal.
Levi Santos.
Sa.muel .Duarte
Cal'valbo Neto,
Jll8é Augusto;

SEGUNDA PARTE
Segundo .Dia

coemo Rodrigues ~ VDN
Sige!redo Pacheco - PSD
Paulo Bentes - 'ODN .

~ Dlniz Gonçalves - PR. '
Cr~pory Franco - PSD
VlI8concel08 Costa - PSI»
Antônio Correia - psr

.Alarico Pacheco.,.. VD!'
Llno Machado";" PR
Pedroso Júnior. - PTB
Samuel .Duarte - PSD
Mourão Vieira .,.. UDN .'
Freitas Cavalcadl ..;.. UD~

Penúltima Sessdo
Café FIlho - PSP

. Coelho '. Rodrigues ...... UDN
Lino· Machado -PRo

última Se8são

. Raul Pila - PL
Damaso' Rocha- l'SD
Café Fllho..,..PSP

35.- SESSAO EM' 8 De
MAIO DE 195G .

Presidência. de 6r.. JOSli: At,1GUtl
TO, 1.oVivePre.sidMtc;Mt1:NH9Z
DA BOClL\, . 1." secretArio: Rln:
SAN'I'OS.3.o secretário.

A's 14 horas comoplU'leCem CIIl
senhores:

Munhoz da Rocha,
JOISé Auguato.
Peór080 Júnior.
Antónlo :Martins.

Aml\Z(lniUl
Pereira· da Sl1va.

Pará
,JoiíA> Botelho.

PJauf
Coelho Ro<!rigu.....

Ceará
Jceé BG1'ba.
Paulo Sarasate;

Rio. Ol'a.nde nn SUl
Café Filho.

Paraiba
João. Joff11y.

Pernam.buCC!
Costa POi'tO.
FerreIra. Limr.
01lbel'to l"l'eyre,
l11ysses Lins.

Alagllas .
Afonso de ClU'V11'1hu.
Luis Silveira.
Medeiros Nett:l



Mâio, de 1~50,

, 8erg'Lpe. " , ,',~:", ':?SeahoÍ' Pi'esidente,., . ;'bÚtindo-lhe' ,t,ódaa : U inf(lrmaçõea I. Qualqu4:r dêsses Estados poete-
Leandro Maciel.. ,Te~bo â homadêpaSsatflS mãO& ,ãocumentâ:rias de que dISpuser; 'o rá:

Bahia. 'deVl)Sl;Q."Exce16i1c!a:, 'em anexo, cõ-Secretárlo GeraldR.'J Nações Unidali a) assinalo sem reserva quanto à
/ Altamil'ando .. RequJlo pias au't.êntlcas.da tradução, em l11io- comunicará nnedíatamente essa. no- acenaçào: , .'.
Fró:>s (a Mota. ma' ~DÍ'tuguês.dó ''Plotocolo destt- tU'lcaçãoe a~ Intormações tl·ansmm., b) lJ.ssillar sob reserva de aceita-
ReLu Carr.eiro.nadoacolocarsob'cemtrólelnterna'; dass.os outros Estados Partes no çi\o e acertar pesteríormente ; OU,, '
. E;.;1;;l'1to santo' cíona! as drosns.ni\o Incíuídns na Preacnte Proto:eol0, bem como à Co- C) aceitar.

LuIS C!~'ld~o. convenção de 13 de julho de Hl31, pa- míssão de. Narcôtacos dOOOllselno A accitaçao se tornará efetiva pelo
DiE.t.1'11o ~'ednrat ra liomital' .a : faOl'ica.çiiQ· c regulam.cn- Econõmicoe Social e à Organização depóslto de um instrumento de' acel~

Jurandlr P1r~ ~ tal' a dJstl'1buição dos c;;tupe,faci",r.- MUl1d!<ll de, Saúde, t,aç:io no Sc:c:'rnal'iado das Naçó~
RIo de Janc~ Itcs, 'C.mcndada.. pelO., Protocolo assina- 2. Se a Organização Mundial de Llida.<!.

Carlo5 Pinto. " tt.lJ emLal:~ Succ<ss, a, 11 de dezem- Sarú.de VéCJ'iflcar
t l

qUIC
d

a droga ctm Artigo 6
Jose Leomil. bro de 1946:', o qual foi. concluído ap ·eço. susce ve e provocar a. 0-

Mi"!BS Gerala em Paris, a 19 de novembro -de 1943, xícomanla iou de ser transformada O l:'rE'sent\! Protocolo entrará em
Alfl'edo Sá, pOrocLlGiãoda III.sessão dá Assem-, em um produto suecetivet dcprovo- vígor BP6.~ o têrmo rde um praZa cie
Artur Bernardes. bléln.Gel'al das NaçJes Unidas,' car a toxicomania, Indlcará se se de- trinta. dias a contar da caca eFl que
Duque de Mesquita. C In Vo E lê I d'" verá. aplicar a essa droga: U"-er SIdo assmndo sem reserva CllJo '(). ssa: xee enc a se 19na- a). o regímc esta nelectdo nela oon- dE~Q.Uiel Mendes.Í'~ ,veriflcar, o Protocolo emques- " - .~ aceito c aeôrdn C1m o .Artigo!) por
Fell,pe Balbi. t· .... 'i ! . . b ven~9,O de 1931 para as drogas espe- ui.i m;....no je vinte e cinco Estado6,

ao ..esu na-Se a' co cear soreglme cíttcadas .no Artio'o I, pará"l'afo 2, ' 'IIs:ael Pinheiro. de conj;rôle internacional, . IllU'aerCI- b '" lO entre ClSqUa.IS, cinco dos segu nt,es,:',
Jacl Figueiredo. ' tos 'de prod..-çào. de . dístrtbuíção, as ) c regime estabalecído pela Oon- Chma; Est·adoo Unidos ela ,Amél'lca,
João Henric.ue. cl I I f • grupO t, dessa Convenção: ou Françn, Pa.íses Baixos, Potõma; Rei-

.;. ',' Milton Pratas. novas ." I'?gns q<.: m cas ouar,m.;"~eu- vençã-, de' 1931 para. as drogas espé- no- Ut,ido, SU1Ç,Il, TchecólovàquuJ.,
" Vasconcelos .Oo:;t.a.. ticas",..:llgid:lS c.9m o' a.tu~l pt\:'o~:'sso clflcacias. no Art:go 1, parágrafo 2, 'I'urqura, União das Aepüblicas SOCI'-',

:;"1, Wcllill!lton Branuão.. clentulç,o, d~teI.or ~ últíma regu!~-. grupo I.I, dessa ocnveneáo. ' alistas ·Soviétic!I,sp.'·Iugoslá-vla.
São -Paulo mentação . a. matérra, ." as Cj.uals .saol 3, .Quaisqu.e.r conclusões ou .decl~

capa~e.'l de. prodUZir ,a. ~oX1COlllal1ia" sões . tome das de acôrdo com o pa- 'Artigo' 7
~~::U:;'~~e'lte. . 8pr~enta~do, por essa forma, um ca- l'ágrafl\ precedente serão' .1evadas, Todo Estado, que tenha asslna.do.O
.... '... ,râ~r noc1'\=; .. ' . - . . •. ~em ,jemora, ao - conhecimênto. do Presente ProtoC'1l1o sem reserVei
~••acie, ~ Castro. - " Q PI:Cltor .-0 recebe a. provaça.:> da Secretál'ioGeraldas, Nações· Unldas à t' t h
Paulo Nogueira... '..: CGm!ssao Im,ernllctonal de Fiscaliza- . e . aos Estados .., n"o-m.embros Partes quanto' . a1Je. açao ou q\1e O· en a.Golãs ã ele Ent .. aceltaaode acõrdo com o A.1'~igo'~.
Doogelll'S Ma.galhãe!S.' (lo. crpec:mtle8. em Sllf.t sessão' neste PI'o:occ'10, bem como à' ContlS- SrmlCOJ;lll á Hado PlUte nc m~5ma.
Joãod'Abreu de 1.0 'p,e' 110\lClb'.')~O; de 1949: };'enso, são dê. Narcóticos e ao Comité Ceo-. d'!'<desuaentr'artli- .ei\l vigor ou aI)

.... to Gr
n
.... ' . e.asim, ,SenhorP,·~sldent.e,que o nJVO tl'al 'Permanente. ..,' '. 'termo detrllltadias após.a',oata âes-,

....... .,.,.,~.Ato ntf.!l·ece a-a.!:1,"'lva'çã.o <10 POO,er, ." ". .' 't' . , I"
Do~or de And1'h:te~ . Legislativo, ~~r..:lo-me convenien~ . 4.. A partir 'do recebimento da co~ sa . assina ura 0'1 dessa: ace taç"o, se
Vanrloni de Ba.JT<I$. te. que a ~sse 'seh o' mesmo subrnet,l~ mUl1lcaçao do Secretário Ge,ra.l das efetuada após' a entrada em vIgor dO'
Pel'l1iudó Flores. do,"àe acôrdo cOm o A1·tiga ,66i.al1~ Naçoc~ UnIdas que notlficauma de~ Prct<Jcolo, - "
Oomy Júnio:. alea I, da' Constituição Federal, se cisão t~~ada em vir.tude· do pa.ra.gra- ArLigo 8
MUl1hoz da Rocha~ nl8so V~sa Ex elên i . • rd '., fo 2, 111 neas a) ou bl a.cima.(os Es- '. . •.

S:mt Catarina.. A ·to c rtC ~d"conco ar. tados Partes l1oPresentePro'ôcol~ Todo Estado, qU~l)do da assinatura.
Ar1s ld<e L .. ~roval . a.' opo. ~ . a.de para re~apUcarão à droga em aprê 'o 'l'ed-I ou' da depósltodc SEU instrutnento

t s arguta. Pre.sld~llte'ls,pro~JQS.do ,meu. mais me 'apl'opriadó estabeleê~~O pela f'lll'ml\;de aceihc:;áo, ou a, qualquer
~i~ grande do SUl novar, a . assa """"cel:ê~cw. Senh':Jr eonvêl1ção de i931. '.' data. ,posterior,pOd.erá d~c1:II:aJ'. por

rc . ross. profundo respeito, -Jt.aulFcrnan- .' ~ma 110tiflcaçâo ao Secretál'lo t'·:ra.1
=:.r~~~;o ~;r,!!~UJIIo. des. " . 'Artigo 2 '" d8.$ Nações Unldaa, que a apUcllÇUO

Acre Protócõl0 ~c8tinàdo ilcólocar' sob A comiEsdo de Na.réóttcos ao roece· do Pres~nte Protccolo s~ estende a
Castelo Bra.nco -'-o (54) • ~ontr61e 'in.ernaciOllaJ- d . bel' a notúic~,ção do secretirloQel'1l.i tod?s os tJ:rr1t6rio~Que ele repr.eaen-·•. .•. _.' as. rogas d' N nA . U 'd . :., d" . ta .mttlrnacwnallnente ou a. llart,e doa

O .SR. P"""'SIOEN' ."""•.. _. 'A '1'15'u; ·nlo Incluidas na Convençao de 13 ~ a~ea ~1.!UI eomun,ca a. ~1l1 me!'lm~ eoPl'es"nte Protocolo era........-U:, ... d • Ih'd .. '1931' '1"· ,VIrtude dO· p.1ra.grafo 1 do· Artigo .1,~ ~ '.' .' ~
de presença. ~usa ocompatecimeJ;.- e. lU ,0.8, ... ; para Imitar do~p.sente ,Protocolo, exaininal'Íl.,° ~pl1~aàl) fl()~el'llt{.l'lO:OU a08~rrlt,o-
to de ;'4senhor.esDeputados. a,fa~rl~a~ao e regulam~~tar.a mais cedo po&si\'el, se 8.'i ,medidas ,.Ios mencionados na notiflcaç:lo

O S. PEDROSO J(r~IOR(4.0 Se- dlstrlbulçao . dos . estupefacle~te81 àpUcá.vela às dragas compreendida.; tr~ta di;rS IlP~~ !l ~ata do. recebi-
';: cretárloservindo. de 2.") pl'aceJe" à emendada pelo Protocolo assma- no Artigo 1.0 , .paràgrafo2,· grupo ,I :o.n.to ds"ea n?"tficaçao por. parte do

. 'lzitura da ata da. sessão antooeden- do,· em. Lake Suecess, a· 11 de da Convenção de. 1931 dever-se·áQ SccIl.'tário Qelal das NaçoeB Um-
te a qual é, .sem observaçóe;3 :u;si;' dezembro de 1946, . J1pllcar'pnvisorhm:mte à droga em das.
n~cla. ' api'êço, aguardando o reeebimen~o Artlgo9
. O sR'. PR~IDENTE: _ Passa-. Os Estados Partes no Pretlente da... 'conclusõc;I da ,OrganlZaçáo Mun·
se.à leitura do eXlIedlentle. .. Protocolo, . ' dia! cte. Saúde .sôbre, a mencionada Ao ll!r.mo de ·.1m prazo de cinco

o. 8R. MUNHOZ ..DA .R.OCHA ConsIderando que os pf(lgressosre- liroga.· Se a Comissão d~. Narcóticos anos ~ contar da entl'<lda em vigor
<1.0 Secretá.rio) procecie -à leiliurà do: ahzao.os pela qUllnlC1l e pela tarma- deCidir .,que taiS medida!! deverão' sei' do Pr.esentt>Pro~oeolo, todo Estado
seguinte. colog1& modernas levaram l\ deéco- aplicadas .provisCrÜlm€nte, essa de- Parte 110 Pre.sc~lt~· Protoc{llo· pelel'á"

berta. de arog~partlcu1armente cisão 861" comunIcada sem 'demórl1 ~mseu próprio nome ou em ncme doS
EXPEDIE!"iTE drol;a.s slntét,icas,,' capazes de PI'OVO- 'pelo Secretário Gerll,i das. N~~ões qualquer d(\~ .. tenltói:ios que ' repre-

Oficio: .. ' CliT a toxlcomamll, ma::'nio lnclul-unidas,P.Os Estados Partes no 'Pre- '.lCllteÍ'lt:>l':1acl.na.i.n a-.t,e, aellunClar
Do Ministério da Fazenda de 29 das na Convençllo de. -l:l C1e julhO de sente Prot.ecolo, l\ Organização-Mun- êste •. Totocolopor meio de um' 1ns·'

gem Jusiif1cando,:' proJeto, al>l:ir.ao'aó 199u31almPanrtaarlimitd\1rlstarlbfalb~ICaçdll.oees'Tte: .dlal de S~úde e. ao Comlt:écentrl1l trume'.t() e.3crito depositado nose~
Ministerlo .dll8. Rela.çWs xteriores u e a Q Uçao os u, Permall~l1te. ~ nl!!l1clonadas' medi- cretnrlado 'dl1S Nt(r,õt'sUrüc,~s.
cré<tito eepe'.clalde O.... 1 lO" 00000. pefaclentes, em,.ndadapelo, Pr°toe°-. dllS serll.O entllo apliclldaa prcwls()rl- &aad-ênul1cla, se· recebida. pelO

•• ., u, .' loasslnado em LakeSUccasB aUde te" . d ' . Secretário Geral a ide, julho de
dest\nado a ex~ução de tUn mona-; dezembro de 1946, ., ".' IImen.· a essa rega.., qualquer alio ou antes de&a data, .se
rr.~?to a ser oferecIda ~. cldaàe "Bra~ Desejando completar as . dispOsl- Artigo 3 ',> toruará efetiva a 1 d,e janeiro ..dO

':il1 . 11O~Esta,:i08 Umdos da. Amê- çóes dessa Convenção e, çolocar ~ob As conclusões e dtci~oeS' tolnadas ano ser:llint.e.e, se recebida após I de'
ca. contrôle essll& droga" bem comI) as . i't d d A I 'i O, 'd' A ti- julho,' se tornará ef'ótiva com<l se til'
_ A ~lJ1'prlmil'. .. pl'epar~ões que com elas se. fazem em 'V r u e ,,0 rt go .. ou . o r v.:;se sido recebida. 11 1 de julho dO
Do Mlni~térl0 das B:-llações Exterlu- e as m1.stll1'ar. que as contenham ele gO .2 elo Pr.,sente ,Protocolopoetel'llc ano SEgUInte; ou nntes dessa data. lO

res d 26 do més filid . •......,; ..~ .. d i I f" ~, ser IDl,idiftoadasa iuz. de ex:periencla_ . ~.. o, reo n.... mo o a Im tar ,sua . abrlcaçao, ,por lJSrerlor' e de acOrdo com o processo: . Rrtigo' 10
• ,seswnbe .." meio de acOrdo mternacional, às len eahbe'eêiào no p.l'csente Capitulo

r: .: gftimas necessIdades ,<lo mundo pal'a '. .. • qsecretâorloGeral' dà.s l-Taçõe..

. .

ME.N.SAGEII fins m.e.dlcina.iB e cientif1cCl6, e regu- . CAP1T'"ULO I.I t1l11das 'l1otiflcará a t?dos' os Mem-
N," 138: . lal' sua distribuição, . -. _ ~ brOll das .Nações tJllida.ie aos .l!Uita-

" , . Convencidcs da .1mp()rtàncla da DISPO/>lÇOES ,GlIlAJI' QOS não-membros. ml!11cíonaa.:.s nus
.N~1~~fes Membros do CongresstJ aplicaçã.o universal dêsse acOrdá In- ArtiS'04 Artigos 5 e 6 tOdas as assl11aturas e

. '. ternactonal e de sua entrada em Vi" . . '·'~cçlt.!,çõ~ r€cebldatl cteacôl'do com
"', E.. oe. acordo...com o. precei.to ..CCJ:.s~t- go.r o ma.1s cêdo possivel. ,O presente..Protoco10 .111\.0 se-ap.u-\ esses Al'tlgOS e tliti~, as notiflcaçoes.

\ uc~ona1: submeto à Vo.ssa aprovaçao, . ca ao ópio bruto, ao OPIO I;11edl.c,nal, a recebidas de acõrdc com os Artigos
enl cópia devidamente autenticada e Decl~.hram concluir um Proto."Olo fôlhll. de coca n-em ao canhamo lU' 8 e 9•.
aCl)mpa.nhada d.e uma. Exposiçii(J de pEl.ra ~ esse fl~ e c,onvleram nas aIS- :"..... , tais como t'Stão dellnlClOs I~~ •. ....' .
Motivo.<; do Ministro de Estado, daa pOSlçoes seguintes: Artigo 1." da Oonvenção mterllaC:I:t- ~
Relações Exteriores, o. Protocolodes- CAPíTULO .I na! nlat!\ ..as d.rog~ nOCIVas, El~?I· De '::õróo co. . CI ArtlgO 11\" <lI),

tlnaào a colocar sob contrôlelnter- nada émGenebra, a 19 de, fevereUQ C:ll'ta. das Na,;õ~s Unléas.o Pl:'escu-
nacional as. drogas nãA> incluidas na.' CONTRÔr.t C' .."2f1, nem ao Ojl1o pl'l~',al'llllo. ta! te PJ'(,ltOC{::o ~el'á l'eglstrado pelo Se-
Comer.~ão de 13 'de julho de· 1931., Artlgo-l como estl<.· d~finlClo no Capitulo U cretil.rlo Geral das Na(l~s. Umttas
para limitar a, fa,br.!Cação e regultl,- da .coClvençác, Int~rna:'ional do OplO, na àaul de sua el1t.l'a em- vIgor.
mentar a. distrlbUiçaa' dos cstupefa- I, Todo Estado Parte no Presente ass~nada na Haia, a 2a de janeiro (Je :Em té do que, os. 1l00lCo-asslUactos,
cientes, emendada pelo Protocolo as- Pll3tocolo qlie conSiderar Uma droga. 191... Idevtdamente aut~I'l::ado5 .. assinaram, o
slnado em Lake SUCCE'~, a 11 de' de- ut~~lzada ou passl\'~l de utlllzaçt\o A' 5 Pr~,ente P:'oto-cclo em nome de seu.s
zembro de 1946 .;..- o qual foi concl:uido na. ao f\Jls mediclna.1S oU clentiflcos e . .' rtlgo., . . Ir,espectlvos Governos, '
em Paris, a 19 de novembro de 194U, li qu(al a .Convençao de 13 de jUlh() 1. • O presente PI'ot,ocolo cujos tex,. Feito em Pl1m,a 19 de nov.embro

Rlo de Janeiro, em 26 de abril de de 1!131 naose apllca!\ comosuscetl- .tOllll1gles, clullescspallh<JI, !I'allcês ~ de 19411, em um úmco exemplar que
1950, _ EuRICO G..DV'tRI\. ' vel de pl'ovccar o mesmo gênero dE'russo ~ão igm'l]m&llte autiinticos, H' sel'á. depc.silado nOé Bl'qulV()5 d~ or~

a.busos c (te produzir a mesma ,espé~ cará, Rberco àa.;;slnatura ou à acel' [lal' zaç('oO tias Nu:;õ,:s Unidas e do
EXPOSIQAO DE MOTIVOS ele d~ ef.e1tos nccl\'osque as drogaI! taçao de todos o.:; Meml.n'os das· Na- qual cópins atltent.i.cadasscrão trans-

A Sua Excelência. oSenhorGe- ellpeClflcadas no Artigo 1•.parágralt.l çõp-s IJnldl.s e de'todos 08 Estados ml1Jdas a todos OB Estados Membros
Deral de E.'tército Elil'lCo Gaspa' Du- 2, ,da mencIonada, Convençao. levara. nào-membros aos o.UtliS um COUV:LC C~.l,~ Na~3c2 Unidas e aos Ested06 nao
tra Pl'csidente da. República. I, ~. aoto AIO dcon~~cllpento' do. Secreta~ tenha. sIdo, para êsse fim" envlado membros mencionados nos MUgos li

, . • r o era as ''1l1Çotls ~nldas, trans- -pelq ponSt~lho Econômico e Social, e Q.
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PIt<>J!'I'O

. N.o 770-D-l9.S
Emmdasdo SClIado ao, ProtelO

, 710-D, .de 11148, que incorpora (lO

Plano de Valorização, Ec()ftÓtIÍ.ico.
df& A~~.~ónia a Fundaçâ.o Bretail
Central; com parecer /tJVOr6r>e'
da 'Comissão de, Finanças. ".'

PROJE'l'O· N.077Ó...c -1948. EMII!lN.
DADO PELO, ~ADO

Oeongresso Nacional <Ieeftta:
Ai'Ligo 1.°- A l"undação Br8lu~

CCl1Clal cederá, a titulo precá.riD"ao
Govêrnodo Est.ado de. Minas GeraIS.
a Emprl:6tl. de Armazens GerB.l5 Triân
gUlO .MineiIo e OS imóveis pua a. at
mazell::~em, imunlzilção.e \Varrllonta.
,gem da produção agl'icola da região,
desde que não sejamnecessá.rlos I!.O

seu serviço.
ATtigo2.0 -O Peier Executivo é

autorlza<lo a abrir, pelo Ministério ela.
,Justiça e NegÓClO1l Interiores, o e.rt:'lti
to e.;;peclal de 01'$ 20,000.000.06 ~ vin
te mllhões de cruz,eiros). pr.tm. ocorrer
ao pagamet1to à Fundação SrasilGen
trai dE'. CGmPromiSsos de anos atlterio-

,re.s, prosseguimento dos tol"alii1JJ.los àlt
penetl'ação doXingú ao TJ.pnjós, aber';'
tUfa da rot.aaérea Rio -. :Manáll.S; ex
ploração e povoamento das .I'cgiGea
desc~l1l1ooidas doB1'2sil Cenr.ral, rea
lização· de estudos de geografIa, geo
logia, 1'101"8., fauna eantrop()logiadas
mesmas reglôes rêconstruçã.o da. Es
trada de Ferro Tocantins e coordenilo";
ção dos serviços de transportesflu-
viais. .

Artigo 3.G _ A Pundação,BrllSil 0€C1
tl'lll, a partir da vigência delit.a lei,
pa.ssa.rá· a ser dirigida .. por Presidente
que seI'á assistido de umConselhoDl~
retor de seis membrotl, todos designa
dos p,el0 Presidente da. Repú.bUea.

ArtIgo 4· -' A presente lei entrará
em vigor na data da sua publicação.
,~rtigo 5.° -' Revogam-se as dispo

SIÇOes .em contrário e•. especlficamlm
te, o artigo 3,° do Oecreto-leí número
5.8'18, de 4 de outubro de 1948. •
. Cílmara dos De.putados, em 22 de
Julho de 1949. '- Cllrillo Junior,,
Munho2 da Rocha. - Vieira de Mel-
lo. '..

EMENDAS DO SENADO, A QUE SE
REFERE O PAREOm '

Ao lU'. 1..
Suprima-se êste. artlgQ.
Ao art, 2.° -
!!utJstitua-i5e pelo seguinte: .

:Art. I." - l!: Q Poder Execut4vo au
tonzado a a,brir. pelo. Ministério da
Jl;lStlçae~egócíol\ Interiores, um cré
dIto espe<:~al de Cl·~ 23.000,000,00 (vill;.
te e três milhões de cruzeiros). para
ocorrer ao pagamento .à Fundaç1W
BrMI1 Central· de dividas desta de
cte,':'~.e~~s coma mgnutençoo d06' seus
s<":," 'os, o prosseguimento· dos ,traba.
!I:' : penetração do Xillgu ao·Ta.p9.
.105 a abel'tura da rota aérea. Rlo-Ma
I1.aU~, a cxploração e povoamento das
rej?loes dE'sconhecidas do Brasil Cen
tral., a reaUzação de estudos de g.eo
fl'l'afl~, geologia, flora, fauna. e antro
1JOlo~la nas mesmas regiões ao rerotLS
truçao da Estrada de Ferro Tocanl;iuUi
e a coordençã() dos serviÇQ6 'deTr,a,ns
)JOl'teS fluviais".

Aoo arts. 3.", 4.° e 5.°.
SUbstitua-se a '. numerllÇão dêstee

:r~L~os, respootivamente, pa.ra a.D, 3.G

Se-nadoFederà:t. ·em 23· de dezel1lbra
de,.1!l411., -.,. Nerett :BamoB.,....~GeorDifIfJ
~velino. -. 'JoãoVillasMa$,

Oinclui. () ar, &nador vulaábou titucloolll li lati ·····00 ' . .• ..., . . '.-
.IIÚ~ t6ifa' a 1Il,~*facD: retl8ko. dI) 1ll'tfc.llIacfa· & ciO.. ,:Sll!leii'llrOrd~:r~a:1 ~:l Jnstru.tion ,Pu))lIque" ,~ lOyêrno PARI:CEll

e~1i8mento 'religlOliO, . cel.eoráÓi)'..em1l~:nd()18~O: ~io, 'ê'elrato, como vimos:En~:~~:à-,se na avançada Idade de A Comissão de Finanças opina f ...
a .P:é~, oa~litllÇ6o. aec:ontélll nOll.· ' ..... Pela. ~utrll. emenda di. l:lellado B4 anos ao desamparo., _ vOI'àvclmente ~o oobb"tltutlvo aetPru-
arts.!l. e 6 •• pelG que!!lod-,uia-nao deve·. Ittr revogada a Lei n .....g Preponho, polll, a conce8lll1o de uma jeto n. IJ . 838-1949. de acôrdo com •
Q~ e' ,pl'eJlldleiaia.o art t. e seu de 18'd'j I" • ,>I' ' '...,'. ' . conclusãc do 1PlUágrllf'" . , . • • .' , . se f1 e ane ro de 1937. ,pensão .11 êsse octogenário, que lhe Yl- a parecer daRe ator.

Pata. venia S Ex' não atentou. d cou sobejamente provado llUt: ráamenizer um pouco seu resto de -Sala "~ntônio Carlos", em 35-4-50.
pare a c;rcunsalnctll.· dt&ses dillX*- 08 iIlPOSlLiVOS ,coJ)llt1t~c:onais são vida. tão cheio de serviços prestadoa -. Hor'!V-Io La/e" Prealdente. - Or,"
ttvos todas. do'arr. ".0 ao 8.°, in- auto-aplicáveIs, ato quer QlZer qu-e ao Brasil. lando Brasil. Relatol', - Agostinleo
cius;ve constltutrem um .todO a Lei D.a 3'11, ccmas eld;ênclas ab. P' . d' ,- . Monteiro. ..,. Diocleelo' Duarte. -

Dl\llde-se em três partes o p,.oJeto:suJ:das que oontém,sóvirá entravararec&r a ColIllsaaode Educaçãc Mario Brant ~ Toletfo. Pizo .. -- Leite
na pnmelra.~iplina o r~lItrô dt>' o exnclclode umdlreitl>l~:er:~na e Caltura ~eto. - café FiUlo. :- José Bonlfá.
c:-samenoo'reUgIOllO precedldl '90 .ha- Constituição. .se a ConsUu.lçao só 1 - O ilustre Deputado Café Filho ero, - Segadas Viamla. - Jurandoir
b'mlçiiaciv!l:na, segundft, 0'00 ca- eldge C1,uanto esti no art. 163. como apresentou o presente projeto que au- Pires, - Raul BMoosa. -Pcmcede
st:.mento reüglOl8O' a. qUe se segue a é pQ6s.vel que alei ordinária vá torl;,:a o Poder Executlvoaconceder Arl'1tda.
hilbllft;ação civil indispensável ao re- além, fazendo nevas exigências_? uma pensao mensal de Cr$ 2.000.00
glSt.tl>; na. terOll!lra,as, CÜollposiçôell Para que nAo sub6ist~ centusâo. e ao .maestro Carlos' Mesquita. que se
fma:s, referent.es a qualquer d08an- só para isto, é que nas revogamos, encontra ao de~amparo na- avançada
eeríores casall)ento!!l reU~ro.sos. quer expressamente· a lei anterior, potaldade de 84 anos.
hajam sido preceàidos ou não de ba-. tàcltamente jáeJa foi revogada pela Jlll'tificando o projeto o seu autor

.• b~Ht3Çãa civil. -. Constituiçllo rart. 163 e ~m. Assim declara que o maestro' Carlos Ales':

.( ,-(A emenda do Senado mutilou o entendeu o. Egrégio Suporzmo Trlbu· quita falo primeIro artista braslJeiro
,,;Iprojl~eto a ponto de torná-lo sem nal Federal. ~o julgamento do re- que obteve· no Conservatório de Paris

~entlclo, pela quebra daseqüêncla 1ut:l!O extraordmál'io li que nos re-to prímeíro prêmio de piano,)aurean
(lOS a-ssuntoS. &sim. dep()is de ar- erl.IDOIl. no. primeiro parecer desta do-se na classe "Massenet".. Insti
denado tudo quanto se refere ao re- C,omissão, dando como vaUdo ore," tuíu na Capital da República, as
g"stro do casamento religioso, ao qual glst1'l> de c~samento rellg'ao, sem as "Concertos Populares", difundindo. as
antecedeU actevt-da. habl!~~ação eí- r~ênc.las I entravlU1tes da, invocada obras de Ma.t'6enat, Sant Saens, 00
vil (art. 1. G e' 3 .• ). mesmo de; eis e-I ordlnár.a.. . dard,. Charpentler e outros. Profe.ssor
na' se obrigar. o oficial do registro a j fi.. Em conc)mãoisomos pela ~e- de Harm~:mla, teve comodlscipulos
proceder à inscrição. no pràZo de elçao ~8S du.as emendaa do8enad), Pranclsco Braga e E/vira Belo.
VInte e quatro haras .vo)ta o projeto que, ahás. nao . lograram aprovação . !r. ainda, v maestro Carlos Mes
mutilado ,a. 9cup ar:'se, novamenbe, da 1douta Comissão de Jt'stiça .1,,; Qult~, autor de várias, obru, entre as
com, hablhtaçao, editais, etc .•. sem que.a. Casa Legislativa. Em seu pa. quall\ 01\ "Dez EloItudos de Concel.'to··.
saber porque repetir tudo Quando já Or~ce~. l) ilustre e culto professor de e r~ebel1 algumlW condecorações In~
ebtava eltpllcado nos artIgos n.rece- lre.to S~nador A!oysj() de Cllr~',~' cluslve a de "OficieI' de la Instruc
dent.es. . . ' lho, relator. do projeto, a~s!m con- tlon Publique". do Govêrno da França.

R<:Juveinadvertência doQ culto S~- clul:" A matéria foi cukladosamente'I'rata,se, por con.>egulnte,. de uma
nador à nc.cessldade .. de se' ref.erlr o es.tudada na. Coml"Eâ.o .de .lust:ça da flgul'!l- destacada da música no Brasil,
prc-jp.toa segunda hl::é';~se pre>flgu- Cfl.mara;dêsse' estudo derivando o ,2 - A COll8tltuiçãoFederal declara
rada pelo constituinte (art 163 texto. finalmente aprovado, contra o CJ~"não se admitirá distlnçioentre
I 2.•).. '. .. qu.a\nadahá R.alegar, nem do"pon-·o trabalho manua.ou técnico e o tra-

Maior engano, ainda quando aflr- to de vista da ('.on.~tttucionalldade ba\hointelectua., n~m entre os < pro
ma qoo o art. 4." dispensa a hab;~ nem quanto ao mérito". flSslonais respectivos. no qUe .conce!'
é preciso mostraI'moos o contt'ári~ sala da Coml~'\âo de Just'ça, aos ne a direitos, garar:tlas e beneficlo~u
pois ê oprópnoSr. senadorqucm 5 de m~io de 1950, - Agamemnon (art. 157. pal'll.gl'a~o único).
transcreve o art. 5. "do proJeto, em ltfagalhaes, .Presldent,e. - Ataltba "Dentro. do e~plrlto d~ C<ul&t1tulção,
que vemcUscipllnado o processo .,. Nogueira, Relator. - Adroaldo Cos- merece aprovaçao o proJeto que ampa
hat}ilitar,ão. com, publ1cacão de. edi: ta. - A1&tORlo l"ellcwno. - Arlstr- ra um trapalbador intelecttual, invá.
tais e tôda~ as exi.gênClas docó:J'gc. ~es, LarlJura. - Pinheiro Macluulo, lido, octogenáriO' e desprevenidodc re~

I", civiL aludindo-se expressamente a -(;arIOs V'l/àemar. - Eet(lor Arru- CIU".sos, numa época em que a todos e
"r~i.;tro do. casamento religioso já~a.- Hermes Lima. Caiado 00- assegurada a previdência. contra na
realizado". Veja-se bem "já rea- ao!, -:- Lo'lares /ta c.:u11/!a .. -Lamel- conseqüências da velhice e da invali~
lizado". ' ra Blttellcourt. -AfOnso A.rltlnJ!, dez".
R~petimos que, se se hl>uvesse nti- Gustavo Capanema.' '.Favorável, p?is, ao projeto, reduZln-

n8<10 l.\ CIrcunstância jo art. 4.0 PROJETO do-se li. penSlLQ para Or$' 1-500,00
oo[')stltu;11' um todo com os' dolsime- .mensals,~lo que a.pre.."Cnto O segUin-
<118 tas, não se t~ria f-eito a aludida !'l.o 838-A - 1948te~ub:;titut~voO:
cri Ma ao IlNfet.o e menCls ainda .4.utoriza () Poder E:l:ecimvo /I Art. 1. ,Fica o Poder Executivo
~riRm suprimidos os dispositivos inl~ conceder, a pensão mensal de ,; ~utlrlzado a i:oncede. a~. maestro
cU! li do prot:el;so para registro lo Cr$ 2.000,00' /I Carlos Mesquita; dar os de MesquIta a pensa0 me!l6al
ea> amento .re~lgioQso, ja celebrado tendo parecer com substitutivo e Or$ 1.,00.00. '
com. o absur'!fo de se conservarem oS da Comissão d'e Edu'c",.ão e.'Cul~Art. 2. a Re'..ogam-se as disposições
d.jtpo~itlvos fina's .... em contrário". .',

3. Se !ol'-em~~p!"ef~os o art. 4." tura e ,parecer d4 Comtssdo de FI- Eurico Salles, Presidente. ~ José
es€u pa:'al?:ra,!G, a futura lei deixa- =:::':~ti~vorável ao referido Maciel, Relator. - - Pedro Vergara.
ria de disciplinar a' segunda hipó- -. RalflPllla• .- Lopes Cançado. -
'teoe prevista e autor zadar:ela Cons': PROJ:-''TON.· .838-48 A QUE SE Gtlbeno Freyre• .-" Walfredo Gllrgel.
'títl!câo.' REFER.EM OS PARECERES - José Alkmlm. - Carlos Medeiros.

',O i., a lei que, estamos elaborando' O Pode!' L i.sl t' d··' - .Erasto Gaert~e1'. - Vivaldo Lima.
E,::~undo af:'1'mam05 oPClrtullamente' A' t· 1.Fleg a IVO ecreta. - Aureliano Leite.
en n' r'rtll'" . ~o ,r.. ca o Poder Executivoau~, '

,1 • ?sso,.p.o ~.o pa.ec.l', co>n.ro'!-nte torlzado a conceder ao maestro Carlos Parecer da Comissão de . finanças
a ltll'1S'lrl',dencla do Supremo Tr.bu- Mesquita a pemlio mensal de '
na! !~eral,ea ,opinião dos doutos, Cri 2,000,00. '. . RELAT6uo
en r _ O",q~als os. membros desta. nos-. Art. 2.· Revogam-se as dloposlções (N." 62-50)
5a ~ ,ml~sao, e os da Comissão de em contrário
Jt1s; 'ÇIl do Sell~dl>, a lei ordinária S.S., 9 dc' agÔflco de 1948 __ Cn1é O ~ro;eta n.· 838-1949, de autoria
~ _IZ13 mos _ e, realmente desneces- Fillto . !'I do nobre. Deputado Café FUho,. man-
sal':a.,. por seremauto,;,apliciveils os da conceder uma. pensão' mensal de
pl'eceltos constitucionais contidos no Justificação 01'$ 2.000,00 ao maestro Carlos Mes-

\' reterido .are.' 163. Deixamos coItlilg- O maest C 1 ' M: 't' quita.nade" CjU~. por este motivo, a futura obej m 1'0. ar os .esquI a, nome . A douta Comissão de Educação e
leJe feita apenas. para facilitar a ~ent: li~~~O C:~~;~~fâ :s;â ~Sfreita- CUlt"!.ra opinou favoràv~mente à pro-
execução da vontade e~l"'essa do le- Brasil Comjlos\tor i ~us cfa. ,no posiçao, l'eduzida, porém, a mensall-
glslador constituinte, Funda.-se a .. '. e P an a, .01 O dade para Cr$ 1.500,00, concoante
sua existência. tão· sOmente na evi- p~lmeiro artista brasileiro que obte- substitutivo que ofereceu.
dente va;ntagem de ditar normas ge- ~ei::'O p~~~i~rv~~ór~fa:;'1:~W' °d pri- Fundamentando seu parecer,.O refe-
l'als pra mais. fã.cil compreensão do na classe;'Masser et" Na ~ea,~ r se

rido órgão técnico adverte:
ertro~a.mento d~ pI',eceito cons.t.l~u- República, institui~ os' "con~ltc: P~~ ~l?entro do espírito ga Cl>nsti-
e ona. cem os dISPOSitIVOS do Cod:go pulares" seudo seu primeiro diretor' tUlÇao, merece aprovaçao o pro~
~IVl1.e i da lei dos registro<! públicos. Nêles difundiu a.s obmS de Masseuet jeto que !"-mparaum trabalhador

uprlm re~'se o art. 4. ~ e pará- Saint Saens. Godal' Charpentler ri e despI'ovldo de. recursos•. numa
gr:f~, é .retirar ao tJrojeto o seu únicoout..ov.. Proféssor de :Harmonia deblou época em que a todoo é assegura-
() J~ lVO. inúmerQS discípulos, Que se notabili- d~,a previdência ~ontra as pons~-

Justamente, por. êste motivo ê q'loe,zaram, C01?O sejar.lo saudosomaes- q~e!;1cla.'l da velhl~ e da mvall-
~â agora, .podemos afirmar ser im- tro FranciSCO . Braga e. ElvIra. Belo. des.
p06sível a rejeição pleiteada na emen-' Auto.- de v~r~as obras. multas delas De acôl'do com essa conclusão 'opl-
~a do. Senado; Impl>rtariaa 'maior adotadas oflculmente, como aeonte- namol; também pela aprovação do
~onfusao por parte dos que tivessem ceu com Os "Dez Estatutos'de ,Con· substitutivo da douta comissão ele
em mãos ap~nas ~. tex.to· da leI, sem c!lfto'\ pela Escola Nacional .de Mú-IEducaçãG e Cultul·a. '. "
cotejá-lo, com a ,({!l'11::;titulçiiO. il9t~IEllca.., _ '. Sala, "Antônio Oarlos", em 8 ele
lI.Cr~nll~fl.rlil<m aue toda a matéria: cons-' ,Recebeu várIas condecoraçoes" en·, agôsto de 1114D. - Orlando Brasil

. . t.JoP. as Quais se destaclI a de "pmeier ~elator,. '. •
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PROJETO

,Justilcação

N.O 400-A, - 1949

Manda promover, ao pôsto de
2° te!1ente. os dois cadetes da Es-'
cola Milit'arde Rezende,mortos
em'conseqilência do. desastre ocor'
rido em instrução prática no a7&0
de 1948: tendo' p4recer .favorável
da Comissão de Segurança Na
cíOI&(ll e parecer' da Comissão de
Constituição e Justiça que o 1ulgou
inconstitucional.

Aos arts.3,Q,.4.0 e 5.°
Bubstitu~-se a. numeraçãc dês

tes artigos, respectivamente, pa
ra 2.°, 3.° e 4.°.

.,

o Congresso Nacional deereta:,

A.rtigo4.0 ~ A presente lei entra
rá em vigor na 'data da sua publica .•
ção.

Câmara dos Deputad06. em 28.de
Julho de 1949. - .Cf'rillo Junior. 
runhoz da Roc1&a.- Vieira de Mello.

Artigo 3.0 .~ A Fundação Brasil
O-entral 11 partir, da vigênc1adesta
Ieí, passará' a ser dirigida por Pre

'sident.e, que será assistido de um
, Conselho Diretor de seis membros,
todos desígnndosjrelo Presidente da

. RepúbUca.

.
, ArtiA'o 5.0 -Revogam-se as díspo-

síções em contrárioe. espel:1fieamECl
te. o artigo 3,° do Decreto-lei núme
ro 5.818, de 4 de outubro de 1948.

PARECh LEGISLAQAO CITADA
A Comlss~' de'Flnanças opina fa- I> DECRETO-LEI ••0 5.625, DE 28 DE JU-

, voràvelment'e às três emendas do Se- NHO DE '1943
Ao a.s:p·. r:~~s.e ê.'ste artigo. nadO F1ederalao Projeto n.O 770~D, de Art. 7,o.Osatosde'bravurapra..

<J " 1948. de acôrdo com 11 conclusão do ticados em lutas internas, nadefesll..
parecer do Relator. . Ida ordem constituida importam em
. Sala "Antônio Carl06", em 25 de alta. recomendação à' promoçào' paI:
IlJbri de 1950. - Horaclo Later, Presi_ merecimento, sem prejulzo das can
dente.";' João CleoJas. Relator. _ dlções exigidas para o acescso por-
CaJéFilho. ;,... Segadas Viana, - Má- êsse critério. .
rio Brant' _ 'Jõsé Bonllácio.- Tole- '.§ 1.° Quando, porém, houver. sa
do Pi2a. - Orlanão Brasil. _ Agostt- criflcio' de vida, ou ação altamente'
nho Monteiro. _' JurandirPires.' -:. mel'itórla, devldaln~nte justificada o
Raul Barbosa. _ Ponce de Arruda. _ Presidente da. Republlca poderá' pro'";
Leite Neto. mover o oficial. pelos serviços rele

vantes que prestou.. .:
§ 2.° Na primeira hipótese do' pa.':

rágrafo anterior. a promoçAo poderá
llC:- feita "post-mol'tem". "

Art. 24. O acesso ao primeiro pOsto
nas Armas e no 'Serviço . de Inten- .•',
dêncía resulta da promoção do Aspi..t t)
rante a Oficial, regulada pela. 01'''
dem de classificação por .mereeímens
tCl,verlf1cada na conclusão do curso
que lhe corresponde.

Art. 25. Essa ordem de', classíüca
ção ,é .mantida no caso de promoções'
coletivas ..

~ 1;0 NenhuIna promoção será feita
em qualquer turma sem que tenham
sido promovidos todos os Aspirantes

PROJETO N,O 400~1949 A QUE SE da turma anterior, uma vez satls«
, REFERE .O PARECER feitas as exigências em lei.

§ 2,° Constltu~m uma turma de
'Art. 1.oSel'ãoconsideradospromo- candidatos a. oficial todos os que.

vidds ao p6sto de 2,° tenente, na data pela termínação do curso deforma:
da- promulgação desta ,Lei e por Ato ção, tenham sído declarados aprova
do Poder Executivo, os ex-cadetes deanummeamo dia.
da Escola Militar de Rezende, Wal- Art 26. A promJção aopõsto de
ter Rocha e Clodoveu Romkcy. mor- 2.° Tenente só será feita· se o. Asp~
to. em eonsequêneía do desastre ocor- 'mnte, a quem competir a vaga. além
rido naquele estabelecimento de pre- de satlsfazer 011 iequisitos constantes
paração mlltar, a 23 de abril de 1948,' do art. lO, no que lhe for apllcá
quando participavam. .como ínstru- vei. tiver Irrepreensive1 conduta civil
endos, de Um exereícío da Companhia e ml1itar, e revelar vocação .para a.
dI; Enltl:nharla. carreira. '

Art. 2.° Revogam-se as disposições 2) DECRETO-LEI N;o 3.269 DE 14 DE MAIO
em contrário. DE 1941

,Regula a concess40 de 1Jensão
especial aos herdeiros dos 1nili-

Trata-se de dois cadetes que eur- ta,res. ',_ ' -::-:"
Senado Federal, em, 23 de dezem- ,savam o 3,° e último ano da Escola O Presidente da. República, usando

brode 1949. -Nereu Ran&os. - Ge- Miltar, com destino à arma de enge- da atribuição que lhe confere o art.
orgi'!O Avelino. -JoáoVllasbôas. nharía. Suas notas de aproveita- 180 da Constituição, decreta:. '

, mento no ensino e de conduta, que Art. 1.° Aos herdeiros dos ml1ltares
Parecer da Comis~ão de Finanças sição regulando a matéria. doar- eram das, melhores da sua turma qu~ venham a falecer em canse-

, tlgO 1.0 ... " .' '.' lhes ga~anUam o oficlalato,o Qual I quêncla de ferimentos, oumeléstlas
RELATÓRIO A segunda emenda é ol'iundllo da haveria de lhes ser conferido" no ano adquiridas em campanha, ou na de-

<N.O.61_50) douta Comissão. de Const,itulção e 'seguinte. com a terminação do curso, fesa da ordem constituida e.dasIns-
- . _ . Justiça .. e eleva de 20. para 23 milhões nt forma por que é regulado pelos tltuiç6es, será, concedida um ·pensão

D~volveu o Senado Fede'al, .' com de cruzeiros o crédito a ser aberto pe_ artIgos 24.°, 25.° e 26.° do Decl'eto- e,speclal igual aos vencimentos no
três emen~as, o Projeto n.O 770-,D,de 10 M1nistérlo da3ustlçll.paraooorrer lei 11,°5.625, de 28 de junho de 1943 pOsto que tinham em, vida, ou .aq,
1~8.,que ~ncorpora a" Plano de Valo- ao pagamento de 'dlvidas' da Fundaçâo.<Lel de Promoções. dos Oficais do do pOsto imediatamente superior,
rlzação •EconOmica ' da. Amazônia. ,a Está assim ' fundamentada" (Parecer ,Exército). uma vez completado. o in- quando promovidos "post-mortem",
Fundl\.çao .Brasil Central e dá outras n.o 1.256, de 1949. publicado no "Diá_,tersticiode 6 meses como a,spiran- Art. 2,0 AOs herdeiros dos militares
provid{ll1cias. ' . ' rio do' ConflTeBso Nacional" de 15 de. tes. , '. . ' que venham afalece,r em consequên-

Apruneira emenda consiste. em su- outubro de .1949 á. 9 118)' . ,/Parece nada poderá haver de mais cla de acidente em serviço Ou mo-
pl'imll' o art. 1.0 do-projeto que orde- u .... 'tornapseg'lndispel~ável 'a justo, ,pois que não se cogita nem léstla nele .adQulrlda, serã conce~ld'a.
navaà. Fundação ceder ao Govêrno modificação do art 2° com o es~ mais de premiar, e sim, slmplesmen- uma. pensão especial correspondent~
do Estado . de Minas Gerais, a titulo cOpo de coné1llar ~ l~itlmOli in . te, de considerar, ·"post-mortem". os ao soldo do pOsto imediatamente su- '
precário e desde que não fOssem neces..o terêsses' de ordem naclonal-d; méritos de 'dois' Jovens que iniciavam, perlor ao que tinham em vida ou as
sário,s aos seus sei·viÇOs. a Emprêsade F'un:daçAocom os d coo""rllção ,sob os melhores 'augurios e espe- do põsto. ~mediatamente superior ao
Armlizéns::l-erals Triângulo Mineiro é . a á'i U 1 ranças. os seus primeiros passos no da promoção.. caso sejam promovidos
e 06 Imóveis ra a al'mazena em Que atrav I! dela. prel!tar n - :aprendizado do ~ervlço da' Pátria, e "post-mol'tt'm". sendo o soldo calcu'-
Imunização e J:rratagemda prod~ç~ A.o nbdiexecutoçllOt ~o ~o~V~I. ~: la ·perderam a vida, deixando o luta lado segundo a tabela pela qual pel'-
a.grlcola da re"lão Dita emen"a .Ave Pdreen mend es I~ ua, a e édPOlto làs suas fanlfUas. cebiam os mesmos m111tares na dat~

. lO '. . ....... , eral', ao, ema.... que o Cl' .... '. , . do' 'óbito .
origem na douta Comissão <1e l"inan- constante do art. 2.0 já não bas~ I A Lei citada prevê a promoção por .
I,i.as da~u,ela,Oasa do C(lcnjfreBlio, que a taria pa,ra atender a06et1CargOS se!'vlços relevantes "quando houver :?arágrafo único. Aplicam-se as
ju~tiflcou nos segulntestêrmos (Pare- da Fundação previsto há cêrcacie lsacrlficlo de vida ou ação altamente disposições' ~onstantes' da segunda;
cer n:o 1,258, de 1949. pubUcado no dois anos. quando foi enviada ao meritória, devidamente justlf1cada", parte dêste artigo aos herdeir\>s doS,:;',,-
"Dlárlo do ConRTesso N8(:lona}" ,de 15 Con4l'retl8o Nacional a cltnda Me~- locorrida em defesa da ordem consti- miUtare~ Que forem pl'omovidos "post- ' ,..
de~outubro de 1949, pág. 9.719) : saaenL n.o 654 de 14 de dezem,bro tuida. (parágrafos 1,0 e. 2.0 do art. mortem em virtude de ação alt·a-,

lO 00 motiv"" u det in de 1947 ' . .,' 7.°): sUenma. porém, para os demais mente meritórIa, devidamente jusU-
.. . . ..., q e erm a- O . . 2 o 1 ' i casos como o do cumprimento do ficada .

~am a emenda nO 1. da Comissão . a,rt. • envo ve um am)) o e dever' milltar ou -de desempenho de .' . . .'
'JeConstituIção e Justiça. con- fundamental. progrul1a de estu- serviço em viÍotude de ordem de Bupe- . Art, 3 ° Aos herdeiros dos mUltares
substanclada no novo. texto do ar- dos e atividades. daFlU1daçâo, rlor hierárquico Mas há 'um outro que, até a data do presente Decreto~ ,
tirro 1.0 desapareceram .emftlCe da que. assim. ficarA habi1ltada a instrumento j~ai,' que 88n1o. po'; lei, já' foram 'promovidos oUcons~
dellbe.&·l'u,lão do Estado .de Mi.nas pros.seguir na.sua obra pioneira de lderla Ber a.pllcado· aos' dois cadetes dera...dos promovidos, "post-mortem'~:-
Gerais. constante daLl'i Mineira a1flrvamento da Ironteira huma_

1cia
Escola Mll1tar abre um prece- fica assegurada uma. pensão especia.l ,

,n.O 411. de 21 de setem1:lrc de 1949. na do pafs". '. . dente digno de ser invocado, como correspondente. a!> soldo do pOsto ime- _
de adquirir pelo preÇO já conven- A' t.ercelra. emenda apenas altera a Ilorgumentaçlo SUbBidlárl~.Z' o De- diatamente superior ao da promoqll.~
cionado os1móvels aqu.e &erefe- num.pração dos.. ,.8rlll106 do proJet.o, em .I.cre.tO-Ie.i n.O 3.269, de 14. de' maio. calculada segundo 'a tabela pel!i. q.ual"
reo referido artigo ~,o. " virtude da suprt!llBlo· do art. 1.°, de 1941, ultimamente, invocado, . cc.m percebiam os mesmos m1lltares da.

TJ'ata-se de operaçllo' normal, .' Tendo em vista OIlponderáve1s mo- ,justiça. paraasvftimas, do doloroso data do óbito. .
Que se-rá realizada entre aquêle tiV08 que:. Justificam' as sobreditas acidente. do dltimo exerclclo .de mor- .Art. 4,° Para os efeitos do presen-.'
ElJtado e R8entldades :Interessa- emendas opinain06 pela. sua aprova- leiros noeamp(! de Oericin6. te Decreto-lei, 06 Aspirantes a Oficial
«188.,sem necessi49.d.e de autoriza- '"Ao ' . .' ' . . I Bala d~ Re~niioda Comill8io de do eq.uipa.raõosaos, segundos tenen-
çlol~islativa. . ,'Y " .', Segurança Nacional, 16 de junho de tes.' . " ~,

A..~im,eom v1.rtude dessach'cWl8- sala·,Ant6n~() Car108", em B de fe- 1949. - Euclides Ffgueiredo.,- Edgar . Art. 6.oSAo ,considerados herdeirOS'
tAncln sUipl'l'Venlen.te. nloma~se ~e~1nIde liGO. -:/040' a_/aI, Re- 'de Arruda. ~ ,Paul. Soraia'•• - de Dlil1tar para 'o. fim de gozarem oe .

. Justiflea aperm~nencla 'de~' lato!'. ' . .". " IAtattr., UNI. _. ';lIenetfclos aqui concedidos 08 qUfl"a
", .- ,. • ,. ., _.,'. I

ArtJgO '1.0 ~ A Fuildaç!iP Brasil
Central cederá 11 •titulo precário, ao
Govêrno do Estado de Minas Gerais.

, a Emprésa de Armazéns GeraiBTri
'àngulo Mineiro e 00 imóveis para Bt
armà.zElllagem. imunização e warrali-
tagem 'da produção agrícola da re-
gião. desde. que não sejam necessã-

~ rios, ao seu servíço. "

Artigo 2.0":"0 Poder 'Ex~cuti~o é Ao.~rt. 2°,- Substitua-se pelo se-
autorizado a abrir, pelo Ministério guínte: ' . "
da Justiça e Negõcioo Interiores, ° 'IArt. 1.° - E' .o Poder Executivo
crédito espeeíal de Cr$ 20.000.000,00 . autorizado ll, abrlr,pelO Minletério
<vinte .mtlhôes -de cruzeiros), para da Justiça e Negócios Intel'ioretl~ um
ocorrer aopa,gÍlmento à Fundação cré<Uto especial .de Cr$, 23 .OOO.OOO,OG
Brasil -Central·· de compromissos de (Vinte e três milh6es de cruzeiros),

:' .. ar; ,.; ant.erlores. prosseguímento dos para 0c01'1'er ao pagamento à Fun~
'.tra\llllhos de penetração do, Xlngú dação Brasll Central de Dividas des.,:

. "ao 'l.'apajós. abertura. da rota aérea ta, de, despesas com a. manutenção
Rio-Manáus:' exploração" e povoa- dos seus serviços, o prosseguimento

, .mento das regiões desconhecidas do dos trabaIros. de penetráção do XIn
Bl'fIllll Centl'Bl, realização de estudos gl1 ao :ra.pajós, a abertura da rota aé
de geografia, geologia, flora, fauna rea Rltr'Manéus, a exploração. e
e antro~ologiadas mesmas regiões, povcameerto das regiões desconhecl
reconstrução da -Estrada. de Ferro das ..do BrasllCenttal. a realização

, Tocantins ecoordenac;Ao dos servi. de estudos de geografia, . geologia;
ços de t~·an.sportes fluyiaill. flora fauna. e antropologia nas mes;

mas reldões; a reconstrução, da Es
trada de Ferro Tocant,ins e .acoor
denação dos set:VIÇOS d~ tran&JlO'rtes
fluviais. .' " .
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,.Q,f1'1'O çlo por 'lei. mera ,amplla.çAo ,de ser- 2,0 Parecer da Comissão de CODSt!-
. . . " viÇo existente,'· . " • . ~ J t' I

. ' .:$.oG85-~ -.- 1841·.. ,3. SegundodJs~e os.rt.l22 ela. .ulçao e US Iça
....... VrfaJunt/J8 'de ·ConcilftJç40."e Oonstitulção, .são órgãos da Justiça. 1. Volta a. exame desta. Comissão o
Jull1ame1lto-em;cacl(&umdosmu- do Trabalho, além do Tribunal· Su- projeto n.o 585-49, a requerimento do
nlClploB de Além par41ba e Bicas, perlor c dos Tribunais Regiona1s, as 81'; DeputndoBenicio FOlltenelle.
no Estado de .MlnasGerafs e Ma. Juntas ou Ju!~es de concílíacão e 2. Trata·se deproposlçáocuja In

. ;cae, no Estado do ,Rio ele Janeiro; julgamento, estabelecendo o ~ 3.0 do constítucíonatídade foi proclamada,
:. ·t~neto . parecer aaComls840 de mesmo dísposítívo que "0. lei institui- por Incabível, na espécie, a iniciativa
. Constituição e 'Justiça Que () 1ul- rá. as jur.t:yl de conciliação e julga- de membro do Congl'esso, ex-vi do. ar
'gou inoonstitúctonal, contra o voto mente, poeendo, nas comarcas onde tígo 67 § 2.0 da Constituição.
vencido ao Sr. Ar18tides Largura, elas não forem 1nstituidas, cltrlbulr 3. Não 'encontrando motivos que
e novo ~recer de mesma Comis- assuczs funções nos juIzes de direito". nos levem a mudar de orlentação. so
são que reajtrm..-o anterior. 4; Verjficamos, assim, face ao tex- mos 'de pare.cer que o projeto ora re-

'. PROJETON ti 585-'1949 A QUE to expresso da Carta Magna, que as examinlldoé inconst.ltucional,flcan-
p;arecer da Comissão de Segul'ança .SE REFERE O PARECER Juntas 'e, onde estas não E'xlstlrem, do, assim, reafirmado o anterior pro-

Nacional . . os juizes de Direito, exercem ídên- nuncíamento ,
O Congresso Naclona.l decreta: ticas funções, conclllando e julgando Sala."AfrAnio .de Mello Franco",
Ar 1o' F i d osdlssidios entre empregados e em- em 28 de abril de 1950. - Agamem-

O Projetn n.o 400, de 1949, da auto- .t .. ' ícam cr ados~n~ ?a Upregadol'es, decorrentes de relações non lIfagalhães, Presidente. _ Carlos
da donoore Deputado Euclides Fi· um .dos munícípíos de lilén.·I: arama do trabalho, umas e. outros, porém, W ld
.gueiredo, manda promover ao rpõsto e BICas no Estado de ~ltnas Gt>ralS como órgãos' integrantes de um mes- Q emar, Relator. -Antônio FeZi
'de segundo-tenente os cadetes Válter e Macae no Estado do Riu, JL1ntas mo e relevante serviço constítucío- cict1lo, vencido; so~ pela constítucío-

':' ,Rocha. e Clodoveu Romkcy, mortos de ConcllJaçâo e Julgamento, com nalmente insUtuido o eÍaJustlça do J1~lida.de. - ãrutiões Largura,..,...
:(wmt conseqüêncía de desastre ocorridos. composíção e l'tltlc!onamelíto,es· Trabalho. .' . PiT!1tetr(~ Machado. - tterme« Ltlna.
';J;durante um exercido da Campallhia pec1[.!cos da co.nsob.:t!1ção tias LeIS . 5:A criação, por outro lado,de -.'. ~lfnzo .Barreto. - Eduar.d.o. DUV.i-"

'de Engenharia da Escola MiUtar de- do Trabalho, 'lbrangmd') cada urna. novas Juntas de Conciliação acar-] vze!. ~ Calado Podol. - Afonso
,\Resende, re.a.lizado a 23 de abrU de delas todo o tcr:itót'lo das trespecu- reta, necessàl'iamente,. a dos cargos Armos. - GUSt41'o Capanema. -
11~48, " vas comarcas. '.. . indispensáveis a seu. funcionamento, Aclroaldo Costa" - Edgar Arruda.
i 'Trata-se de dois jovens que devia.m Art.. 2,0 Fica.' o .i'od~l' Executivo, em servíco já. existente, emtl::lra,. de- PROJETO
'i,lc)Dcluir àquele ano. o curso da rete- autorizado a abrir o c,'Podito especiar sempenhado por outro .órgão. &eete N °
!ridaEscola. A morte trágíca, quecs destinado às :2esp~osde lllsta18~ao sentldo, aUás, tem sido o jarcnuncía- .' 847-A - 1949

. '~eu em plena. atividade escolar, e funcionamento. dessas Juntas. . mento desta Comissão, como se vê, Autoriza (, Govê!no a fazeluma.
bripediu que êles gozassem, como os Art.. 3.0. R.eVOgam-se as dISPOSI.coes entre .out.ros, dos. pareceres. relativos em.issão especial de sêlos postais

. ~lCo1%1panheiros de turma,a .felicidade em contrário. aos projetos de ns. 105-46 e 410-48. " comemora.tzvos do 1° centenário
decorrente do esfôrço e -do mérito que Sala das .:aessôll~. 29 ele jtúho de 6. Isto pôsto, cpínamos peja in- da clleqada ao Bràsil daspri-
idemorntraram, pois "suas notas de 1949. - EzequleZ Mellttcs. - lAc1Lr- eonstítucíonalídade do proje:o.,nelras Irmãs de Caridade de Silo
[a.proveitamento no ensino e decon- go Leite. - GabriclPas$os; - LO-. Sala Afl'ã.nio de Melo Franc?, em Vicente d~ PCfulo: tenao parecer
(luta., que eram das melhores de sua pes Cançado. - Leopolâo MalJiel. - 4 'de novembro de 1949. _ Agammn- com SU]'stltutlVO da Comissão de
jturma, lhes garantiam o oHcialato". Lul8Lago. nono Magalhlles, Presidente. _ Carlos Educaçu.o e Cultul'a C01n voto em
liNada mais justo, realmente, con- Justificação Waldemar. -. Soares Filho. - Sa- separado do Sr. pesar Costa;· pa-"
~orme declara o nobre autor da pro- _ muel .Dual·te, vencido. A Justiça do recerda COIl~issao·de .Ti'ansportell
lPoslção, que os considerat' pl'omovi- Em localidades 0l!rJe nA.O 'existam Trabalho é especializada; s6 oJtcepcio- e. Comuni~,!ço.es favoí'uvel ao aZu-
üos ao põsto de segundo-tenente..0 Juntas de Concillaçao e .j'llgalni:nto nalmente é exercida pOl'julzes sln- duto subst"ltuttvo e parecer da Co-
que importa premiar, "post-mortem", determ.ina a ConstitUlção llcotnpe-gulares da justiça comum,. onde r.io mlssé!o de Finanças que opina pelo
tJ valor que evidenciaram, pois ape- t~nclados Juizes de· D1reito para. houver juntas de concUiação e jul- arq1i.tvamento •.
DIas "iniciavam. sob os melhores aU- para ·funclonar nas qUllstões trabll· gamento. E' o que se deduz do § 3.° PROJETO N.O 847-49. A QUE SE
glirlos eespera.nças, os seus. primei- lhlstas. do n.O In, do art. 122 da Cotlstitul- REFEREM OSPAR1<'CE'RES
:ros passos no aprendizado do serviço AI; primeiras Juntas de' ConclUa- ção. Assim sendo, a. clinção de jun- . . ~.
ida Pátria, e. ai perderam a. vida, dei- ção e· Julgamentoeriadas. o foram tas correôpondeà instItuição de ser- Oeongresso· Nacional decreta:
~ando o lute às suas famllias". somente no Distrito Federal e Capl- viço novo. pois. o órgüo é de estl'tl- Art. 1.

0 Fica o Poder Executivo 9.11-
tais dos sEtatlos ~ega\ndo-se no eu- tura diversa e se destina a integre- torizado a mandar fazer uma emissão

'. I~Opinamos, conseqüentemente, pela tretanto, a distribuição de 110'laS Jun- çâo da ordem a.dministrativa do 1'8.- especial d{l sêlos postais, de 2.000.000
/j-~eltação do. Projeto e~ causa, tas de Conciliação e JUlgamento, mo judlciárioespeclal1zado pela de exemplares, comemorativos do 1.°

'~' Sala das Sessões.. 13 de julho de acompanhando sem ore a lmportlm- Constituição. Com êsse entendimen~ CentenárIo, da chegada ao Bra.sILdàs
11949. _ Bias Fortes. Presidente. _ cla rnduStrlal de ..:llvp.rs[~s lOl.'al1dacles. to, opino pela competência do Con- p~imeiras Irmã.s de Caridade de São
lAcUlmar Roc/la, Relator. _ Osol'io Podemos exempUficlll' ci)m as .clda~ gol'esso Quanto à iniCiativa de leis des- Vicente de Paulo, com o valor facial
iTufti. _ Abelardo Mata. - Arruda des de Juiz de Foro CamplnasSO· sa natureza, por ser l'estritl'la a in- de Cl'$ 0,60. .
CAmara. _. Rocha. ,Ribas. _ José l'ocaba entre outras.' , tel'pl'etação do al't. 67, ~ 2.° parte Art. 2,0 A presente entrará. em vigor
~atobá; _ Freitas Diniz, - 1lum· O presente proleto visa. a crlaçM final, da Constituição. C0!l1 o .rela-. na ~atll. oda sUa publicação., .. _
berro Moura. _ Coaraci Nunes_ de mais três .)un~lU.l em cidadeS que tor, o meu voto. -Lametra B!tten-" Alt. 3, •.Revogam-se as dlSp0.8lçoes

constituem. grande agrupamento 1n- court. - João Botel~o. - lI'r~ltas, e em contrar!o,.: _
'Parecer da Comissão de Const-i- dustrial.a saber. A1ém.Para.lba~ Bl- Castro. - Hermes Ltma. - Ptnhezro ~ala das .2CSSOes.t:m 7 de outubro

'" . . tuição e Justiça cas e Macaé,· .. Machaclo. - Antonio Felicia1t.O, \len- de 1949. - L. MedeIros Neto. .
Em Além-Paraiba (Minas Oet'alS) cldo. ~oltsidel'o constitucional o Pro- . JustiJlca~ão

li. douta Comissão de Filull1çasso- existem nessa. ,)Idud~ Fâbl·tCas de jeto n. 586. de 1949. - ArIstIdes .. .
Ilicitouaudiência. da Comissão de Jus-Papel Tecidos· M6veis Algod.Je1ra· e' Largura, vencido, conforme \'oto em Há .cem anos passados, a pedido
Iti:

Ab tit I lid d do Oficllias da Le.o"'oldirtu. total1zan.'do sepllrado. .- Edgard de Arrllda. - do grllnde e Santo. bispo. de Mariana.,
ça, Su re a cons uc.ona a e milh.ares.' de oper(rl~' c cOJnerclllrlos.. Alonso Ann08. - AtaZiba N09ltetra. D, Antônio _Ferreira Viçoso.•. o Pe- .

~~~toa~'op&~ q:t:~~=3~ale;~~f;'A cidade de. Bic:l8 (Ml11as GeraiS) - Flores da Cunha. - BenetlltoVa- Etienne, entao superIgr geral dos 'La
fiais ex-cadetes de Resende. mortos possui grande pal'que Industrlal CO. ladares. zaristas e .. das Irmas de Caridade
emconseqüllncia de desastre ocorri- mo seja as Oficinas· da :r...eopoldina e VOTO VENCIDO DO "aR. ARISTl- envt~va d'l! Pal'Ís áquela velha e Ie-'
.~o naquela Escola... florescente· comércio. .. ... . DES LARGURA' . . ~endrlla clda.de mineira ·às 12.prlmei-

. . Macaé no Estado da Rio tk\mbém ... '. las Fi has da, Caridade, que aporta.-
t'II!l' IltribúlçtO privativa doPrC8iden- constitui Importante cidade um Mu- Pelo ProJeto D.o 585-49, o nobre ram à América do Sul.
~ da RepÚblica prover os cargos pú- nicipio de mais de 611.000 hab1tal1tes deputado Ezequiel Mendes, :;ubmete à t.A"bordo dOd veleitro. "Stella Mutu·
b1lcos fede.raL~, na forma que a. lei po6Buindo, grande Fábricas de A 'u- aprovação da casa a crla.ção. de jun- ~a ,.0 gran e !eB. aurador da Con
esta.belecer (art. 87. V da eons~i- car destilarIa de ai '001 oficlna ~da tas de conci11ação e julgamento nos gregaçao da Mlssao lcvau áquelal
tt~lçlio) . . Leopoldlna . Railway ~lém de tnt10s.mun1ciplos de Além Paraiba "e Bicas, abnegadas missionárias suas despedi.
, :li: a lei esta.belece as condições, as tria· bem desenvolvida, com grande no Estado de Minas Gerais e Ma- 3~~n~oj~~~ ela.s lançou a benção
tircunstâncias etc.. em que devem massa de empresad"ls. coé, no Estado do Rio. .
ser· feitas as nomeações, promoÇões, Impõe-se portanto a criação elas Sob o. ponto de vista constituclo- - Partl! Parti! com alegria! Tea.
transferêl1ciaspara o provimento dos Jun~as, objeto do pl'esente pl'Ojeto nal nada. há. que opor à pro,':dência des em uma das mãos o archote da

-,urgos, mas a escolha dos nomes, em beneficio do Interesse reciproco visáda. As juntas de conciliação e fé. e, u!l outra a chama da Caridade I
dentro das' condições da lei. é ,atribUi- de empregados e empregadol'es das julgamento .são Órgãos de c 'nb1i1tui- Sao V1ee.nte vela por vós e Maria..
'~ão exclusiva do Executivo. porque referidas comarcas. _ Ezequ.le! Men- ção' autônoma, não sendo, asaim. sua n<!ssa. Mae, vos conduzirá ao pÕrto.
êste é o seu aplicador. e a êle cem- Ileso instItuição. mera ampliação de ser- Nao tendes por~emer.
pete a. verificação dos fatos, que é o . • ~ •. viço existente. como tal, sua cl'iaçàO . A 8 de fevereIro, depoIs de aciden·
eondição essencial para que a lei se 1. P.arecer ~a.. Comlssa~ de COllstl- não incide nas. restrições pl~e;rlstas no t!!-da e arrlscada viagem, durante. 71
aplique. tUIçao e JustIça aI't. 67, ~ 2.0 ·da. Constituição. . dlas,qua,e sempre eni'rent.ando mal
.0 '0 "et é P<lLs inconstitucional 1 O' .. revolto, desembarcaram as Irmãs· n<
~ru~l invode' "trlbuição COllstttU~ d ·S Projeto n.o 586-49, de autoria Haverá que apI'cciar, todavia. da Rio de J!lnelro.E, 110 mês seguinte
_ q . ap.~ a R'oU. o r, Deputado Ezequiel Mendes, oportunidade da medida em lace da encetal'am. a jornada ·em dlreçáo s
eional do res dente da epu ca, cria Juntas de Cçmcillaçáo e Julga. situação dos centros a serein be~e- Mariana. onde a.s·aguardava uma ve.
p'ro~ovepdo oficia.ls. t;-'lento nos munlclplos de Além Pa- ficiados, fl'ente. a luultos outros. cms- lha. casa d·esguarnecida <le tudo, para
I..Gala. Afrânlo de. Melo Franco,. em Iaiha., e Bicas, no Estado de ~:anas tentes pelo pais a fOI·a •. e cujo mdicc ser a sede de um .colégio-a.silo,. ecl
![1 de abril. de 1950.- Agamemnon G

d
erl1lS, e Macaé, no Estado do Rio industrial justifique .possível prior!- um hospItal pal'a enfl'rmos pobl'e~ ~

Magalháes, Presidente, - Pinheiro e Janeiro. . dade na Instalação de tais órgãos, E' de um abrigo pal'a velho!> de a.mbos
'Mac7tad.o, .Relator. - Samuel DUar- 2

b·
Distl'lbuldo, 1lCsta Comissão, RO missão, todavia, que cstá afeta à. os .sexo;;, reduzidos ao desampa.ro e

te .. -. Hermes Lima. -Aristide.~ Lar- no re Deputado Artstldes Largura, douta Comissão de Legl31a~ão Suclal á misérla!... .
rura.~ Pereira da Silva. - Caiado apresentou êste parecer .favorávcl, a ·quem o pr.ojeto já está. com vista, . A pobreza. e o sa:crlficlo não cnti
GOlfOf. - Atallbc.Nogueira. - Car- quanto à constitucionaUdade da pro- Somos, asslm,pela Consl.ltllciclIla-bial.·am o fervor das heroinas Não
~,Valdemar. - Nobl'c FiITI.o. - posição, por entender que as Juntl\S lIdade ela. proposição. há. aliás, uma só obra doe cal'idade
~meira Bittem:ourt. ~ Afon.so Arf- dãe Conciliação e Julgamento' eão ór- Sala. Afrllnio de Melo· F:ranc(J, 4 de ou asslstênclâ. empi.-eendida pelas· FJ
IIDI. - Eduardo D~f}iv&er. - Flores g os de constitulQlioautônol11<t, nllo outubro de 1949. - Ar.stltles Lar·, lhas de São. Vicente, â.que tivessem
a_.C7l7&hl1. qendo. em c.onseaüência. sua. inst.ltul· (litro. tll.lt,n,i1o RUI1~ dUR.!I mais fieis comJ)a~
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nhelras: ia pobreza e a humildade. VOTO DO ,l>CI!lPOS~~ADQ C,,F.S,,:AR Pa1'ec~r da, Comissão dll_T,rallspoJ:~ A l:looretarlado, 'l'rl~unlll rnl11ejjJir',',
lillas parecem ser até' &fOI'ça dessas ..... ~l!~.J. OomunioaçoCls passou, emv1r,tude dêste....atQ, •
ibnegadas míssíonârías, ,que começa- ' , , .~ integrar de: '......
Iam o seu apostolado no Brasil numa Ninguém podera de deixar louvar 8Da iniciativa do brl1:ha.nte e cl1lto Um secretário, '
nodesta' cidade de Minas e numa lnlcie,tiva. -do ilUstre Deputado, Me- Deputado Medeiros Net4) ê o projeto Um chefe de secretarJ&
lbsCU1'8 casa caindo aos pedaços,. e, deir08 Neto, pedind() 'uma digna 00- n,o 8.7·49, que autorJza 'o Govêrno a Sete Oficiais
íepoís l1'radiaram êsse apostolado pe- memoração aoI Centenário da. che .. fazer uma emissão especial de selos Seis auxiliares de 1.1" classe
lO Brasil ínteíre, goda. ao 21'1\811 das primeiras IrmM postais, comemorativos do 1,0 Cente· Dois aux1lia.re~ deVI. classe

Há 100 anos elas eI'am12 numa de Caridade de S. Vicente de Paulo. nário da. chegada ao Brasil das Pri· Quatro dactllografo~'
casa em ruínas, Hoje são 1.541,dlrl;.' Efetivamente, há cem anos passa> meíras Irmãs de Caridade de S. Vl- Dolscontlnuos Cl ~
slndo 100 estabelecimentos, muitos dos elas chegaram ao Bl'asll a. pedido cente de Paul!\., ' Três serventes, ~ " ~
dêles edlflcac;õesmonumentllls, _ do, então. Bisllode Ma.rlana., Dom Na sua erudita justifica.ção, temos Evidentemente, o quadro nAo13d-
, As atividades das ,Irmãs de Sil.O AntOnio Ferreira. Viçoso. Eram·a,pe- o que de nobre, edlílcante e patriota derla satisfazer às necessldlldea .: dô.
Vicente dlvídem-se em "Obras de nas doze essas ~!lhas de cariàadeque tem 'sido a Bc;io' de penertaçãc edu- momento, em virtude do grande 'nú... ,
Ass.lstênc~~ Stlclal" e em "Obra.s Edu- aportaram à. América. do, Sul. caciona.1 e espirit'Ual das Irmãs de Cs.- mero de ca~didatos ase qual1ticareui
cncícnaís • "_ Jl:s.se eontíngente hoje está ~1evado, ridade de,S. Vicente de Paula, no vas- e ainda da. premência do tempo,paral!

As prtmeíras eomooem-sa de Cré- ,para mais de mil e quinhentas Irm6.s, to tel'rltórlo. nacional.' 08 trabalhos de preparo e efetivaçãQ;,
ches; Dispensários, Ambulatórios, AsI- clirilrlrido cento e oltentl' estabeleci- A douiaComisllão de, Educação e do pleito. Mas pll.ra. obvlal"o ineon..
l~~ para a Velhice Desa~parllda, Hos- mentes em atl\1dades diversas, como Cultura. apresentou um substitutivo ao veniente, foi facultada. !lo requis1çl()
j)1tals, Sana.tórios, Leplo.sários, H<ls. "Obras de Assistência Sociel" "Obras referido projeto o qual tem a. mJnha de funcionários que, atenc1enao !,t
pltals Psiquiátricos.' Educaclon'als" compondo Créches, concordância neate parecer ,', afluência. dos serviços,trabalhassel11'

As "Obras Educacionais" desde- Disi)len.sârlos 'Ambuilatórios, AIUoS Sala das SessOes 'aos 2 de' dezembro como tal'efeirosremunerados. D,.eln'
bram-se em Escolas (CUI'SO Primário, ' V tii 'd mpanda Hos- ' ' Vi' P' id talsituaçâo, o Govêrno do Estado CO"l';';;;
secundário, normal, profissional. alfa- para .s e 1 ce esar a.sé.~i08 Hos- de 1949, - Rogério eIra" res, ,en: laborou com a Justiça. Eleitoral', etl~'j
betízaçâo de adultos), Orfanatos, Ins- oitals, Sanatórios, Lepr amo edu- te. - Mota Neto, Relator. - ArL!!~ cazmcnte, quer pondo à disposiÇãó- ~
títutos para. D,eficientes (eégos e SUl'- Pitals, PSloui,átrlcos. e, no r d6.-, eles Milton. ,_EunãPio de, QUei~o3,' do Tribunalfunclonàrios, seus, que~
dos-mudosr, Escolas de Enfermeiras, cacion~l, Cursos Primários, f~un i -J.oQo NOf/ueira da Mata. ~ oIo$ê fOl'necendo o material necessãrl0.
Escolas de Puerlcultuu; rios, Escolas ,Normais. _Pro ona S, Marta. - Vandonj- cle Barrqs. -Al~' quer proporcionando·lhe prédio ondo'

n, extremo norte aoiextremo sulF.iColas de Al!~~tiza.çao de Adultos, t6nio SfltitJ. - Teoatllo de AZbuquer- se Instalasse., ' '.
do Br:'l~ll as Irmãs, de Caridade- em- OrfanatO/l. InsUutos para Deficlen- que: ' :tase quadro restrito conservou-se;
balsomam os corações amargurados e :t.es (cegos lesu~dOS.n1UdOS), lilseolas p~recer da Comissão de Finanças inalterado até 25 de ábrll de 1948, da:-:·
minístram o alivio de seu carinho aos (!p. Enferme raso " . _ ' • " ta em que o egrégio Tribunal SUpe...
pobres e desamparados. , Nos. seus eonàíderanda ,de jUlltifiC9. RELATÓRIO rior Eleitoral, pela ResolliçAo.l1.'lH.'

Centenas e centenas dessas deste- ção ao projeto, o seu emmente autor, ,~..;. atendendo à proposta originárJá dêS.,
merosas batalhadoras. que combatem disse muito bem: "A ,pobreza. e o sa- ~, N,,'" 48-50 , te, aumentou o número de funciond,.i
a, morte à cabeceil'a dos enfermos in- crificionAo intiblaram o len01' das O nobre deputado Medeh'os Neto rios, criando mais um cargo de on
dlgentes, têm tomado no melo da .herolnas"~ "Centenas e cente!3ls des- apresentou à CAmara o projeto de lei cial, dois de datllógrafos e dois da
refréga, A febre, amarela, a variola, Saa destemoros3s batalhadoras, que 11° 847 de 1949 autorizando o Poder sub-auxiliares, ficando, assim comU4
a tuberculose. a lepra têm contami- e!mlbatem e. mor~e à,eabecelra. dos Executivo a., faZer uma ,emissão de t~do: , ...
nado e ceifado um número Incontâ- enfermos indlgenbes, têm tombado em selos stals comemorativos do 1.0 Om secretário
vel de Irmiis: mas elas ficariam m,- meio da. refrega. A febre amarela, a centen~io dá cbegada 1l0:Bl'SSlldaD Um chefQ .e' secI'etaria
quieta.s, se tal, não fosse sua parti- vadola, a tuberculose. a .lepra, tem prlmeiraa irmãs de Caridade de· Slio 01to oficJals
lha, ou 8 maior e a mais preciosa contamlna~o o ,ceifado um nl1mero Vi t d P I 'rrid m feve- Seis auxiliares
recompensa. que'esperam do, céu. incontâvel de Irm;,.s;mas elas ·fica- fen l?lt~ , au a, oco o e J.: Quatro subauxillar~.

A finalidade dêste projeto li dal'ao rIam Jnquietas s etal não .fÔllse sua re 1'0 U o,, • OinC() datilógrafos
goVêl'nodo ,Brasil oportunidade para partilha, ou a maior e mais preciosa.' , Tendo' pel'd1do opol'tunldade, opina- ,~ Dois contlnuoll e
ln_anifestar ao sua admiração e grat!o recomoelllla que esoperam do cé'U". mos p~lo arquivamento da. proposiçáo. Três serventes,
dao por tudo o que as Irmis de Cari- O ,projeto prOopõe cinsh' a 'comemo-l '" 19 dao todo, trinta funcionários efett.,;
dade de São Vicente de Paulo têm li' à 'issãial de dois mi. Sala "Antônio Car os ,em ,e vos. . 1\
realizado. neste ,pais. p~la. infância ~~ de e~~las °dee."~~$ O60 (sessenta abril de 1950. - Toledo Pb:a: Relator.. ,E, asalm estl'uturado" VIgorOU nQ
abandonada, pela pobreza desampa- t ). I tta t ' tempo normal. Entretanto, com •
rada e pelos doentes que são aUnal cel'!. avos. ac 10: en r~ n o, que o , ' ,PARECER aproxlmaçlo das eleições presldeDlot- ,
os seU5, amigos dlletos,por serem ecpntecilnento leml!ln013. serviços d~ A Comissão de Finanças Qpina fo.-cials, foi necessário wn relórçode.
aqueles que realmente lhes Imprimem t.aõel lnO

ã
ncta °lue_ um

d
su:~tl~:~"o0 :ed~ vorávelmente ao arquivamento do pessoal. Bequlsitaram·se, entlio.a~~"

a mãi'ca e o sê10,de sua maravilhosa ,p , omssao e. u : projeton .0847, de 1949, nos têrmos Qovêl'l1o do Estado, auxiliares queaer. v"
vocação hospitalar; tura, ampliando, as referidas bome da conclusão doparecel' do Relator. viram apenas na épocamals in~

Sala das Sessões, em 7 de-outubro na"ens, ' , ' " ' " de trabalho, sem onu.spll.l'aa, UnJlo.1de 1949 - L Medeiros Neto,' Penso que além da medida. sugeri-Sala, "Antalllo Carlos ,em 26 de Com o advento da ConstituJç40 Fe.
, .. _, da. pelo autor do projeto, dever..."e-ia abril de 1950. ~ Horácio I,ater, PI'e- deral, em 18 de setembro de 1ll4G

Parecer da CO.ll11S/laO de Educação roedira abe-rtura de um credito es- aldente. ,~, Toledo Pi~a, Relator •. - atendendo ao,' disposto no par4Brato
e Cultura l'Iecialde Cr$ 5.000,0'00,00 <cinco mi- Lauro Lopes• .- Agoshnllo Monteb'o. 2.° do Al'tigo 14 de suasOlsposlç6es

A C3lnissã<l de'Édu<:açe.o e Cultura, Ihties de _<:ru7~iros), pa.ra que as Ir· -Segadas Viana.- Gaston En'!}ert, '1'1'~itó~ia8, ê&le Tribunal .. c~lIi
à vlsUdOS debates rerlficados na mAs de Sao Vicente de Pauloo'tenham - ponce de -Amlda. -Leite eto. da of(fanlzação definitiva defiua. se..
oSUI'l reunião reso1\'e adotar em têr. !'lementos mat"1'laisno CententíMo óe - 'Café Ftlh.o. - Raul Barb~saj"l cretarla, cartório e demais Se1vJç~
mos, o rela.'tório exarado' pelo Sr. che~adil.ao Br~8il para. de acOrdo Orlandq Brasil, vencl;do" - DlOc."c o ,encaminhando 11.0 Congresso Nacio
Depulilldo cesar Costa, recomendando ~l)I1\ AS atividadefl, ma'(I\" ~neficlo Duarte., - José Bom/doto. - Duqrte ~al, for intermédio do egrégio 'I'rl..
ao ,plt:nál·loa. aprovação do seguinte ,9.l'''llrl''"l\ àqu-eles que .estlio sob sua àe, ~~~!]utta. . una Superior Eleitoral" uma pro.
substi'utlvo' " ' iprotecio, , " Ro.JETO posta, 0!!O qual previu ,a seguinte.

O COl1gr;sso Nacional decreta: A(lhotlue será PoSa uma dlmlnilta P
,,' âo~posiçao ilara o r~pectlvo qua ..

:Al't. 1,° O Poder ExeCl:tlvo fado conlil'1buic~oJ,e Um~, fol'ma. para que _ N.O 12·A -,1950 r~ol;-Cal' os d r "I
em!.s.síio especial d<l selos postais, co"; mais ~SSMn pSl)a.lha.rsuas beneme- Recstrutura o Quadro da secre- (SecretárIog e cgn&3ci;fel1to efetiVQ
mP.ln<lrativos do - o cent,enârlo' da' rências em t-odo o BraBn~ tarta dO Tribuna! Regiona! Elei. Sete oficiais letra. "J'" ,L
chegada ao Brasll ,dl1s primeiras ir:.. Noegqp conformitla~e sou de l)a.recer. toral de Minas Gerais; t~ndOpcla- Três oficiais ,lêtra. "I"
mês de cariQade de 'São .Vicente de Nue s~fa apres',mtado o "e~nte su~ recer /avorti'IJel da ComJ8~o. de Quatto, oficiais letra '''R''
Paulo. , , " bStitutlvo' '"- FinnCClB,p,arecer do. ,Comissllo e 'lês auxiliares letra "G"

Al't" 2.° A presente lei entrará em .__, SeT1Jtço' Público CM! C01'~ aubsttt'U- ,Cinco auxillares letra. "F"
vi~or na data :le Sl.la publicação. SUBSTITUTIVO ttvoao projeto eme~ e"~ pau- Vinte e sete auxUlares letra "E"~

Art. 3,° Revogam;.se as disposições 'O Congresso NaClonal decretAI.: ta e ~arecer da ,C:onussão de Fi- Três datilógrafos letra "B"
em contrário. ,Art. 1.0 Fica o POder Executivo 1l4nças cont emendas ao proleto e

O sublititutlvo, ora formulado, ex- autorizado 11. conceder. à Cala. Central tnfc!a~. Dois datllógl'afos letra "a'~
clU! doprojetocerlas \'eferências de das Irmlis de Oaridade ,de 8Ao Vi- MENSAaEM:DO TRIBUNAL BEl· Um porteiro letra '~F" ..
ordem estritamente t.écnisa, taiS como cente de.Paul() a' quànthi -de cr$.. 'GIONALELElTORAL DE Um motorista.' classe lia"
o número da exemulareil e o valor de 5.000,000.00 (cinc.o milh6es de cru- MINAB GERAIS A QUE SE " e "~.';;:,'r",'/
cada um, pela raZão ~de ~nterider 'quezefros) para serem empreglldos, em REFEREM OS PARECERES Um motorista letra "F" .,.,-
êss~ as~tos devem seratrlbuidos, importrmcles diversas, Ilo critério' dela, Senhor Presidente: Um continuo, l.etra "C"
!) a execucao, ,ao órgAo eapeclaUzaclo. nas, suas Dot1v1dades de asslatêncla "i' e, ..
Exclui, ainda,ó auxfl1o, sugerido pelo social, educacional e hosa>ltalar Cumprindodeternlinaçio do Trlbu- Do s contlnu~f lftra. t"B
ar, Relator" dEiputadoCesar Costa. " , nal Regional EleItoral clf! Mmaa Ge· e, na men e,
na importAncil\. de Cr$ ,5.000;000,00 Art .. 2,0 Fica, também, o :Poder rals, a que te11ho a honra de ,pI'esi--T1'lltl serventes letl'aA,. '
(clnco milhões de cruzeiros) í e18 que Executivo :autorizaclo a mandar fazer dir, solicito vênJa para. levar ao co- totallzaodo uma. despeSa lnenaal do ~
o autor do projeto nãop1eteia e o um.a, ~mlssãoesl)ecial de sêlo8 POll- nbechnento ,de Vossa Excelência. e dos Cr$ 106,800,00, ou sejam, anUn}men-r
relateI' não a ',1, ust1f1ca de modo ,c,on. ,ta18 do valor fACil, ade Cr$ 0,80 (se,s· dlgnlssimos representantes da, Na,ç40 te, Cr$ 1.281.600,00. O nobre Podef.l'
vincente. Todavia, a Oomwão de se1nt, centavos)"-eem nl1mero de doia BrasUeira o assunto que abaixo ~e Legislativo não deliberou sObre a prQ-
Flnancas. ao ellsejo de seu parecer, m Ih~es de exempla.rea, comemorati- segue e diz respeito i\ estruturaç..o. j)osta do Tribunal. ' ~,
dIrft sõbre a conveniência ea. po.ssi vos do I Centenárfo da chegada- ao Zuncionaldesta. CGrte. , , ' , ~.
bllidade da abertura do crédito es: Braail das IrmAs de Caridade' de Slio ,Inslia!llda a Justiça Eleitoral em lllm qma lei~el'al 1l0bre o assunta"
Ipecla.l ' , " ,V~ce,nte de, PlM110, ' caráter provisório, com o objetivo úni- que tom"ou o l1umero 486 e foi8an~'

sa.là da Coml&s- d E'd" . ' co de pl'ocedel' 9.OS trabalhos deal1s- clonada em 14 de novemebro de 1941t,I
Clt " ao e, ucaç..o e Art. 3,0 Para a execução iirl.l presente tamento e, reallzaçllo do pleito para criou 08 ,quadros da secretaria dG'
E~ri~~a'd:l Act;uia~ut~~f08 diarelr~9. t;" ~l,o Poder Executlvo a.brirá o crlL a AssClmbléia Constituinte, o Tl'lbu- Tribunal SUPet'ior Eleitoral e dos 'J.'r[.\
_ jo.~é. Maria LO'lH!8' êá ad: ~la:~o espedal necessário" " nal Superior Eleitoral cogitou ime- bunals Regionais Estaduais. ,Nestal
toro _ .1osé Macler. ...: Aif do'!4 _, üt. 4." Revogam-se as dls,posiçl'Ses diatamente de elaborar o Regimen,to conform,,Idade. cOU,be a. Minas Gera,!!~,j
Carlos Medeiros :"01l re li";' em cont,rârJo ' , Interno dos TrlbW1a1s Regionais. E, cujo T1ibunalpartlclpou do Grupo ~
valho _ P d ' V- 'I BO e ",l&r. ,. " ' , nesta oportunidade,lbes organizou as o ~g\1lnte: ,.' ' ,
Gllr~i ~t e;;oara. - V.~llre~o Rto c!e J'anetrO:!. J6 d,e ,outUbr9 ~~ Secretarias, tendo em" vista asneces· ,,', .um, dll'etor da see,retoria

.' , • - l' o ztJ.p.rl.~ I' 1949" - ..' C'laJ'c;06ta... ~eJtl.toL_l:· ~j~a4f!J «(\a41~lllestõea 4Q, faf4. ,'-~. ~o~ 41r.$le~de 1J.!1!!IJlQ,
'ilk'
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Pal'ecer da Comissâo de Serviço
Publico Civil' .

le·

cado nenhum apto a atender M ne
.cessidadesdo ·Tl'lbunal.

Nestas condições .permaneee êle si
tuado no. mesmo ediflcio, por gentileza.
do Govêrnodo. Estado, que lhe conce
deu o uso da parte térrea, E' desne
cessário salientara inconveniência ,de
dois serviços, de. ordem diferente, t,"a._
balha.ndo· no mesmo edificlo, oríunaa
da incerteza Inevltável'que se estane
Ieee quanto às responsabíltdndes lia
SUa custódia e conservação: , "

Neste stêrrnos, SellhOl" presidente,
tenho a honra de propor sejam supri
mídos, na lotação da Secretaria ao
Tribunal .Regional OS, cargos .a qt1~

acima me referl assegurandoa V.o~a

Excclência o propósito em.que se en
contra este Tribunai de colaborar com
o máxímo esfôrço com multa .dedíca
çâo pessoal e possível economia para
COfres públicos no desempenho, .dos
serviços que a Constituição lhe atrlo.ll.

oerto de que êsses elevados propósí-
tos receberão benévolo agasalho dos

Ie- augustos Membros do Poder Legisla.t.i
vo Federal. tenho a honra,' senhor

le-Presldente de apresentar a VOSSa Ex·
le. eelêncía meus .protesto, de alto apre

ço e dístanta consideração,

Junto remeto a .VOEsaExcelência,
para melhor exame do assunto. ":Õpill
nutentlcada do esrudo procedidopelCJl!
C~efes de Serviço ede Seções sÔb~p. as
nece.ssldades do Pessoal.. bem como dAs
tabelas c quadros a ·que fiz rcferênéil\
na presente mensagem,

Belo Horlzonte 3 de agosto de 1949
- Aprigio Ribeiro de Oliveira.

le-

I.' , , .... ~ , . ' . " '" •

.DIARIO':'QOCONORE$SONACIONAL~1 '-2 'Têr~!t!e::.:ir~a~'~~!!!!!!!!~~!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!~;;;;~~~~~~;;.;~~~~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!!!~~~~~~~~
, " ' Um 'auclitorfiscaJ '" mo ae lntegl'arno ~uadro ,a' tigur. d~'I'se.na.o serem, n~cels'rl.o,s maia, que tre·
. ~. - Um: ta'qutgrafo:' " ,zelador. ,aupoRto': qq~ '·0 'JTlbllDal' fun- ze ",dest~ ,serventu'r,lOS ,aten.dend.o-se

trm arquivista clonaemprédio -ac.nnado e que ,,88 à. ,pequenez 'do' ediflc10 em que está
" Om almoxarift. funções ele, vlgtlánclacolIIILltuem, sim- abrigada. esta Corte, e à, singeleza, dos

tim zelador, J)lesatribulçâo do chefe da, po.~tarla, serviços de que são encarregados estes
Um porteiro. suficiente ao seu Intel1lO desempe-aux1l1ares;subalt,ernos,que, aliás, nem
Om ajudante de porteU'o e nho. Ainda: se' tornou ',desnecessarla sequer nêlc Ilepoderlam acomodar em
Dois motoristas, ' , ' a figura de um ,dos motoristas. O grande -númerõ ,Tra.rla. além )i3S0,

eargoscstesCsolados, de provimen- Trlpunal não tem ,'vele\Uo proprlo, 0, aumento um razoável embaraço ao
to eletivo e mais os seguintes cargos servmdo-sedeum'que lhe. foi posto bem públlco e poderia mesmo, pela
os ,carreira:' .. à dispcslção em virtude de lei esta- massa do quadro funcional, desconeeí
.: 0018 oficiais admínístratívos -Le- dual e pertence ao govêrno do Esta- tuar·o.Tribullal no zêlo que lbe compe-

lira ·M'. . do, Um chofer, apenas, desempenna te de -não sobrecarregar desnecessária-
, Seis. ottctatsudmtnístratívos Le· s'Ullcll:l1temente os serviços reiacívos mente o erárío públíco; '

:tra L.' aêsse ofl,c1oe· que se restrmgem, cO-. 'Em virtude dos motivos expostos, o
. Seis . oCleiais admínístretrvos Le- mo é razao no regime republicano, ~ Tribunal deixou, como provídêncía a
tra K, . . função rigorosamente oflci~l. J)es aguardar a alta resolução do egrégio

Cinco oficiais administrativos - tarte, um dos motoristas t1caria co- corpo Deliberatlvode prover os ;e-
Ltl'a 1. .. mo que em dlsponibilidade. remune- guíntes cargos' "
· Seis' oficiais admínístrativos -Le- rada. com prejuízo evitável. para os Dois 'd1retor~s de serviço

!;ra. H. cofres publícos e. mconvemenee para Um taqui raro. .
Oito. escriturários - Letra G, o conceito da disciplina, E, como e Um zeladgr .

~:Quinze escriturários .~ letra F. mister acudir á talta ou ímpemmsn- Um motorista,
Vinte esertturártos. - Letra E. to eventual dêste funclonario,entre Um oficial administrativo

· .Dez datilógrafos. - . Letra G. os contínuos se admitiu um provico t M, •
Vmt,e '(tiltllografos - Letra F. de .hab1l1tl,\ção para eonduzír auto- r~ê' fi i Is admlnistra.tivos·

· 01to continuos-Letra G. móveis, , ,,',' " S o c a
"Sete contínuos - Letra $'.. , AlJ1tegração dos cargos novos. <1e tra L;

Dez sen-entes _ :Letra' E. arquivista e' almoxarife proprcíou a Tl'és oücíaís admlnistra.tivos
- :Dez servente -'- Letra O. inauguração ,dos..respectivos servreos, tra·K.· .

Dez serventes....., 'Letra' C, destacados de secoes que, os não po- Dois oficiais admínístratívos
, , .. ", diam desempenhar efICle11temente'l tra J, '. ,
"l!:steTribunai recebeU,' com a' ma- Por outro lado o carao tie auditor Dois oficiais administrativos

ior reverência e acatamento a lei em fiscal veiu substituir o de contauor tra,I, .
apreco, Entr-etanto, baseanào~seem que oRegimento previa e se tornava Quatro oficiais admlni~trativos
direito facultado no artigo ~7,o, nu- ímprescmdtveí. naose para 'controlar -ietra H.
mero ~ .. da Lei Mágna, sentlU-s~.I\a a legalidade das despesas, como para sei~.,dat11óg.rafos- letra G.

,.n~ceIiSidaae, para, acudir ao liem registro das, mesmas, escrituradas ,em Onze, datilograros - letra F.
pUbhco, de sugerIr ,a modUicaçao relacão às respectivaS verbas, o que Três escriturários '-letraG.
-dêsse quadro coma ~rlação~de, maIS p~ni\lte l1ma visão unedlata e com- Cinco esCl'iturários...,-letra F.
tl'êa cargos defunçao gratlUcaaa, pleta dos gastos do Tribunal e BJUS- Um oontinuo - letra G,
'nâo .prevlStos na referida lei e a ex- tá.ICS aos dl.spositivos das, lels eon- Quatro continuos _ letra F.
tinçao de 77, tudo n05 têrmos da cessoras., Sete servent.es _ letl'a E
I'rGl?osta anexa, , . ' No que toca a oflcia1sadminiStra- Dez,serventes -letra O

Nao . põe a COrte a q';1e pte~1do a dvos. escriturários e clatllograt06 e
malshgeira simbra, ~e.duvida ao cr1- êste Trlbunai. pede permISSão para Dez serventes _ letra. C,
tél:10 elevado, e. patI!otlco que ditou a alVitrara rcd..çao do seu quadro,U- Como se v€rifica dos quaciros a.ne- Na. Metll:iagemanexa,o TI'!l;\unalRe.
estr~turação,cl~nSubst!!-nciada na l~~ xal1do"o nos seguintes ·têrmos:. xos, resultaria. dai uma economia 11- g~onal Eleitoral de Minas Gel'ais pro-
En.~1 etanto,. 50 C1tad, v~rlla pa[a ur~es. 0.-m oficia! administrativo-Letra quida P8.ra os cofres públicos sem poe nov.a estrutura para o Quadro C1e
-del'at· que as con lçoes par lC a M· . . .. h I I te·· . 'i funcionários de sua Secretaria.
·dO .servlço~lejtoral em ~ Mmas Ue- Três oficiais administrativos Le" nen um nconven en para o sen ço 2. Dentre .. os abundan.tes. informe"
rais dispensam a dotaçao al)unclan- t :L . de Cr$ 2·,276.880.00, • ~

A te que lhe foi atribuida .. A resolu- r'i-rê; oficiais adlninistrativos Le- A proposta prevê a su,pressao do car- que a Mensagem contém çóbre 3o·'lIi·
-c.... ÇlLo aél!te Tllbunal foi tomada com tr K go autônomo de t,aqulglafo, Entreta.n· tuar:i.lo daquele CoJeado Tri,burial em

'base ~'m estudcs acurados,' inclUSive ~rê' oficiais administrativos Le- toem face ,dos excelentts resultad08C1o face da legislação e normas legais" re-
.0' exame da situação peloscbefes ete tra i' serviço de estenografia, já. inaugura· lativ~ll, à organização .àe sua So;!Creí;a.-
serviço. conforme o docuIIlento que Três' oficiais administrativos Le- do, a titulo de experiência, com. fun- ria constam os segulntP.l;l:.
~iI1 ·anexo. e nM observaçoes reSU1- tra I. cionãJ:los da casa po~~uidores da ne~ a) que .m.:;uuadaa Justiça Eleitoral,

·tantes da prática do trabalho duran- Dois .oficiais admlnls~rativ06 Le- cessárla habilitação. nao só .para sls· em caráter provisório e C9m o abjetlvo
te todo um semestre,. ,tl'a H. . tematlzar os debates como o dos votos .. úni..:o Qe.proeeder aos trabalbcs,de aliso

Com.asabem Vossa Excelenela e Qualro dat.llógrafos _ Letra Q. dos jul~s, entendeu o Tribunal. que, tampnto e realização do pleit.opara a
·(ls df'nial..,· membros c1êsse Augusto Nove datilógrafos _ Letra F. é de conveniência manter tal ~erviçOAssemblé\a Constltulnte, ° Tribunal
Poder, clrcuns,tâ!lctas pecuuares a ClOCO escriturarlos _, Letra G. em caráter efetivo. Propõe. por isso o S\tpel'iorEleltvralcogltou, imediata..
cada' clrcunsCllçao tornam. malS ou Dez escriturários _ Le:.ra F. .. aumento da verba detunçoes grattfl- mente de elaborar o Regimento In.
menos 'diferentes as condlçoes e nc· Vinte escrlturarlos- Letra' E. eadas, a fim .de que possa ocorrer àS temo' dos J'rlbunais Rpglonais 'Nes"'a
cessidRdes dos seus 6rgãos ad~mlS' Com tal conjunto de funClon1rlOs despesas com grat1fbações. a 3 funclo- oportunidade lhes 01'll'anizOU 8:l'Secr~
ttativos, ,E, pOl' outro lado. 11 guns o Trlbunal se sentehabll1tado a as· nárias que serAo designados pa,rn o tarlas· tendo em vista t'm cadacll8O
serviços pre\"\~tos 'no novo Regfmen· segw'lu' êXito ao desempenho de suas exercicio, dêsse sem prejuizo dos .seus as necessidades da res';:'Ctlva reg-ião&
to Interno deste Trib\tnal. organlza· funções admlnlstrlltivas. ESoilclta vencimentos, ficando o "qUalltum" de pais; .' ..
cio. em ol:ledlêncla. àquele precelt? m:smovenla pal'a ponderar que gratificação para' ser 'est!rmlado por , ' . . .. ,
'constlt~cional, Impuseram certas mO maior 1,11"'~ro. viria dificultar o..~ ser· êsse Augusto Poder. ..' bl que a Ol'ga.l1lZ~ç:l(l dada, então
d1f1('açoes na estrutura do quadro viços pela necçBo'Sldade de dispersar ; caSo, entretantó. asslnl não marpCl\' à Secrf'taria do Tribuna! .Re~jGna.l
constante·, da ,aludida· leI. parecendo atribuições mais bem exercidas Dor à. esclarecida sabedoria dêSse pOQer, Eleitoral em causa, 'não sa.thifazia: à~
que I1:~st,e_ caso devem prevalecer as funciotlários que concentrem as ma- proporia o Tribunal s~crla~em três necessidadef;. do momento. em virtUdE
m<>difl.~açoes em face da faculdade tériasespeclallzadas em seusencar- cargos de ta,quigrafos, em comissão na· do grande numf'ro de ca.nclldatos li. SE
confel'lda aos n Tribunals Regtona1~ gos. E have.iamesmo o lnconvem· funçâoisolada, letra K. uma· vez que qualificarem e. ainda. à pre·.1,~n<:ia dE
pele> mal1dnffi.l1to legal de maísele ente grave de não existirem salas onde o' .servlço não pode ser realizado por tempo para os trabalhos de pre08.1'C
~ada . categoria, 05 a~(lmOdAr. '. um ~Ó dêsses .funeionário.s, visto como e reali7.acão do plelto.En~,rmtànto,
;' Verificou, assim, o Trlbuna! nM Em cas\) de necessidade compl·ova. haveria de sqfrer soluçA0 de continul- parllobviaro Inc?nvt'nlent.e. foi fa·
ser c.onvenlent~, em Minas Gerais!' a da dos serviços, pode êste .TrIbunal ~ade com~ grave p~ejuizo, em caso de. cUI~ad~ .a reQuisiçao de f!Jnlliol1âri<)~
crlaçao do (lO/s. diretores de serVIço, lançar mdo do remédio previsto ,na mterrupçao por férlas,llcença ou qu.al- pa,la tlabalharem sob reA'lme de taxe·
Isto porque, tendo sua secretaria oro lei: -a reqll1.'S1çmo extraoo'àlnlma quer outro motivo, Tal se1'Viço dtfl- fa remunE'l'ada:

\ ' .ga111zada no .reglme de descentrl111- de funcionáriOS de outras. repart.ições. cnmente se poderia efetuar com dois C) que promulgada a ConstitUição
. ,1 zação,parR atender mel~c.r aos res- pelo tempo necessário. Aliás,. a esta sómente dada !\ necessidade comnro· Fedel'al de 18 de setembl'O de 19<Wi e

pectivos serviços, copfolme podem pl'ovidênda já se recorreu com o maior vada de revezamento desde que os tra- atendendo ao disposto no § 2 o .do ar-
Vossas Excelênciasvel'lllcar pelo. f õ 'd .' ã balhos se tornem mais demorlldos, ti ·14 d . DI . ..~ I
ex:'mplar do Regimento Interno; que sucesso, ~ara as unç es e apllIaç o cumprindo prever n hipótese de faltl\S I:l'o . as.. snosicoe5 Constl.-ttcollfl.is
segUe Incluso, a interposição de di· na.; eleiçoes federais, rea1iznd~s ,para eventtfais e considerar a conveniência. Tran:;;!tórlAg cuidou o. Tribunal Regio
retores entre OS chefes de seção e a o ,G<Jvêrno e ~emblé!a ConstltUlnte. das conferências -pRra a perfeita tra- nal emn.prêco. dE' orllanl7.ar. definiU-
dlr ..-çáo geral viria. compllcar certa- E de assinalal que o dito pleito foi d - da. ta V:lmente 08 seus serviços. P::trl\ tant.o
mente o regime bU1'OC1'ático tornan- apurado em pouco mais de dois meses uçao s no s'. encamlnhoü ao C<)ng-res.~o N~clon:l.l
do meno: a produção de· 'trahaiho, muito embora se houvessem exal11ina- ,Devo ponderar, ainda que oTlibunal por lntermpdlo do Tribunal Ruperio:
mais fluidas as respomabllldndes e do ma.is de oitocentos recW'SDS: funciona no edlficio da antiga casa EleItora.), uma t:lrooos~a nanuele !;el1.
ma1s fl'ngll ~ superintendência. do Tendo em vista a necessidade de se d'Itálla" hojePall\cio Inconfidênt:ia" t.1do. a Clunl previa um ,quad!"1 com (lF.
dlrelor p,eral. estabe~e<:er, dentl'o da casa, carreirl:!; sede da Assembléia Legislativa Esta· funcion4.l'lo!' tottlll?'i1l1do li. de.~pe-~11
Aconte~e, outrosbim, que. por fôr. admln1stratlva. O Tribunal, em. sua dual. onde suas llComodnçôfs se bem. a.nnal de ~r$. 1.281, flOO.OO: _

~a do Regimento Interl1o.0 chefe t1a proposta, reduziu porporcionalmel'lt,e o que sejam sufl.ciente~, no serviço, não d) ClUe o Poder Leg-l.~ll'\tl-J(l n:lQ de·
3,a seção: à qual competem os ser- número de oficiais administrativos, da são, entl'ctanto de mold'e a permitir lIbel·Ou. nOl'ém sôbl'el'l('m~ll\ 11Yolmstn.
,1'1000 jud1clários. é o subsecretário do tllóg:-Rfos e escriturários" conforme se um gl'ande desafogo das seçõ<'s. Entl'etnl1t<' ~nn<,li)nadna Lei n. 4RG
::rcibunal e. como tal. lhe cabe com. pode ver dn tabela anexa emcompa,l'a- Tive a iniciativa de solicit.ar. no 01'- de 14 de novembro de 1M8 r(Uf' cria

erecer n.Ol'malmen.te às sessões,. res' !;áo com.. o número de car.8'.os cl'iado.s çamento do ano anterIor. uma Vel'.ba os QlladroR dn~ SecretariaR dQ Trlbn·
ando, assim. ao diretor geral ape- em lei. de C1'$ 15,OllO,OO mensais para o aJu- nal Sunerfm' F.leltoral e dOR TL'\bunaill

l; as funçõe.., administrativas. Com No que tang'e aos continuO/) e serven- gtiel do prédio nl:lS foi consignada Re.p.:ionais Eleitorais, e dAout,r1l8 pnl
.essas considerações, propõe o Trlbu- tes, a. diminuição. proposta é mais apenas uma de' Cr$ 5,166,66 que. em vidênclas. coube ao Trlbunal1te~fo·
lIal a sU1Jressão dos dofs dire'tores I!e considerável, Examinado o. assunto virtude do. elevado preço de aluguel nal Eleitora.l de Minas OeraLs um Qun-

. ,ervfco• ..Da mesmA. arte, n1io hA co- cam l\ mn.!Qr r.ircunsooocí\o. verificou- desta canital, ,nft.o De~'mltlu fOsse 10'· dnl onde o mune1'O do funclontlrios .•ê
11::



Têrça.feira S. DIARIO··DO ·CONCRESSO NACIONAl. MaiO de 1l1bU :f1l3

Número I
de I

. eargOll I Carreira ou C81'gO Classe
Vencimento

anual
Or$

2
1
1
1
1
3
3
2
2•a

'IS
e

11
1
••'1

10
10

I .
\.:Dlretor de 8ervlç-:l ••••••
I 1:aqulgrafo u • ; \

IZelador ,
MotoriSta 11 I •••• , , •• ;

OflclalAdml.nistrll.tlvo ••• \
I Oficial AdmlD~tratlvo ••
I Oficial AdmlnlBt.l·atlvo • ó

IOflei",l .M.minis.t.fli.tlVO.
Oficial Mmln~trat1vo ••

1~~ur~~i?~~~~~I~., .. '
'aicritur'rlo ~ ; . .•• ;I
I Dactilógrafo .
, Daetilógralo,.· .
, ContinUo ' •••••••••••••••
r Continuo M "; fI:'••.••••••• f'

I Servente.••., ••••••.•••.••
,,' Servente ••••••••••••••••
I Sen'ente' •••.:., ~ I • 11 •• ~'••

o
t.l
K
J!
N
L
li
.1
]-
I:
c
P
a
p
Q
ll'
B
D'
o

".,

I
l
I
I

I
!

201.600,00
'l2.960,OO
i1.'l20,OO
30.980.00 .
'12.980,00

185.'780.00

.-'li:i:g::
n. '180,00

123.840.00
'l8.120,oo

114.000.00
118.240,00
210.100.00

. 211.040.00.
. 9U100.00

14'.480.00
1811:600:00
1'12,800,00

.f ~ot81·····~··:f.

, '

t. 2'1.6.880,00
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. ~

... ..

'~~'lQUa- .; or.... '--I .. ·1Prov'-11'.0 de Oal'relra Claue BXce.;o Carrelrá
ou ou Vagoa

cargos!
ou ou I' IVagos . Obs.

arsos Cargo Padrlo dente.- sórioa dro. Cargo Padrão I"" !sórios

,

I I" I
,

J! Cargos isola- I
Cargos em

dos. de pro- comlssdo:
vlmento em I
comissão:

1 Diretor Geral 1 Diretor .Geral
de secretaria B - - - - de SCCl'etarla PJ-3 - - .,,;' :;<::' -

I Diretor cie Ber-
PJ-4viço ........ O - a - - 1 A.uditor Fiscal . - - - -

I
CargOl .' isola- .

. do, tle pro- Cargos e/ett-
. vin&ento ti!'- tlvos:
tfllO: .

.Auditor ..Fiscal •
.

I. O - - - - 3,., Taqulgrafo .... li - 1 - - .Taqulgrafos " " K • -- - - -
1. Arquivista ••• ; • K - - - - 1. Arquivista ••••• K .... - - -
1 Almoxarlfe •••• J -' - - - 1 Almoxarife .... J .... -" - -
1 zelador K 1

,........ - - -
1 Porteiro ........ It - - -' - 1 Porteiro .......
1 AjUdante de l' AJudante ae I - - - -

Porteiro ••••• B ~
...... , .. - - Porteiro ..... B - - '- -

2 MotoriSta ...... 51 - - 1 - _.
1 Motorista, •.•.•• H -'. - - -.. 0;.'

CArgos de eer- CArgosde CAr- ..
,.elra de' O/t- . retra de O/f- . .; ....

cflJZ Admitlts- cfal Admtnta-
: tratiflO: trativo: ,

.' . ~

t Offcial Adminls- 1 OficiaI AdmlnlS-
. ,

tratlvo ....... !ti - .1 - - tratlvo ....... 'M - - -e Oficial Admtnls- 3 OficiaI Admlnls-
.

. tratlvo •••..•• .I. - 3 - - tratlvo ....... L - - - -• Oficial Admtnls- 3 OficiaI Admlnis- ,~

.' .tratlvo •.•..•• K - - 3 - - tratlvo ........ K - - - -I Oficial Adminls- 3 Oficial Aciminis·
tratlVo •. " .•• J

_. a - - tratlvo ~ ........... J - - - -• Oficlal·Admtnls· 3 Oficial Adminis-
trativo ....... I - . . 2 - - tratlvo ....... I - - - -• Oficial Admlnls· 2 Oficiai· Acimlnls-

. trativo ......... K - 4 - - tratlvo ....... H - - - -,
Escriturarto: EscrituráriQ.:

• Escriturário •••• O 3 .5 . Escriturário G
"- - - .... - - - -

<

c

•

".. "~:'···'·.lt;4'.'.~.:.rftâ.f'lri ,."":" ....•.\.' .~:;é··.:,.·.~.·.·':7··.;::,·'.···.>::j. ·~.··,:'.ÓI~~'6F~~·~·.~~NQREséb····.NAÓ'I~NAL
-,o...,........_ "'<, •• ,~.,.;~':•• ~ 'W~ .' _,. ".. ~'. '. __ ,'" " 6. . ~ •

mIBt1NAL REGIONAL ELErI'ORAL DE MINAS GERAIS

-
.1

SrrtrAQAO .ANTERIOR SITUAÇAO NOVA'

• -. . I . I I
11'.0 de Carreira OIasle Exce- Provl- Qua- N.o de Carreira

~r-I v_ p,o~.ou ou Vqoa ou Oba.
Carsoa Cargo Padrio cientes sórios cIrO Cargos Cargo padrão.. dentes . . sórloB

.

11' EscriturArlo :••• p - • - - 10 Escriturário ... li' - - I- -• ElIcrlturirfo :••• B
_. - - - 20 Eacrltur'r1o ... B - - - -

, I.

DatiZógrtlfo: Datilógra/o:

10 Datilógrafo '. " a - ti - - 4 Datilógrafo .... O - - j - -• Datilógrafo ... p - 11 - - 9 Datilógrafo ." F - - - -
COfItínuo: Contfnuo: I

• Continuo :'1" • G - 1 - - 7 Continuo ..... a - - - -, Continuo -.. ,... p - t - - 3 Continuo ..... F - - - -
I

Ser»ente: Servente:", !

I 'Ilei Servente ....... E - ., - ~ I Servente ...... • - - - -10.' servente :. '...'.. D - 10 - .- ,10 Servente :a-:•••.•.• e; - 10 - .~ J
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I
"

I
I

I
I-"

7,200

6,000

6.000

DIARIODOCONORESSONACIO.~A';;.L~~~

-.-,-.-.,-.. t:-.,-·-·,,-·-1'-'-. . I . r='~&,,~~
anuaisI I ,: • I FUlIç6ea ora-I anuais I
cada I tiltcada8: cada I
Cr$ : \ 'I Or$ .

1 ISecretário do . ,
8,4ÕO .' Presidente.. FG-4

1 Isecretário .do .1
7.200 ~ Procurador

\ Regional , •• , FG-5 .~

1 ISecretário do \ [.Diretor Ge- .' .
ra1 ..... ..... FG-5 I

8 IChefe de. Se- . I·I çll.o .. .. .. • .. FG-5r

Ierça:-Telra »

v . 'I 'u~e' Ira
. _ "'Icadas:

1 I Becr.etãrlo do

1 ·!~~:~l~r~tedo··
I Procuradorr Regional ••••

1 IBecretário do'
Diretor Ge-
ral ......•.•••

. 2 I secoretário. do
I Diretor' de
I Serviço' .....

6 I'~~~~~".~~~"

8. Relatlvamete, aos taqulgrafQll de A ComlssAo de Serviço Públlco OI- A jUlltiflcação está nos pr6pri05 tél'·comas. alte~açóes,ora proposta,.aln-í(S
qus necessita. convém acentuarqu!: vil opinou pela aceitação da Mer.l':ll· . mos da mensagem. da. se dará 'em favor do Tesouro a.
~ Tr!bunal emaprêço sugeriu duas gem e elaborou projeto que reduz. Sala das Sessões. março de 1950 -- apreciável reducão da quantia de css
:s~luçoe5 para O·CIUlO,· a saber: a ería- na forma proposta,o quadrodo'TRE. José Alkmi1n. 2.00'7.'100,00 na dotac;lo do qU8l1:'o
eao de 3 cargos isolados de taqUigrll- de.Mir.as Gerais . X autorizado' e dimlnuiçAo de 69 ear-
fÇl.padrâo "K", OUa .criaçlo de 3 Amedldc& é :ôportuna e. convelJi. ANE O /rOS.
funçÕES gratificadas. Na elaboração ente. merecendo irrestrit08 'aplausos,Benhores Membros do COnR'Tll!I'?o Pl·opõe. assim, a, Vossas EX.:l~IÔn-
do Pl'ojeto. de lei acima, optamosp9- O Tribunal Eleitoral de Minas .nãe .Naclonal: . . .,~' .elas. nesta mensagem adicional. se
la primeira daquelas soluções que. GIM se pl'evaleceuda' autoriZaçAo ·leg1$.. O -, Tribunal Regional Eleitoral fie. digne mde.comosub5tit~tivo ao Qun
p~recemelhor atender à. 8itua~AQ. latlva ampla para manter empregOs Minas' Gerais. a .que tenho a honra dro proposto na .mensagem cita.da. a

.De fato. dêsse modo poderá o Tribu- desnecessál'i08. Desde o primeiro tr.g. de presidir em mensage-m espectal, estruturação do ~uadro da Secret&.
nal dispOr de serviços ctetaquigra!lll tante tratou de salvaguardar .os le- dlrlgiu-se a V()flSI18 Excelências. no ria dêste Tribunal. de acOrdo com
sem aflUltar das respecti· as funç(l~ gftlmosinterêsBes públicos eonserven- ano passado, fazendo sentir que, por a demonstração' anexa. '. .
os funcionários das demais carrel do VOg05 08 cargos nio' reclamad~B dificuldades matel'1als <conforme ex- Nesta oportunidade, reitero aVos-:
l'asque Integram o novo Quadro; pelasnece58ldades do serviço eleito. posição feita.' pelos seus chefes de ser- sas Excelências a segurança do mais
Dêsse modo fica. atendido o .pedldo 'ral,para em seguida. promovera viço e seções, nAoera conveniente alto. a.preço e elevada eonstderaeão,
do Tribunal. Regional Eleitoral de ajustamento do quadrou solicita- o provimento dos lugares criados A'Prf(Jio Ribeiro de Oliveirfl JúnfM,
M1nas Gerais. modificado apenas çóes da organizaçAo interna da S~. pelo Lei n.D 48, de 14 de novembro Presidente do Tribunal Regional Ell:1-
quanto aos simbolos e valores dos cretarla. . .... de 1948. toral de.Mln~ Gerais.
cargos .em comlssAo e f.u.nç6es .gratt- A medida encontra apóio comptet.o Desde,' então. porém, círcunstân«
ficadas, porque tivemos que adaptll.1 na expcsíeão que -ti. acompanhou, So.· ctaa resultantes de uma racionalor- Pancer da Comissão de Serviço
M tabelas ao projeto n. 1'10-49. j{& mos. assím, pela aprova"Ao do prole _ gan1zaçAo dos .servlÇ05 elt1gira~n. o Público Civil
aprovado nesta Casa dOOOngrBSdu to da Comissão de Serviço Pilbllco a.proveitamento· de mais alguns run- Sóbre emendas t!e pauta.
sujeitoà. del1beraçAodo Senado. Civil.. '. . ' ~~~ei~~aP~:mlo~a~~d~r:~e:g:~~: Este projeto originou-se de menea.-

Sala das .Be!86es, em 13 de setem- Sala Ant.ônio Carl08, em- 6 de ou- .Seção de 'Legislaçio e Estatistlca em gem dirigida. a esta Càmara pelo me-
bro de 1949. - Vczaconcelo, .Costa .• 'tubl;o de 1949. - Baul Barba,a, Re'; seções cUstlntas. o que determinou a rl·tisslmo .julz presidente do Tribunal
Relator. lator. necessidade ,de mais três escriturá- Regional Eleitoral do Estado. d~ Mi-

PARECER DA COMJSSXO " PARIQBR rios letra F,um dactilógrafo, letra F nas Gerais, c ilustrado 01'.' Apr1gio
A Comissão do Serviço Público 01- e de duas funções gratificadas. Ribeiro de Oliveira Júnior, que, ba-

vil deííberou aprovar o parecer retro A ComissAo de FinançllSop1J.1a fa- Por outro lado, o desenvolvimell- seando-se em decisão daquela COrte ;,.""11Sala da Comissão. em 27 de serem- voràvelmente ao projeto organi?.a· to dos Serviços de Taquigra.fia. cujus de Justiça, propôs alterações jl1,ga.- ~
bro de 1949. _ Getúlio Moura, Pre- do pelaOomissAo de Serviço Pl\bU- resultados se revelaram os melhorl!ll das necessárias no Qualiro de So1.:.a
sídente, _ Cal'valhoLeal. _ Me- co Civil, nos têrmos da conclusão POsslvets. coloca e Tribunal na. 110n· Secretaria. com 9pr.::clável reduçêc de
delros Neto.- Vieira de BeBllr.dc. do parecer do ·Relator. tingêncla. de reiterar a êsse EgrégJO 'despesas e,s,egundo esclareceu, sem

_...: Heitor Collet. Berto Condé, _ Sala. AntónioCarlos. em. 28 de jt\. Conln'esso a solicitação,· já.. feita, de nenhum pl'ejuiZo para o bom anda-
Antenor Bogéa. _ Freitas Caval- neíro de 1950.;;.,; Horácio Later, Pre- efetuar o provimento de três lugares menta dis i.erviços afetos àquele 61'-
cantE. sldente em exel'clclo, - Raul Bar- de taqulgrafos. como cargos isolados gk judiciário,. '

boBa. Relator. - JUr~ MaoaZ1l4e8. de provimellto efetivo, comtsslonando 2. Por ocasião do parecer anterior,
P d C . i de FI :- Toledo P1ZQ. - lsra.ez Plnllelro. um dos titulares na função de chefIa, quando' examinei a. referida ..lensa.-

arecer a. ouuss o nan91l8 _ Luiz Viana. _ A.ooBtinhoMontetro. com a .conseqüênte remuneração, A gem, tive o ensejo de render as mi..
Jl~~'r~1IO . _ Mário Brant. -'-Licurgo Leite. _ êsses funclollári08 poderá ser atri~ nhas mais justas quão calorosas he-

Café Filho.":" Orlando Brasil. - buido o padrão de vencimentos cor- menagens a aquêleTri1Jrünal. repre-
O Tribunal Regional Eleitoral de A.lot~io de Castro, - Lauro Lopes. respondente à letra K, anteriormente sentado em suas relaçÕC5 com outras

Minas Gerais, em Mensagem envillda . , proposto. ' . - , instituições pelo a1Jstero ein'tegér-
aoCongre.sso. sob o n. 2.802. de a EMENDAS DE' PAUTA E'SEGUN- Para o provimento dos lugares ãe l'imoJu!z Dr. Aprigio Rlbeil'o de 011-
de agôsto de 1949. sugere a extinção DA MENSAGEM DO TRIBUNAL taqulRra.fos, seria. de justiça. que a veira Júnior, e, assim proceden~o,'
ae setenta e sete (7'l) e. a crlac;Aode REGIONAL ELEITORAL DEMI- proposição. je lei cc,nsignasse o gpro- nada mais fiz que reverenciar uma\
três cargos isolados d-a .taqulgrnfo, NAS GERAES: veltamento dos atuais. comissionlldo:> das mais autênticas' expressões da·
padrão "K", ou três funçõesgra;l- N.o 1 na função, desde Que se mostraasp..m queles que no Brasil têm encarado
f1cndas de taquigrafo, tudo na Se- habilitados. . . da maneira mais própria e mais dlg-
cretarla do mesmo Tribunal. . Acrescente-se: ,Usando ainda de atribuição cOllStl- na. os problemas púbUcOl5.

Expõe a Mensagem que estão vaac.; tuclonal. sug'ere o Tribunal a crlaçáo 3. Velta, agora, o projeto a esta
os cargos cuja extinçlio é soliclta,ja. of~~i :g~i~~~tf:. :c~:tit~;lo d; de -um cargo de Redaoor de"Debates, Comissão, ~m virtude de nova. meu
pois nãotoram" necessários aos re:s- i padrão L, .indispensável ao comple.. sagem do mesmo SI'. JuiZ,' r-etlfi
pect.J.vos serviços. esclarecendo, ain. d~ctl1ól!'rafo. que assegurarão odire to mento de sel'vlÇO de taquigrafia. noa cando a anterkr, e de ter rEcebido
da, que, em cumprimento de pre,,;el- de promoção aós atuais funcionários. têl'mos do Relatório destaPl'esidên- emendas, quando esteve no plenário
to constitucional (art. 14, I 2.o,com- Sala dos .Sessões, 21 de março de cia.aprovado pelo Tribunal. que abai- da Ctmara.
binado com art. 15. I 2.0, ambos do 1951l. - Vasconcelo,~ Costa. xo se transcrevem: '
Ato das Disposições. Cons.tltuclonals Justlfico:ç{lo "Parece cODvenlente também qt.e 4. Na mensagem retificativa, o pl-e-
Tr"nslt'órlas ) TRE de Minas Ge no ·uso d"atribui"âo .constit.ueional sldente do Trlbunal·em referência so- ,.
r I~' li ltou' o .' r : I li.l- O telegt'anta.anexo:· . se pleiteie" a.-criaçã~ ge um .ca~o ele n~~t,a:: . r' .tl
a so c . para. a o gan zaç o ,,0 Deputado Va.sêoncelos Costa - Cc)- redator de debates Q' ue .completam, de

quadlo da sua Secretariá. cartóru" miss1iio' Se·t'.vl"o Pu'bllco Civil _ Palá- A~ a)amanu·tenção 11.0 quadro do
d · I I ã d 6" .. ~ uma maneira satlsfat.....1a. o serviço fie ê'e emalSserv ços. a cr aç o . e lO' elo Tiradentes _ Rio com"''''''I''ão ·d.'o. ·,jurisprudência. que e pessoal da' S·ecl'etalia de tr s dos c1n-

cargos que totallzavam a despcsl}' '. . .' . . """ Y Co CR1'S'CS d.e·e~~l'iturárlo e de ·üm,
anual de CI'S 1:281.600.00. A Lei n.' Tendo tidO 1JàrllCer .favorá.vel seilllAo de~.~volvida..desdea sua origem per- dos onlle de dilctllógrafo. todoo elas
486. de 14 de. fevereiro de.1948, cias~ Ivinte e oltofeverelroC6miasAo' FI- mitlndo às partes um conhecimento se F, cuja' sUp·re~são propusera na.
s.flcou o· TRE. de Minas Geral. no nancMmensa~em.do .Tribu.na1 R.e.- do 'rrlbunal e aos. Dróprios Jul:aes . t i

I ."~ I I 1 El it ~l Mi G Ie novos \UD conhecimento rápido dAs mensagem an er 01'; -
1;1'UPO "1jl". ntr buindo à resJ)ecttva g ona. e o~a' . nas era. SUll;~- exép;eses par' êle es"osadas.. &aa a.l· ...., a cria"ãn dI! 'um c....go.lsolad'"
Secl'etnrlR um quadro de .180 (un- rindo' extlnçao 'cargos mesmo'TrI' ... I I 11 ~Y"'" - ....
'clonário,' no valor anual de .Cr$ •• bunal v~ sollcite,mos suas. providen- teração. se aprovada pelo Tr bUlla. de provimento efetivo de' redator de

l ia ur nt- se tid ...4ei ão ear"'os será ·sollclta.da em mensagem adlclO' debates, padrão L, e duas funções4.8 0.160,00. c s ~e ..". n o r"',1 ç. .. nnl. ·.·visto como " primitiva, confor- ifi h .~,,11nflchus administrativos ou judiciários .. .. grat cadas dec efe de .........0.
Esta amplamente demonstrado· que chance promoção func1onál'losantlgos me .lá disse. ainda se encontra em 5. Para.' o provmtento dos cargos .

a organização .dos serviços a.trlbuidllo!l prejudIcados _ Injusta lotação _estudo na Qomi~llão de Justiça. qa isolados. de provimento efetivo, de
ao mencionado 'l'RE. nl.o reclama Quadro pt'Srs. sta.nUng Soares, Adol- C&mara dose Denutntlos" • taquilltl'afo paól'ãc K, cuja criação já
quadro de pessoal de 160 cargos, tall- foPortela - Deputados estadul'tls. Ratificando os têrmos da me4isa.- fOra. pedida na mensagem anterior
to assim que deixaram de ser provi- o ~em:subemetlda apreciaçlo de Vossas eé agora na segunda mel15agem eu-
dos, sem qualquer inconveniente, se- . N.2 Excelências. sente-ae esta Presidência carecida. sugel'e o referido presiden-
tenta e sete dêles cujos vencimen- AC1'escente:'se: com apõio. do Tribunal no dever de te que se comlsme na lei em elabo-
tos tota1l1.am a despesa anual de Cr$ Art •. Fica criado o cargo de re· pleitear essa modificação no quadro raçAo um dispositivo determinando o
2.2.76.880,00. 'datar de debates,padrlo L. de.Secl'etaria. convindo realçar que aproveitainoento dCB funcionáriO!! que



'PROJE'rO

' .: AlterA o Quaclro' do PessoaZda
SecretAna. /Z)' Tnf>unaz Regional

.Eleitoral do Estado de Minas

.Gerais. -

ri 'Congreaao' Nacional decreto.:
Art. 1.0" O.Quadro do PeS600.1 da.

Secreta.rla. do 'Tribunal Regional Elel~
toral do Estado. de MInas Gerais,
crl~ pela. Lei n.O 486, de 14. de no
veml)rode· 1948 e alterado pela. Lei
n.o' 867. de 15 de outubro de 1049,
lJnsaa a eompér-se apenas dos cal'...
Sos .e 'funções. grn.tUlcada.sconstllitl
tes da. tabela anexa à presenteIe! •

.Art.2.0 O' provimentO dos C8.1'gOS
de tnquigrafo constantes da mesma
tabela será feito .pelos funcionáriOS
q-.:.e já vêm executando os trabalhos
de taquigrafia do Tribunal. desde quê
dade.
seja. l>TOvada a. SUa. hab1l1taçlio e' sa-
nidtulti.··. . .

Art. 3.0 Para o preenchlmentl>,por
nomeaçllA>, dos cargC$ vagos ou' que
vlererna vagamo Quadro da' Secre
taria (k) Tribunal,' será dada prefe.
rêncla.desde que para iSsO seja pro- .
vada. a suahabil1~ção, aos aervldo
respt'1bllcos deoutrasrepartlç6es
federais, estaduais ou municipais. que,
em Virtude de requisição, . estejam
servindo ao Tl'ibunal.

Art. 4.° E' dada competêncIa ao
·Tri.bunal para lotar, ou mando.r ser
vir em caráter tra11llltório, em qual
quer. uma de sua.s zonàs. 008 servi.
dores de sua secretaria,

Art. 5.° Entraré.. esta lei' em vigor
na· da.ta de sua publicação.

Art. 6.° Revogam'&e as di8pos1ções
em contrário. .

Sala da. ComJssã.o de 8erviqo Pú
blico, em . _. de abril de lt50 _

·GetúltoMolcra, Presidente. -- ·Vu.
·concelos Costa, Rela.tor. _ Ruy AZ';'
metlf4. - J~'utm Ra1I&OS.- Berto
C01&dé. -:-. J\:Jsé .~êves. An.tenor
Bogéa. - HettorColfet. E2eauiel
Mendes. .

.
;.'T.'.:',". 'O...·.;.)~.1~.;.~t.·N·~;à.~~.:.R~.L.'.'l.·.~,~.·~. '~.~.•·.·:~".}·.··~.·.::~.:'U··.'...;N·.~.•·~~.i.l.t...>.ê~.t.h.Ltf.•"...::.:'itf!.?;;DJ:;(;·?'···::·

t:» '·f,·.a1;7:.~i;;,Iirç.-JelraJJ : " ,.- . ( '.' .~Jt .. '.' r,w ~ . lil' ..

,:.~: ... :." • '.i ':~I •.•• , ..::;:~:,... :,' "> "_ .. ' ,.:' ,~";:-' ,'":,' ':" :'.' " ~: ':':; ':"'>, ,:.;:~ ',;:.~ ~:~.,"'::"""'~""".:',,:"< ~,;::::'":/,:~,~,,.~;>~r·:7)r><'~~:/ ;,~'7~"~'~>~!':;.,_''''.~~: :.'\ -:':>:,'"." ....", ,,;,:;f ,:', ',,;':" " .. ' .:' :~,..: ':','" "::',:: " "C,'

-,í.ua1mentejávêrn exercendo a.·tllll~(llo~rk)4Ile; e~ece;;~::«~. o ,dê' oom!let6ncla;'leglslativa~;~,1ecl~
,ção. desde que se mostrelOhab1U~ Cll.l'lO.i801ado-dé:<Au.etttór-Pieca.1p~.J:. .4. l'emCT184" fU~~ 'de,chefla..COl'ICo
tados. . '. . ...' '..'. '. . .' :10;:·Didf,·.conyel11b&a,.:.a.eoes. mltantemente ,com. a estrutU1'89loou

6. Em . abono da criação de) r.argoslc1ade tte:preeaver.'a IltuaçJo::'pea. ree.struturaçAodaa repartlç6eB; .
de redator de' debates, apresenta,' -·soal.d.'.1unelonArl0.quan4io ao .' '2) porque jlit me parece bem el~
19r<1almente•• amensagezn Justificação. ',padrlo'd.e .ve~'..ento efe~'Vo 'que iVado o numero de. &ec6es (6) que a
eonveníente, ceemo ocorre em rere- posaul; torna..ae'.neeeMif1a.a maM!.- eee:etarla do .Trlbunal,. pOSItW, con
rência à manuten.ção dos .cargos de ,tençlo· de .carro. "dê .Au~ltor·P1e:cal, eldera.n<lo-&l o nt'1merode· funclonAo-
dactilógrafo eescrlturl\rlo.. : padrl.o O. CoJt.1o.ca.1'8o,deprovimento .:iosquea com.põem.

7, Embora o lamenee, tenho de dJS· efetivo, cem a .obW'VaçAo '. deqJ,le· 14. A supressao dos 15 ca.rgcs de
corclar do nobre presidente do Trl~ quando vaiar seI'A~derado ex- oficial adminlstra.tlvo não é, talO
bunal em referência. apenas em .três tinto. Assim. fica a ·sltuaçAo .peS6Oll1 bém,convenfente. V1r.1a ela.· cortar
pontes que são: .' . do ocupante dé.llae cargo·· garantida a. posslbllldade de acesse dosa.:tuais

aI a transformação do ca1'go 1$0. e o Interêsse doservlço também aten- f"l1nclontrios daquela ca.rrelra. que,
:lado de proV1men·to em ccmíssão de dJdo cem" InBtltulçAo do cargo ~au- certo. redundaria numa. economia não
Aditar.PIscal P. J " 4 (Cr$ 10. 00t',00 ditor-fllleal, de proVimento em co- muito prôpría, porque desestimulado.,

. mensais). em cargo deprovlmento efe· míssão, conforme estatulu a LeI nú-' -ra .dos funcionârlOl$.
tivo; . mero 867. de 15-10~1949•. que .ba1xou. A I ' t i L d ri

b) a crIação de mais duas runções normasaplleáveis' a todos os TrIbu-' .ei garlln eBo pres den...: .0 T -
i .' . bunalo direito de prover ou não,

gratiflcadas de.' chefe de seção (F..n11.ls Ele tceaís, . ' : com pessoal estranho ao serviço llú-
G. 5 - Cr$ 800,OOme115ais. cad$. 11. Por outro ~o cumpre ressa! bllco C!fS'carg06 vagos. Assim,embora
uma) ;e .tar que .nenhuma. das duas mensa- cs cargosc:ont.inuem aexistk' no Qua-

.(. . '. ão . . _ gene. ex1ate q-l1alquer. referência jW1~·.d êl' .._ .' 'a.w .._~
. c)a supress dos cargos dac~r titIcatlva para a traMfonnaçAo em . 1'0" ese prov~ se qu"""., se ac.._

!"elrade Oficial Admlniat.ra.tiv~: pe- cargo de proVimento efetivo do atualCário, fazendQ•. C9m o não pro
las raz6Cs que pass84'el a eXI$. .ca.rgo de auditor~tiscal P. J; 4. que vento a economia, objeto da sua

8 ti ca.r.... de' auclitor-fJscal :é' foi criado ·pelá Lei n o 867 de 15 .de e. da. nossa preccupação,·.e que. me-
• . . D- ....,.. .' • d' d" . . rece. tanto aprêço. Cortar apossl.

atua.lm..ente. de pro.vlmento em COo'outu.br.o de. 19..49, como s~n o e .. pro- bl1idade de 'promOÇão dos f1m:lo~
missão ,e tem a sua cklSllit1eaçle>:- vimento em com1&lio.pail'a. atender ri é ih . . . dA I
simbólica, para.efelto do alto padrAo à '''s1&temátl.ca adotada pela Lei nú,;,. osqu~e n o parecer-recomen ve •
de. venc.imento .que possui,enquRd2'a- mero.48.8, de 15 de novembro de. IINS.. 16. As emendaa.,que o ..PrO.~eto. re·
donos simbol06 criados por le\; pu- Sàmente nas tabelas anexas é que cebeuem plenário objetivam 88S'o1ntos
rã indicar 011 padr6es de ·venclmentosêB6e cargo figura en·tre os .de· provi.' coiletantes. da: mensa,em e jA foca.
sOmente dC8 cargos de chefia, que mento em caráter efetivo, certo,PQr lizadós. Atendendoã memagem,nos
devem ser de p1'ovlm-ento em comis- engano. '. . têrmos· do. substitutivo ao projeto lni·
são. em todos 011 ór~dostrêspo- 12. Tranostormarêase cargo, nova- cla.l que a seguir se eneortt~, dou
deres.e. na realidade o slo. A prl- mente. em cargo de provimento ~ê- como prejudiea.cIas, essas emendas,
meira subver$ão do sistema se daria. tivo, da maneira .$u~rlda, desfazen- aliás uma de minha autorIa.
caso fOsse atendida. a sugestão ora do-se o que uma lei recente (a 867" 16. A mudança ·de. Oficlàl Adtni.
em estrJdo. referida) e aplicável, nA".somente ao lÚ8tra..tiv . "",. Ofi i 1 J .11 lA I b

Tribunal de MI.ne.s mas a tecias os o ..- a. ca . uwc...r o o .
·9. Por outro lado, já exl.$te•. no demais, é qUe não' é razoável. jetlva mais estreita. l·ela.ção entre o
Quadro do meamo Trl~una.l, um car- 13. AcrIaqão de mais d'Uàs fun- ~ dos. cargos . e as suas atri·
go isolado e de provunento efetivc~ çõeá gratifiCadas de chefe ele !Jeç60 bulçoes.
de Auditçlr-Flscal.Padrão O. :tste e 1'1'&0 se justifica' . . ,17. JUtlto Q substltutiv0'lue en.
o mais alto padrão qUe existe. pua. . . ten<io l'CCl'Uereto projeto imelal, em
cargo de proVimento.efetivo, em qual- 1) porque nio se apontou O dJs. :face dos estudos a que precedi sObre
quer um de8 três poderes. salvo. os positivo legal que tenha. crledo.1l1afa () assunto.
magistradas, cujos cargos não' têm d.'U88 seç6e,s. na Bect'eta.rI&. do Tn· ~. é' o meu· parecer•
slmbolo. Esse cargoacha-ee proVido buna.l em referênc1a ..:. e o aanmto S. S .•••• de :: •••••• de 1950

. 0II'l caráter efetivo Delomesmo fun- de est1'U'tura d(l8 serviOO6 plibUcOoS 6 Va.sconcelos Costa. •
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,; )/;-J~~~~~':di"o'comi;8'o';;de~' Fiilallq&a- .~~ti~~e:c~~:2~:'g!~~lg~r::;. "~~~o:r~~~e f~~~t:to e !o;i~n~~: IM=;~afiC:a rcl~~~:ode~~l'~z~~e~t;:;
'-, & DRE blENDAa ' f.9:'Il.d~nAlOe88árl08 que~lI.Q ,cl1!e~· m~~idosaoPrefeito 'da. cidade "Bra.· Indl.a.na, que essa generosa oferta dos

,;c:.•' ...UTÓRIO 1'~ a fier prOvicr08. E a ullicar~z~ zll • . ' '. ' . Estdos Unidos do Brasil deve ser:«
"<,' 'o'" aM:sacla JJU'a a ,persistência clelJllCS ,3. Aqu~laautoridadc submet~u o efetivamente é, por melo desta, aceita.

;,~. 8'1·50 I '(llW'808é"asseB!ll'll'1"'apromoçA.o . de à,' consideração do conselho Munlc1- com os agl'a-<:loOO1mentos eo apreço
Ao'Pr.ojeto'n.o 12-1950 qUe reestru- antigosfuncl~n','rl06. O argumento pal.da. cidade, que acelto,u praaeíro- sínceros da, cidade de "Brazil", In~

'tura o quadro de pessoal da Secreta- não convence. O acesso 'de funcioná~ samente a ofe~ta dêsse monumento díana, .
tia do ríbunnl Reglone,IElleitoraí de' rios' deve,.serassegurado dentro ,do, ~ deliberou incüear ~ara sua erec- Fica, outrossim, resolvido que o
Minas Gel'als, foram apresentadas em quadro fixaclopara as exígêneías. do ção, local na praça. ad~acente aoedi- monumento _ofertado seja das cmee
,plenárloduaseme':1das: a) ade nü- servíço, , ,1'IC10 da câmara Mumclpal, na Me- mas dimensões do orígínal, sendo .o
mero t mantém os cargos de oficiai A emendu n,o 2 está atendida nas lú~a NacI911al. . t~'abalho em, pedra e .as peças escui
administrativo, escríturârlc ' e dacti. modlfieaçõ<s . propostas pela. nova E:t;~lresolução foi ~ficialmente co- pídas fornei:I,das pelos Estados Uni
11ógrafo. cuja supressão foi solll::ltada Mensa.gem do TR.E e aceitas neste ,:nUJ:ll!cada ao. EmbaIxador, do Bra.- <los do Brasíl enquanto que a mão

I
'pelo TRE daquêle Fatado' b) e a, se. relatório. . . ,. . . síl. e consta da. cópia. aqui anexa, do obra para os, alicerces e monta-
gunda. cria naquêle quadro o cargo Em conclusão, somos pela aprova- 4. Aeonselhado pel,) serav~1]O 0.0 gem .fornecida pela, cidade"Br~zl1",
!1solado, de nrovímentoefetívo, de re- çio ~oprlmelro sub~tltutlvo da Co· Património. Histórico ,e Artistlco.~ ;acórdocom os têrmos da. orerta.
Idator de debates, padrão L.',: míssão d'~ S'erv1ÇOPubllco Civil, com Nacional (S.P.H,A.N.), pedlp. esti- .Flca, além. disso resolvld~ qu~E!sse

O TRE de Minas Gerais', em mensa- a alterlU;Oes expre&lamente indicadas. mat:va,s do custo da reproduçao d!.1 chafal'lzsera erlgldon() Jardim pú
'gem "encaminhada ao Congresso com Sala"Antór.io Carlos", em 3 d,e chararla a t,lma. firma desta cidade, ,blloo a leste e adjacente ao ecíríeio:0 ofício' n,O -1-,329, de 9 de março pró- maío: de 1950. - Raul Barbosa. que, so.b ortentaçâo d~queJe 'Serviço da Prereítura Municipal, sita :\
.xímo passado; solicita sejam modifi- . tcm proce<lldo a restauraçaode. VQ- Av~nda Nnc':>nal,. nesta, cícace,
'cados os ttWlUOS da mensagem .ante- " ., ~ARECER • ,trIOS monumentos e .está. ..portanto,F~ca., resolvído outrosSllU,queuma

-:. 'ríor no sentido: a) _ da manutenção 'A Comissão de Fhmnças opina fa- apta a levar a bom .tel'l~lO um traba- cópia desta resolução seja.e~,calm'·
de três cargos de escriturário, ..padrão voráveímente ao-subsucutívo àaCo- .lho de caráter especializado como E: Ilhad!L. a . Sua E\xcelên(;ia o Senhor

";>-' F (inlcial), e. de um cargo de dactiló- missão do Serviço Público CIvil, nos o que se tem em vísta. MaurIcIo. Nabuco, Embaixador dos
grafo,padrão F (Inicial); b) _ da. têrmos das conclusões do parecer do 5, A referida firma . apresentou Esta.dos, Unidos do Brasil nos Esta.;.
criação de duas funções gratificadas Relato1'. ". . . duas. propostas; !' primelra,com pe- d?s Umdos da América, como PI'OVl\
de chefe 'de seção: c) ..,- da crlaÇ,ão de ,Hor.acio,Lajer,Presid'ente. _ Raul- dr~ arenito de Sao, Paulo de ('usto,~e deste ato ~olene do corpo governa
um 'Cargo isolado de provimento efe-: B.rboaa, Relator,.,.. Leite Neto, .~Cr$ 535.000,00 (quinhentos e . tnntn tívo da. "Cldade de Brazíl" Jnuiana,
th'o, de redator de debates, pad1'ão L.' Pallcede A,rruda. -:.- Jutandir Pires." e cinco, mil cruzeiros); a sesunca, aceítando a oferta de seu pais, do
'Na classificação dos cargos, foram in- Café Filho. _ Mario. BratU. _ To. co~, granito, denominado "ouro ve- qua.l esta cidade tem o nome,
cluldos como cargos isolados, sem in- ledo Pi;.;a,, _ Fe1'1wndoll'óbl'cgcL,' _ lho, do custo de 01'$ 633.OOO,tJO Passad e adotado aos 14 dias de
dicação da natureza do provimento, Orlando Bra~/l. _ Agostinho' Mon.(~~lscetltos e trinta e três mil cr-u- fever~iro de 1950. - Archie o.
um Diretor Çieral PJ3 e um.\)Jditor teiro.,- l,sraelPinheiro. _,;."eIros>.. . .. ,. Hamm, Prefc;lto. ..,... At-esta ....., E/mer
Fiscal PJ4.Sugere, alnda,a ~ltima -- 6, Sa.ndo o arenito matel'lll1 frlá. S. COX',O!lclal da Te~urarla
mensagem que o Projeto consigne PROJETOVel, mul~o sujeito a. fendas e de de· ~ lido e vai a imprimir o se-
dispositivo l\S.'leRUrando o aproveita- N-,~ 208 -: 1950 sagregaça.o rela~'lvamente fácil, gcunte
mento dos atuaisfwlclonários contis- penso que se deve dar .prcferént:la PARECER
sionados na, . função~p.e taq~afo, ,Autoriza a abertura. peloMi~à.pr~posta àe execução em g1'anitll, o . _
desde que se, mostrel.1J habUi~ad.~. nistériodas Relações Exteriores MaurIcio N:abuco,.,em carta .l·ecente~ N. 17 . 1950

A Comissão de serVlço Públ1co Oi- d<> crédito especial de -Cr$ ;... mente enVlada a VO-lsa n:celênclR, Opinando pelo arquivamento ela
vil ofereceu novo substitutivo que im- l.100,OOMO para ocorrer às àes- de não demorar a remessa do monu- exposição do juncio1lárioWalde-
porta. a aceitação das emendasns. 1 pesas de um . monumento a ser menta à. cldaàe "Brazll'\ e para que mar' O/ani de Freitas a respeito
-e 2, além de incluír gispositiv.2§ que ,oferecido deidade "Brasil", no~!J trabalho dela.vt:a das pedras se,a de melhoria doabono de família.
a,.';seguram aos funcionários que vêm Estados Unidos da A11Iéri'Ca. _.•lniclado Imel!'latamente seria. prefe-. '.. " .
executando serviços de taquigrafia o (Do Podei' Executivo) . rlvel-que Vossa. ,Excelência autori~ OI(Rf Comlssao de ~erv1ço Publlco
provimento nos cargos criados e pre- zaSo5e ser o mesmo contratado dlre- ., ~ '. -
ferência para nomeação aos funclo- O Congresso Nacional decreta: tamente com .·flrma Idônea espeCl<l- INDICAÇAO N. o 20 - 1949 A QUE
nários requisitados. O novo Substitu- Artigo único . .....; Fica aberto ao Mi- lizada, dispensando-se pal'a êste caso SE REFERE ° PARECER
tlvo atribui, ainda. ao ribunal Reglo- nlstérlo das Relações Exteriores um li concorrencla pública. ., . .
nal Eleitoral competência para lotar, crédito, especial de um milhão e cem 8, Além da desp~a COm a laVI':l ~ndico,nos .teImas dos artigos 94 e
011 mandar servir em caráter transi- mil cruzeiro.~(Cr$ 1.100.000,00) des- da. cantl1rla na importâ.nc1a de. Cl'$ segs, do· Regmlento Interno, da. Câ
tório em qualouer das ZOt1as eleitorais tinadc> à execução e transporte até 633,000,00 lselscentcs e trinta e trcs mar~ d~ Deput~dos, o encammha
03 servid?re~ da Secretaria,. . . . seu destino de um monumento a ser mil cruzeiros), haverá outras a COrto m~n o , . Comlssao do Serviço? PÚ-

A Comlssao de ServlçoPubllCO ma-oferecido à cidade "Brasil' nos &l-' sideral', tais como as preliminares bllco CIVIl, da .inc!u~a exposíçno en
nlf.estou-se pela rejeição dos dis~o- tados de Indiana, l!;stadcis Unidos da de mold:lgc~ das esculturas da fO:1~ vl,a~a pelo.func;,l~lla;rlO Valdemar Gla.-
sltlVOS que criam mais duas funçoes Amérlca.,· . te,' desenhos e levantamentos minI!' m. e Freitas, les.dente em Santos,
gratificadas de chefe de seção, supri- MENSAGEM; :ti'o 11-1950 ciosos de perfis e outros' pormenores no Estado de São Paulo, Focallsa,
m~J1'.I cargos da carrelra de oficial ad- Senhores Men1bros'de. Congresso Na- e, pOsteriormente,' a de· tran:>llortc::; o pro~lema do l!-bono ~e famill~ e a
mmlstrativo e transformam ,o carl{o cfonal: ' . t fretes, trrestres e mnrfltitnos ate necessIdade ele, pl'ovidellcia le~nslatl
de Au~ttor Fiscal de. pl'Ovimento em . :Desejando oferecer à cidade "Br88U" a cidade. kBrazll". va m~lh9rando essi1 ajuda. do Po
ec:ml'l5ao em; efetivo. _ . .' no' Estado de Indiana, Estados Unidos' 9,: Julgo, por is.!io. qUe' se .devera de.r PublIco. E assl!U .I'eque1!,q para

Somos pela aprov~çao das medidas da América, um monumento que. seja. solicitar. ao Congresso Nacional um que a mesma ComlSSao verlflqye a
Pl'opostas pelo TrlbunalRegional te.~temunha do aprêço e satlsfa.!,!ão do crédito dc cr$ 1.100.000,00 (umll11- possibilidade de uma. propos:çao a
EleItoral de Minas gerais, em rela- brasileiros pelo fato de haverem ol ihãoe 'cem mll'<:ruzelros) paracc.l- respeito do mom~ntoso pr~blema.
ção: a) à manutençao de mais três sells habitantes escolhido o ':nome de bl'ir as várias despesas, com a exe- .Sala das Sesso«;;'i da Camara dos
ear!!,.os de. classe inicial. da carr.eir.a de n06sa 'Pátria para' designar aquela' ução e' ttoansporte& do monumento. Dep?tados, 3;os. 1M. ~~ .setfmbro de
escrltul'árlo e .de mais um cargo ini- ~róspera e progressista cidade, solicito 10. Tenho li honra,. pois, de sub- 1949. - Antomo Fellctano,
cial da ~arre~ra de dactll6J'rafo, todos aI! necessárias providências do Poder meter à consideração de Vossa Ex.- Justificação
do padrao _F. b) à. crlaçao de mais Legislativo a fim de ser aberto um celêl1cla o projeto de Mensagem ao -. .
duas !U?c:oes gratlflca~as de chefe cI'édito especial ao Ministério dasRe- Poder Legislativo e, bem .asSim, de E<;t~ na cal'ta Juuta. . . •
de seçao. c) - à crial;'ao de um car- lações ExterlOl'CS de um . Uh- . t,odo o expediente nece<;sario à. O fim dessa é para citar um exem-
go Isolado, de provimen~o efetivo, de milcru~eiros (Cr$ 1.10Ô~00,~~)e c:~ abertura do aludido cl'édlto. p~o ~c u~a gral1de injustiça. que não
redator de debates, lladrao L. execução e transporte' até a ref~'ida Aproveito. a oportunidade plU'a I'e- so essa,.Cama~~ como o S~I1~do. mas

Com e. ~utorldade, ~ecc!'rrente da!ocalldade de uma ré llca doantl \olÜVa.l'.:1. Vossa Excelt:ncia,SeonUi>I' 0, prÓPllo Govelno da.~pub~lca, pra~
proposta imclal de suplessao de se- chafariz existente em g P t JO :Presldente os protestos do meu mais t.cou. 'I}ata-S4' do ultImo aumento
tenta e sete (77) carg'os 110 quadro da nas Gerais: uro .re o, 1- profundo 'respeito. _ Raul Fernan~ de, ~enclmentos dos funcionários fe-
sua Secretaria, oTribunalReglonalRl d J ' '. ctes qelalS, Como sempre acontece nessas
Eêleitrralctde Mlll~ m~stra que as exi- 1950~ _eE:a~~6roae~~:Ade abl'll de • Resolução que aceita. a oferta ocasiões, os que gal1hampouco rece·
g nc as o serviço publlc.o reclamam _.. àos Estados Unidos ào Brasil à bem pouco, e os ganham mais re-
se ,conservem 3 esct;iturárlos e 1 dac- F.:Xl'OSIÇAO DE MOTIVOS cidade de "Brazil" Indiana de cebe~ mais, Ora, OS encarregados de
tllografo. Por outt o lado, ficou es- Em 28 de março de 1950 ' ,. fabl'1caremas tabelas. procuram é
e1ar~cido que as dtlas novas funçõcsA Sua Excclência o .senhor Gc- mIL mo~u1!lento a ser elevado em lógico tratar de aUlUentar melhor 0..'1
grntlficadlls de chefe de seção res~l- neral de Exél'clto Eul'ic/O Gas'par ~~rlz~ ~~lCO como lembrança da- seus v.enc.imentos, tirando as.~i.01 mais
td~tl ~o desdobr,amento, eo: st:çoes Dutra - Pore.>idente da R<epÚbllca. Considcl'ando que a (lidade de um pouquinho dos que ganham me-

n. as, da ser,ao de Leglslaçao e Senhor Pres.ldente .Bl'azll no Estado d' I d' - f' nos,·
E-tat'stica e da cria - o d er' ·d A f" ,e n lana 01 as- P d .~ .'. ça o s VIÇO e ,1m de dar cumprimento às ins- sim denominada . h ti.. ara . ar. uma. .demonstração ao
ta.omg'rafm. O carg-o de redator de truções de Vo"sa Excel'ncia • d . . em onra ~~ ",ran- nobre deputado dessa justiça cl-'
debates completará a organização da Sccl.,.,taria,. de :i>tado, porei~term~~~ u~üga1s c1sUli:me.~~cano, 'dos, ~ta-d~s t~l'ei o meu próprIo caso co~o' fUl1
SecretaJ'iaclo .TRE, segundo esclarec~ da Emba1xada do Brasil nos Esta-osE~~adào ur1~l, ~l1SI .el~ndoque c:ol1ário do Ex-O. N. C. com 11
a Me~sagem, ,_ . idos Unidos da Amél'Íca, ClDl1Su'ltOU 1'11. ' .~ n Os " . B:~~l1 homa- anos de serviço pl'est,ados aessafa-

Aceitas essasmo,dlflCaçoes, haverá as autoridades municipais da cidade di~" a.[\~aa~e ~e Brazl1, el11 In- mosa autarquia... ondê só os que
ail~da um

7a
erconomlade ._.,.... , ... , a cêrca da natureza do . 11100lUmentO de ~~a E 6~- e, umaScohmu!lIcMaÇUo

p.ossuiam os. famosos pistolões é que
Cr" 2,00 ,000.00 na dotaçao de pes- que. Vos.sa Excelência emnom do "i ' . x encla o en OI aU~ tmham bons ordenados
soaI. daquela Secl'etaria. Povo brasileiro' d~se '1\ 7 l,IC o Nabuco,. Embaixador ~~ BraSil Só comêslle exemplo, ~ nobre· de u-
,Quanto ao 111(1ls. somos pela rejel. àqu.ela, comunidade J oferecer I'?~'dEst:tdos Unidos d AlneJ'lca, ,H· tado poderá avaliar a InjUstiça~ue
çll.o da proposta, A transfOl'mação de 2. Tel1do. merecido a I' ,_ rlg!.a ao PI'efelto .. d-e's~'\ cidade, sofreu essa. classe' dc fu~cio~ârioll.
natureza. de pro"lme~to dos carcros ~e de Vossa Excelênoia a \Wé&va~a~ ~1 e~7~ando o. ofereCImento d.o Mesmo assim, ainda restava li, .es~
Auditor Fiscal e DIretor Gel'aI nao oferta. da réullca de um anti 'o h ovem do Brasll de doar a csta Cl- perança que de acôrdocom as ta
est~ fundamentada, N~(l narece le- t$l'iz e tendo sido escolhid~ ~~; <lade a.. reprodução d,e uma fonte -- belas aprovadas, ~ 'abono de f~mi1l;
gitlmo ~<;seO'l1l':'l1' preferencil\ pessoals U!l1 dOS mais belos e mais caract"'. ? gh:tflllpZ da Glól'Ia ..,..d~c1<la-de sel'ia acrescido' de cinquenta .cruzei
hoorOVlm'!11tn dos cal'P.'os.. l'L,<;t1cos rnodêlos o denOominado "ds ce. uro reto, Estado de Mmas .Ge·l'os para cem cruzeIros Mas Rté 111"-

A. emenda r,o 1nã<l m~reCe apro· Glória", e também, conhecido como ra:s: e eons,iderando Que a cidade de so o nosso Govêrno âchou melhor
'açao. Pretende-se que sejam manti- "do~ Contos" exi.~tente na cidade .de ~ a;.zll deseja t0!Uar f{)rmal a a.cci.. em v.etnt' êsse acréscimo no abono

, nç"o de> Ofcl'OOlmento. de famiUa..
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, •.•éculo' pas.sado,· na· ,cojnp~vaç~, do ~~ad~, p~lmll~~ .co~utatanclo. hon-llnVálldo~,' ou lnc&paz8l, podeli.' de81.1-
. ,aprofundado ,séÍ1tiinent~, católico ~ l'Olla' medalb~ aQ" concluir,:o,CU1'80 do nar,corno.aeu beneflci'~lo determina

povo paraense, reclama, corn° urg6n·· Colégio MWtar~ <lo' Rio de Janeiro, e, .da pess6a que viva ItOb tlUfl. dependn-
, ,~,cla, pronb18 e eflcazes··prôvldênclaa do' llo'.aet~ir, ·já acad~miCo de :dlrei,to, aocia. ec0J.1óm~ca l1~ca e exclusiva.

..:.:Govêrno da República,atra.véao· 14(· ~er: e8~nlldo ·pelos.estuctslltes·:4e tÕ(Jas Paragrafounlco .-.;. Havendo- filhos
·"ll18térlo da. Educação e' Saúde, pelo n088B8,..escolall,para 'sau~ar' o Imortll menores ou .filh815 solteiras, ou -ínva
.;;.·.l'utrlmônlo flistól'lcoe. Artistico. Nilo.' RI1Y. Ba.rbosa;, noseu regre8S0 triunfal li.dos, ou .~capaze.s, o assóctsdo ou

.,.c:IÓI!al, providências f'J3SM . que, com çle: H~ia.. ' ., ,oo~trlbuin.e soltell'() ou viúvo sõmen
"t6dllo certeza, só pOderio ser encami~IngressaJ1donavida publica.' prosse- te 'poderá destinar a terceiro, na for
''''-Ilhadas e concretizac'!ls .mediante a gue; sempre. vitorioso,' como dep.utado ma deste. artigo, metade da. pensão.

.:conee.-:s1io do competent.e. crédito es~ estadual. se.cretárlo de. Estado, depu- montepio ou meio sokío deixados p;:
·pecial. ora objetivado neste ProJeto t ado federal em duas- legislaturlLS,e, sua'.morte·, ·3dmitindo-~e,Jlorém. li. re
de Lei. como funcionário 'da Fazenda, atín- versao dos. beneücíos nos. mesmos ce

.Seria ímnardoável Injustiça c, mais glndo. oposto mais. alto, em. que se sos. em que as disposições legáís Vi-o
que isso, verdadeiro crime dé lesacul-aposeptou, de Procura.dor Geral da gentes a permitam.
turà, de lesa eívílízação, se houvesse Fazenda Nacional., . ,Art. 2.? - O d!sposto no art. 1.0 e
quem se insurgisse. contra a abertura Era membrro da .Academ[a Mato- l:eupa..r2.~rafc único também se apllca
de crédito esnecíal de referência, grossense de Letras. do IllStI·tUto RIs- aosassO'Clados econtrtbutntes desqut
crédito ~~selmprescindível aos servi- tórico e Geográfico de Mato . Grosso, tados, de>d·e que~não.estejam obríga
eos e' trl'bll1h,s de restauração, re- da S?ciedade. de Geojl'rafla do. Rio de d~, à d8ita, d? faledl!lento. a ccntrt
for~ament.o e anrlmoramento das .ra- Janeiro edo GrêmiO Literarlo do b-zlr pa~.a a alímentação de seu conju,
rídades que 119l:Jitam a Igreja da Eé, Paraná, e foi fundador da Biblioteca ge , .
·quer. .moram .na Catedral do Povo do Pública do meu Estado: . !?al'âg'rafo único - Quando .a pen
.~ 'l,do .Pará. . Não cabe nestas poucas palavras, são, IT.onte,pi()· e meio soldo forem
:.~ta Oasa, em vãrías vêzes. cré- mais de saudade, que blogrâncus.um maiores do que a prestação alimentar
dltOll vários. coro a exnressão do que estudo embora U~eiro da vida proficua devíde-â .esposa, .o associado ou con
ora' trat9.l1'os. Mm sld'l abertos. e do Ilustre extínto.. mas não deíxaret t~li.ulnte desquttadc poderá. destinai' a

.ésse or"'''e..ip.!1t'! ma!', reforc9: a I'1OSS9. de ressaltar um dos pontos altos de párte e.xcedl'nte á. detei'minadapes-
convlcl'Porl., êxito na solução do Pro- sua fecuúda e operosavlda'parlamen- sôn:. que .viva sob sua· de,llendên<:ia

.. jeto em tela. que- é d,:\ordem dos tal', .quando, por. volta de. 1927, foi o ~onôm1<:a única e exClusiva:. Se, 'to
. quedizl'm de na.rte com apról)ria malor.e:malsdccid.ido de~en.'lor da dana. a·parte ex<:edente 'fôl' maior
.defesa c1"~ trati.i~ões.de, nossaPátrl'il., nossll_aviação .comercial, tendo, sObre do que ~ prestação. al~ml:!n~a~. a pen
.ex"'c>t1encill!las na. relll!iiío de seu uovo. o assunto,. apresentado projeto, que s§o.o.montepio e o' .meio soldo serão
· .·Esperamos, portanto.qce Q8nossO.'l foi vitoriosamente convertJdoem Lei. .divid[dos em partes iguáis! de tal sor
paJ.·cs. ct'mnsemn~e s"berãoac~ufl'1'3r E·nos alla.1s desta Casa vamos. en- ~. que, ~m nenhuma hipótese, se atri-

. o' nosso .,pêl0. ajttd91ldo-nos a conse· contrar. ~sslnalada por lima' Série de buli..a terceiro lmportànela maior do
·-ruir o.nll"'1e!,6rLo i1"dlspensêvelà con- trabalhos obJetivos e patrióticos, por que'a destlnadaàesQôF.a. '.

flecl.1roó\o rlM fln;:; dêste Pro,feto. apro- uma perfeHa IioVão de espírito públloo, Art. 3.° -"- São devidos. alimentos,
vando, i'tlN' fmo.a abl'-::,tur1\ ~o crê- e; .sobretudo, poruma brilhante inte- na forma da lei civil. á mulher. livre,
dito ~n~c;é!.l de Ilue c~ita, alills'com ll~ência;a presença. deMlluuel Pais de honesta e pobre,Que, tendo vivido
as razões mllls elevadas e incontestá- Oliveira, cuja ;morte ·nos' enche da com homem solte[ro. ou v:úvo, .C-élmo

. "eis . ',. . 'malor consterna;)ão. (Muito bem,' se casados fôssem, haja sido por êle
Sala das Sessõ~,em 8 de maip <le mufto'. bem. O orador é cumprimen- ln,lusta.men~e abandonada,

1950. :...... Jo;;o B,.,telho. tado).. . f 1.11'- :Somente .quando.nã'Q . pre-
'..J.. 05ft.· PREsrDENTE- Está finda O SR. DOLoRDEANDRADE C.) judlear OiS,devidos â eSllosà,~ ..~~ des-

'. ("a. leitura do expediente. -sr~ Presidente I Em nome da Unlão~ultadocsLará sujeito á pres.s.,aode
DCEdl!Ilo para suceder ao Sr. Trlstão Pemocl'ãtica Nãclona.l; vllnho associar- aUm~l1tos, na forma. ~cste artigo.

da Cunha na Comissão de. Inauérit.o me às'homenagenS ql1ea .Câmara dos § 2.
Q

-:- Qua,[~ue~p.()Ceõlmel1toju
sôbre E:ncam"l~cão das Fstradas de -Deputados..pr.esta. a memória doex-, .dlcJal, com apõ o neste artigo,c?rre
Perro' Leopo'dina. \ Great Western e Deputado F~deral Manuel .. Pa,es de rã· em ~egredo de justiça.
Dbéus-ConquU;tR o Sr. Uárlo Brant. OliV,eira. . . . . ... Art. 4.0 - ESta le[ entrará em n-
· ,:FJá.sôbl·e a Mesa e 'Vousu1:lmeter a Na verda-d-e. sr., presidente. V. Ex.a, g-o:- na data de sua.: !lubUcação. revo-
'Vo'ik:~se&'u!nteque com êle .eOllVlveu nesta Casa., há ~adas as disposições em contrário

" deterrecorda9Õe.s d·o mui~o que êie" .. ., ~. .
REQUERIMENTO fêz, do mult() que êleempreendeu em JusttJicaçao

· De acôrdo.com o art, 99, letra a, dofa.vord~.terra. natal. Era um,espiri- . 1,& Em. sessão de 27 de ja.
nosso Regimento Interno, requeremos to. tntellg·ent~. ~ult() e com!,atlvo. neiro de 1950. a ilustrads Co-
que se insira em ata 1;1m voro de pro- As',palay,as que acabamos de ou· . missão .. de Const!.tuição. E JÜllti-
fundo pesar pelo fai~lmento, ocorrido vir. proferidas pelo nobre colega DepU-çadesta Casa aproVoUol;ubs~l-
sábado último. dia B. nesta Capital,tado;VandonL de Barros, bem exprl- tUtivo da l:avra do '1.001·e depu-
do Ilustre brasileiro e. eminente mato- .mem o profundo. pesar que reina, em tado Sr. Eduardo Dt.vi;·iet !lO
grossense DT. Manuel Pais de Oliveira, Mato Grosso e no seio da. própria CA.~ prl)jeto de lc[n.o 122. de 1947.dc_
quefol.representante do seu.Estado, mara dos Deputados,ante a perda do minhaaut<lria.Por motivos que
nesta Casa. em duas legislaturas. Ilustre .coestaduano..· . não' :vale, neste momento. cUs-

S. 8 .. 8 de maio de 1950. - Vandoni Assoc:.9-me,pois. em nome da'União cutir. aquele órgão téo!lico; em
de Barros. -' P.once de Arruda. - DemGcratlca, á. merecida. homenagem sua reunião de 18 de abril pas-
Martiniano de Araújo. :...- Vasconcellos q,!1·e a Casa ir~ prestar. com ao a,provà· S~do.tomou adelibera"lio; sUl;e-
Costa .. - Dolor de Andrade. - Caféçao clorequerLlllento :em. debate, pOr~ rlda 1)01" seu presiden~e,Sellhor
Filho. - Fernando Flores. - Israel que ,realmente () ex-deputadoPa.es de Deputado Agamemnol'l Mag·a-.
Pinheiro,·..,.. Wellington BTandâo~ -, Oliveira soube honrar o 'mandato que lhães. de sustar a. ass[natUl'a do
José AUlIltsto. _. Aureliano Leite. - então. lhe fôra conferido pelo povo vencido. até que. entendimentos
A/onso de Carvalho. -,... Munhoz da. matogrossense. (Muito bem; muito fóssem proceSsados .~O'1l Sua
Bocha. - Pedroso Júnior. -,.. Jaci de bem).. Eminência o Sr~ Cardeal.Arce-

.Figueiredo. -- Lean.dro MacieZ. - Costa Em seguida' é apronltdo o' re- b}lilJO .. dO,~io de. Ja:n~tr{j. Essa
Pôrto. - João d' Abreu. - Carlos Pin- erimento" circunstância justifica a oportu-
to. - Med.eiros Neto. - João Botelho. O~R fmx.sON OARN-a", _ sr n.~d'ade da emenda ag')!'8()!ere.
-- Gab,.iel Passos. P i"t . . 1 .-"'vv. .' clda, e destinada a. substituir,

; O 'aR VANDONI DE BARROS (lê res den e~ peÇQa pa aV1a, para uma por inteiro, o texto inllllal. do
O seguinte diSCIlrso): coõun~aç~~IDENTE' . e J?r~jeto,. qu~ .se res';1m:a ~. um
.' Sr. Presidente. Vítima de pertinaz alàJa <> nobre De utado T ma. unJ~o d~poslhyo. aSSlm !P.dlg[d'!:
enfermidade faleceu sâ,bado úlltmo p O· SR NtLSON P CAR;"T'IM",Á - Para os !tm de plettear a1.~-
df.t«. 6n t' C It 1 ilUstre bl'asl'''' -'-"-' me1ttos, 11enaao, montepio e meio

.~ ....es a ap a.. o . - (paro. Unia: comunicaçáo) Sr. Presl- s~ldo, equitJara-se iJ. tsposa a
lelro Dl'. Manuel PaIS de Ollveira,que, dente! Pedi a. palavl'apa.ra comunicar com-P('l,1f.lteira do solteiro desf/ui-
~or .d~as .vêzes - e.sempre com pro- à Oasa. qukeofere.ciao exame da dou_ tOdo ou viúvo". A I )))'esente
flciênc\.ll.. e brilhantiSmo -,. represen- ta 09missão de constituição e Justl- emend'll l·eureSel1ta. des~atte, ape.
teu, nesta Casa, seu Estado natal - ça.. emenda SUbstltutiva:a() projeto nas Um desdobramento da pro-
:MatoG~os.'lO.. ... n. 122, de minha. autorla,e que re· posicão p'ririlitiva. dando de logo

Na mmha v1da. polítICa, fu[,. em gula.~ direitos da ~ompa.nheirll.solucii() li hll)óte5es Que. Alltes.
. eerta fase.. ~mpanhelro de Manuel emenda assim redigida e justiflca.da.: se confiava.. à. jurisprudência no
:trtro ~u~~v~~~~ l~~~~'isse~of~~~-:; . Projeto n,o 122 de 1947 . d~sdobrl1r de sua cr~C€!ltf' iun-

. . ' . ' . . cao creadol·a·.. E a ela I\uenas
que se tem no-ttc[a em .meu E~tado, (Emenda substitutiva or~re~ldà se aJuntou. em conseqliêncfoa. do
:mas, apesar dessas v!clsslpude;;, tIVe a pelo autor do projeto, deputado parecer Eduardo Duvlvier. o. tla-
:ventura de manter c~m ele, maltera- Nélson Oal'neiro) • rá.~rafo único do artigo 2 o. Nos
ao.. a nossa.ve[~a a1I!lzade. . Q dois textos. é a m-esmanndez da
· Era uma mtellgêncla á.gil e Vibrante Art. ·1. .... O associa.do ou contrl- verdade Mas lá. a~ora SUr e re-

e um espírito combativo. Jornalista e bui~te das instituições de, previdência vestida .pelo decantado' ~anro
110mem de cultura. E poucos. como SOClal e de montepio clv![ou mlllta.r, diáfano dA. f·antas[a que al~uns
61e, tão apalxonadamenteorgulh08O de ~e fôr SOlwil'o Gu viúvo, e não tiver estétas. dentro e fora do Par:
lua terra. .. l:ilhol\ menores ou filhas solteiras, ou lament<l. julgam illdlspensâvel ao
, - Desde estu~ante .lá se vmha flrman· eXame das l'l!nlldades .sociais.
jo. de mnne1l'a bl'ilbante, sU!\ persa- ,(.). Não foi r~Jsto 'p'elo .ora.t!o~,..>. - Tltnto !lue, poderia justlfJea.:r: a

Maio. de 1950

. atual sugestão .com .il8 mesmlLS
palavras com que, em?9 de abrIL
'de .1947. explicava o. oterecímeu,
toda. pl'lmelra redação: - "O
presente projero. não . constitui
inovação na. legislação urasíleíra,
Apenas transplanta pa.rat,õdl1$
as camadas sociais' o que vigora.
nos. meloso trabalhistas. Nã<J co
li-de 'com o texto consbítucíonal,
q!le põe a [anlilla Boba prol;c:.'
çao especial do Estado. eís oue
anenas, ampara a companheira.

. do homEln livre . Não {> necessá
I'[Q. poe outro lado, definir o nue
o projeto entende por. eomna
nhelra, que não é a amante -dn~
aventuras fugAzes, mas a mulher
livre que SI' qp1ica Int.:~ll'Aml'l1te

. a um homem ltvre.i comosefôrn
SUa esnôsa, e vive sob ~und~.
pendência. econômíoa. 13"'1'9 mi
norar o desamnaro.vem. ,~I.I."'. r<:H"
morte do co.nnanhetro. I.ant!l vez
se encontram' desveladas .eolabo
radoras de suas lut...s e de .·SP'lS
sucessos, OS, eríbun»is lhp'pvêm
,c(mcedendo razoãvels [nc1p.nlza
cões. a tftufo c!e sf'rvlcos dom";;
tlCO! e de eniernl'3 !"em. C oro_
jet.o· orocu:a: dar UTl\lJosolullãe>
humana 'l-um lJ:'obl~m<\' h"m"l1O.
~"''le, ae i 1>'1 a eletuclo,o seu c·bletivo:
2,0 _ .Tio grande e r.íi" l',otum
bante foi ''3, leleuma oue ..noori
rneirO"lnsta~te, Cl'IIS0U a ·notl
cia, de que. nesta Câmara. ,havllJ.
sido al)t'l''lent.9~o projetJ>."pnui-

.. parando à eSllôsa a com·\)9nhe'i.
ra". que somente lurora,.·p;racas·
acimli de tudo à fllnj~ãoescla

recedora de "árlos ~ornels (' ior•
.naUstas. as áa:uas se. "'io 99sen
tando. e altrun.'; ·protesto,'l COleti
vos. oue· se· nren9.ram de Mort.a.
empÓrta. nqo tp.m a s~u ['i\vnr,
s[/luer. a r1e.c:~ulno. da ro~nfu!'lã().
auando não os ·tiemar!.':r.protló:,,,
slt.os sem j[randesa·. T"io não
obstante.. p.ntendo de rnt'u' dever
adu?,ir. neste ensplo.com 3 m"''''r
serenidade. all1'umas I)b~p"vaeões,

na. esoeranca de e.'ldare-~erao"e
les espiritos .que. ele boa. fé fe
cham os olhos' ante1s drllm~s
terrenos.. para Imaqlt".ar nneT''\s

.as hora.~ alegres nosnomPM fe
lizes. Não é. oorém f 11ncfi" rio
Oont!resso lel:tl'llar o:lara o· mun r1(J

. Ib'noto de r\eools d'll mlll'te .. As
leis oue votar. sem a 'Ievldtl j)b
jeUvldAdl!. virão 91"P"<lI; aum!''1_
tar o númpro el~s nueSE nã.o
CUnlO]·i'/U. I,I'l!'L~la.!'lrlo Da)'9 .n ter
ra oara milhôl'.. cl~ b/lmens de
Melas AS cOlldi~õe.,,· socl<!l.~, de
todos. os arA u. de. i1'lOb"1'~íio· e d'e
fort\1na: fmA.,os 11 tilMOi'; QsrEli
giões e a.té sem sulel~'io ~ T'~
.nh'lmlt t1e1<M. 1)1"17i..lq,rlnr nÃo
pode de..'lDrelZllr os olh'JS do mlll1
do. em nue ,,[v,,: e ""iA. rl'lqçõ~s'

prptel1clp. ~v.ul'n ,Arlv""'.t!n e
'ornallsta· mllitant.e. I1"S<:le milito

.. ceno dt>t)rur.A ri..... 001' 1'é\l·"'ll. rfp t.~ f~

a.tlvl(lqcfes. sÔb"p 3il t.-rA"'PIlIas nn~
TIOnt.i1ham a "ld" hllmaTl~. p.n
chenrlo (lI" dl'l'õemêro "~T'to!'·· lq
res àl'.l!'Tll""t1n<: f'. nUT'lndo toRn
to,~ "p~l!'rRearl"", .C:l'm· lar~s.h!'l11•
xe à dOlltlfl. cOfl.lrl"rQ~~.) .l'Ie..t.lt
a.".('mbl';lll. OI' 1'l'llre.el1 fnI1tl'.""G
DOVO. em bU~ca. de \Im rf-mé-!llo,
ll..•1t llPr.ílo de (l"."'m':lar<lem /'l'te
ce-nt!'n9." r\e 'ttll1I1arp.<I: <i"'m111h,,_ 
r~s. f'1l11'lntn. tn~ls nn\1r:u: m"'is
C'n('(>",trq('licas, se cl°·1')ar~m no
ban.r'l(>11n ou ""11..te t'{e "1'11.< (',,~_
P'3!1111'Iro.. det'Yl1.. de. (l,}On !l)ps

c(1\1vh'erl'n'I t'l1""1i~1l p \1"t.ô~i30
men t.e, eomo S"~ll!'QifOS fn..."t'I'\
ChoNvll-m" ."1,,.01>'l(>,.l0, ,. hftrl~
I'et·tament.e ch(W,~l' li todo< n"
e'''l'lj''lfoc: dl'''llnq:yon9r!(lf;. ()~ 'l1i.
frll'ltl<ml) "'" 1'.Il'\Q p.<trF.ll1ha m'l
ral. (lue nRo'lermltl' Í\,s com
PRnheira'l dos fl1'1'1.'ll')·n\l,riM 01"1-
bllcos mais modestos o rece-
bImento do mont:e,l)l-o c!e>fx-ado
pOr seus C011'Cublnários. e no en.
tl'et.ant<l não searreoia antI" o
recebimento, tlor tll.ntas ('\1\t."i1S
mulheres em Idênticas condições
da f'J{)BSa.o ,que, .~ ·m~e.. . dt .
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.' '.e\18 améai<Jll, 'lhes atribuem •
InstitutOll e Caixas dePrevldên
ela' Social. O. confronto cresce

.de vulto em face de 11m exern-
pio. Ant4nlod<lS Santos. gerente
dE imoortante CMa de Qjodas. é
oontrlbuinte obrigatório' do tns
tnllto doe Comerclári08 Desqui·
tado Por culoa da esp&a . (ou
viúvo, ou. .J,01telra) , vive more
'U:wrio com umllmulhE'r ,livre
(1'(\lt.E'll'll.. dE'.qrlUltallll ou viúva)..
SI' morrer hoje, 8 de maio de
1950 llolxa à sua comoanheíra

"a nen,.li'O as.qef't1t'1lda, pelo,De
creto-leí n.o 24.273, de 22 dp.mafa
de 1934. Mas.seamlmnf\. caí
dn em desv.raca,aee1tRr· um lu
lI'ar t'tl\ servp"te em nualcuer re,
pRrtição Tl'·lb'lcll.. tedernl, esta-

· dual ou mll"licloQl, então, na
· m'lBma cldarle. na .mesma sema
na;' sob olm"ério das mesmas
.cJ"~ermlnar.õ"s morais •. não .poder' ·... s~pp;urar à me;'!Wssimacom
.pal'1']rl " lI. o mínzuado. montento
,Cf vIl . F.' possivel que t:'6. adver
sArlos do nroíeto l)rorloamem
Imoral.A, sltuactlo IIloStltllldll pela
lell1s111epo " trn.balhiota, . flue tan
tos dentre êles.a"lau1Irame· a

.gue multos. com o seu silêncio.
nllose oouseram, Mas sena en
tão o ca.~tl. de nE:r"l1ntll.r~p per-:
aue, e~t'8ndo em .funclon:unento
há vArio" no!' o Connellllo.. aln
da se nAo Psbc'lOll. em nenhu
ma parte dot.erritórlo DRClonal,

.0 m"ls leve movimento pa.ra re
Vt"'ar .aouela lep:lshulão Tam·
btSm na lei de o.eldentes De" tra"
ba'ho. flll'u1'\l. sem oua'tQuer re
m1L.~a. tpxt" Ilonferlndl'l "Oll mps
.mt''l beneff!)i().~· d(l c6t1.iull':e le"
(rit1mo. CASO Aste não eXI."ta ou
nllo . t.anhll. lltreltll ao bpnefíclo.'
• comoanhelrR ml'"t.ida nl"la ,,1.
tlmll." .. (ftrt. 21. DI. oará'lra1o
6n!CI\ 'do J)ecl'pto"'el, n.O '7.036

, dl' tn de·nc've";.':tro· 'de 1944). 'o
anil levarllL o Mais" alt.o 1"'lbu-1

ftofll do nafs••em .acórdã·~ da la·
vra de ll'P.U a.tlial Dre.~ldf:'."te: . o
inFillnp Sr. Minl!'tro LJlullO.de
CamllrQ'o. a .. orocJamar: ',... liA
lelde acidentes notral'Jllhoeald.
para. :nara '0" efeito df' "erce»c~<i

· dA itldenlz'allâo. Ollfllht'\S natu
. ,relq tIOS leP.'ftImo.!1 e a 'JtIncubina

4 e8~Ra, nos casos. em Que'f&;· ;.
'sein'lÍ1l1TltldOll .l)eJa vftlma",(Su..; .

premo Tribunal' Federal. acórdllo
· ·da t.- Turma v'osatitÓll de' AP,Ta-

Yn .de" Instrumento n.~tO 223),
.' .Ilá mafR.. .tr.sta mf!$ma Casa:. em
"s~a seMllo c1f 28.d.e'abI'11 dellJ"8.

. a"rovou. Iln4nimemws, o . pro.
jet.() de. lelil.O 290·A.e do qual

'c""stR 'o"egufntepBd'Aín'ato: -
-"'ara os fim da· "Il'fsente. lei (fi

.Xacllo dt>'sRIArlo mlnimo). equi-
·fJflra-se 11. ttludsa a COn&fHlnheira
.dotrab9'1~adorBó1telro, desl:\ulta~
d" OU vluvo e aos fIlhr)B legftl
moa,08 llegftlm08". E,maJs re
centemente cheRou a es~.a Câma
~, . e '. se en~ontra nrellentemen·
te em sua Comlssfio ::le Lep:lsJIL.
eAoSollial. antepro,Ieto de lei 86
breslilãrlo mfnlmo. eJaborado
pelo Mlnltlt:érlo do TraDlllho e

,encam\nhadopor mensalfemdo
Sr. Presidente da RelllÍollca. re·

.d!1zlndo .o mesmo .prinCltno. com
,as mesmas pl1laV1'ns. f) curioso.
ê que .as críticas dlvulgada.s vi-

· aam apenas o projeto n.o 122.
quando .não descamba.m contra,
O seu humilde nutor. Até hoje
não se deu à publlcldade nenhum
protesto. individual ou coletivo,
contra a louvável su~e.'ltl\n do
Poder Executivo. E' que l'ão os
fatos que eonduzem J/l homens
e "é natural que as orofundas
tranto;formaQões por que f:lltá PIS
sando a sociedade venham a In
fluir na organizado da fámllla.
Pa,rase ter a prova disso. basta
abrir os olhOll" (Orlando Gomes.

· A .crise do dlrelto.pág.12D;
Desprezando 11. velha tes'e da· so
beranla.slmpltstn e frtlBtai cai

... da hl·, muito.s lUlos em des~-

dito. JosseranfldesfraUiavaa
idéia da humanlsaç4odo direito
(Evohltlofls ft actoolités. pAgI-

· nas 160.1) • deV'aB8ando "o ea
minha da. renovação que deve
'contlnuar a ser trllhado,e com
maior firmeza, pelOlljuristas. E'

,preciso, COIOO imperativo de so
brevlvncla da ordem juridlca..que

'esta se ada~te à.'l novas corren
tesda.vlde. social" (Os<:4r Sa~
raiva. A HUnl3nlsação do Dfrel
to, pá~, 64). Depois '1eaBsina.
lar. ndmeros antes. que "os fra
ees não do. para a. demOcracia
seres Inferiores na sociedade".
GeoriíesRi~Tt escreve:. - "Se
os t.rlbunat.<: vêm na concubina
gem uma situaçli.o Imoral. susee
tivel de. fazer a:nular as lIherda..;
des entre osnue a praticam. não
pensam em objetar essa. imorall.
dade à infellz que viu morrer
num acidente àquele com quem
Vivi'!).. ,A jurisprudência. permite
ll. concubina. aclr para r)btu In
denlsação, contra o autor do aci
dente ou. pelo menos, a repara
ção da perda n1aterlal1lue lhe foi
causp.da peltt fnUa do socorro que
lhe fllra. voluntàriamente conce
dido; O liberalismo foi tal. que
a ação pareceu. oor VêZl!8 escan-

· dRlosa prll'ltllDalmente no caso
em Que a vftlma era casada. Nlo
ob3tllnte. a.'T1ledadefol mais for
te ..0 nr61),.10 JeR18ladorr.lo ha
Via Í'ltrlo eensivel perante e:lta
situação d~!"P.1'açada, quando, du
rante Il. RUE't'ra. concedia socor
ros às rOl'l'ublnas ·dosmobi1lza.
dosl''' (O R~l!'lme Dem(JCrátJco e

· o Dlrplto t1lvll ,Moderno pAIl'1
na 188). Por 18s0 mes1l'o que,
subordinados ao princlolo dos

, '8806 OOm11nl'1antes. o Dlrt'lto Ci
v11 e·o Direito. do Trabalho es
.tAosulett.ns1l tra~llformacliesaté
certononto comun.c: (GullJermo
Ollb90nellas. Los /u",damentos deZ
NuetJO Dere"ho. mia. 138), nio::>
ae com"recndeo elarido Que está
causa,ndo. eJ11 allmns circulos, a
transolant'lIl'lio nara Muele de
nmmas l'llcfflcas. J.lO .o.utio.. EIs
de novo, frent.ea frente. OIS dois·
J)artidos.qoelnscre.veQi; em suas
bAtldetrll.8. t\Bant(tf,(lde. cio.fUre/to.

· ~t1m,cb8mri.· santidarJe ,ao dlrei~
to .hJstõr1eo. 'po direito lio· passa";
do: o .outro chama ,antidofle ao
d'reita .ãue se delienvolve' é .se
renovA' se mCf'o!Isnr. aodltefto 1)1'i
mor~t1I1 e eterno' da h11maôida
de na comtantemudançao (lhe.
rJn~, A 'fita peTo direfto. oAg..49l.
As/llmtem ~Ido' aM hoje: ·.asslm
aerl\por diante. J}\m'411s .se ta
J)etnu .de r~<:as .0 caminho . dos
d~""avsl(loreÍl.·· . .

3.°-:- 'NIl'l t-ê,s longos dlSoÓWsos
nUf t1l'()."'un"lel nesta 'Casa. em
f'ltvor de ml'U "rojeto, (Diarlo 8.0
C(I""rI!MO N"Ilkmal. de 29. de ..
abrtl d~ 111fiO. nl\l!'s. 2,942.52)
lIllflflt.llel 1!1l" um cila'causaria ad
mfrlll''1o n~o hRver partido ta.l
lJ,lcIRt.lvPdO'l vlrt.uo.!os. sacerdo
tP.S. nue honram lL!l no'lSGS ban
CAtlllS. PO,."UIl () f!'1'a.nde bt'np.f1
clél'Io.llon"I)I..tné, como afir
mei pora reilflr.mo.' o casamen
to rello:fo~<1. !=lP. nAó ILplqudo .. o
"o1'l"e'Sr. D"T\ut~ ..o Aidiba No";
lI!lU!fra. (Jllp"tlo (lrlta oue "o C'/l,
SIL1'11"nt"l" cIvil ~. rlr1fcÜtO", con
'enht'l """ ..~~ Tl(\"Iulfl 1)1,11.','; rurel.!'
no '9r!l~il não oomnrpendem. nla
Rf!plt"M. "Ii/') prll,tlcam O casa.
ll1"nto "Ivl'''. ('nmo nM<'lfl1navll
retletlndo a' M'9ta Machado. o
Ihl"tr" Sr. José nnr'o.~ oe Ma
cpdo Roa"p~. "n A,<'c:~m"léia l'i!Q
CIMAl t'!1'l""Ut"intp de 11134
(A "'(.'IR. 'XYTI. nAI:!. 214), Oel.,.,(\
ll"rill."ef""lr pqtll,t.fst,leq.!'. tão in
dl!'cutfvp, é o fato. Inel\ISlve por
Que. e4:tmo informava. o .senhor
MOnRenhal' Arrudp Câmara, em
t.6das ll8 p o Vo 11 çõ e s do
Brasil há semprc um l)ad1'e, -e
ClIlminlstros. da reUglAo vlio a

, tMas as Vilas". E"sSI\. resistência
..ao casamento civil,' tAo ,velha

quânto asuaobrigatorlec!ade. Je
ainda é animada .por alguns sa
eerdotes, jâ não tema prestiglA
laR Igreja Católica.· Apesar da
decisão .de alguns prelados, con.
dícíonandc. a celebração do ato
rcUgloso . à habilitação civil, a
verdade írretorquíve], que até 05
cegos de nascença vislumbram, é
qUe as facilidades de um, con..
trastandocom as dificuldades de
outro. arrastam para aquele a
grande '. maioria. .Esp6sas religio
sas, por mais honradas e peni
tentes. Que silo elas. afinal de
contas. diante da lei, à' hora da
morte ou do nbandono de seus
maridos? Em que se distinguem
elas, em ,face da lei. das compa
nheiras que' o malsinado projeto
visa. amparar I' Ninguém,. dirá
que '. o manto da imoralidade se
estelida por tantos lares.religlo
80S. constltufdos à sombra de
Deus ede sua Igreja. Pois tam
bém a êsses, e prmclnalmente ll.
ê~ses,que já têm a seu favor 1U11
flngrante. estado de casados. o
dtscutldoprojeto benetíeía.' )Mas
o que, em rêgra, o f:lmoso projeto
não resguarda, porque então se
ria ferir de morte a familla JeRI
t1mamentecanstituida. são os ea
sarnentas' religiosos. lillásem nú
mero reduzido. entre pessoas im.
pedidas de eontralr 'matl'imôlllo,
e os não resguarda em, obedlêilCla.
As leis civis. votadas e Sanciona
das na forma das 'Constituições
republicanas. E seria em última
análise. num país. que teima. em
nAo admitir o dlvór.clo; a. legali
zação da bigamia dos homem e
mulheres ca li a das . civilmente I
Por tudo Isso, injustificável éa
campanha· da Igreja· contra o

. proj!lto. que vem socorrer. na
· hora •do .lnfortunlo•.as esplAsas

pare1a semee.das em todo o in
teriorbrasilelro.. Dão·lbes .oS

, .sacerdoteso :plio do espirlto. e
lhes asseguram o reino' dos céud.
Quero' deferir-lhes. tão somente

· umacodea de pão e.' um Pouco
'de ..tranqüilidade neste mundo
:atrlbuladoe· infeliz. ,Nesselipro
p6sitos .se harmonizam, não há:

· ralllo para se chocarem. Os "l1e·
nos. ,.'eflclarecldos. atnc!a ~~uando
meapotam, vêm erradamente, l1a
mJnha,·atitude,· ·um desafio à
Igreja', Católica, em que' cuja fé

'nasci" vivo e espero ·em·DeUB pcs- .
· ~ .:morrer. Dai até hoje•. 'riem
mesmo em revide, 'baver-juntado
.8ós.Anais· uma só. desSas'demons
traÇ6esdesolldariedade à idéia
do projeto, e que envolvam, de
alguma sorte. a .mais leve critica.
A Igreja e a seus ministros ; A
causa, que a inJnha .proposlçli.o
aflora, traz o sinal. de vitória, que
mil.rcam ·as causas. nobres e hu
manas. E'não há - são palavras
.de Sua .Santidade o Papa Pio
xn· - "nenhuma aspiração jus
.ta .que não caiba na 'doutrina. &o~

clal catól1ca". Quando as tem ...
pestades se am'\inarem e reflexão
serena. volver aos esplritos., então
se emendarê..corrlglrê.. polirá 1)

texto do projeto•. ou. da presente
,emenda substitutiva, mas não se
repel1rádeplano a generosa.
idéia que nêles . se con t é m.
4.°. - O ardoroso· Sr. Monse-.
IIhor Arruda CAmara, em a.partes
que, por seu brilho. tantolJus
tram, e,· pela sua constância,
tanto. alongamos. meus de si
mesmos longos discursos, disse, e
red!sse. que o remédio legal para
convocar à legitimidade os cssals
re1tg1ososera a regulamentação
do dispositivo constitucional, que
permite o. registro cMl de tais
matrimônios .. Doc€ e lêdo engano
o em que lebora ollustre congres-

· slsta . O que é dlffcll e caro,
'complexo e demorado, no casa
mento. .civil não é 0- ato, mas a
hablUtação. Seja antes dá. eelc
braçllo do matrimônio, seja de
POis, será sempre lndispensâ.vel,
face à letra do art. 163 da Cons
tituiÇão, a. habilitação clvi~. No;
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'auvaacentuou no'proJeto (Vaa..DOIIÍt. td·.... & .,~talem ele ~., .f\lllCloD6rlósdaPrefeitura, Otu·palavr8ll ao .seu bonrad9 Qovêrno,
"lUard... cse 3 ele maio c!Jrreute),proteseI' AI múlhere•. masUeb'u, (lelelacl.o'OtaVi'ano, que velo para êste mas uma advert,ência, ainda. que sím-

..,.·eom ()li aplausOli de Gilberto DIl- Quando OI. imisnntes, enriqueci- rn~nlcfpio de encomenda e com ca.rta pies e modesta, sõbre. o que pensa o
. ·ene. NIo se di um celtU a ter- 'do.t-. coin i colabO~de seu brànca do baratlam()pa.ra .me hos- homem dopovc. obrasl1ell'Q do inte-

eéiroemdetrlnientodo que, em il:abalbo ·ecle.seu aacrtffcio, Co.: nUlar ê per.setlulr prov'vela adversá· rior,queconfla em seu Chefe sllpl'emG
"'da, percebia .. eap6aa. "Além rembUler.ras IlUllspatrfci...·par'" rios da t!ltltt'.':!.o, .t.P'" ~~~l!!,n~ Anl:p- e espera a punição dos aproveitadored
dLs8o, é prec18ónotar -focali- . com el.....dlvidiro· conf6rto e a cedentes -e foi o bárbaroespancador dos ocupantes de cargos publícos por
zava a"Ftllha da Tarde", de .' pro8~dade.àquialcançadas. de tr6J presoll nt!6ta cidade em 1943, mera preocupação pessoal.
SAo Paulo, em seu editorial de 19 '1.. .- Dlapenao-me·· de fázer tendo. o Tribunal. de JlI8tlça elO Es· AiRda há dias lendo. um notável
de. abril pusádo - que '\Ilulto outras conslderaç6es 86bre o as- tado mandado processá-lo. ApopU- livro sõbre a vída (ie. NicolauTI, o
.perderla o slgnificadó ético do sunto, nãe só por fi,uro.rem· nos laçA0' acha~sesobresBaltada, temen- último .e tnesquecível Csar de tôdas
sacamento, . legal ou religioso, dlllcurlJOll a que me tenho.. rete- do novas violências da poltcla, Já. as Russlas nele descobri que em
Quando fOsse tornado drrcendente rido, JIla8 também por COnâtituf~ comuniquei o.fato aos Tribunais de muitas utr~t rr ur f eQU t
do recebimento 'de benet C1os ma_rem os fundamentos do re1a:.ól'1o Justiça e Eleitoral do Estado e ao·. o. I e fasi ,s ge ir t en e-.

"" b f 1 In d General Comandante da Oitava R, M. mente aque a gura od en a do
terlats. Muita gente; de. morat ~:bi:o~od:t~rfll~'çat~~ ~::sl~? Estou sem garantias e responaabüízo Staretz, do monge negro, sempre pre-
pouco elevada não teria dúvidas tive. oportunidade 'de o'ferec'el" ao o. G<Jvêrno do. Estado por qualquer sente, pela astucía, P~lo cinismo. pela.
em casar-se .exclusivamente para. h exuberante preocupaça de agradar deêsse rím. E, evidentemente, não exame da Comissão Especial de violência que ainda ven a a .scrrer .' o . .,,., .
é com expedientes dêsse gênero Prottçio â Natalldade, por esta por parte da. polida. local. Peço dí- que Austregesllo tanto fala em ....~-

h Clmara constltuida, e a que me vulgação dêste. Saudações. - Silvio racteresHumanos" . EssaflguraJ;tW
qtue &Il.lvarem~~ mel 01' ai'ds ndossdas coube a Insígne honra depresi- Hall Moura, Juiz de Díreíto de Cha- humana, prodíga de gestos, de dedíca-
radiçóescris"",se a·un a e a dl A Com! 'O'd Cont·t·· ves".. . . dezas pessoaís para com os maís.ror-

. famfi1a brasileira".' r. ssa es I iuçao Peço lWS meus nobres. colega, que teso de r 3pldez para com ns despro-.. 6." '- Outro ponto delicado no e Justiça. e o plenário, ao debater-c. projeto era o da concessão de & . matéria, desobrtgar-se-ão de tenham na Cievida conta -maís esta tegidos, e sempre o coveiro dos 00-
. aUmentos à companheira. A seu' dever.icom a proverbíaraa- prova das violências praticadas na; vêrnos em cujo selo consegue penetrar

bedori<.l.. e a constante preocupa- minha terra, eespero que. as autorí- e flxar.-se Cl)mo um parasita índestru-
emenda sllbstltutiva, no seu. ar- çio de servir ao Brasil . Quanto. dades superiores da. Republica sal- tivel.
tigo3, ", enfrenta., eIl8a questão, a mim, de nada me acus:'a ccns- bam refletir. quão perig.osa será. a . A .Nação, estarrecida, já ouviu e
eôm o cuidacl.o· e 08 resguardos .. nh ucess6ria no Pa.rá tendo I .. dque merece. Traça0 legislado!' ao dêneia, Da melhor forma que campa a li. .. '.. . t' i nJa- grito de a arme. pa.rti...o .do. sena o,
juiz, nessa. matéria,' ()S mesmos me foi p06s1vel, procurei também a orienta.r Oli destmo.~ do si :c o 1 i da imprensa, unattlme,.a nao serem
rumo". 'que êsse se traçaria., A cumprir o meu. Sem negar' a mo um homem. que nllorespe !L ai" {, pálidas defezas forjadas na matéria.

'" Deus, nem esqueeer OS homens" . que se ~~tra adverso a.06 prmc p o~ paga.. . . •
preataçio de .aliment06 está reJ,!;u- Era o que tinha a. dizer. <Mltito dafratelmd3de humana e que, so. O "Correio da Manhã", órgaoad.
lada no Cócl1goClvit ,arts, 396 e l/enlJ. .'. ·brctucto, tem dado ao pais.1IS provas versário ao meu Partido, mas que ~
.eguintes)e na legislação . pro- O SR. 'JOAO BOTELHO (.) _ mais evidentes de que.nio está.~ _ preciso afirmar. _ um dos 1;e.<;pon.
:f:rll~'l~~~~ ';~ ~:s~~ i~i (para U1l!400ntU'IiCaçãt;l) .;.. Se.~hor ~~:ra_deod~~~lr ~a:rlfi:adja~~! sáve!s pela c~nduta da opinião Il~blica,
civil" O problema da mie sol Presidente! Na. sexta-teira pllStiada''''u~to'''''n.'"'u'to .bel/') em SUa ediçao de 7 de m!llo, .~caba.
teira. . nâ4 pode ser desdenhadb tive oportunidade ct~ relatar vlolên- (õ SR PR:E8IDENTE~ Acha-se na' de publicar o. artigo. em primelt'll.
pelos que se interessa.m pelo fu_ clas cometiáas n~ mmha terra, . antesalá o Sr. Antônio Manuel CaI'. página, que émcesElÍrio fiqUe in.~eroo
turo da. Pátria. O Instituto Bl'n- Nem a ·propóslto,. reforçan~ tudo valho Neto, suplente de Deputado n~"Anais do. Congresso". pa.ra sub·
slleiro de Geografia e E&tatl&- q~e~Ui tenho declinado, o .o Ra- pelo Estado de Sergipe e que deverá sid10 a quem flzcr a história dos nos
tica, em trabalho Que merecla a dicaledlçâo. de ontem, P!!blica, um preencher a cadeira de nessa saudo- SOl; homens públicos .

i 1& di 1 ia t telegrama.,orlgináriO do Para, no qual 'i h i . D "-,, ,..~ homa 01' amp vu gaç en reos se descreve qUe ilustre Juiz de' Oi- .soc mpan e ro,epu~o ....~ace o ., A NEGOCIATA DOS TiTtrLOS INGLESES E
que administram, julgam ou le· reito da Comarca de Cha.ves o Dou- OardOllO, convido os senhores. 3. e 4. PAtloAB DEUSA DA SABEDORIA E DA
gislam, assinalava, o ano passa- ter 511\10 Hall de Moura fôra impe- Secretários para em c~mls.sao intro,- 'PRUDtNcIA
do: - "Esta elevada proporção did 1 "D 1 'lUi . d duzlrem S. Ex.n no recmto, a ·fim de
(mais de 10% no grupo de fdade i o,. pe o proprlo e eg o ,e pc- pre.star o compromisso regimentaL OSr. Guilherme .da·Silveira e.~-
de 20 a2. anos, 25% no de 25 a I cia local, mancomunado compraç9.~ Comparece S. Ex.a acompanhll- tá mandando lançar pela impren-
29, emalsou menos de 40% nos e elementos do Govêrno, de CUInI>tit do da respectiva Comissão e sa uma. série de suspei·as contrllouma ordem. de habeas~corpus. .que .. . . , . Id fi .I" d Ide 35 anos e mais) de solteiras- 8.S," concedera a quem so!rlacons_Junto .a ~esa. presta o compro- a idane ade nance ra a'!1-
mães representa uma das revela- tra11l1mentos na. sua liberdade. misso regimental. tomando em glaterra. Propala-se.Que, con',I-
ÇÕes mata interessantes, do O-ioto :t8se procedimento da polícia de seguida acento no recinto. nuando cada~dla mais des.espera~
de vista social, do censo de 1940, Chay~ deu m()tivo a que o Exce- O SR,MACIELDE CASTRO dora ~ sltullçll.o do pai~ amlg~, nã()

~ ~~. Em cifra absoluta, ascende a lentlSljlJJlo Sr. Juiz de Direito Sílvio SI', Presidente, peÇO a pala-vra. terá ele ()utro reeurso pau\nor-
J~'. 873.102 o número das solteiras Hall, Moura' dirigisse à "FOlha do O SR. 'PRESIDENTE - Tem a pa- mal1zar as. respectivas finanças,

que declararam ter tido filhQS Norte", veemente protesto e apelasse lavra o nobreDe puU1.do.. -diante do término do auxilio Mal'-
;: nascidos vivos, e a .2.712.918 o para os membros do Tribunal de Ape-' O. SR. MACIEL DEC!\STRO (PII- shal1, que se aproxima, senão re-
~. número (retificado) dos respec. lação ~o Estado, do Tribunal Eleito- ra uma conumicação) - 8r. Presiden- pudiar parte de suas p!'nrtas CfJn-
, tivos filhos tidos, nascidos vivos, ral, ,para..as demaiB a).ltol'idade.s da te, Existe em França, Estado de São trat~das(iurante a guerra ouoon-f-, correspondendo a. mais de 4, i!m RepubUca, no· sentido de garantirem paulo,a Associaçíio Rural do Vale do verte-las . en~ tltulos pcrp<'t.uos. a
.. 'média, por mulher", E matsadi· a. sua autoridade de Juiz de Direito! sapucaia qual vem de longos a~os, juros Insignificantes. A informa~

ante: - "Números médl<>s tão Veja bem V. Ex,",Sr, Presidente, defendendo 05 assuntos. relacionados ção.se;;undo se declaru, foi t.rans-
elevados parecem .atestar que lla que tudo quanto tenho veiCulado, des- com 06 interesse.s da classe, mitlda ao Ministério Clas Relações
grande maioria dos. casos 011 fi- ta tribuna.,nada mais representa que Do presidente da referida Assodacão Exteriores por aballzado's obo'lcl'va-
lhos das sol~eiras não são frutos pál1àa imagem do ambiente de ime- recebi o seguinte telegrama: .. . dores financeiros. .'
de uniões ocasionais e sim de guran~ll, da falta de .gara.ntiu e per- lOAssociado Rural Vale Sapucai Antes. de mais nada, llão fica
uniões estáveis, embora Uvres". segu.lçoes em que vivem 06 elemen- soliclta présado amigo seu traba- bem ao Ministro d!t Fazendaá()
SOIDem';'se a essas 673.102 mu1he- t06 que, na minha terra, seunU'am lho jlU1toll Comissiio Agricultura Bl'asll leva.ntar ht;Xlteses que af~-
res solteiras as Que se declara- paraderrublU' a. situaçito de arro<:llo CámaraFederal sentido apotar tem o crédito de um rmiscol.11 o
ram falsamente casadas ou viú- la iniplantada pelOlS Sl'S. Magalhaes iniciativa' Faresp e Rural Br.asil qual sempre mantivemos es~eitas
vas, e as Que nii.o .tiveram íllhos .Barata e ~ouha Ca.rv~lho! . . solução magno problema café pt relações de amizade. Nem mesmo
para 'referir, e fácil será a~lUr~11' .~as.so a ,~er, Sr .. pr';:5.ldente, o notl- JOSé Jactnto Silva, Presidente. Para justificar a negociata d06 ti-
que.há·um decênio, o número de olario de O Radical . . '. . ' :tulos, deveria êssemlnistl'o lan-
uniões livres'ae elevava a mais o PARÁ SOB o REGIME D~ vloL&NCIA Coma leitura d~sse despacho ~ele- çar mão de expedientes fora do
de um milhão, Em S. Paulo, Um delegado de policia no gl'á.fico. deixo ao cntério Je meus llus- "fair play" Que existiu, l:xiatc e
onde a percentagem de solteiras interior, desatende. a uma' oro tres pares da Comissão de Agrlcultu- ~empre deverá existir entre as
que tiveram fUbos nascidos vivos dem de "hal>e4s-oorpus".e se .l'a e da Câmara. a defesa dos .ntel'~- duas nações. •
é de '1,50%; a mais baixa do pais entrincheira contra o iui~ e a ses da classe que a. referida. Assocla- Erm sgundo lugar, são inv\lt'da-
em 1940 (Estudo :sôbre a fecunài- população _ Pedido de provi- ção representa. (Muito bem; 1n1l!tO des. Não é verdade, por exemplo.
dade d4 mulher no Brasil, sC!Jun· dências ao Tt'ibulIa.l de Justiça betn). . '. que esteja muito próKimo • tér-
do o estado coniugal, pâgs, 25, do Estado. . O SR, VASCONCELOS Costa (Pa.- mino do auxilio Marshall. so-
30 e 52), uma de suas maLs pllpU· B~W, 5.(0 RADICAL) _ O l'a 'Uma comunicação. Lêo seguinte mente cm junho de 1952, isto é,
lares e desajudadas instituições, matutino "Folha do Norte" estamp<Ju discurso) __ Sr. Presidente. Aopi~ . daqui a dois. anos e pouco, ter-
a Maternldade de Sã<l Paulo, for-em -destaque o seguinte telegrama,niiio pÚblica doPais, na Capital Fede-' minará êsse auxilio, E que auto-
nece os SegUintes dados: procedente do Município de Chaves: 1'1.1 eno interlor tem se impl'cs.<;iouad:> ridade temo Sr. Guilherme (la

1943 - Casadas, 3.223; soltel- "Tendo eu concedido hoje ordem vivamente com' a má orientação que Silveira para sugerir queêle não
ms, 60l'. dB ".I!abeas-col1?us" em favor de. um vem imprilnindo à pritlcipalpasta do continuará, depois de 1952?'

1944 ,.,... Casadas, 3.096; soltei· âida:a.o Wfo dl}eralmen~!.~ delega· Govêmo - a da .Fazenda - o atual O objetivo v1sadopela a.sslstêll- .
:raso 665. . o e ~ c a es e mUn~ClplO, tenen· Ministro ..Sr, Manu~l Guilherme da ela Marshall é. a recuperação ec()-

1945 .- Casadas, 1,954; soltei- te. OtavlaDO Ba.stos So~rmh(), desres· Silveira Filho.. .n6mlea·do.s l>aises da Elll'opa oei-
:ras.6S2. ~:l~~~iaor~~~l'l{ad'~ntprol1r\<lhtl:es;t'al~~lod-se Não bastasse os inúmeros e constan~ .dental. . A.sin~ese de tal :recupe·

1946 -. Casadas, 2,421; soltei· . w. , .. " ..iv a· tes erros de sua direção á testa do,;., l"ação está consubs~anciada no que
1'8 520' <los do desta.<:amento local, todos rt~· negócios económi<los financeiros ora se chama Q Pro"'~ama Euro;:lcu de
. 189' 7 • C d 2 366 lt' madas de f~, decJarouQue eu sena d B·,. 11' M' - té' R' ,- S... · é" 'd. 4 - asa as, . ; so el- morto se tentasse entral' a fim de .li. no Banco o .aS. ora no .11115." e_cup~raça:o. ':' at Junho e
raso 577'bertaro referido preso, O fato ca.u,. 1'10 da l"azend~, entre. os. !lU:"ls:>~I~~ 1902,.nao tIver Sido executado tal

1948 - Casadas; 2.399; soltei~ soue.spanto .. à. população local que enta-,se a polltlca C!a mdu.s~fla textll:. 1)rograma._ que se poctel"lll lesum,lr
raso 590; se aglomerou em frente à cadêia, ten- ~rlentada p.or Ill0tlvos mUitas vezes ~ na elevaçao ao nlv.el de 1938. "a.

1949'- Casadas, 2,510; solte.!o: ta.ndo o delegado atirar sôbre o povo. U1confe.ssivels .. COPlo o caqo da Lote~ capacidade produtIVO. dos palscs·
raso 6'12. . 'remendo ser assassinado tiVe de .re- 1"ia. Federal. surg~ agora (/ negócio da dêle pa~ticipantes, dois caminhos

Conv!lnho em Que muitas das- tirar-me do local sem p<,derefetivai' venda dos tltulo.s .braslleir05 em ...on- se abl'irao aos Estados Unidos: .<lU
iaS mulheres jamais' pleitearão, Q' niá.ndado jUdiCial. O' fato 'relatado d1'es, a cujo respeito. ,:I Nação mtcü'a con~nuarão o auxlllo até ~ CO:l.- .
ou obterã.o, os alimentos que ora foi t~temunhil.do p,?r QUaS~ ~ôda ·.Pa- está a t:lCigir aexpllcaç~o e a. dos cl~ao do ·pro~l'o.ma. ou o ,3us:Jel}-
Ie lheS promete. Nem pói.'issoo pu1aç,ao de Chaves, m<;:.lliosive o prere1- seus awuUar~ .mais.. im.edlat~. . ..dera,o. Nêste ultimo caso; Julgal'ao
dlspOB~tlVO se justIfica menos. E, ..,.. . Amigo dedlCl).do do emlllentePl'esi- ~refel'lvel a perda pura e simples
num ·pa1sde imlgrrtr;ão como o .~(.>~ 1iã<l ror r~visto p~loOraMr. 'de~tc EJú"iCo' Í)uttn, ·nãQ .se vejam-nés~ dos. 17. bilhões dc' dólores' q.11~ ~,.: j".

,< "'o ". ' ...' ...1.,1.,'" ,'-.. -
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~o aplicando' nos citaCl~ países, se desculpar' com falsos testemu ~ alma. tarlta, por falta, e, colau lJeme· d'e Idade ae apercebe da llOSBl. !Ia.
sem R contra-partida das respee- nhos ae ob.servadores quaisquel'. Ih.antes.. . t V t.. ureza. 01 a a sua sen.sibllirJadepara
tivas solvabilidades em dólU'l'ell e, nem tampouco deixe de ajudar G Nesse tempo. evocaçlio manifesta a sua luz, o seu colorido. pal'lI.'011 M_
porta,nto, do restabelecimento de país a' descobrIr os queae 10- de Almeida Júnior oscilava entre 8 suntos da. terra. Passa e. pllltar com
um sistema mundial de comercio i t d música e o desenho. Na müsíca . éle ótl f f to lís 1 i
multtlateral. com a livre eonver- cupletaram com a negoc a a. os ccnseguía ·til'ar dos' sínos da matriz mos e e s cenas pau ....tas. t p -títulos. sobretudo.. não se vá camente regícnnís. Para IsS(), i8 rre-
s1bllldade de todas as mfJeuas? emaranhar por .entre ... rêde de m,ajestó.tlea da sua Itu efeitos .sur- qUentemente ao interior. em e6pecial
EvldentemE'nte n;;'). ll: esta a opí- quesitos que o Senado lhe está pleendentes: ,No desenho. êle se exer- a Indaíauba, Itú. Campiras. Rio
níão 'dos.maís avisados financistas . preparando. Um dêles vai ser a cita.va em pmcelar carantonhas e pai- das Pedras. Caplvari e Rlraclcaba,
do velho e do 1101'0' eontínente demonstração da cotação dlár:a sagens. O pai. vaidoso das aptidões segundo apurou Luill Martins.. .
E as razões em (I1'e se bt\5~lam ".JS- dos titulas•. de um ano 11. esta nada vulgares do garoto. eonseguíu SObre o que produziu por éS8E' tem-
tr.o à-vlsta de tOda 1\ gente que lê parte, isto é: durante todootem- afinal, da. par~ntela abastada uma po em São Paulo passo a palav......
os rornaís, Uma E"'rlJ'1a econõ- 't ajud t d d t li. d' . , ..."'" ., ])O de sua ges.éo na pas a da Fa- a no sen I o a manu enç o o a 'Afonso de Taunay: •.
míeamente fraca seria um desas~ senda. quando pedería tê-los filho na-Oôrte, Mr,,·rlculadoda Aca-, '" . .
trc para todos os "~1:n do muno mandado' comprar em b6lsa. com tlemll1Imperlal. de Belas AI'tes. teve . 'Pintando com omaiorafli, vi-
da. exceto para a nú':sla. mas de- umadesvalorlzaçâO de 30 por como ,pl'lmelrO' mestre Júlio Le ehe- via a procurar assuntos n&t.lvlstM
sastre- maícr para os t:i!~tados Unt-}. cento ou mais. vrel, regente da aula de deaenno. pa1'3. os seus, quadros de. costumes.
dos, que ê ·0 mais poderCA'lo de to- t êste o artigo. Sl', Presidente. que I· Numa visIsto. de .Dom Pedro 11 à Nêles fêz ~ figurar parentes. amigos e
d06 eles. •• .setorna necessário figurar na .ata dos Academia • conte, A de Tauna:v fêz conhecidos. todos 06 indlvlduos que

: .ossos trabalhes, para eonhccímento Le Chevrêl arroubados elogios cíe seu lhe pareciam tipicamente naeíonaís
Admitamos, parem. para argu- dr:; S'l'S. Deputado.'S e do honrado e discípulo ao Sobel'allo,que .nunea maís e.reglonaL<;.

msntar pelo absurdoique o auxí- eminente Chefe da Nação que. esta- perdeu. de vlllta o jovem ítuano "Assim no "Apertando o , lombl
110 Ma,r,"h~ll term:.node.ntro c.e 1'110; certos. há-de dar mais uma prova Mas, concluindo os -estudos r{o Rio lho". uma de suas meihores telas.
uma -semnna e (J'.H~ dentro ainda do seu elevado exemtüo .em,servir com de Janeiro. retornou ti Província natal retratou, NhO Joaquim de oamargo,
do mesm: espaeo c't:> tl''l1!,o a·I~- na'·r!tJ.t.!smo ao. Bra~i1 e BO seu povo. o jáa!Jreciado Apeles; Andava 'pelo ealpíra cem por cento. emul'egado
glaterra se veja obrIgada. pare dem1tlnclo aO~leles 'que já perderam ~ interior. entretanto. pintando, aqui. do seu parente J,. I. do Amaral
normalizai' suas finanças, are- conftança publica que somente se al,cu!datldo talvez ao 'mesmo tem- Camuos. marido de Nhá Delflna:oue
pu~llar parte (la reseectíva rllvl(a mantém nós )10stOS da adminlstraç~o po, de outros m1st~res.08 seus bló- vemos flgUrar,~~achada no QUad~o
externa ou co,nvertê.laemti':ulos para o exercício de ínterêsses índí- grafos nouco adiantam dos seus pas- admirável de Cozinha ela Roca .
perpétuos a jures mtímos. Os vld'·aI8. <Mldt'l bein ; muito -bem). 50S então. O 'que se' sabe de positivo O. cavalo do orll}1elro dêsses nus
nossos saldos em esterlinos, ai: O SR. AURELIANO LJ!lIT~ (Para é que, quando dasegwldavislta' do dros er~ um alasao to-stado, célebre
aC\lmulllCos durante aguerrar.~o uma comunicação. Lé. o seouznte dis- Imoerador'tI: terra plratlningana aos na regiao ituana, oertencent.e a ou
escapariam, pois; à drástlea me· curso). - Senhor Presi~ente! Senho- llJ75. passando por Itu e naturalmente tro parente seu;. NhO Batist.a, (Rafael
dlda.. res. Deputados I Sem duvida alguma, comtemolando trabalhos do a..tista Soll Q a Camoo~;).

qU~mC:°~nr~t~:e~o~:Ze~~e~~~~ nlio há. nada que mais eleVe a cria- mostrou· interêsse dJ revê-lo. ~ qU~ "No" Caipira plé'a:ndo fumo" apa
tura humana do que a inteligência. faria dai a pouco em Mogi-Mirim rece o "Bugre quatro pa.us". perso

te govêrno houvessem }:.Ilnanc" Pela. Inteligência se perdoam ao rei "Perg,.ntando-lhe 'por que não sê nallf:l.ade roceira multo tipica. outro
~~:lcg~a~~r~~~:nc!eu~f~~o~'a~~ ~a natU1'ez~ tódas as misérias de que apresentara candidato ao prêmio. de callP~ra cem .por cento, cuja mulher,

e capaz.Nao me lembro. em qual dos viagem à. Europa. respondeu-lhe AI- ca plTa também multo curiosa, era.
no sentido da apl:·cação dos saldos livros de Anatole Fl'ance 11. há te.m-meidaJúníor quo dificu'dades. fi"nan- sobremod? ,.popular - a ~hana. o,~
na aquisição, em bOlsa, 'elos tltu- 1 á i 1 1-" d .... ~ Nhá Mar a -los da divida externa e esterl1' ~os, aQue!!- P g na. t1 ag .....8 o gran· celras e circunstâncias de famflia o .1 ,. . "..
nos, podei'íamos, ent1·etanto,. nos ele. FrederICO Gllherme Herschel, em havIam obrigado 11 voltar a São Paulo, "Outro dos grandes quadros de Al.
defender. em condbões Incompa- que êle, le~anck)um discípulo até a deixando como único concorrente o melda Júnior é "Nhá Chiea". Nêle
ràvelmente menos. onerOl!las para altul'a do fIrmamento. e monstrando- seu amigo Rodolto Bemardelli". A se vê uma· mUlher avelhantada e
o Brasil, do que p~Ja r.-:~rlil)ão dt·, lhe de lá o cosm<lS na sua incomensu- isto.retargulu Sua Majestade: . gorda, a pitar cachimbo. a uma ja..
roesgateao par. Repúdio contra rllb.illdade. lhe observou como a insig. Jogo' que essas circunstâncias o nela aberta, Esta Nhá Chica era
re~'ü:llo: ou conversão co.nU'a con. nlflcân'~la do homem se tornava ain· permitirem. pode seguir para Europa. uma fâmula dos pais do pintor é,
versão _ deveria ser a nossa res- da meno':.. Mas, depois de um segundo Eu custearei a sua vla.e;em e estada. muito dedicada a tOda' farnilia".
posta. Temos também uma divi- de l'eflcxao. acabou emendando: "en- O Sr. Maciel de Castro- V. Elê.n "Quando ó mesti'e do Itú eompOs
dn exter.na para com~a Inglater- tretanto a inteligência do homem que não deve esquecer o Imoerador Pedro a sua obra Capital!'. "Partida da
ra, Repudiá-la ou convertê-la ~m ~onse~ulu descobrir tudo Isso e de· no uma. das grandes figuras do. Im. Monção", enorme tela onde ,figuram
titulos perpétuos' seria a atituc1e, \ assar os mundos. é qualquer coisa pério,e que pode ser considerado o .dezenas 4e pessoas.vnleu-~e dêsse
E. nêste caso: não noslibertarta- ainda de ma~ importante que o pró- Mecenas da arte do Brasil, pois foi eme,1o para aí colocar grande núme
mos apenas dOIS empréstimos ex. prio universo , ., . l':ob o natrocinio de S. M. que o pau- ro de iJ,essoas dê sua famll1a, am!fl(os
cluslvamente em eaterlinos, agol'a Veja, Sr, Presidente. como no catlO lista Carlos Gomes fêz ,seus estudos e patrícios, . Assim, o sacerdote que.
resgatados. Entrnrlall:' tal1'''émna ele José .Ferra~ de Almeida Júnior, na Ew'opa . . . . à. beira do Tietê. abençoa os ban.
contradança do repúdio ou . da Im simples caiclrlnha da "f1dellssi- OSR,..AURELIANOLEITE _ O delrant.es, não é outro simão o VI
conVf:'!3.o ~ tituloR em esterlinos ma~' Itú, ~ men no quase analfabeto, aparte de V. Ex.n é muito pertinente. gálio de Itú, o virtuoso e.~tima.dis
dequllles out.ros l'mprésthnos que mM sinei.o eximio por gosto e vo- Falarei. daqueia pouco na proteção simo Padre Miguel CorreIa Pacheco,
por terem uma parte em blocos, cação. a inteligência acabou elevan- que o Imnerador Pedl'o ÍI deu do seu que. ao lado tem o capitão·mor. sob
não puderam ser resgata.dos. fica- do-o ao mais alto da glória nacional "bolsinho". a Carlos Gomes. ' os traços de outro prestlg1~.oo. cida-.
riamos. assim. inteiramente deso- da pilltura, . ,. 8eltuidam'Jnte,aos1876. contando dlio de Itú, cujo. nome. me eEcalla. .
,T"'" -"C's ,', tMa a divida exterlla Não me agradam nlUlto as' biogra· já 26 anos de Idade, o moco artista Embarc~dos'nos canões que se des
em esterlinos e não somente da- fiM: dessas que come~~m de modo In~ partia cheio de orgulho pai'a o Ve- tinam a Cuiabá, está grande quan_
quela ..pL'Il'cela, ·cu.io resga~e agol'fI varIável pelo. nascimento. e marcham lho Mundo e frenouental'a daí em tidade de peSl!oas da amizade do
se autorizou. .. gl'adativam~nte'para a morte,imitan- diante a Escola de 'Belas. Artes de pintor. seu pai, seu' primo Ama-

Estará, por ventura, pensando o do. a vida., Acho-as de regra enfa-Paris, Era.. o segundo· oauU"ta con- ral Campos, homem de ime1lMls bar..
Sr, Guilhcl'me da Silveira que C' donhas,ins.!pidas. Mas. tratando-se de templado pelamunift~êlicia imperial. bas. o 'PI'esidente CamPÇ'SSales. etc ....
Br8sll de hoje é ainda o Brasil·; Almeida ",unlor, que suponho. quase O primeiro fora o .fIlho de Campi_ Muitas outras te!as .p1Dtou por êsse.-
colOnia. que não sabia ou não po_ desconhecidodaCAmara dos Depu- nas.. Carlos .Gomes . temuo Almeida Junior. TOdas' lhe
dia defender os próprloslntcrêll- tados;, o método 'me parece tolerável. Discfpulo dq ~enãocelebradoAle- confirmal'am o talento. Mas'& maior
ses. contra atos unilaterais por Vou pois obedecer-lhe. embora. tenhaxandre '.Cabanel, autor da' conhecida sagração que recebeu em vida e pou.
parte dos outros paises? a, intenção de ser rápido. . tela "Morte de. Moisés" , e retratls- cos mesese,ntesde sucumbir, foi es..

•• *.. Segundo o. cronista J. Jacinto, ma- ta l10tável de estilo aristocrático após tampada pelo prestigioso "Diário
São pelas'razõesacima que jul- ranhense aclimatado emSíl.o Paulo. três anos assíduos de eatu,ios •con- Popular"; de 19 de ,setembro de 1898.

gamos T.'ordemais peri!l'osas as in- José Ferraz de Almeida Júnior recé- qulstou a sua primeira. medalha~ AQui a. reproduze:
sinuaClôes que o ministro da Fa. beu a água 1llStral do batismo logo Os sellS quadros são admirados no "Como se .sabe.. abriu-se no Rio
~nda .está mandando fazer pela depois de nascido, aos 8 de maio de 8alon, durante os três anos mais que de J!Lllelro, a 1 do corrente. a ex-
imOrl'n!<8 contra a IIsu1'a dos pro· 1850.·. viveu na Europa.' posiçao lLnual de pintura teita pela
ee&os financeiros de uma naçao De seu 'pai tirou o nome e () apelido Dos seus trabalhos aU exposto.s, ta- Escola de Belas Artea e à qual con-
amh!a, bMellndo-se em meras doméstico "Iujica", acrescido. do su- dos inspirados na técnica de Caba- cor·reu tudo que há de mais notá.vel
conjecturas' de observadores ex- fixo diminutivo, que transformou em nel, conhecem·se _ ."Retrato do no mundo artlstico dq.s nossos Pin.-
tTa.oflcials. . . "TujiQuinha" • Or. Jo.,é de. MagalMes". "Fuga da tores e também .de pmtore5. esran-

, O homem que ocupa o pô5to de.· . Sacra Famllia para0 Egito" "Re- gelros. Um dos colaboradores foi o
Ministro da Fazenda de um pais' Aparentando com a meUtol' gente morso de Judas", "Desoanso do Mo. cophecido e notável pintor Almeida
como o nOIl8O tem por principal da Provincia, Informa AfonsO de Tau- dêló", etc. ... Junior, Para .solenizar a abertura da
dever ser discreto, rigórosamente nar, em saboroso estudq sObre opin- Crltlcoa modernistas' brasileiros, exposlçAo. reuniram-se em aleBl:e
eXRtoe sempre respeitoso em suas tor, como sua .fam1l1a houvesse em· como 011 Srs, Sérgio MilUet e Luiz almoço no Si1Yes~retod06 os. expOSI- 
relaçõE's de débito e crédito com pobrecido,nlo pudera o bom Iujica Martins. censuram-noporhB\er se tares. Almeitl.a. Junior não pO,de estM'
08 govêrn08 das outras naçóes, instruir·se .. Exercia, aliás, com gran- deixado Ruiar pelos cânones da M_ presente. Ora. êle era talv~o maior

, ... ~ . .. de habilidade, aprofisoSio modesta, a cola oficial parisiense. vo1tandoas entreêles, E.Cls seus próprios cl>t1cor-
A deusa Pallas, que é a Deusa principio de plnoor de paredes. e mais costnspara o imprés4onJsmo vito- rentes sagram-no, neste documento.

da sapedorla e da. prudência. tal'de de taboletas". . . rioeo, que se la ~xiblndo em meio de "Os artistas expositoresdêste ano.
apl'ese~tAlr:'&e-A de capacete e ' o rJlho. "Almeida Júnior. a despeito luta violente. e brilhantfsslma. reunidos em um almoço íntimo no
lança..prudente e sábia. mas sem. de provi1'l.da mais autêntica eêpa pau- Como quer que seja. voltou. do Silvestre. lamenta;m a ausência do co
pl'e pronta para se 'defender, de. liBta. '~r\glnando-se dos dois caciques Velho Mundo B84l'rado pel06 SUlle8&08 lega. Almeida Junior e brindam-no
veria ser a deusa de úm ministro Tiblriçá e. Piquirobi e-partindo dêles. aU nlcançados ~ A Côrte Imp'er~a.lba- pelo contingente com que .abrilhantou
da Fazenda... t .um aviso para vindo pertencer .aosflamengOll Van-teu-lhe palmas quentes, aoS 1882. o cêl·tame dê6te ano - Rodolfo ~er
que o Sr,Gullhetme da Silveira derburg.e a081~ Oamp08, AI· qua.ndodeseml:larcou na Guanab~ n&ràeUi-Rodolfo de Amoedo-.Ben
nfiO se d~lxe afundar ilnda mala meldll8, Bicudos, SampaiClfl, etc •. .;..' e exp& a bagagem artfstica: trazidariqu.e aernardeli ...:. Ludovlco BerlllL-

.,ne&!le_;~e!Qc!od~s,ti~uloe,Assuma Al~eid~.J~nlçr, !,tê aoe.,12 jUloll,Dlo dos atellers europeus. " .. ' . '.. Moralesde 10$ Rio.s ,:",",AUlllI&to Cle.
• relPi»fãabflldã4e "'el.·,.q.1ue prabi. PJ!88av& de. u~ .moleque' .do interior, Instalado .&lora. na .Capital da. sua rardel _.Henrique Baiano ...:.. Angelo
eou~ COnfeaee lD801111ü~1Illtllte ~a1plrlDba ebapado que Jll'ODuDeJava PrQylacia. montando & sua oficina Aaos~n1 .....;B.ParIagreCCl - conUgUa
~ eaa ln~mpe~n~~. N~~ eprOD~1 YJ"~ .rI'.. a9l' .na J\Uft_-"".mwla, JlfI ~aOl • IllOll liavl'Ut - pedro Bolato - J. Maceclo

.'-l



Têrça-1eira .~ .. '
:

·:ÓIARío. DO.~ÓNORESSO 'NACIONAL,' MQloae l~~U

Correia' Lima _. Eugênio Lathour - r lando Mota' Oliveira, Pres!dente. na' importação cousa que, hoje, o Ban- da Associação Comel'cW, aceitou essa
Luiz de i'reitas _ Zeferino, daCost& em exercfcio Partido Social De- co do Brllsll está tentando fazel', a incumbência, Pal'a mostrar que tal
,~ Fernandes Machado _ 5l1vaPe-mocrátlco, - 01', Aquilino Dual'- fim' de termos uma balança equJli- encarao ,vai ser 'cl1flcil de executar. a
l'eira _ tnsíeí Pacheco _ Auré110 ,de te, Presidente Partido Social Pro- brada, , ' contento dos americanos e dos países
FIJrueil'cdo - Augusto Petlt - carlos gressista.".· , A meu vêr, bnstaráuin movimento: sul-americanos, lerei aqll1. trechos d0.s.

'Balllester". "De Boa VlstáR. B. 67 204 represar.ó dólar. Assim que o dóla.r momentárlos e também de um cJlscur-
NesSllo.~ as8lnaturas, além das duas 3 8,SOhoras. estlyer represado. não mais haverá o se .profe1'Ido pelo Sr. João' Oaudt

prímeíras. que são do diretor e "ice.. Mais uma. v~z viemos' solicitar "mercado negro". d'OUveh'a, publicado no "O Jarna~'
diretor da Es<:ola de Belas Artes,' es- vossêríeía, pedido protestar jun- Existe. ainda, outra coisa a investl- de 5de março de 1950.
tão as dos demais professores dlt • to autoridades .competentes, no- gar, Háml1ltos braslle1ros com de- Eis o comf.ntário 'de "O Jarnal":
me.'inlae a de outros artístas, cujavas arbitrariedades fomm come--pósltos ·em dó1ares na América do "Brasll, flgw'a, de proa.
competência e notablUdade são por tidas aquldlã vinte nove mês Norte. Seria ,interessante o govêrno "Se a. ímportâncía da reunião
demoi~ reconhectéos". findo, quando outra edição jornal brasileiro indagar quem possuí tais é flagral1te plLra o continente, pa-

Quantos quadros terá deixado AI- Camba.te foL' apreendida ordem depósitos. E não encontrará. peque- ra, o Bl'asll ela é partlculal·ment.e
me!daJúnior? é a pergunta que Afono 'Chefe 'de póllcia,. Representante nas quantías; ,'; aumentada. pelo fato de termos em

, so de Ta.una,y faz. 0-. próprio 'consa- aludido ppriódlco levoufllto co- Mas, Sr. Presidente, d'epols do Se- Chlc.ago, com uma eficiente dele-
~rac1olllstorlador responde: nheeímento Dr,'JuiZ Direito a nhor Snyder que recebeu acuela car- gação chefiada pelo Sr. João nau-

"Per suma capitCl. quer nos parecer quem anteriormente fizera en- tinha amável do 81', Correia e Cas- dt de Oliveira, assumíndo uma.po-
~:tueo mestre-It.uano deve ter p!ntadotrega.exemplar edição apreendí- tro - o qual se apresentou como 11'- síção de verdadeira liderança;
seguramente mais de tl'czentas' telas, da. o qual aecleréu estar dita mão pedinte. humilhando a nação bra- ,Devendo as fôrças produtoras
O trato t t t ... d edição legalmente condições' eír- síleíra, justnmente numa época 'em do pais serem chamadas cada ve2!

e re ratoscons a alvee a me ade a cular. pedindo entretanto, cír- que não devíamos pedir esmolas - mais a participar da críentacâo
sua obra., como aliás de esperar, era culaeão fosse adiada até entsndí- ainda tivemos o Sr. Abblnk que aqui dos negócios do Estado, o seu pa-
~ste o gênero doe pintura. que na. épo- mento Iria manter Chefe Poli- velo tomar conhecimento do que tI';' pel nos entendimentos com o C~.
:)ll,·tlnha saída e coíoeaeão« ~)lre_ eía que presença citado represen- nhamos para entregar à. América do pltal estrangeiro é decisivo. A reu-
ientava concretízacãc jíe bomen:;l~ens tante afirmou aquela autoridade Norte. Em célebre díscurso, na Bahla,nião de Santos será, conseqüente-
ilheías ou auto-homenagens. e aínda judiciária manteria ordem apre- S. S,alertava o BraflU no sentido d~ mente, de gl'ande utilidade 'para

-·nanifestações de amizade e piedade ensão .. Dia trinta. representante se dedicar exclusivamente à agrlcul- o B1'asU". '
'amíüar, como se dará sempre dentl'o Jornal recebeu intimação compa- tura.. ,Mas, logo em seguida, "0 Jornal"
je umquaçiro essencialmente humano, recer Policia onde edição apreen- O SI'.D"putado Euvaldo Lodi ínsur- dá/Ao;' palavras do Presidente recém-
~a.s. cidades paulistas vizinhas de Itú, dlda lhe foi dsvolvída. Diante re- gtu-se contra a teoria do Sr. Ab.blllk. eleab, recém-aclamado, recém-escc-
lá numerosos retratos da lavra do li ã I lê i tó I S Ex 11 - If t à I
llnto1'.' desde""', seus.. p.rimelros. anos pe: ç otalsvo nc as aten r as mas. ,nao se man es ou na- Ihido, João D:audt d'Olivelra, Pres-

...., OÓDfltituiçãoe . prenúncio outras cão desta tribuna, o que deveria ter dente da Assoclacão Comel'clal.
_Ie ensaio, quando era apenas o Jujl" mais graves poderão advir. cen- feito, a fim de Indicar a rota a se- Diz o SI', João' Daudt de Oliveira:

[uínha curioso da pintura". ,fiamos vossêncla, protestará con- gulr.em defesa do ponto de vista do (lê): .
No Museu Pa.ulista do Iplrans;a., tl'a manuteção atual Oovcmadl)r noso d2foenvolvlmento Industrial, "Mas ainda os Estados Unidos

;raças a .esforços .. de .Afl>nso d~ Tau- Território, ÚDicoresponsável apre- Senhor Presidente..surgiu. depois. incluem no seu próprio 1JI,,)grama
la.)'. estão hoje reun1dOll,· na quallda~ enslvasltun.ção estamos atraves- nova reunião de técnicos, de come- o desenvolvinlento das áreas atra-
le e na quantlda~~, os melhores qua.. sando, Sds, otero do LaRo Mo- lheiros, Te"ho a Impressão de que zadas da Aft'ica, .onde poderão
irosdQ arUst~, ' ta.;Pr-esldente em' exerclclo P'I'B êles aqui vêm com a Idéia de nomar buscar, eventualmente. matérias
Sr. Prp.sldente,um ano depois da _ Orlando MotaOllvelra. Presl- um animal laçado no retiro de uma ta- primas tropicais".

:onsa,grar;ão dos fleus própriO!; COm!le- dente em eX~I'clclo P6D. - Aqui- zenda; e, assim, de vez em qua.nd~. E' com êsse desellvolvimento que os .
:idOl'es 'na Exposição do Rio de Ja.- 'lIno Dual'te. Presidente PSP. ", a·pal'ec.e um PEão para ver se podc Estados tTnidos-estão procurando do-
leiro. ou se,ia, aos 13 de novembro de O Sr. Café Filho - peço licença il donl1nar o Brasil. mal' o Brasil, para nos pôr o bl'ldâo.
!899. na bela cidade de Piracica.ba, Vossa Excelência para. declar~r que E nisto tem grande merecimento to- a sela e, natUl'almente, nosfazcl'
\Ie deswar,ecia. tràg~camente, contan- tambêm recebi telegrama. com idên- do~ ,êsses Dlovlm,entosde resistência. aguentar as esporas, '
lo apenàs 49 llonos doe, Idade., E;:t:wa t1co texto, de uma. coligação de par- que quercm logo pintar de vel'1llclho.· Dc vez cm quando vcm aaineaça
~Dl pleno fulgor, a. sua glória l11·tlstl- tidOs. relatando tais violências .. Pa- Contra qualquer resistência. com as~ da' Africa., e o, Sr. João .Daudt d'OU
:90. Aquel~ mesmos que lhe fazem rece-me que li. coligação lá e dife- pecto nacionalista· sempre 10"0 a veira já. adotou o refrão para anun-
:estrlçães, como Luis Martins, não rente.. , ' acusação da elvo de con1unismo, como clã.lo ,à Nação, no seu discurso. de 
!he negam o imenso valor. Raros, ra_ O SR, COELHO RODRIGUES - também de todos os desast.res havi- posse na gra.nde organização. que é o
:!ssimos art'stas b\'asil\:lros. opina. Vê-se, pois. que a collgnção do Ter- dos no Brasll- Lembro-me no in- Conselho Econômico Interamericano,
!sse critico. foram servidos por uma rltórlo do Rio Branco. necessita a cêndlo do "Duque de Caxias" e da. O nosso Presldente,pal'a mim, ,16
lão legftllna e decidldavcx:ação, . "Em atenção do Sr. Ministro da Justiça, explosão de Oeod01'O - cabe"" culpa., vai num rumo errado, ,
letermlna,dos scntidosaté hoje a sua S, E.'(,a costuma enviar observadores dizem lor.o. aos comunistas. 'Está o "Oêste Ia.do do Atlâllticl> aco.

,>bra não foi ultrapassada, talvez, riem aos Estados: poderia, também, fazê-lo góvêrno com essa mania uaraenco- operaçio ficou, pois, enl condlções_
,nesmo igualada sequer, tle será. sem- em re'.açãoa êsse Território, brlr' muambas; quem reclama é co- de Inferiol'idade", .
,Jreum grande pintor do Brasil. senhor Presidente, voU tratar, ago- munlsta, qualquer desaSt,l'~ é por cut- Quer dizer que êle. jáadmlte que

, . Rev.lstra-se em nossoa.na.1s senhol' 1'a, da situação do B1'8,sil perante In- pados comunIstas. e com'Is,'iO só está vamos ficar abaixo das 'colônias. .
!?resldente, ~sa bela existênciÀ do es- versões de capitais estrangeh'os, mor- incentivando o credo vermelho. , .. "O ponto IV de Truman, ao ser
.eta.que proporcionou '80 Brasil mo- mente americanos, que se vêm anUl1- Já que estou falandO em comunl.~- traduzido em númel'os,concreti-
m~nt.os de gl'imde satisfação &!'u!t'1. clando. . mo. vou aludir a u~ senhor Deputado ZO\l-se na pl'posta enviada ao
:iual e que nos· legou um patrimônio E' .Interessante notar quP, temos tl- da Ballcadn do Ptaul que, 'em ". vir- Congresso Americano, pa.I'a. o pri-
:ie arte imperecivel. Ave Almeida do. uma sucessão de visitas de téc- t.ude dos meus dlscul's<)s s6bre taIs aa- meirG ano, em 36 ou 4& mUhões,
;JúniorI no primeiro centenário do feu nlcos especialistas em assuntos eco-' suntos,qu~rla colocaI-me, dessa trl· aserenl dlstrlbuldos por quase 20
~lUlClmento,(M!tito bem: 7lluttob~, nOmlcos, . buno., na últ1masessao ent.re OS par- ecOnomias atra.zadas,
31111480 orador ê .cumprifl~ll1&tt1dI) , OS'. Mder aqui esteve dois. anol'> tldários. do credo de, Moscou. Respon- Os empréstimos dG, Banco, de

O S'R. PRESIDENTE _ Tema. I)A- e melo. durante a. lrUerra., Já lala detido ã. acusação, d~cla.ro que quem Exportacão e Importação à Amé-
lavrá o.Sr. ~1ho Rodrigues, primei- o português, Tomou 'conheclmer.tode I~centlva comunlsmo·~ o govêmo, ha; rica· Lattna não 11ltrap85sarllom 700
ro orador inscrito tOdo. a nossa situação. . Ja visto o que êle .fez agora em 1, milhões .de empreendimentos di-

o SR' COELHO RODRIGUES (*) E, a propósito, há uma COUlla que d'e maio: prisões preventivas. Não lig- versos; Inclusive na pesquisa e ex-
:=.senhbr Preslden~. antes de 'entrar, VOU denunciar à O'~ara. ainda. ,da mente isSO: "espanclLmentos; "lIçó:8 ploração do petróleo. ."
propriamente na mát61'ia que me traz época do Sr. MUer. -um. relatódo. democrátleas . prátlcasã. pancada, à Se l'efletirmos que somente o
à tribuna· devo fazer uma comunica.· que ai existe, s6bre as nossas rlque- chibata.' Enquanto estava aqui fa- empréstimo do BILBco.· Intemacio-
!;Ao à. Ca~ sôbre a Iltuacão do Qo_ zasmlnerais, e que não foi publicado, lando o Sr. Deputado Slgefredo Pa- na1 à Light con~umlu 75 milhões,
vernador do Território de Rio Branco" apenas ,mlmeog1'8fado 'C distribuído checo, examinava tu. nos corredOft'!S. o somos forçados a concluir que_ a
',Já tive. aliás, oportunld,ade da me entre alguns elementos Interessado!! ex·Vereador Hermes de Calrescom o verba. do primeiro ano do IV Pon-
referir ao fato de haver S Ex" man- no assunto. Tenho feito o possivel olho quase vasadopor espallcllmento to de TI'uman é unia cooperação
dado apreender o jornal "ô Combate" p~ra vêr se consigo uma dessas cô- na policia. A policia prende no 'Es- meramente simbólica"•.
que se edltllem MnnA',s, lo~o anós re~ pIas, mas. tud~ .inutUmellte. Nem tado do Rio e ~nV1110 preso par~ o Mas agora é, que o Sr,Joio Dalidt
cebida a respectiva remessa pelo cor- .mesmÇl em lepartlçoes oficiais. ,como o Olstrlt.o Federal, llrende no Dlsttlto d'Ollvell'11 descobl'lu Isso? A coopera
respondent.e em Boa 'Vista.. A. provi- Instl~uto de Tecnologia e o Serviço Federal e manda para. o Est.ado do ção é'·simbólica. porque o dinheiro do
dêll"cla. foi dterminad pelo fato de ta_Geográflco·é ~Ie encontrado. 1l:ste foi :RIo, a fim de que a justiça 11ao. con- Export, and ImportBank· não vl1iO
zer aquele jornal,: propal!anda. de o trabalho prImol·dla.1 . de todos 05 ceda llabeas-corpus, E o Presidente d~ para o Brasil propriamente, mas para
um candidato nAo simpático ao Qo- avan~os que querem fazer naS nos- República está"convencldo. efltá Cl'en- a Light, que é uma feitoria Instalada
'vernador Isto· numa época de' elei- sas. rlq~ezas minerais. . te de que é o Pr4:sidell1:.e de todos os no Brasil, com tôda.s as honrarias, In
Ç{i,o. ' , Oep~)ls do Sr. Milel'. tivemos aqui a brasileiros".. . cluslvecom seus ex-advogados muito

Recebi a respeito telegramas nos 'atuaçao do Sr,. Caffel'Y. embalxadvl' Lanço, daqUI, o meu pr<ltesto contr~ bem colocados na adminlflt.rnção. E
~guintes têrmos·' .. americano.Vie!am, al~da,. após a o espancamento ,do ex-V.creador Hcr- agora é Que o SI', Jo!i.o Daudt d'OU-

" guerra, as missoes. AqUl estev.e o Sr.- mes Calre; contl'a apl'lsao do senhor velra descobriu isso, ..
"'469 ...,.Boa Vista R B, 70.74830 Snyder, n, quem o Ministro Correia e Spencer Bit,encoul't, um bancário; . •
Cientes patriótica e corajosa Castro pediu nada menos c:'.e SOO mi- e<>ntl'a a detenção e maus tratos do Eu, entao, estive aqui chovendo no

atitu~ vossência formulando Trl_ nlões_ de dólares e.. depois, mais 150 cobrador do Centl'<l de EstUdos depe- molhado,., . .
bUDa Câ.mara. veenlente. protesto mllhoes, afim de cobrir os débitos de tróleo, Sr. Osca.r d!\ Silva, e outros, O Export andlmport Bank deter
contra fatos narrados nosso tele- COlnpras comerciais que havíamos elc- (tue ainda continuam presos, 051', minou que o Brasll recebesse somcnte·
granla anterior relativos cercea- tuado. . . Mlnifltro da Justiça natUI'almente ele- ,130 milhões, e dêsses 130 milhões ...,.
mento,·lIbel:dadepor parte autor'· Veja V. Ex?, 51', Pl'esidrnte, que O .clara ao Chefe do Oovê1'l1o que as pl'1" e Isso nós o.provRmos aQul,. através -
~ades policiais e Admlnlstrat'... atual Ministro da Fazenda Sr. Gui- soos estãovasias... mensagem doSr; Dutra, ou do Sr. Pe-
vas Território, queremos expres- lhel'me da Silveira, como Presidente VoltandO ao caso das missões, dese- r~lra Lira. . (nós, não, pois eu. votei
.ar nosso sincero agradecimen.to. do.Banco. do Brasil, tendo tom.ado pos- Jo aludIr à últlm.a, que esteve em San- contra; usando ,'e abusa.ndo do -jul
Ats. Sds. - sotero do Lago Mo- se do cargo em situação promissora tos e escolheu um brasUeil'O. pal'a p1'e· espel'nlandl") -a LIght levou a me·
ta, Pre.qldente em exerclcl0 pa,1'ti- para. o nosso paIs - com dElPósltos sldente. Trata-se de uma pon1posa lhor. .. . .. '
do Tl'aba.lhisto Brasileiro. ,... 01'- no estl'angelt'o, oongelados na Ingla- comissão sul-americana'. para Inter- O .Export anl1 Import B9onk. dedu·

, terna e. uma conta· em. dólares a nos- cll.mblo com a América do Norte. O zlu, daquela quota que devia ser des·
~.) Não foi rp.visto nelo orador. BO favor - não soube DOI' as travas. Sr. Joãn· Oaudt de Oliveira. Presldente.tlnnda. ao desenvolvimento elo Brasil
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"
, à di i· d cujos produtos prímâríos compe- mas, no caso de nosso pa.is, oêenhor. Sr. Pl'esldente da República" e lu'01'fr

90 mílhões, que estão :Sp08 çao 110 , tem com os nossos nos mer,cado/) ,A,bblnk dJzquenão d-wemoo pensar l'llm' 00' sela amigos.
Llght. , li ti'" internacionais. Por isso, tinha In- emin<lúst1'ia e sim, l)ctnla.necenuOll, Jl:s~3, exórdio, nobres, colegas, talvelAs manobras "da LlgbtslOo a s que " , .,_ me vos estej" fazendo eS"""l'ar uma re 'eu doumlnlla cabeça a cortar como teirllo razAo o Ministro, Honório em .situELção de, pais etj5P.uc!.....nc • fi'" , Ir' _' ':

êsse dínheíro 1140 vem para cá, Houve Montel1'o,quandoencerl'ando a agrícola.' '. velaçao espantosa. Mas, nao, sr. l're
encontro de contas; tanto assim que reunião do Conselho Interameri- O Sr. Pedro Poomar _ Desoejo; ape- sldente•.Não quer~ic~usare.span~."
a Dlretori'

Ci
em Toronto, declarou que can,o de Comércio e ,ProduçAo, nas contribuir 'para. for falece: 110 tese ~ quem já o Pto0det a, nesta ~~cessao

" .. '27d b 11 'a ' " I ... ae .easoe espan 80S, se o qu",esseeOM lucros, a Llght foram extraord1- 'afirmou en, Santos, a' e a r que V.Ex. vem de"enJo YCI1lU.O e, tlves&e com quê? E' um fato corri-
náríos de 1938 para 1948. Infel1z- último, que precisávamos dar ao para. isso lerei a. recJln~l1.clllçã() da queiro o que maúraz h01eà tribuna.,
mente: não ,trouxe êsses dados. Mas pan-amerlcanlsmo um conteúdo Sociedade dos ExpoL'Laciol'es norte- E' a demíssâo injustificada. e I1rbltr/i,.
foi comentado pela imprensa que a econômico"., americanos, desde 19,17. Diz .~lSa. se· ríade um alto funcionário autárqulc().~
Light tevc lucros ~xtraordln't'ios,Com O Sr. ,Ministro Honórlo Mo~telro, cledadeque"a melho1' maneirn cl.e d .DemiBBão que nãoé a primeira, nem
todos êsses lucros alndll levou, da que bem podia dizer isso ao Sr. Gc- esta-belecerem nos pals'es li organizar será II última de uma longa sél'ie. iti
quota que o BI'RSll ia ter de ajUda neral Gaspar Dutra,' faz eesa decla· emprêsas com 60% de nções em pc. que hoje me traz à. tribuna é a de-
do Export and Impol't Bl1nk. 90 mí- ração em público, e na última, sessão der do capltaJ. nl1.cllmal e os 40% missão do Sr. Waldemar da. 6llvaCar- '"
lhões de dólaresd' coRm ~b,clloniVênCela.ndO tl°OCOSnRcl.avpe..,~coSInD0miENCTO ",' _ Atellça-ol restl1ntes controladOllp~l·')s 1ndu~tl'ln16 vn\ho

2
do cargo d~ Delegado, nOdMa~

SI', Presidente a epu ca, que, a- ....'" '" norte-amerícancs", seglln<lo t~li!gra,ma ranhão, do Instltu.o de'Aposellta Ol'!,a
turalmente, aceitou os.bons conselhos Onobl'eorador dispõe apenas de5 da. Uniteod Press, de 3 rle al)l'1~ dI:! 1947, e Peneóesdos-Empregados. em Tl'ans-
do Sr. Pel'eh'I1.Lil'a, o qual, dizem, minutos. como se verifica êsse pu11tode vista portes e Cargas. queexercía há quase
não tem mais qualquer Ugação com a O SR. COELHO RODRIGUES - dosexportadores 'norte~(tlnel'icano; ~n. dez anos. Por meio dec~Murso'ne ~ão "
Light. Velo, então, a mensagem, para Sr. PresIdente, peço a V. Ex.& man- contra defensores 'nos Srs Odilon graças aeas,as nomeaçees gra.io,as. ,,'
que ao aprovassemoa, como folapl'o- ter-me inscrito para continuar ama- Erall'u Juarez Távora C'(I,1'l(l~ B'lrreto que. entrando na categ'Jria dos fatos
vada, com o meu voto contra. nh!o;----.pois Já perdi bem meia hOra '" .' . "IA" t • ,con.sumados, depois se legallzam, , en-

E agol'a é que vem o Sl', João Daudt com a comemoração de um çentená- e outros dl.'~ipulos ou e emen ()3 a ser- traraêste funcionário no q\UldrodCl C.
d'Ollveh'al E' o caso de se lhe ·dlzer: Mas continUa o comel\tárlo do "Olá- víçod dos f!,'randes produtores norte- aludido Instituto; e por seu compro-
"tll1'de piaste".· 'rio americanos" vado merecímento e sua reeonheeína ,

"Apelando para a Inícíatíva pri- . "As~im aproxímarlamos mais os O SR. JJOELHO RQ!)'~',tCtUilS - capacidade c1e trabalho. galgam êle
vada, Il. pol1tlca do Deplu·tamento POVOo5 dêste Hemwférlo, criando Devo fnformal' ao ll~tre DeputGdc todos os postos da carreiras.
de Esta.do transfere a responsabí- riquezas para o. bem estar social que, um mês e 'pouco, C1e,p()l~ depro- Que falta . grave, ql.te delito, Que
lidade da cooperação efetiva: de dBll Américas, A politlca de boa mulgada .a nossa Coll;;tltuiçao,publl- crime cometeu, polsl êste fundonárie
um lado, aos homens de negócios \'Izlnhançaatrave.s.~a uma fase de cada. no. Dlárto Oficial ;le 2ti ou 28 de exemplar. para. assl~ sel' des~ltul(1o
dos Estados UnidOS: de outro, aos puro UrilJmo. Os. amigos que outubro de' 1946, foi organizada no do alto pOsto? Idea ve-Io, Srs. Depu-
Governos dos paÚlcs recebedores, aguardem melhor oportunidade, :Brasil uma companhíll. de. petrJleo, tadOoS. O Sr. Waldemar da Silva Cal'-
p.lo1'a qUe criem condlç6es de re- pouco importando que êsse com- sub61dlál'la da Sta.nd:lld OI!, a qual valho é funcloná.rlo, mas é taml1ém
ceptivldade 1105 capitais pl"ivados passo de'esp'era Dignifique estaS'- dava 'áo ca.pital brasl1~I':o .lttla. cota, cidadão. E, como cidadã!) n!lou-se aCl
que nêles se procurem investir" • nação, miséria, desajUBtamentos e subscrita. por grandes- f1g(1,t'asde nossa Partido Llbel'tador, da seçao mara.-

.s:sses capitais pI'ivados virão, aqui, revoltas no seio da coletividade administração de nosao meio flnan- nhe1llle do qual é llecretárlO geral. e
criar novas feitorias tipo LIght ..;.. êase continental. Evldentemente,laso ceiro, mas est9.belec1a a exlgênch de foi candidato a deputados ?aSúlti.
o objetlvo- e ficarão como uma não é justo. O:: países latlno..,ame· que os postos chaves, princip2.1me)1:te ml1s elelções,_ FoLum 8rro grave. gra-
~~~~: :~ S3Jl~~8~~ Ifi:08detrl~~~:~~; ricano~ também neces8~~~ t\~d~~;o de tesoureiro, fós"em ocupadoa por d~S~~~'n~e~~~a~~mJc~:~~~dort~~e~::
pam n América do Norte., operação econó~ica. . p • norte-americanos. dor ,sem nunca tel' feito oposição sls-

Tanto Isto é verdadc que depois de continuar à ~r..em n~m espe~a~Vê V. Ex.a, sr. Pl·e.:lld~llte, que os temá~lca., preferiu guardar a. sua. In-
termos tido' a pl'omessa ao 81'. Oorrelo. de 08 reatOf.i dê811e gtlln e ba~q~f} americanos eetão com vontade \ie. tra- dependência, para. melhor' exercer a
e Castro, daquele célebl'e 'empréstimo mundial qUe é o PI~no Mara a • balhar conosco, mas llÚ)querem en-, sua nção, e recu50u-se a tomar parte
para cuja reallzaçió S. Ex,& tinha um Senhor Pre.o;ldente, Mo é dito pelo, c~bresta.r direitinho, e qu~m está en· no acol'do l11tel'~partldál'lo. que con-
extraordiní\rloapetlte - de 300 ml- Sr. Ministro: mas elClste coisa milito caobeçando is~o,lnfelwmente, .é o se- sldel'nva, o ópio 'do novo regime, Não
lhóes de dólares, e, depois, mais. 160 pior para co.o<:armos em evIdência.: o nhor Mlllistl'O das Re1.lÇÕ}.5 Exte1'lores, podia, pois, seI' grato aos que do()1t11.
milhões de dólares para., equll1bl'ar a. Brasil está, l'calmente" p1·eterldo.Os Como. já e.lltá findo o tempo de que nam o Pais, E.o dilema fol1oRO pro
balança comercial - ouvimos o Em- jornais noticiaram que a E'I>~uhl:l, que dispunha, peço a V, JIlx,'" S~.Prc~l- posto ao-delegado 10 IllstitutO de Apo
baixlldor amel'lcano Sr. RichlUd John- ae encont·rava em más condIções dl- dente que me c0118idero lnSJ1'UC pa.ra. sentndol'ia e Pen~es doa Empregados
son declarar, em São Paulo, quepa.ra ~omátlea8 com a .. Amél·lca. do Norte, eontl~ua.r na. 'scssãode a.manhã.. ]lols em TratUportes e Cargas: ou subme
o BrasU consell'ul1' dólares só tinha umj;' conseguiu empréstlmc de qunr(!Dto. justamente. agora Iria el1 (m~ral' noter..se,. ou demitir-se. SU.bmeterose,
caminho -8 esclarecia: "Prod!1zam e cinco mllhães, de QOVêl'l10 'Pllra Go- mérito das JXIinhas~usnçõe':i. era delxal' o Partido Liber.~dor, que
mais, tra.balhem mais, exportem lllals lIerno, junstamente o que 08 Sfrnhores O SR PRESIDENT"E _ O nobre faz parte das Oposições ColIgadas do ': .
e com a elCpol·taçâo ia~~laráo os dó- MUler e Kennan nãodesej'il~l faze~', Dt!iPutadó'serâ .atendid:>,_Maranhão.. e 1l1gl'-es~al' no Partido do
lal'es de que necessitam '. O que dl)- Segundo· êles. não. deve hlw~..• empré:- o . 8R. 'OOELHO.' ROOR,IGUE.S- 81', Úlc~rl1lo. Freire, ~. q.ual! .seftundo
dUlIO, porém, ele tudo isto, é ,que o tlmo de Oovêrnopara Qovél'no' que- Ob i adV ElC& Sr . Presidente declaraçoes recentcmonte olvugRdas
próprio americano não teln confiança i que o ca.pltalista veuna e cónlllg'à, Mr ~ ~ a .' It' '7 ;m) . desta mesma tribuna. e l~a ímprel~.sa
na. turma que está cercando o Sr. Pre- e . B 511 . uma ( u o em,mtt o , .' . do Pais. é no Mal'anhio, nao o partido
sidente Gaspar Dutra. Esta é 1\ prova. ent!o, adaptar-se, no t'~. 1\.. Durante o dt8tlurso do! sr. ooe- que apoio. ao 51'. Preslden:e da Re-

rovada . . situação autônoma., com t a~ a~ ia. lho ROd1'igues o Sr. JOsé AUgUB- pública, mas o Partido que o ar.Pre",
p Mas, Sr. Presidente.. continua a la-' rantlall qu~ a menSgE\~pIesiQenCi! to,. ~.o Vice-presidente, deixa a sld-c'nte da Repúbl1ca. arola. ApesRl' de
mmúria do Sr. João Daudt: ' já. proJ)6e, incIsiva lsenç.~o c1e impos , cadeIra da presid~ncia, que é chamado ao paládo do Govêrno.mn-

. tos, l1lSS1m colocando o ca.plt!\.l eet1'Gn~ ocupada sucessivamente pelo'8 se- ranhense, recusou-se o Sr. Waldema1'\
":Bem cOl'1hece o Depal'ta.mento gelro. em sltul1çll.o mcll:101' do ,que a do nho~es Munhoz da Rocha, 1° Se- Carvalho a colaborar,_com a sltu~ão

de Estado n natural timldes ,elos nacional!. - cretario; e R.uysantoB, 3.° Secra- -1~'cal Tendo falhado a primeira . in-
investlmelltos pal·tlculal·es amerl· 8erihore!, tenho ainda. outra. not.i· táTio.. ' , vestida, telegrafou o Governador ime-
capas 110 exterl01'. O l'ltmo àe SUa . I Ei-Ia' O SR. PRESIDENTE - Passa-se dfatamente 0.0 Sr. Presidente da Re-
aplicação tera ele ser forÇODamen- ca... il. segunela. pal'~do expediente. .belde e a sua. subsMtuição pOr um da.'
te ca.ractel'lzado· pela lentlciiio, até VINTE 141t.liÕEa DE .\lOLt,:\'13 I'AnA ,T.em a. llalav'l'a o Sr. RaulPll1a. gre!. Rea1.still qua.nto pOd.e Presidente
que surjam condições econOmiClla A U1005T"WI.\ . .0 SR, RAUL PILLA (M o seguinte do Instituto, mas insistiu o llustre se-
fa.voráveis, provindas de sua. pró- WASHINGTON 1 <U P ) _ dIscurso) - Sr, Presidente! senho- nador" que ta.nto ulf1ul neste ilustris.
'prta ntuaçlW', . '.. - . e' Im" reaDeputad~sl i' quase sempre, se- almo govêrno. (.RIso.) outl'a,s 1núteis

"ConcUç(jes ~avorâveis" aqui, en· O Banco de ElIopmcll,çao It· o niQscmpre, uma tarefa Ingrata a que Investida fizeram, junto ao Sr. Wal-
tendc-lJe por confiança na admiI1111- portoM:áo concedeu unl cr~~ o n nO!! tl'a~ à ttlbunR, nesta ClUlR: fazer demal' Carvalho, C) SI'. Remy Archp,t",
tl'açãe> ]!l' pl'ec1ao mudar ,de tlme,nAo valor !te 20.000,0110 de d~,a~: ê. a4ivel·tênc1as, qu.e ningUém ouve; .tra- Presidente do In.stituto dos Comerc\â-
teVl1am a manOl' clúvlell/t ,Isso é que IUiOLlliLvlll,. InfOl'lll0:t·~~ que l!S~ ler r~llj,mlloC;Ões, que ninguém atende; rlOo8, eo cap1t60 Clovis Nova da Cos.
o amel'1cano estÓoeapel'~ndo. totlll1 1ILQOO,OOO sel'l\o cmPl'e>Zl1dO,1 levantai' protestos, qlle se perdem nOtada casa mUitar da presidência da.

"Ai estl\ a desiaualdad,e \ie tl'i\,ta- pela. lugosló.vla. na. compl'a, nos viCU<l; enquanto o l'ais, QUal nau de· República. Mais de nnCldurou a re-
mento· .f Estl\dos OniQOo6, 4il ~quipl\nl~lto liU'Vol·a(il1., vai sendQ arrastado pela s1stência. e, como ela não desse SUla!

MRf)' e~l\ ~esiS'Ulllell\dll de tl'atamen- de pro(iuçl\o e outros ma.tel·laill, a C01'l·en~eza. de l·endlção,. foi a~·bltl'àriament.e de-
to, SI'. Pl'esldente, demonlitra-se· pelaa fim de r~bUltar ,'3\\l1o ind'\'rBtt'la. E' realmente ingrata. e triste, a nOB. mitido ° fUllclonárlo digno e cidadão
l>alí\vra:s de. um Mhl~tl'O de lilstllgO, núneu·a. e outrBS1'el:\çlollaQ(\S com sa. tarefa, mas, 3lQr mais tl'iate e In- exemplw,·.. a
Conv.ldo plll'aencerrar as conrabula- p. n~na, pai·a. aumI1!x ' ill: 5uaa ex- grata devemos cumpl'l.11\ para que se O Sr. 'LmoMachado _ V. Ex, pel'- ,~j
ções, em sa.ntos, declarou o Sr. Honó. pOl'taçOea de mlnel'ais para os ms~ nio ~iga que nós tiro.bém' s.oasobn.\mOoS mlotes':,.m RaPA~~Lte?PI'LLA C t d
rio Monteil'O, sell'undo comentário elo tados tInlcios. Da, -universal oompl~êncla. ..... v _ Oln o o q
dia 6, do "D1l\rlo O~u·~o~,,"', que "llre- Os 5.00.00 de ;tÕ'L\re,1 l'eatantetl Prealdente de todos os !)fasueiros, prazer.,
eisamos Ql\rao p~u'llmer1cnni:lm() um sel'lo - empr~ados pela. 1\\ll<lslávlllo decll\l'ou-ae o, 61'.Euric~ Gaspar Ou- O Sr. Lino Machado _ Euquel'ia,'
conteúdo econOmico",Dts o tópico: na 'compra, noa ll~t:l.dos Unidos, tI'a, ao assumir o sovêl'no. Não co- em pl'1melro lugar, dizer do meu can-

. "O Plano Marl3hl\ll jA custou de equipameutos lndu,tr1l\is para. llheço fl'l\semals falSa. nem n'l.llfs fru- t1entamentoao ouvir. pela voz de Sua.
aos ~tl\d~ Unid06, até o I)l'eaen· !UI Indústrias de. el'p\\~tação 1\liOS- tUOSl\, c;lo que esta: falsa, porque slm.~ ~elênc1a. um protesto contl'a os oro-
te. II importância de 8,84t,S'U,OOOláovaaem i'&.l'al. , plesmente sugerida, e nl\o verdadeI.. ces!OS políticos de que lançam mão os
d6111l'es. Em cru2:eiros. feita. a. con- Hel'bertGl\ston l)l'esiciente dario,mente pensa4a. e sentida: frutuosa, donatários cio. minha tena. Na' rea-
versão a. 20 e não a 35, como junta. de DiretOres ã" Banco, pOl'que deu ao mais mediocl'e· cios g~..;;.. lidade, é u.m moço digno, sob todo:; os
nconteceria no câmbio livre, Os I '1\:1 do empréll- vernos da Rel)1,\bl1co, Que se ia. de- asp.eetos êsse Que acaba de ser de..
gastos atingem a lmpl'esslonllnte trr::c

~u I~g=~' dtu'ant", uma. frontal' com a mais f01·te etmais
d

OI
t
'- mitldo do IAl':ll:n:C, apenas por ter

Sl)m~ de 01'$ 1'76,886.680.000,00, .. \i j 'n I1s_san1za.cla oposição parlamell 61' ês e resistidO, por ter cont!nuado, inaba-
ou seja, a al'1'ecadaçí\o fedel'al no e-nt1'evista ,~~noe<ll (lo ~os t~t d~e regime, mais, ci-\" quatro. Anos de paz lâvel. a .acomplUlhal' o P.:u'tido de V06-
Bl'asll cm cêrca de nove anos! Os tas e dec..-ou tf)1edPI\.[ !)dI ta· no. 11'1'esponsaw.t1aele, gl'~as ao Mór- SIlo Excelência em terrll, mal'11.11heme.
países da Amél'ica Latina não se ol'édito será u hzl'\ (l . m a já. do intel'-partidd1·io. . . . O SR. RAUL PILLA _ l\rtllto obri-
'beneflelarnm çom o Plano, Ao mente, pll1'a pagar n8 compra.jl O Sr. Calé Filho - Muito bem. gado a. V. Ex.1I
contrát'1o todoês~e dhlhelro· foi -feitas 'aqui e que .serM embarca- O SR, RAUL PILLA - DiZem que !8te é o fato que me ta",,:xe li. trt-
ga.sto Pll'ra l'eequipnr indústrIas das segll1das"., _ o Pais lucro ua paz. c<>ncede-o, se se buna. Sr, Presidente: fnt<>, 'talvez in..
nOBSM concol'l'cntes e para lncen- Queor' dizel': 8. lugO<ll6.vu dl\O d1~ ftCl'(lscentar Que ê a paz dosplintanos . significante na longa série de fatos
t1var o desenvolvimento de treas nhel1'Opa.m.nqulpameUIO il1d\i4tl'i",~, Mas, muito mais q~e o pais, lUC1'Oll o aue se tem .Droduzido com os In.sti~t~
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~ê,;~~&entado.rja epens6es e Qu.bem de<:h'MatbuaalémCardoao,André d" tador doCádigo Com('rclal, cuJocen- ponsodas urnas se f~a de acõrdo
< .> 'explicam A"',falên<:la' de,~ta18 1naUtul. "R'·:'cna.. ,V~lente' do,' ,M~nte, 'Ribeiro tcnárJo s~l'á comemorado n.o. P~l11~eiro com a VOl1tade·.da., naçac,

ç6cs: transforma.ram-nas :em instru- DIlntase..tarltosoutros. . Cf;lngresSo Jurídico ll.l'cabzal'.-se em Ditas estas palavras, lerei requeri
mento da malsest~elta pollticaJha, em Inegàv.elmente, Sr. Presidente, pela terras do Rio Grande, - <Muito bem; mento dos Vel'eadores da CâmaraMu
sumídow'o das forçadas 'economias do cultura revelada"no alto. pOsto d'l! juj. nluUo. bem. Palmas, O ol'C1clor'é nícípa! de Vcrlsslmo. dirlg,ido ao Se-
trabalhador. .' c .' ze.s .maiores:.do Rio .Grande do Sul, cumprinlentado,) . nhor Mlnistr9 .da. Justiça, no senltdo

E não sã osõmente os 1ns,tltutos que foram escolhidos para catedráticos de' O SR. JoAO HENRIQUE (Para de que também ele peça ao OO'/Élrno
se utilizam pol' tão criminosa forma. di6t'lpllnasdo Curso Jurldlco de POr- U11La comunicação) - 51'. Presidente. do Estado as providências necessà-
O Partido Liber.,ador já mereceu ato Alegre. E, todos nós que perlus- Servindo-me d(!. direito regimental, rias.. .' .
honra de ver manejado contra si o traRlos aqUéles bancos acadêmicos venho à trIbuna pal'afazel' .uma .co. AcredIto, como o l111str~ llder da
próprlo Banco do B1'Rsll, No Estado.'8,. uer b m ao rte já munícaçãoà Casa. . U.D.N., o SI', Gabriel Passos, que
'tio Plaul.·convizlnho d,? Maranhão, da- p~l~m~~:n~' a~os~lar dosn~ml~sá_ Em Minas,' no município de Verts- êstenãoé o único caminho parua
via também; C0010 ha. neste, o Par-.. id lt .' '. símo, a sua Câmara Municipal" desde consecução do propósito,
tido .Libertador, Era seu fundador e r os e SUll ,cu ura , . '..uve o .coméço. do corernte ano, não se reu- Neste instante, não poderia deixar
presidente um dos industriais e co-. O Sr. Flo,es da cun~ Trl ;;1 de nev porque não encontra as gm:antlal>. dcencamlnhar êste requerimento
merclan:lfs mais fortes do Estado, iA ~emt~o.e~ q~\ °dsu~rl~ h bu a i necessárias para o seu íuncfonamento. pI'inclpalmente pela repercllssão qU~
crise da. c.arnauba apanhou-o em dif - us ça o s a ~ 11 a um r ~- Tão grave consídemo .caso que, por o ocol:rldo em Verfsísmo deve ter na
cil sltuaçao f1nan~elra, embora sólida grandense., o D.sembargador !'edto êle ,aqui estoupara sentir com nquêíes conscíêncía da nação brasileira.
fôss<e a sua situaça,? eeonõmíca. Obe- .Afonso M1tlbelll. depois Minist.o do mineiros que, neste instante, são vi- SI', Pl'esldente,' corno o meu tempo
dec.endo àS íníuncões do mesmo 1?: Supl'emo Tl'lbunal Federal.. "tlmas de violências mtí-dernocrátí- se acha esgotado, pedlrJaà V. Ex.a
fluente senador, m~s faltand omtellao O SR,. DAMASO ROCHA -Er.- cas e se encontram, por isso. ímpos» I considerasse como lida para constar
mente a sua funçao socíal, o Banc 1 tívamente. . " síbilítados de cumprir o mandato po- Inos nossos anais al'epl'!õsentaçáo dos
do. Br~sll começou;a apertar d~.. ta ..Foi um contingente brílhante • o pular. . . ISenhores Vereadores da CnmoraMu.
fo. m!i cem o p~€s.dente do Pa .l~o desses nordestinos ilustres que le'óll- Há dias nesta Casa' um Deputado nícípal de Verísslmo. (MUito bem.'
Llbeltado!, que e e. outro ,rec~rso nao rama cultura jurldi·ca ao meu Est.a- ueucua'va a tribuna' falou emvío- muito bem,) . ,
~~ve'vt~~~n~e~~~i;:e dO t:r~~~o L~~ do, ~ ncs bancos ·aC:1dêmicos_aprm. tIenclas ~a sítuaeão rnínctra, no que O SR, JOSE' ARMANDO (Pela oro
bertador sorreu . assim ". um colapso, demos a querer bem à ciência de Di- foi vivamente contestado por outro dem) - Sr. Presidente, peço a V; Exa.
apenas um colapso no ~lftUI, pois não reíto; l,\" am~-~lll fa~a. bez ~a~~ !l ~~s~ representante, seção udenísta, daquele fazerchcs~l' à Comissão de Finançll8
aardará a reerguer-sa -ah . . . soa. ~~ .f! r,1 se ec.. n lusa ~ _ Estado, Nãq venll.o,. agora, ~isc1.J~ir um memortat do Clube Atlético Pe-

Assim vai o Sr. Eurico Dutracum- C&rdo"o, cn"edrp.t1co d·. Dlreit~ vi se: há ou nao' violenclas da sltuaçao nhense, com sede. na Capital paulista,
prindo fi. promes~a., que :60 útil lhe Vil., de .Rlbl'liro Dantas, cated.ático mineira, n() que foi vivamente contes- sollcitando urna subvenção. de ... ,••..
tem sido, de ser (} "PresIdente de to- de Direito Penal e de Va~entp. do tado por outro representante, seção Cr$ 200.000,00 (Muito b.em' .
dos .os brasil~iros". ..... . MOl1te .e Anórp. da Roch.a, eaf.l'drá· udenista, daquêle EEtado. Não venho. Vem à Mellll um documento.

Sr,Presldente,- vou encam1n~ar à ticos d.e Direito ComPl'Cl RI.. Fora.Dl agora,•.dlscutir se há ou não vlolên- ? SR. ANTONIO SILVA (0) _ Sr.
M~sa um pedido de. Informaçoesa as cVati'l.'lras bó.sicas do Curso JUlí· ciaspoUtlcas em Minas Gel'ais. Re- PI esi~en~el A classe dos trabalhadores
respeito do fato que acabo de relatar, dico, r.enr-esentndli pelo. (fUe havh c1ecordo. apetlas. que, enrconvençáo do nas lUdustrias de panificação e oon
<MILito be1n: muito bem. paZ!,nas.) ma~s nobre e mais alto do nortr bm-\p,S.D, eU mesmo tive ocaslíío d~ oUP felta1'Ia, foI. em todos os tempos,'uma

O SR. DAMASO ROCHA ( ) - sl1e11'o. .. . . vil' o cla.mor, a queixa de cnl'l'eligioná- qaa J1~ais sacl'iIicadas. A baixa remu-
E' com satisfaço. Sr ,Presldent.e, que E.<sa. influência cultura. Imprimiu, rios que dizIam, até, que nós da I ne!açao, as ~S8imas condIções de hl.
regIstro a paSsllgem, ~oje. do ci~- indlsl'\ltlvelment.e. u1U elevado e. no- bancada pcs.~edlsta. não os estávA.mos gielle que apresenta a malol'1a dos es
quentenárlo da. F:LCulda!>'e dl' Olreho br~; esnlrlto uulver"ltárlo l\a~}ltEs j~- defendendo das arbitrariedades SOfl'i- tlioeleclmentos do ramo,' .apesar da
de Põrto A~gre, data tao. cara ~qU~- rlolcas. do meu Estava, .Nao ltP."!lI elas. por éles e que. se estas náo se boa aparência das lojas, colocam êsses
les que passaram peles bancos ~es~a formnçues, estanou?s, Não havia ,n':lS 1l1anifest(lvam nos grandes. munlci. tracalhadol'es .em situação inferior
velha escola e que. após... meio '3(1culo. d:marcações jurídicas Que trll(711m as pios, nos pequeninos a oposição local face às demais Indústrias, melhorfli;
contemplam a sua poslçao floreSCente frontelras.do pensamento. humaJ;o, a não tinlJa as gaarntlas e. quancio, o caJlzadas.Mas. não é apenas isto. 08
nos (',entros culturais .do Pai".. .nreocul'laçaosubalterna de rjlf:';10'1 a· que é freqUente elJLMinas, o Govêl'- trabalhadores em causa, lutam tam-

Em ~mpos remotos, no Bras!1 calo-I lJsl1)es fst':eitcs. A Faculelad'e de Di· no Munlcioal está em mãos de poliU- bém, com a concorrência de adversá.
nia e prlncipios' do. Brasil' Impé1'lo, I reito do Rio Grande do Sul era um cos não pertencentes ao Partido do rios e profissionais Improvisados pelas
quem pretent1::S".; tirar um curso ju· I n1to e clignoen~inamefltn d(l bmsl· SI', Governador, o prefeito local não fábricas .de produtos que têm emprêgo
ridlco teria de ir a portugal e ma- llrlad e: ,d'l .espírito de' confraterniza- encontra corel'spondêl1cia ne'.;:essária, nas lndustl'ias .ae alimentação, prin- ,
trlcular-se num dos estabelecínlt>lltos r,iio, de fronteiras 81llpllts e dilatadA<. nn.g autoridRdes estaduais, para o de- eipalmente em confeitaria.
do Reino, De lâregressava, então. dOConh::cimcllto e do respeito 30 di- sempel1ho do seu mandato público. Tais "profissionais" que não pos_
com o inV'Cjivel título d-e doutor de l'elto alh('io. . .Nao venl1odiscut.ir a tese. Penoo.~;uem os conhecimentos pl'ãticos de
borla e capela. . ABism, . pois, Sr. PI'esldente,. 'êsse mesmo que o Sr.. Mílton Campos, 110- vez que nunca penetraram o intérlor

O Brasll, pois. carecendo de forma- plasma nordt>üino i~lIiu, no inicia mem de formação jurídica. e o SI'. Pe- de uma oficina, sômente POderiam re
ção universitária. tinha ro.refeltod·os dêste. século. llllformaçã.o. socloló~ica droAleixo. SEcretário do Interior, pa-j ceber os enslnamelltas em escolll8 téc.
seus núcleos de Cult.ul'a ·jurfdica. . e cultural .aaminha' tel'ra, E, no I triotas como são. espll·!tos votados ao Inicas"do gênero, o que. não acontece

Mais tarde. Sr. Presidente,' já pro- dia em que celebramos o c1nqUelltená- ' e!,1gra ndeclmento cio Brasil,. não esta- J pela. razão de não haver .noBrasll
cl&.mada o. independência. D, P.edro I r.io da fundaç,ãoda Faculdade de DI- rao nestes tristes casl]~ assoe.iados, uma só dessas escolas, pelo menos, do
promulga a 'Lel dI! 27 de agôsto. de relto de' Pôrto Alegre, qUll hoje pode de qualquer maneira. as violencias nosso cOllhecimento.
1827, llutol'lzando a cl·iação. de dois colocar-se, com orgulho,. ao lado das· ocorridas nos muntcipiçs, anto é as- OCorre que, as fábl'lcful de fermen
cursos juridicos - o de São Paulo tl'adiclnais e queridas Faculdades de sim que, vindo a estatrlbuna trailer tos e de outl'OS produtos, faZem publi
e o de Olinda. Abre-s epara a cultura São Paulo e do.Recife. temos de reve- o. sentir, .a. queixa dos habItantes do c8r)'eceltas para .uso doméstico e, em
brasileira novo panorama. e nova renciar .êsses vultos da cultura ju~ mUlllclplo de_ Verlsslmo. cuja C.âmarQ .razao di~to.multos "profissionais" têm
oportUl'iidade. Mas os estudantes do rídlca brasileira. Municipal nao se reune por ..nao en- I surgido e. nisto se funda.a nossa re-
Eio Gl'ande elo Sul. do extr·emo me- Ainda htI. pouco, esteve nes.ta Cas.1 o contrar as' garantias nece~~á.rias,de- clan;ação. . .
rldional da Pát.ria, tl1lham de volver. ,DIretor da Faculdade de Dlt'eito de sejo, a par ~o pedido pOI' eles enviado Nao é nosso propÓIJlto, procurar Im
em .Iongas caminhadas .para essas Pl'tO Alegre, o emél'Uo, jovem e brio a~ 5r, Mimstl'o da· Justiça e das ra-pedil' a modalldade de PI'opaganda
nascentes' íontesdo saber. lhante Professor Salgado MarLins. zoes alegadas, solicitar. numa clemous. adotada por referIdas fã,brlcas, como
, " - . . Fez um apêlo ao nobre representante tração de confiança ao espll'lt.o dos Se- no POdemos intervir na. vontade da-
, Surgiu .• entao. um esclarecld,! es- de São Paulo. Deputado PHnloBar- nhores Mflton Campos e.Pedro Alelxoj queles que aproveitam dos ensinamen
.pirito gauch? a colabora~ na .let Im- r'eto, para qUe incluísse, nas come- com.o cidadão, como pollUco, como de- tos porela.smln.lstrados, Não concor.
perial .-. o lsconde. de Sao. I,.eopoldo. mOl'ações ,do centenário do Có<1lgo mocrata, as Indispensáveis garantias damos porem. com o descaso das au
E .mals tard-e, mUlto mais tarde, já ComerciaI Brasileiro, a rea:lza('-lÍo. de' para Que aquêle Munlclpio. de Minas toridades sanitárias pela saúde do po•
.nos primórdios ~êste sêculo. rl!'))ois um Congresso Juridlcono Rio Grande não fique neste instante privado das vo·e com a' indiferença da fisca.lização
de hawrem. aqueles dolsall;,o~ cen- do Sul. . garantias constitucionais e oprimido quer Federal ou Municipal, que permite
tros imprimido à t'ul~ul'a jurl4lcn bl'a- O Sr.Plillio Barreto _ Já apresen- pela violência, a exploração por pessoas esranhas, de
s1lell'auma flslon~mla estável. f<)! !Iue tel emenda nesse sentido, que' estA. O Sr, Gabriel Passos .--:" V. Ex.a um ramo ~e indústria. que além de
apareceu o emb11ao da Faculdade de 11a Comissão de Educação e Cultura. pode estar certo de que não conheço sujeito a serios encargos de natureza
Direito de Pôrtc AI·egre, porinlcl!ltlv9 O SR, DAMASO ROCHA -- Mut- o caso focalizado no seu discurso. Res- diversa, está sujeite aos rig01'es de
dro Desembargador Carlos· Thompson to obl'lgado a V•. Ex," . salva V. Ex," a res})<lnsabilldade elo uma fiscalização sanitária que é ne
Flores. Imediatamente, Sr. Presiclm- Como acaba de ouvir a "'àmam, pC/r Oovêrno de Minas. 110 que diz ser com- cessária àpreservaçâo da saúde dos
te, ê~te' espírito de elite, voltado para infol'mação do nobre Deputado Plinio pressão política. Basta tal eirCU11stdn- consumidores,

, 'a ciência 1urídlca em nassa terra. con- Bal'l'eto. êsse apêlo já foi atendido. cia, pois o mais serão questões locois Con'oborando oque a~irmamos, jun-
-vocou juizes, desembargadores e ju- . Sr, Presidente, acomen101'ação de que, devidamente apul'adas, por elas tamos aqui, sete .anúnclos dos muitos
ristas de alto mérito, em minha ter- fato tão mlll'Cante para. iodos nós que se responsabllir.:Rrão aquêles que e!e- esta.belecimentos clandestinos que se
la, e ,promoveu o Ilmpreendimento insistlmo~ em fft'tllar uma t,radlçllo cul: tivamente o merecel'em. Quanto à di- es~alham pela cidade, ameaçando' a.
magníflCO c(ue de ano para ano Iria tUl'al.neste tel'1'a ê mais um elo de reção do Sr. Minlstl'(l da Justiça. é saude. do povo, uma vez que não são
tlorpscer P. írutlflCar de forma tão solidarIedade e. de esplrlto unlvel'sl- apenas uma comunlcação,.porque V03- flscaUzad(ls e·nem cumprem os pre
esplendorosa, tário que lig a velha Faculdade de São sa Excelência sabe, no regime federa- ceitos delllgiêne exigidos para aqueles

A Faculdade .de Direito. de Pôrto Paulo à já traclicional Faculdade de tivo, os Estados l'espondeni pela ordem que são legalizados..
Alegre, a)ém de ter contrlbuido l'fLra Direito de Põrto Alegre, . . pública e o Govêrno da União só, sub- Enquanto ist,o. os opel'ários c~l1fel.
a formação juridka de ilustres bl'asl- O Sr, Flores da Cunha _. V. E~.a sldlàrlamente, em casos. mais graves. teiros, ficam. seUl tra:balllo. pOIS. as
lelros, reallzou efetlv~.mente um llU- deve afirmar que a:'calllilação dêsse O SR, JOAO HENRIQUE .... Ale~ cQnfeitaria., vão extinguindo as seções
tênti~ espíl'lto universitário, E'do congresso. em PôrtoAlegl'e, ainda mais goram-me as palavras rio llustrelidE'r dest.Inadas. ao fabrico de dOces e sal
'conheclmento de todos que os 1'ri-. se justlflca porque o pl'lmeiro comen- da U,D.N. O caso. poním, lüiopode gadinhos,
meiros nothveIs desembargadores do tador do Código comercial, o Desem- ser circunscrito neste' momento '. aos AqUI fica a l'eclamação que dirigi.
mals alto Tribunal de minha ~erl'a bargador Orlando - não ,ci se era limites pequenos do. vicIa municipal. mos às autol'lclades·· a quem cumpre
crgm homem procedentes dos Efltn- riograndense - teve assento. no mais A nação se prepara para 11m. ~l'ande e fiscallzal' e punir 6s faltolio.s,
dOfl nord'estincs, NBCluel!\.. casa da Jus- alto Trlbul1o.1 do Rio Ol'ande do SI11, l'enhido pleito, Acima do laoo1' de Sr. Pl'eRidcnte.. além dest.as POUCIlS
tlçtl hrllharam nomes ~o.mo, Melchise- O SR,~ DAMASO ROÇHA - Muito escolher-se .candldato é necessário que palavras_aqUI lidas, peço tl!::ença a V.

agradecIdo à colaboraçao de V. Ex,' todos nós. assegUl'emOS um climn. de .,
(.) Não foi revisto pelo OJ'ndor. EfetiVamente, foi () pl'lmeJro coml'n· tl'lll1qllllldac1e, a fim de que oras- (.) - Sem a revisão do orador.
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Eduardo Duvi~Ie1',
Paulo, FemandéI.
Heitor 0011e'•
PradO EeU,.
eo&rea Pilho.

MJnas Gerais:
.A1olUlO Ar:inos.
Beneólto ,Valadarw.
Blas Fortes.
CarlOB Luz. '
~18o Machado;

'Oristiano Machado.
Clemente Medrado•.
Daniel de Carvalho.
Euvaldo LódL
Gabriel Pa21IlO6.
,Gustavo Capanema,
Lahlr Tll6ta.
Ler! Bantas.
Mé.rlo Bra.nt.
Monteiro de Castro.
0I1ntoFGl18eea.'
. SIo Paulo: ' .

Baltsta Pereira.
Bento con4ê.
Cy'r1llo Júnior.

,Costa. Neto.
Euzéblo R.oc~
Hor6clo Lifer•
.TClIéArma.nclo.
Pedro Pomar.
PlInla Barrú.
RAlmeu Flori.
PUnto .C..w.\efdltl:
Toledo PJaa. '

~iit3:
.caládo God6i.

'Mato OrOll8O:, ,
. Martiniano Aral1,ft.
Ponce de Arr:ud&.
. Parani:,
Lauro Lopes. '
Kelo Braaa.-'
PInheiro. Jlachade

SAnta Catarina:
:HaJs Jordan. .
JoacIuitn Bamca.

,Orlando Brasn•
Otacfl1o ·~ta; .'
Roberto Grossembaehel',
;RogérioVJefra.
Ta~ares d'Amaral. •
Tomás Fontes.

Rio Graildeocl do sul:
Adroaldo Costa.
Antero Leivas.
Brthur F'JlIcbér.
:Bayard Lima.
Bltteneourt. AzambuYa.
DAma.so Rocha.
Daniel_"araco.
Jlércio Telxli!ira.

, :N~lauVergeu1ro, '
.Osório Tulut1.
Pedro Vergara.
Raul p!l1a.

Ac"p'
,ugo Carneiro,

Amapá: '
Ooaracy Nunes (138)".
, ORDEM 00 DIA

, O SR. PRES1DENTE. - A UM de
~esenÇa acusa o eomp801'ec1mentode
194. Srs. Deputad()$, COIJ1 o que tomo.
~. ' .. i

Val-~e proceder à vot~ão da m~
téria que se acha õ6bre à Mesa. ".

Bã l!6bre a mesA e vou submeter .ai
'Yotofi o seguinte ' .

, .~~nKD~ .
, :Requeri a retirada da ordem do. li
pelo espaço de 15 di",. do pro'
?88-A, de lH9, que abre um crétil ~
eçec1al de Crt 2.000.000,00 ao serm, '•

, niricl de Urugualn.. ':
.Sala das. S8ss6ea, a demalo de 1860..

, _ .Baiar4Lima. 4

Aprovado:
(1.- PARTE ATt AS 17H0RA8

011 AN'ITS) \

-Di8CU88ilo. SKplIntent/J"~'
,PrOjeto S'UbsfltNtlllO ••11 .a·A,
1950" eXClU.·indo. os AutomóVeis
()1l1etos enumerados como b4lH
de ·7JCl48ageiroa, 710 'J'a.rf/a dMA
lán4t(Jtl'. (Em tnrtulle ele ~ .
,el.) • .. .

O SR. Pl\B8IDIlNTZ_En~
• dJacwrsAo, o projeto 8UbltJtUtive. ' .
A md~Ao t!nal, na forma dO· .
JIIenio. ,

1!lxa, l>aralerosanúnclOB a que me 1088, estive no serviço Nacional de Devemoa nÓl, lesilslodorell, prestiiiar,
'J'eferl: TuberculOllle. A11 f1qui imprell81onado, nêste setor. ao ação do Govêrno e

, ' eom o que U na mensaSem do &. daqUêles que, emseUnomee&tiO exe-
.BOLOS CONFEITADOS . nhor Presidente da República. Sua cutando tal .erviço. <Mutto N'm,'

Acelta\n-se encomendas, de bOtos Ex., lodldrigir-se. ao .Congreaeo, em muito bem) • '
confeltadOf:l para easamentcs, ll.I1iver~ 1950, acentuou o montante daa cl- O SR. PRESIDENTE _ EstA findo
sãríos, etc., Ensina-se a. confeitar. Rua fr8Sa8sta.s no combate àtuDerculo- o tempo destInado ao expediente.
MaxweJ1 0.° 85, casa 1. COnceição, Tel., se, fazendo .demonstração entre o que Vai-se JlQssar à Ordem do Dia
4f)-62S5. Fazem-se· docinhos. se despendia e o que se despende Di- (Pausa).

riai-me àquéle ServiçO e, apesar da Comparecem, mais OS senho.
BOLOS ARTi6'l:'ICOS hora matinal lá encontrei o seu DI- res:

Aceltam-se encomendQll paTI\COSl\- reter. De virias visitas .que tenho: Cyrl1la Júnior.
mentoB, anlversárioa e. batiZados, En- realizado,. -as minhas, Impressões, re- Ruy Santos.
IiUll\-Se a confeitar . Estelle Neves, à gJstradas· da· tribuna, não foram baila. Martiniano AraúJ~o
Trave&S1l da Luz 26' tel. 32-4139. .Há uma. execeção, agora: não reeo- Amazonas:

llbt elo Sel'Vlc;o Nacional de Tuberculo- :Manuel Anunciação.
BOLOS CONFElTAJJQS se má impressão.·Devo notar que ob- Mourão Vieira. ' ~

, Aceito enomendas e ensino a eon- serve! ali - e é fato novo a. consí- 'P~~árentes.
féltar os mais lindos e artÚlticos1oto- Knar - um pouco menos da demagó.;.
grafias. Sete de Se,tembro 92 1.0 andar gia tAo,predominante atualmente. E' =~hodeM~~~':ç..
sala 7 tel. n-7899. Que o Sr. Diretor, atendendo a tódas Duarte de Oliveira.

' as minhas perguntas, inclusive à. I'e-
. DOCES latl,vll às quantias gastas em 1946 e EpilOgode COJUPIl8.

Doclnholi pal'a festas; bola6 artÍllti- às, correspond~ntes a 1949, abl'1u.se =('~r~~~court.
eamente enfeJtados .para anlversárloa, eulose, há Ilopelltls . uma preparação Maranhão:
cuamentoa, batlzacloll, Aceitam·se en- para diZer que, em rclaçio à tuber- Afonso Matos.
comendas pelo elefone .3·94.1 na para eutrent'-la. Não deuS. S. a Alarico Pach~o
:Rua C&rlo8Laet n. 58, apt, 101. certeza de uma realldade. _OElltado Antenor Begeia;,

. ., . . . aJndanAo está em concUçoes, de ex- Orepory Franco.
BOLOS ARTlS1'ICOB tlnlulr a 'tuberculose, Está neutl'aU- Elaabetho Carva1hfl

ProfelJ601'8 Mme,sank/s, aceita en- zando os seus efeitos e desenvolvilnen- Freitas DiniZ.
comendas' debolos,artÚltic06 doCes to, armando-se de meios para0. Lino Machac1O.
1\_- - 'Ift ...\ h ' 1 . combe.te elee1si.vo elos 1\0 c.amando Od\lon ao ti
..- e sa'e"" n 06 em. gera, pala parlamentar'J o r n li.ns t Ic o nio se . Pi i ar .

casamentOl!. anlver8árloB, etc. 'AvenJda. at'har o' Estado em 'situação' de ",nu- /Ade:::a~ RocJ1a.
211 de Setembro 35.,80brado Telefone lar os efeU,os do mal pela falta de AntônJo Correia.
38-&4&1. ' estabelecimentos hospitalares a.pro- Area Leio.
BOLOS E DOCES ORNAMENTADOS prlados. JoA Càndido.

.'. ' . ... Impre&iona.ram-me bem as dite- Rena.ult Leite,
~AceJtam·4e encomendas de: bo1o5, trlus traçada.s; verifiquei que o ao- Sisefrec!o Pach~.

doces e sa1gados. prõprios para featas. vêrno eatA diante· de um.dos mnis Ceará: ',' ,
, ~·.e "fondant". Ensina-ae. Vendem· IIraves problemas, a respeito óo Qua! :Deui ca.rvalho.
.e forPlI\S - R.ua senador Vergueiro nAD. tem predominado o espirlto de Edgard de Arruda.
U7, apartamento.602 Tel. 2S-M25 , rigorosa, econ6mla, fllto é, de reall- JlIernan<le.s Teles.

BOLOS ZIIol' sem gastar dinheiro, NAOI Hoje Humbel'to Moura.
'. ..se eatá gastando, e 08 d17ilentea do Leão Sa.mpalo,

. Acettam-seencomedas para anIver- Serviço ~acional de' Tuberculoae re- . MOl'e1ra da :Rocha.
8árioB, casamentos, batlzadOB, etc, '- cebem veorbas elevad8B para Iniciar o Raul Barbof!a.
Ensina-se a· confeitar -'-o Mme. Dionéa combate à peste branca. . Rio. Grande do No11lo:

, - Telefone 38-'1973. O 8r.Maciel de Castro _ Incontes. G11 Soares.
SALGADINHOS . 1tàvelmente;ocl1efe .. d_e Serviço E~Tn·~i'oaSá:tiro,

, ' nio sÓ é um8rande e.specl11.l1ata, co-
o B, doce.s especiais. Telefonar plLrll mo um 8P",ixonado pelo problema, 1"ernando Nóbrega.
23-8136, D, :Margarida... . Tenhamos confiança na lltuação dês- Joio U18ulo.
'Desejo ainda declarara V. Exa.e se ilustre cientista, que ele" dentro samuel Duarte.

l. Oasa que r&8lmente os confeieiros· em.breve, rt'8olverA o'problemada tu- t:n.:~~~: Kagalhlea.
reclamante.'! Um rar.6esfundadas, por. bereull18e no Br8llfl, desde que auxi-
Que,para um operário traijalhar em lladopel~-autorldades federais. Arruda Câmara.

- ~onfeitar1a, ,como simples servent~,. é O SR. CAPE' FILHO -' Na quali- ~:!:: ~~r;t:~A~:
necetlllár10 poasulrOartetra de Saude; dade de legislador. de leitor dames- José Macl I
'submetido,pelo,menoli.uma vez por sagem' presidencial e deobserva.dor, 'João eleoiaS.

·eemana, a exame médico. se 06 esta· .não hav!acom.preendido. o que se Lima CavalcAnti.
belec1mentosse vêm sujeitos a uma chamava a campanha. da/tubereulo· Alagoas:
lérie deencal'g06, 1nolusive pagamento se. Eu a. entendi, porém,' no contáto Freitas CavalcAnt'.
de salário mais alto. taxa de previdên- com esse médico a que se refere o J~é Maria.
ela social, a 1'eclamaçlo do.semprega· elóglo' do eminente colega, represel1· Sergipe:' .
dores eempregadOll em confeitarias tante do Estado de São Pa.ulo Depu- Carl06 Valdemar;
se torna. perfeitamente 1usta. ' tl\do M\\ciel de Oastro. ',. 1)in\z Gcin~alves.
, Verifica-se, Sr. Presidente, pelos re-DevemOll a.poiar a ação admlnistra- Hel'~b61do Vieira.
fel"idoB lUlúncloa, que senhoras, sem_ o t!va, 0& propó.o;itos do GoVêrno em Leite. Neto.
menor eonhecJmento da prof1ssao, atEUu a tubel'culàse dentro dos pla- Bahia:
an~1an1 nos jor~als estarem em can. 110S. t1'açados; na campanha esboça- Aliomar Baleeiro.
dtç6es de fQrnecer 1)rodut06 deconfel- da. incluslv.e. num Decreto-leI." , ' Aluisio de Castro.
tarla para llanquetes sem pagar li- , A: visita realiZada· ao Serviço Na- ArlAt1des Milton.
eença nem cumpriu os requJsit.06 exl- clonal da. Tuberculose leva...mea abl'ir Euni.pio de Quelr6lt.
lidos pela Saúde Pública.. execeçAo em minhll8 criticas, mesmo Jollo Mall&abelra.

Esta a,reclamação dos Interessado.s, porque nio tenho recl1Sado elogios JOI'Ié Jot<>bã.
que, por .Intermédio da Mesa da CA. quando encontro algo de bom are- Luís Lago.
mara, peço e espere chegue ae conhe· glstrar. Isso. nos dá autol'Jdflde para Manuel Novais.

,cJmento das. au~rld~es lncu1Jlbidosapontar· 06 êrros e defeitos veriflca- Rafael ClncurA.
de zelar pela Saude Pública e -.por- 'do.s nM repartições públicas que te. Regls Pacheco.
que nAo dizer? -. pelo erário púb1Jco mos percorrido Ruy .Sal1tOll ,
(Multo bem; muito bem) O S~ Macf.ez' de Castro _ VEx Teod1l1oAlbunuel'(J1W.

Durante o diacurllO do Sen1u". f '. 161 . .' ES'Ofrlto sente:
.AntõnioSilva o Sr. Rui Santos; az 01)1'1\ pa.tr t ca. Alvaro Oll6telo.
3.1\ Seeretlir'o, 4ei:l:Q Il CClcleiru dQ o SR. OAPE' FILHO ~ A l'l0llS1\ Ary vta.na.. ,
fJreaidtncia, q1te é ocupada pelo recenté ida ao Serviço Nacional de CarJ06 Mede!rCllll.Sr..JoséAugusto; 1.° Vfce·Pre-Tuber<:ulOlle coincide com a reporta- ~e1i: d~l~nde.
atdente. Rem do "Correio da MallhA", feita

~ SR. PRESIDENTE _ Tem apa- pelo jornalJata· que. nos acompanhou. D1f'trito Jl'ederal:
lavra o Sr. Café Filho. ' ,O Serviço NacIonal de Saúde P\1- Ant6nioSn'Vlo.
, O SR.. CAFE' FILHO (Para uma b1Jca·nio pode apresentar ' l'esultado ::=ioN~ienele. ,
'ef)mu"icaçlio) • - Sr.prealdentel posltl~o. Haja· vista a tmprt'alo que Euc1Jdes P.lgueiredo~

"Volte> à trJbuna para urna. comunica- me. deu 11> minha cidade na.tal, onde Gurgel do AJrW'al.
'~ referente ao exerclcJo elo 'manela- se observa ala.stramenoo mu1toacen· Hermes LIma.'o de Deputado Federal fora de3ta tuado e grave da tJJberculose. lU' ou- .Tonas Correta.
CAmar., em companhJf\ de outros tr08 pont08 do Paf8 em que o deeréB- JoSé Romero.
parlamentare6 e jornalJstas,. em .vlsi- cimo dfl, doença nAo corre por conta :Mllton&mtan'jlA
!ia As· repartições e servJç08 pÍlbJicos. dos t.8forços d4lq\1l§le serv1ço, cujo Rio M Ja3leJrd\

S6bado último, acompanhado do Diretor lealmente con1essou 1\10 ee :AbelarcJc, Mata.
lIlobre calesa sr., BeujlUllln' Farah e aehar o. EstAdo dtlv1damente apare- Acllreio T6rres.
.. representante sdo .·Correlo da tlUdo para I) combate. AqUêJeo mal, .Am:n·al P"fx'Ito,
Hanhln e C1a& "Polhll.R de BIG'Pau- combate «1ue pretende dar em IlNil. Bri«ldO 'I'JlI:l(lco.
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-,.Dueua.4odoP1'01éto'lIin&ero ::'. oam1nha4o"& 'este:Departam~to,Nesae' sentido, apresentei, Z14tUtlmazadas,nio sAo pagas de acõrdocom
,2.080·A ,u1949j'/iZa1ldo OI e/eU· coma' papelet~n,~ ~QldoOablnoe- sell4io" pedido de informaç6es aoPo· o contratado.
tos dos Quadros 'do C,orpo dtOf~· ,te,' dêaSe 'Ministério. referente, " der Executivo. "Em minha justifica· Aproveito, ainda." oportunidade,
ciais da Aeronliuttca'e tJ8 luftçQes .pelÜdo de'"informações cf.. , CAma.910"dlase'9 seguinte : Sr,' Presidente. para formular outro
,"vAtivas dO. dl/erente.posto.: ra'OI .Deputa.doa, s6bre'u "entre "Dentre o8vário8 assuntos de. apelO,êste ao Governador de meu Es-
tendo parecere. das comÍ8s/Se.' dI! OI" bens que, eomp6em ó ativo" d4 batidos pelo 1. Q Congresso "Naclo:" tado, no sentido de, que o Departa-
8egurançaNIJCÍORaZ e II8F1n~n·' .'1'he,Stateof Bahia SouthWes- nal dos Munlciplos Brasileiros, menta Nacional ROdoviário faça re-
(las com 'substitutivo, e votá do tern'RailwayCom.pany" í se in. 'realizado em' Qu!tandlnha, no paraçlles nas pontes sObre os, rios
Sr. Sias Forlese novos 8Ub8titU· cluem qualBquer bens, créditos ou mês de~brtl último, se destaca ° Vacaria, Ga.binete.Serrote, S. B~nto,
,tiV08 das referidas' Comissõts ao aç6es,da Companhia Industria,lde que se I~"fere às cotasdistriblddas Santa Gertrudes, Santa Maria, com a
pro1eto emendado'em pauta. (Em Ilhéus, canc("Sslon'rla do porto de pelo De~tamentoNaclonal de verba consignada no orçamento .de

, .Virtude de urli.ência). DhéllBno Estado da Ba.hia e se Estradas de Rodagem. 1949. Adotaçüo, resultante de emen-
. o SR. PR.ESIDENTE - Entra em hé. reiaç5es de dependênCia' entre :Em pr~nte1ro ,lugar, o plenário da que apresentei em tempo hábil, na
llscussão o projeto. " ' ' . as' referidas empresas": com ti. daquêle ímportante congresso re- importfulcla. de um milhão de crueet-

Ri sObre a mesa. emenda. que vai prestação de outros esclarecímen- 1l91veu pleitear o minlmode 30% ros, foi reduzida para. 450 mil cruzei-
~rJlda. . ' tos que a respeito se tornem opor- . dos 60% que cabem aos Estados ros, Nesse sentido, em outubro do

E'lida e enviada à. Oomissão de tunos.' e Municípios.. ano findo, recebido Sr. Presidente da
Segurança Nacional a seguinte SObre ° assunto,cabe~me ínror, Em segundo lugar, resolveu República carta, comunícando-me que

B d mar que, na emuneração doe bens pleitear tiue ~s cotas ressem díre- havia dado ordem po.ra a entrega des-
men a ao pTO{e

9
to
4D

n.o,l.080~A, de consta.ntedo têrmo de acôrdo ce- tamente entregues as munícípa- sa verba ao Estado.
lebrado entre o Oovêrnoda T.Jnião lIdades. " . Não posso, senhores Deputados, -

Acrescente-se, "in fine", ao, artigo e "The State or Bahia South Há mo~ivos que justifica.m essas em verdade, afirmar que dita impor-
'.. o· r. ou u te h b"'d d' ", duas índícações , tãncla haja. sido entregue, mas, su-
u • • ",.. q e n sm -o IM o camenas Western ~apway Conlpany , para Pela Lei n "302 o fundo rodo- ponho que o tenha sido; em virtUde

>ClU medalhas, de ouro,ou prata do 'mé- encampaçao da ~tl'ada' de FerrOviário é, entregue' na ,Servi~.o de do lapao de tempo decorrido.
..ito militar". ,.', de Ilhéus e Conqu:sta, não ~onl>ta Estrada de, Rodagem, ,noli Esta- Por essa rodovia importantissima,

Justilicatif?!l qualquer bem, crédito ou acao da dos e ali se opera sua. distl·ibui. diàr1amoante,' transltam' dezenas ,de
08 maisar~tlgos de Aviaçi,o' são Coma.pnhia Industrial de I!héus e Ção'. caminhões, que, demandam a fron-

-.nter:ol'es à criação doa' cursos mas que, êste ])ep,artamento, nao tem ' Eni'regra, os governos esta;' telra, partindo de Campo Grande para'
foram os auto-didatas .que formaram conhecimento haja qualquer reta, duais aproveitam-se paraapUcar os munic{pios de Ponta Pari, Bela.
.o núcleo mais eficiente dos técnicos. (lão de dependência entre as duas sanções às prefeituras onde fo. Vista, Dourados, Meracaju, Rio Brl-
afastá·las tendo em vista que dis· aludidas; entidades". ram derrotados.' lhante e outros.
Jl6cm de tltulos qu.e subejamente de- Representante. ,nesta casa, que sou Demoram na remessa das co- E' O caminho das boiadlUl: é o ca-
me)l1stramseuvalor e os, serviços que e me . orgulho, do nobre povo' do sul tas, .fiscalizam 08 ,serviços' em mlnho cio, transporte, da erva mate: ê
'á, prestaram. ,bahlano, valho-medo ensejo "para,· alguns munfclplosenoutros nAo: o caminho que maior renda tributária.

Bala das sessões 5 de 'maio de 1950. a~a uma. vez, encarecer o alto slg- , fazem exigências para. Uns e dis- proporciona ao 'Estado; é ,o caminho
,- lurandtr Pires -' Coaracf Nunes niflcacioeconônl1co e social que, para pensam louvores a outros; adi-' quea.ssegura a vida econ6n1!ca do
_ Vandoni de Barros _ Antônio tôda uma regiáo, inclusiva. a zona. antamrecursos a unseatrazam Mato Grosso, enfim.
Maria Corrêa. - Coelho B.odri!/l/..eB. saníranc'scena. t,erá a ,abertura do a outros. Espero, portanto, que o Poder Exe.
_ Pedroso Juntor - C:ostlJ Porto _ porto de lhéusà livre navegaçã.o. 'Justamente por, que alguns cutivo possa compreender a. necessl.
Sul S(l71tO.~ ", . ,",", Di;-sipadas pela Plllavra oficial dÚvl.. ' municipios , matogrossenses ,nlio dade, iDlperlosa 11a aplicaçlo dessas

Encerrada a, di.~cussão, ficando dILS surgidas na Imvrensa, quero en- receberam suas cotas. em 1949, e verbas, satisfazendo, destarte, nliode..
o.diadiJ a vrltl.lç6o áté que, (7, refe- derecar, destatrib\l1Ul. à douta. 00- já ven,cido ,quase o primeiro ,se- seJoa regionais, não desejos do Par..
ridllcomfssi/o dé parecer sôbre a missão de Finanças da. casa. umca. mestre de 1950, é que venhó sod· tido que tenho abonra de represen..
eme"tdrt oferecida.. , loroEo apelo. afim ',de que dê rápi40 citar as presentes informações; tar,' nus interêssesnaclonais que,
"Dis'!1L8sáoda 'Emenda àCons- anda.mento ao proJeto n. 1.436, de Apf()veito o ensejo para inda- antes e a<:ima de tudo, precic.am ser
tituicão n.O 4.A, 'de 1948,: ,ten,llo 194'1, de m!nha a'!,torta.; que torna efe- gar a quem deverAoperte11cer' os zela.dos pelo Oovêrno, porque só RSsim
parecer d4 ComlBsão ESf)e<l'!al con- tlva a encampaçao dos "atuais servi· juros' elo' 'dinheiro das cotas.tr1.poderemos fazer a reauperaçic. eco·
trá7'io â emel~'.fa. cOm voto em se· Ç06 portuários. ,que 'na sua. rotina, mestrais não pagas, em 19«9, des:" n6rnica. do Brasil, pela qual todos 11óa

, parado, do Sr. RaUl Pilla. não podem acompanhar o desenvolvl_ de o instante em que foram re-' achamos empenhadoa. (Muito r,e,n.;
O SR. PRESID!NTE- Entra em menta, menos ainda acelerá-lo. da po- metida para o Estado. ' muito bem).

discussão a emenda. ' pulosa e rica região ,meridional da São importâncias vultuosas que Em seguicla, :) encerrada a cl1a.
'kmDn~lav-. ° Sr. Rermes f,lma. BIlJl1a., Será um grande aerviço.. que permanecem, ou devem permane- clUlSio.
O DEPUTA~·OSR.,HERMESLI- esta Câmara pr~ará à mln~a terra. e cer os bancos; rendend.o juros. Discussão especkddopr01eto

MA proJere discurso que será publt- ao Brasil. <Mmto bem,' 1I1u!fo bem), Os prefeitos desejam esclareci. 11..°' 184. ele 1950. abrindo o créá1to
cado de~ois. ' , ,,' O SR. DINI:': ,aONQALVES (.) mentos a respeito. porque.são especi.al ae ~rezentos mil cruzet;'

Durantp. o discurso do Sr Her- '(Para, uma r:om~!ntcação) - SI'. Pre- forçado.'!, muitas vêzes, sosem- rospara' canstrução do ttíllndo de
~tmao Sr. José ,Augusto, i.o tli- sidente. na sessão de sexta·felraúltl. ,préstimos paro o pagamento d()s Bernc:rdo Pere1rade VlJ8concelos
ce·Presidente deixa a' !!adeira da ma, tIve oportunid:lde de nedir a pala- sel'viços executados e não pagos lsr. Totet1o PI24).
fJreS,idência. que, éOC1/,llQtla 1,elo vra paraf~Z&" uma comunicaçáo,ãpelo fundo rodoviário. s~nlio por Encerrada a dlacussão
Sr. RUll Santos. 3', o St!"r.?tário, C,mara. E.:sa" poré~, fQ! ~pub1i~ada moti~~ de ordem pol1tico-parti" Discussão eB"eci4I, t10 Pr01etó

O SR. PRF.ClTT)~NTE', _ Pass~ ~ft com bantos erros ,de lmpressao que me dária • n "185 .... 1950 a..rtn"~ "'elo M'
, " ,r" ........ vejo forc;ado a sohcl~ar, pr()vldêneias de Sr. Presidente. ainda no correr da ",' -- ,"......., , ••
2. a PARTE V. Ex,· no sentido de ser publ'cada última semana, recebi carta de Mato ntaténode, Educação e, Saude,

D.. . ,novamen~e, deacÔl:docom &5 nO,tas Grosso, reclamando essas cotas que crédito espl!CWI de crI 1.000.000,00,
lSClLs,~ao ,especIal do Pro1eto, que fornecerei à.' no~a ,esforç.ad:l' e já deveriam tersiclo entreAues em fHZr4 au:c1liar li reforma e inatala·

ft., 181,' de 1950, abrindo'Dclo Mi. inteliq('nteTaquigrafia. ( Muito bem: cada tri~stre de 1949 e até agora 940 do Hospital. Lar /te ,São I'ran·
n!8t~no da ~ducação e Saúde o muito bem) • ' 'nlio o fóram. ' ,cisco, 7&(. Muntcipio /te Alenquer
crédIto estlec!al d~ CrS550 ;O~O,I'\() Discussão especiaZ do Profeto Pilra que a Câmara possa ter teste- - pará <Do Sr. Epilogo C1JmpoB).
ti. àtu,!o de, A,ssl.·',)ncfaSocip,l pue n,o 183, de 1950,abrbldo1JeZoMi- munho exato, peço licença a Vossa J!lncelTada a d~ussAo
mencIona, <Do Sr. Campos Ver- nlBtério da Viaçêlo o crédito de Ex. a, pua lêr a última missiva. que DiscuvsOOespeeJol t10 PT01eto

, gal) ~ ,novemilhões de cru;:eiro$, fJara a recebi do Prefeito Delfino Corrêa de !t.O ,186.; de 19..0, c0!&Ceàendo as? S~. PRESIDENTE - Entra. em construcão de U71Jaestrada de ro-' Aquldauna gwrantia$ da legl8'laçao aos ope-
;~cussao o proJeto, Tem. a "Ialavra o dagem que. nartfndo clf% povoaçã'J' reirios dclUnião e A tocl0s 08 que
~•. Nél~on Carneiro (Pausa). Não "Jl.lbtLQuerqueNé", e passandO Diz 'êle: , (prestam servfços ao EstadO, .em
·está p\'esent,~.' pel,a Vilas e Povoaçôenle "Rio da liA Prefeitura não tem recebido Serem functon4rlose dando ou.

Tem a Plllavra, o Sr, Pedro P01mr. Barra", "Carol{na" e "Geritacó", a verba para estradas de ro,da- tras provk.ênc-i.:;s. '(Do sr. Pedro
O DEPU'1'ADO SR. PEDRO POMAR atln1a a Vila de "lbimirim", no gem, deade o comêço do ano pas- Vergara). '

,/»,ofere df.<:c'trso (Ilte,entreque à revi. Estado de Pernambuco. (Do Se_ Bado. Por .mais de uma vez, ofi· Encerrada. a discussão
500 do oradof:. será publicado' depois. ft1tor Ulisses Lins). 'eiei dara mandarem , receber OI Discussão especial do Projeto
" EI!t, segu,lda, é encerrada a dl,s- O Sft PRESID"'......... Ent sefr'içoa feitos e até hoje na.da"à· , n.o 187, de 1950. concfldefldo fsen-
CUSSao : . 'no,' _u..,. - ra em O D.N.K.R. estA devendo ção de direitos de, importação â

," Discusl.'!!O p.speCÍal ,rUJ ,Pr:>feto discussão o projeto. ' Prefeitura mais de 70 mil cruzei- Prefeitura ;~3C/tmpo Grande, Es-
-~. ~82. de 1950 asseg!II'ando noTem a palavra o Sr. Dolar de An- , ros, gastos na reforma, da ponte fado de Mato Grosso"arll um
lnstttu~o' de Res;eauTos do Bra8il, drade., s6bre o rio Aquidauna, por ~. t~'ator "CcterpillGr" (Do 8r. 1}0.;.

'tJ a'Dr"e1tamen/o de todos M em- • nuação do Ministro da Viação • lor de Andrade-.
preflMlos ,de Companl1,iasrie, Se. O SR. DOLOR DE ANDRAD~ ( ) Valendo·me do ensej(),dl-rjjo apelo ,Encerrada. '~ discussio
guros em GeraZ cu.1osreq;stros - Sr. Presidente I O projeto n. 183. ao Sr. Diretor do Departamento Na· Discussão ksrecial do Pro1eto
foram e "e7!ham a ser cn.-sados do nobre Deputado Ulisses Lins, Te~ cional de Estradas de Rodagem. a fim • d. 9 ' d' ZI
'"e7 G' D ) p·esentante de Pernambuco di~põe de qu,e, fa"a cessar, de uma vez 'por ft• 189., e 1 50, dan .. mva, a'l' -.Veigaz) ~verno ( o Sr. Campos sObre a 'dotação do crédito, de 9 ~mi- tôdas, o verdadeiro constrangimento cação li verba destinada ao, reB

FoncerrAda a discussão ' lbões ,de cru?;eiros, para a construção em que se encontram Prefeitos de meu rJp.te de apólices a serem e~itidc18
O SR, NELSON .CAnNEJ~O(para de uma estrada de rodagem, que, par- Estado, que niiorecebem regular. para a integrC!l12ação de 2'0 cota

"ma comu,nicaçâol _ Sr P'."SHen'e l ,tindo da povoação Albuquerque Né, e mente as cotas das prefeituras que 4-0 Compa"!hfa Hidro Elétrtca do
~ di 1 ", ,. passando pelas vilas e povoações de administram., São ,Franctsco (Do Sr. Leopoldo
'~l a pa avraa f1m de s:-:llcltar a Rio ela Barra. 'Carolina e Geritacó asse fato acarreta, por um lado, o 'Maciel).' •p' Ex. seja transcrIta no~ An1is do atinja a Vila de 'Ibimlrim, " desprestigio das Prefeituras, porque El1Cert'a~9, r. dL.c;eussa.o .
. Ama.ra l!- resposta que acabo ~e re. Aproveitando a oportunIdade ve- contratamscn',os, e não podem 'pa. ,Discu.ssaoE'specfal do Pro1eto
~berd~ Sr. Millistro, l1!J. Vhr,ao sô- nho trazer ao conheCimento da' Oasa gá.los nas épocas comblnade.s.Falta- ",.°190, de 1,950: conce~e11ltollasse

re o plOj~to de !!linha aut0rta !ere- um apelo que recebido meu Estado. lhes, às vêzes, recursos ele outra na.tu.livre aos o/lc'lalsde dlligMloCla do
rente à encampgçao ela Ch. Indu~· relativamente as cotas do fundo rodo- reza e assim ficam em situação difl- DllpartamenÚl Federal de senu.,
trlal de I-Ihéus, conce&:tonárla dos viário que p~rtence'm aos Munielplos e cU. ',', " ro,nca PúbZica, dentro do Distrito
.erviços portuários daquela cIda.c1e, e que ali não estão sendo regularmente Uaf, sério frejuiZO na exec""il.odas Federal (Do Sr. Café .Filho) •
_1m redigida: distribuidas. ..... i tl E d dis s o

M_ Tenho a honra de devolver obras rodovi rias, por não ele s ~ l1cerrJ. a a cus a
_ V. Ex.' o, 1,11Icl".0 ocesso. ~n. (. N fI' quem queira contra tã·las, de vez que. ,Discussão eS7)eclaZ do Projeto

..... , ) ão o revisto nelo ora.elor, entregues, prontas, nas époco.s apra- .n." 191, de, 1~50, ezandonova apli~

.c.»

:;;{;"~~j.B.:r.~~'fêl~.g,..i: ..
.'
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caç/ioa,1Jarte da verba tlestit1444 E', como 'ÍllMe, UD1Qvelha. aspira- (Muito betn,:muito bem. Oortulot. "Aprovado I enviado, à ComJs-
ao resgate .de apólices, ti serem ção das repartições" fazendá.rias, que, cumpritn~tado). alo de ,RedaoIG o seguinte: '
emitidas para., ,integraltzllÇ40 d4 já em 1940, obtiveram um decreto-lei Em seguida•• encerrada.. cltI- .ROJITO
scgundacota da Companhia Hi- de disposições idênticasaplicá.veis aos cusslo., " '
clroelétrica do,' S(J.o Francisco (Do Estados e aos Municfpios brllBllelros, 08R .PRESm~TE~ PB&'Ia.-se N.o 1.212-A ~ 1950
Sr 'José Mar1a Alkminl. decreto-lei êliseque ,esti sendo obser- novamente à, primeira parte da er- O Congreaso Nacional decreta:

Encerrada e. discussão -vado até os n08806 dias, com me- dem do dia. .', Art. 1.0 E' concedida a. Tercina da
DisCU8Stlo especial eloprofeto sivela vantagens e beneficio para o Há sObre a Mesa e vou submeter a Rocha Silva, viúva do ex-extranume-

n.o 193, de 1950, dispondo 8úbre a desenvolVimento das atividades desaa. votos o segUinte rirlo diarista daVlaçEo Férrea Fe-
construçdo lle 'Um4ma.ternictadc ordem. ' I REQUERIMIH'1'O deral Leste Bras1lelro Manuel Ferrei
na. vila tleCabedelo, Estado da Já naquela ocasião os técnícoa: con- . .. . ..-
Paraiba. (Do sr, Fernando Nóbre· tabl1istas do Brll3l1 propugnavam a '. Requeiro o. adiamento por vinte e g~e~l;;.~ :~hf946~a~~d~one:qU~nc~:
ga) . . .. padre.nísacão o.rçamentárla para tOdas Quatro horas da emenda t\ ConstitUi- "e acl"ent orrido e i o wn"

Encerrada a dl&cussão as unidales administra'tlvas dOPllÍ5. cl\o n.o 4, a fim de que figure na 01'- pensA0" es;ec'fal nan~~~~A1étá de
Discussão. especial elo . Profeta Não sabemos informar a esta ilustre dem do Dia de amanhã, Cr$ 300,00 (trezentos cruze1l'QB)men-

1t.o 194, de 1950. concedendo aw:f· Câmara a razllo por que essas eon- S. S. 8-5-50 -,fige/redo Pac1teco. sais.
110 de dU2entos mU cruzeiroSJ]a.ra elusões, dignas de todo o apreço dos Aprovado. Art, 2.° A pensão especial a que
am"'tiaclio li c:>nclusãO c!Qs obras que desejam boa. ordem nOB assuntes Diseussdo suplementar do Pro- se refel'e. o artJ"o anterior, é devida a..... . ---tó .' I . d P 1_ Ó 1eto Sl&bstftuttvo n.O 1.134, de ..
ào aerD1Wrto de S. Cn.<J vem, em de n~tureza .flnance ra o am, 5 1949 assegurando o direito, A hIJ_partlr ela data Uapubllcação da pre.
Vnião ~ Vitória" Paraná '(Do Sr, foram aceitas, como acabet de cíttar, bilitação "p08t.mortêm"" f)eran- sente Lei, correndo a despesaê.cont..
Go1ni Jur.ior). para aplicação aos Estados e aOB Mu- te o Instituto de Pr8vid~a e 4a. verba orçamentária destinada, ao

Encerra!:!a t dls~ussão . nlcfplos, excluindo dessa. regra geral Assistência· elos servidores do Es';' pagamento dB8 pens6es a cargo do
Di..çcuss,ão e~1'eCtal do profeto OB servíçcs fazendárlosda trníão, . tadO, por1Jartedosherdelros dos Ministério da Fazenda.

n." 195, de 1959,manodand.o con· Em 1949, voltou êse corpo respeitá- contribuintes /IJlecldos até um ano . Art. 3.° Revogam-seas dlspoalç6oa
slgnor no Orçamento verba de vel depessoas dedicadas a 'assuntos de após a vIgência" do Decreto.lei em contrário,
um milhão de cruzBirosl!estinad4 tão magna. ímportáncía, a tnsistlr no n,o 3.347, ae 12 de junho de 1941; .. DfBcussélo do'Profeton.o U13-A.
à constrUllão de um. 1LOSpitnl em sentido da padronização dOB stlrvlços e"dando outras providênctas. de 1950, ... (COnIlOCaÇaO),. .eeaee- i'"
Vnião c!4 Vitória,. Paraná (Do Sr,fazendárlos, remetendo anteprojeto, O SR. PRESIDENTE .... Encerrada dendo ''Pensa0 especial ele CTt ••
Gomi J11nl,:>r ) , , . por intermédio do 81'. Ministro da ad1scusslo, o projeto substitutivo vai 2Od,20 a ascendente I!e NOé perei-

Eneerrac'a ;o dl.seussAo Fazenda, ao Sr: Presidente da Repú- à. Redação final. na forma. do Reli- ra elo·Slllla, e:e-servlcfor do Miafl-
Dtscmslio e:mecial <'o . Pro4~to blloo, a fim de que S. Ex.-, usando mento. tMlo dB. EducAÇcio e Ba.11de, L'Om

11.0 196, de 1950; mandll,M" cOn- de atribulçAo constitucional, o sub- DisCU8Sfi.o das emendG8 do Se.. parecer favorl1VClZ' dIIComitldo de
signor ..1IoO Orçamento . verba ~e metesse ao exame do Oongresso Na- nado ao prOfeta n,O 7112-0, de 1948. Ff~:~~~a a dlScUBSAo e anun-
dU:!entoB mil cru::"·f'oa ,,"Ira R~ ": clonal. . " . '. dfBpondo sóbre aqufBiçiio e Incor- ciada a votaçlo. . ,
liaro HOBpftlll,SaoPedro. em Ta.mbém do sei dos motivos deter- poraç40 de natJf08merellntes' nlJ. Aprovado e enviado". 'OomJs- .
Malé..... paranc1"J~o Sr.Gomi mlnantes de um fato verdadeiramente lrota ,de empresa, Ze'lIlmente or- sAo de Rêdaçllo.o seguinte:,
Júnior)." _ embar~()Bo, qual o da'",:- segundo gQ;nilladIJB e queestefam' luneio-

Encerradli. a d~ussl.o noticia corrente - remealS dêllse an- nando 110 BrClBfZ e dando outrlls PROJE'l'O,
DiSC'lSSlio. espee1td do p.rM~to teprojeto. ao D.ASP, parjl. quesObré ~rot!i.d,ênctaB: tmdopare.ceres: da N.o l.213-A -1950

11.° 197, de 1950. abrlndo o crédtto êle opinasse antes do encaminhamen- Comis,ao, de 'l'r4ns1Xlrtes e Co-
de l\itl"l)6ntoB mi1 C'f1I,l!ef,o, .:Il/J,.a,t.oao Congresso, . lê. permanecendo ,municaçi)es fa"o~dveZ c}f)rim~rl&, Ó Congresso Naclon&l decreta:
(lf7u!sfr:lIn o,' 'comtnul~ h 'fff'~- mudo e quedo até o instante atual, da Com/ssdo de Obras Pl1blfcllB Art;, 1.0 E' concedida a Benieio Pe.
cf'o' de~H.n!Jd()õ. Anênci/% pnd"Z- em que nos debatemos ante prognõs- que se 1uZgou incomf)etente e da reira.da Silva, pai de NQê Perelra.da'
'l'elp."rdffCa delTnf4n dI/, VUnrla tfcos aterradores relativamente ao' es- 'Comissão· I!e Finanças contrl1riO Snva, extranumerá.rl~dlar14t~ do S~r.
- Pllrll:-á (Do 8r, Gomf Jt1nfor'),~ tado e desenvolvimento d-38 finaneas. ti amoaaas emendcu. viço Nacional de Febre Amarela. fa-

Encerrll.c1a . a dls-cudAo , NAosou, e nllo sAo meus companhel- Encerrada a dJBcusaAo e anuu" lecldo emconseqUêncla de acidente
,l>fsc'l8st'õo e~ectal."o Prnfdo roa de bancada do Párttdo Social ctada avotaçAo.. . oeorrtdoein, serviço, uma. penal,'J t'S.

11.0 1118,,,e ~ qao. Cl)RCI'd~ flen:- Progreuista, daqueles que se apa.vo- . O SR.. PRESIDENTE - Em 'oLa- peclaLna importAncia de Cri 206,20
c6.o dI/! l1!re'tos 'Dar""'!Jtf"'fnl Im- ram diante dos quadros que têm sido. çAo as seJn1intes . . (duzentos e seis cruzeiros e vinte cen-
1JI)rtad.o nela' Prefel"'trn. Mf(ni~- descritos nesta Oasa.relativamenteGo II:KB1fJlAS DO SENADO tuOS) mensals.
pqJl de t:'am17O Gr/Y'Ide. R"+tttf.() d6 n o:lSO estado financeiro. Não sou da- o' ParAgrafo único •. A pensA0 cape-
Mp,t.o (';rosso. (~1i0 1Iitrr~me'''o8 queles qUeestej~m dispostos a aplau-. N. 1 c1a.l de que trata .êste artigo 6 deV111&
"KF.NT",)(Do sr.- Dolor de An- dir aorientaç.4o da ,Ilustrada. Camls-. Ao t,rtlgO 1.0: a partir da data da vigência da. j)r~
d ade) . ã"" to' d d d 1 D IA d 1 t I IAI~ sente lei. e a despesa ,Correri à r.on- .r .' ". § s o de .r,.nanças, rno1n o-se ver a e- epo.... aspa avras n c .....: ta da· verba. orçamentária 'desttnada

Encerrada a dlscuss o ra ,barreira a tOdas as inlclativu"SAo isentas... ao pagamento doa demais penslouJ.s-
DfBCUSS/io' eS1>eclal tio Pro~.eto que partam dêste plenlrto em beneff· Acrescentem:"se as seguintes: " tas a cargo do MlnlatérJo da Fazenda.

n,o 199, de 1950, abrindo tu" cré- cio do desenvolvimento da adm1n1s- .... pelo prazo de cinco anOll... Art;2 •. 0 A presente lei entrari,em
rlito IIBfJBCial de clneom'lhellq d~ traçA0 e da assistência pública em N.o 2 vtgor na data de sua pllbUcaçlo. 1'e-
~ruaeiroB 'l'llrtlsocorrerAs vití'll''''' nosso Polia. Mas também, nl.o posso . • vogadas as' dlSP<t!!lielles. emcontrAi'to.
W inundae6e.'l ce&e1l8es (Do deixar de vhllumbrar. dentre ascau· Ao artigO 1:: Discussão. doprofeto numero
Sr Beni (!arva7ho\ ' 889 conturbadoras do desenvolvimento • Onde e.st • li . fS 1. 276-A, .àe 1960 (ConvocaÇâo),

" .. '·'10 da nossa poUtic'1 ftnancelra, a ma· ••• e que n o 'possuam ••ma de concedendo pensão especial. tle
Encerra.da. a dlscuss nelra como se processam presente· cinco anos de cons,ruçlo,.. CTt 760,00 ?nensaLci viúva dé'Edé.
DrscU8sl!o 6sneckzl do . Profeto !!lente os orçamentl)S. da Repl1bllca, Diga-se: sio Tei~efra, ez';'servidor do Minta-

número" 2no, 'de 1950. elisnt>7ItJ.o como sAoexecut4d~ecomo deles. . tério .daAeronáutiélJ. falecido em
s6bre isencfio. de tributos. t"ue.in!,,:, temos' noticia de sua exeeuçio· a.tra- •• dQue .n:: c.ontem mais de· \lOis consequénciQ de aclaeilte·em ler-
mdam Rô1J1e c~bu.!tfvelslimti"l\' vés dos balaneos da UnlAo. anos e CODSUQaO... viço: com parecer. favOrlÍtlez dt&
de~ti'/l,n.do,~ cl llJV011ra mece1lüac!a Uma das primeiras manelrB8 de que , Rejeitadas'- comf,s40 de Fina~as. ,
'(Do Sr. Glicérlo AZve..~)·. devem081ancar mlio para luta\" eon- O SR. PRESIDENTE - O projeto Encerrada. a discussão e anun-
Encerr.~~~, a dl·"tl,\!!lIo tra o perigo que, nos foi denunciado vai à sanção. dando-se ciência do cladaavotaçAo.
Dbtr"sslÍO e8'DeCÍQ.l ,do l'rl'4efo pelo Presidente da CCl"llLssão de Fi- ocorrido 110 Senado, .. Aprovado e enviado à Comissão

11.0 201, de 1900. i'/'l.stitttll1,If(l. nor-. nanças, .Sr. Deputado Hort\clo Lt\fer. DtBcUBsão dClBeme1ldas· do Se. , de aedaçlio o seguinte· ,
1J1.11R 1i",anc~"1I~ 'I'O,"tI, " ~"I>tO,n8 que nos foi pintado. em seguida, em Klldoao Prole1o n.o 11.2-0, de
Estcv!os P. M Mun!cípios (Do Sr. discurso de critica pelo deputado se- 1949. l!iBf)Ondo s6bre O finanelo- l'aOJ&TO
Berto (!()71,d,f\, Ent. nhor Joio Cleofas, deve se 1'0 de dar- mento da mamona,' tendoJlore- . N,o I.276-.A -- 1950

O SR. PR1l'flTDENTE - ra em mos. aos assuntos relativos ê. movi- cere. favorQveis das 'Com1laa6es o COng>:esso Nacional dJcreta:
discu~fio (l oroleto. . .. metnação dB8. verbas orçamentirlas ele Indtlstrta e Comércio e ele Fi.' Art. 1.0 11:' ,''''n·cedl"a A"D._ OrandU

Tem a nQl""",1-'! () Sr. J'Qrt') Co1'''",. umcul1ho de'rlltidez de conhecimen- na.ncas. ..... ""
O SR. BERTO CONDt ('j - Se.' to, destgnificação que s6 pode 'resul- _~ d. "'ft.' ~ e '. da Silva, viúva de Edésfo Teixeira, la-

nhar Presidente. POsto. em d1scusslo tar daquelas nor1l)~ flnanceirB8 acon- cl:'da"',~rr:of;."~0,"""U88"0 .. ~un lecldo em consequencla ·de acidente
o projeto n.O 201, do. corrente ano, selhadas .pela In. Conferência de téc- O SR. PRESIDENTE _ Em vota. ~m serviç.o,nodia 10 de abril de mar-
quero valer-me . 'da oportunidade re- nicos em cotnabutdade e 8S8Ucuntos fa- çiOasegUlnteb~.d~50.1,~'(~~epennstosil.,O eescPineCqiUael"dt~
gimental para dizer algumll8 palio-· zendárlos, quer da ,Relllib a.· quer """ AI ..

vras, com asquala penso despertar dos .Est,ados, quer dos Municfplos. ' EMEHPA'~ SEH,\IIO "1lruzeiros) "'ml!nsaIs, correspondentes à.
a. atenção desta ilustre CQmara· sObre Esta a razão por que ascendi Ao Ao art. 2.0. metade do salá.rio mensal que o re·
a pI'oposlç!o que tive a honra de tN- tribuna; para não' deixar que o ,pro. . Substltua-.separ êate: ferido. servidor percebia em vida,. at6
zer à sua considera9Ao. . jeto por :nós adote do e aconselhado -Art.2. a O· flnandamento' &' crue à data de sua morte.

Trata-se não prOpriamente deme- nor aquêles que melhor conhecem O se refere O artJgo anterlor,serAtetto Parágrafo I1nlco.,A pensA0 especial
dida de minha iniciativa, mas de àssunto em causã. trallslte em silêncio, à razio .de 80% (sessenta por cento) de que trata êBte artigo é devida a
u!11ll. 1á. velha aspiração das reparti- transite .. sem. a devJda aeençlio q~e da cotacAo do l)roduto no mercado. P~1r da data de vigência da presen-
çocs fQzend~rias do Brasil. mel'ecem 06altoslntel'esses da nossa Aprovada; .~Let. correndo adespe.sa à contada
T~~C:a:::oC~~t:b~lI~~e~~bi\~ad: t~rra.· '0SR. PRESmENT1!l '_ O projeto verbaorçamentár1a destinada ao pa..
Assuntos Pazendárlos, reunida. nesta. Quis daqui lançar meu apêl0 às 00- vaiA. Comisslo de Redaollo. dando. gamento dos demais pens10mstaa a
Capital entl'e' B de _agOsto ,e 1.o 'de missões que serão ouvidas; not/ada- se ciência do ocorrido ao Senado • cargo· do:Mlnistérlo da Fazenda.
setembro elo ano passado, foi votado mente a ilustrada" ComJssão de Fi- '.. Df8cuss(J.o do Projeto "'01.212-A, Art.•.2.° A preser.te lelentrarâ Ml.
ânteprojeto de normll8 flnance1r<lB a nanças, para. qUe" dêaua melhor de 1950 concedendo pena40 e'. vlgorn& data. de sua. publicação, revo_
serem observadas relativamente à ela- atenção· aêsse projeto que marca.râ poetaZ fie Cr$ 300,00 menaafl, a gadas as dlsposlç6ese em contré4'io.
bel'ação ol'çllmentárfa,à ·sua: execuçllo, a política. 'flnli.ncelra. do pafs' um ro~ Aerelna da. .RochaSilvlJ,· com f)tI- DfBcussão do Profeto número
à sua escrituração e aos ba.lançOll de-tetro seguro,atNvés do qual êle. po- recer favoráveZ da Comlssc'lo da 11.143-B, de 1948. dedaT'GClo de
mons'Lrativos de seu res\lltado. derâ manter a esperança de modificar Ffna11Ç4B. uUlldadepúbllct.l a :Associaçilo dlf..
-, o panorama tétrico que nos. têm sido, Encerrado. a. d1scussAo e anun· 110minada Ca1nfXZnha "elll Blblfo-

(.) Não 101 revisto pelo ol'J1dor. ,desQ'lto peloscolegns, ,nçs~e.pl~n~Jo., ... ,cl!,daa'.ot~çlio., teca do Alfabetizado tendo f1Qrlf-
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Milio de 1950

- .,. /À'llorcí1leZ da ComUàC1o de COtll- 'A1'tô ..01 bata1hõe.ll~ 'em que sem o pe&!oal sub'alterno, • Comisslo de' PROJETOS EMENDADO~ EM
tltu'~o e, JlUtlça, PfWfter' 110m rem convocados, manterl.o, , eseolaa '1l'inançasmandou .arqulvar. PAUTA-
.ubatitutloodG ComialÚO ,de Edu- par. CI enainoprimárlo' ao.s que nlo NUma vez que, a Comissão de Pi- Projeto 11.0 149; de 1950. /ixanitc

. eaçdo c. cultura e pareceres·con- souberem lem. nem' escreve:.. "nanças nãe tratou do assunto com o U Divisão. Ad1ninistrativa e Jt4di-.
'trarios da 'COmiSS"!!8 4eEducaçCÍO Art ••~ .. O· ensino serA ministrado carlnhir nece88árlo, declaro a V;' Ex." cláTia do Territól'io FecU!raZ do"
e Cultura e de Ftnançll8À emen-pol' Oficiaús deslgnadO!lpelo ooman- que vou pedir verificação· de, votaçAo, Amapá, para o ,. quinquênio de
da'de lfj8cussdo illtaal, Iftdo,o ,danta,dobatalhlo. porque dellejo aejaesta matéria ainda 1949-1953 (Do Poder E~ecutivo).1
dessa li/Uma Collliasáo !G1XWát1el ParAgrafoÚnico. O exercício do dlfic~tlda na próxima 5e68C1o, (Muito EMENDA OFER.ECIDAAOPROJETO
(lO substitutivo aludido. 'éargo deprofe~~or será levado' ·.em bem, muito bem). ' ·N.0149, DE 1950,'. QU~NDO, EM'

"'::'cel'rada '.a· .dis'''·!~ão. e anun- eonta para D' promoç"o po" mereeí
"'~. ".. ..... 'lO 'lO lO A· -c'" - Em s.....uíãa, é encerrada a dis- PAUTA. PA""'A SER·. EN AMINHA-<:lada .. votação. mente, ' "lO nA

O SR, PRESIDENTE.:. - A Mte RejeitadCl. cussão, DA AS COMISSOES DE CONSTI-
'Y'rojeto a Comissão de .Educaçio e O SR~ PRESLDoENTE: _ Em vota- O SR. PRESIDENTE _ Sendo, no TUIÇAO E JUSTIÇA. SERVIÇO
~ultura ofereceu ti. seguinte çio o .proJeto. momento,. evidente a falta de núme- ~~~L.. ICO CIVIL, E DE.: FINAN'"

Aprovado e enviado i. Comll!lllio ro,· deixo de submeter a votos o pro-
SUBSTtTUTlVO de Redação o seguinte jew. Art .. 1.0 A divisão admlnistrativR e

Art. 1.0 I!: declarada de utilidade , jud1clárln. do Território Federal do
':1úb1icaa ~.sociaçãoctvil denominada PROJETO DisCU8Sáo .do Projeto n.°l.l08~A, Amapá· compreende quatro '(.)Co~
"'Campanha epla Biblfotóca do Alla- N.o 735-A - 1949 de 1949. da11do nova redaçdo ao marcas,quatro (4) MunlcflJlos e treze
betiZado~'., com sede no E~tadodeSAo artigo 202, do Código. de .Processo (13) Djstrltos, de confol'rnldade com

;Paulo. Art .. 1.° ..,.. Anualmente serãe ecn- Penal; telldoparecer contrál'io da o quadro que a êste acompanha (ane-
Art.·· 2.° Esta lei entrará em Vilor vooados para prestar o servíço-mílí- Comi8alio de Constituição e Jus- xon.? 1) e. com os limites descritos

na, .data. da sua public:.;ao. revogadas tar nas F'Oi·ça.!lArmadas os brasilel- ttça. no anexo n.O 2.
,aa dlspcleições em contrá:!o. ros .de uma única elasse,: En d I I d fi 1.0 O Governador do Território

e SR .. PRESIDENTE -Ainda a. Parágrafo únieo- A cíasse ecn- . cerra a a d scussão .e ad a a poderá· dividir os Dilltl'itos Municipais
&te projeto, quando em Paula. foi veeada será constltuida. do.s brllllUei- avotllÇão~ . em Sub-distritos, submetendo o ato,

.oltZec1da. a sesuinte rcisque completarem 19 anos e ida- Discussâo do PrOjeto n.o U58-A, D sostenor; à aprovaçIio do Minilltro
de entre 1 Ode janell'o e31 de de- ~ 1~48"GS8egurando apOBentAdo- da JUstiça e Negócios Interiores, que

an:lfDA zemb:o do ano em que deverão. pres- ria IIOS 25 Clnos e (JrD.tificação de ouvirá, sôbre o assunto, o.COl1llelho
,Acre.cente-semálB um artill;o: taro -serviço. 30% 8ôbre 'Vencimentos,GOs l'Un- Nacional de Geograflá, e, ainda. criar,

"FIca .e PGcler ExeCutivo autoriZado Art. 2.°· ....:. Esta lei terá inicio no ciC1lários pllblic08 que· trabaUlem dentro' dos Subdistritos, circunscrições
, br1 ~Ito d C li! 50 000 00 ano de 1950 coma. convocação .da em locaia imtzlubres e dli outrGS especiais, para efeito do registro c1vll
a ao r o Cf-. e r. '., classe de 1931 para todo o Bra.sll. _pro"'d.énc.'as: tendo .pt!recer dadas pessoas ,naturais .(arts .. l63,e 164,
::lara aubvenc10nar a. "Com.panh:ape- DiaCÚ8sáo tloProjeto número Comissão de Constitun;áo e JUI- do Decreto-lei n.O 6;887, de 21 de se-
la. BlbUotéea do Alfabetizllldo". 1.145.A,.ck ·1848,diapondo ,óbre tiça 'qúe 0lu1go," Inconatitucio- tembro de 1944).

O SR. PRI:8tDENTE: - Em vota- ô' do nal. <lrucrl,o 0. Sr. Bel·to Condt§) '1' I 2.° Poderá, também, o Oovema-
çAo o Ilubttltutivo. . ' o c mputo tempo de aerviço ,dordo Territórló baixar atos interpre-

Apl'OvadG. de guerrll; te1ldoparecer da co- O SR. PRESIDENTE ,- Entra em tãtiVOll das linhas -divisórias Inter-
O SR.' PR.ESJ!DmNN:: - EUlVO- ml.sscio Ü' CD1lstituiqáo !! Justiça dl.!cussão o projeto.. municipais e Inter-distritais para sua

~liea emenda_ opinan4lo. pela conatituci01UllidluJe rem a palavra o Sr. BertoCond~. caractel'lzaçAo sóbre o terreno, desde
~Jeltada.. . do prOieto e paTeceret contrcirlos O SR. BERTO CONDE'(.) Sr. que da interpretação não resulte o

'.0 SR.' PRJIlSIDENTE: - O })roje- das Comi8aães de SeiJurançaNfI.- Presk1ente.·' O projeto' n.01.156,de deslocamento de qualquer cidade out" IIubetltvtlvo' passe à ~us8Ao su- eionalcom voto em aeparado do autoria do . SI'. Deputado Jonas Cor- vila do seu Amblto municipal ou dls-
·plementar, ficando· prejudicado. o pri- Sr. osório Tuiuti e ,da Comi,são reia,. pl'O})ugna pela aposentadoria .os trltal. . '.
, mitfvo. de Ftnança~. ' 25 anos de serviço público -e' uma' Art. 2.° A solenidade tnaugul'aldo

'. Dflcuaacío. daB emend4sdo Se- RejeitadO , . gratificação adIcional a determinados novo quadro territorial reallzar-se-Ii
. "doa0 Pro1etOll.D 268-E,- de 1948, O SR,PRESIDENTE: - O projeto servidores, cuja funçlio é deSempe- no dia. 1° do mês,BeguJnte àquele em
.lt"l'.ndo 11 redlação dO artigo 2.n ,vai llel' ,a.rquIvado;". . . . nhada em misteres árduos, J)rejudl- que esta lei entrar em vigor e obede-
cf4Lef n.o 1341, de 10 de nooembro "Dlscussáo.do Projet.o n,O 1.486-A,clalsà :saúde, ou em atividades pe- c:erâ'ao ritual aprovado pelo 'Conselho
de lH'!,. fcult4tulo 11 in8eriçfio dos de ~49, dlspon~o sobre 0, ~on~- rigosas. Nacional de Geografia.
~l'IrOf do Po4er' ,Lf!liii8za.ttvo ' truçao de. illlóvCtspara. resldencla _ Al't. 3.° O quadro territorial fixado

tIO QU4tlt'ode ,c01Itribuintes dO do pessoal subalterno das Fôrças _A ilustrada Comlssao de Constitui- nesta lei vigol'ará até 31 de dezembro
1ll8tituto de PretJid~nci4 e. Assis- Armadas.. tendo parecer lavorá- çao e Justiça opinou pela l'ejeiçAoda de 1935.
tbleia tios ServidorC$ do Eatado. veZ. da Comissão de Segurança medi:ia,. sob color de ser inconstitu- § 1.0 O Oovel'nador do Território
tendo'P4receres favorÁVeis elas NaClo~al e par~cer ~a Comissão c1onal. pl'oyidenclará para aelabôraçiodo
ComiS86e8 de Constituiçlio e Jus- de. ,Fznanças qllC opina pelo ar- Não.é o. primeiro projeto de1ni- projeto de novo quadro ter~itor'ia1. a
flç4'e de Legi8lfu;ão SOCial. qtl.ltamento. . ciativa dos. senhores Deputados, que vigorar no qUlnquênlo1851-1958, de-

Encerráda. a dIBCUSllão. e anun- ? S~. PRESIDENTE - Entra em so!re, naquela Comissl\o, a oposição conformidade com o dlllp06to nos. De-
eiadà a wtaçAo. dLcus,:to o projeto. fundada no argumento' da inconstitu- eretos-leis de'ns. 311; de2 de março;

O SR. PRESIDENTE: ...... Em vo- Tem n palavra o Sr." Coelho Ro-. clonalldade . de 1938, e 5.901, de 21 de outubro de;
taA i t dl'h,ues. ..". . 1943.
' . o 80lJ segu n es O SR, COELHO RODRIGUES (*) Ainda há poucos dias veio a ple-. § 2.0 Seo novo quadro territorial,

aME/DAS DO SEIfADC Sr. Pre.sl~.en~. 'Na ocaslã~ em que onál'io, um projeto que mandava isen- não tiVer sido aprovado até 31 de de-,
N Sr .P:·esldente da Republlca fazia tar dos impostos. e taxaa de impor- zembro de 1853 ficará automàtica..

•0 1 alarde de Casa PJpular.. em que tô- tação determinados materiais adqul- mente prorrogada a vigência dêste
Ao .artigo 1.0: das as autarquias convidavam S. Ex.a rido:s ppr umaemp:'~a qllalquer, que quadro, ·até que o novo quadro ,entre
Substitua-se. pelo seguinte: a inaugurar lotes onde serfa.rn:corts- não po~esofrel·. dlSCU&~ao sôbre a em vigor. '. ,
Al't. 1°. O parágra1Oúnloo .do..ar- truidas casas para os seus· servldo7 sua utlhda.de ou oportunidade,por- Art. 4.° Ficam criados, no QuadrC1

~1g. 1.° e o artigo 2.0 da lei n.o 136, rt;s, ,quando. enfim. grupos de resi- que, preliminar como é da nossa dls- da JUlltiça - Parte Permanente _ do
,de 11 de maio de 19t7, pa.s.sam a ter ~enclase vilas eram construidas por cussão a Infornlação de IncoDlltltuclo- Ministério da JUstiça e Negõci06 In~
• seguinte redaçAo: este Brasil af~rn., surgiu aqui um pro- nalldade, esta Impediu o andamento .l;Ai;lores. - os seguintes cargos:

Parágra.!o único, alio impedld(),s da jeto, o de n. 1. 469-A, de 1949, dls- posterior do projeto. , (l) um jujz. de direito (Justiça do.!
habllltação refe.rlda.neste· artl$o, 50- pondo sObre n construção de Imóveis Agora temos em n100 outra pro- Territórios).;.
mente OI! que já tiveram oom~leta.do pal'a moradia do pessoal subalterno posição, mandando expreesamenté' ~e b) um promotor público (Justiça dos6" 8l'Klo!l à data· do. pedido de ln.scri- das P'ôrças Armad~, que compreende sejam aposentadoa com 25 anos ae Territórios); , ,
./li 'desde o soldado até O' sub-tenente. 1_ ·bl· .... d·· f I _ . _ .'
ycoo&. ., : Pois .ellsa proposição em vez de ser serv"", pu Ico determ.na os. unc o c) um escl'lvaodo juizo ,de direita

111.0 2 discutida ou mel'ecer' um substitutivo, nários, que exercem atividade em con-(Justjça d~ J'errltórlos), padrAo F;
.. , . caso avançasse multo nas finanças dódições mais dlffcels do. que aquelas .d) um ofICIal de justiça da juizo de

,Arf;. 2.° O requerlmenw dará en· Pais. foi mandada al'quivar pela nossa que conaldel'amo,sc normais. para os direito <Justiça dos TerritórlOll). pa-
t.l'aaa. .no In.stituto de PreVidtncia e. Comis~Ao de Finanças· funcionArias.. E a Ilustrada Comi8sAo drAo D··
A&1~tên~ia dos Servidores do Bitado . - .. .• de ConstltUiçAo e Justiça, semmes- e) um sel'Vente dojufzo de direltl)
llentroO no curso da legisl:.tura. para ,N!io posso. absolutamênte, .admltir mo argumentar em t6rno da hipótese, .(Justiça dos Territórios) padrfi.o C
.. qual foi eleito o congres8Jsta. 'que assunto de tallrelevllnc1a. como apenas considerando. que o projeto . ..' •

Aprovados' ..o .problema da. habitaçAo, .do teto, nAo abrange todoa quantos exeream ParAgrafo único. O escrlvAo do· juf-
O SR. PRFSiD.ENTE: - .0 proje~ problema que, dla.a dia, vem angus- a sUa atiVidade em tais condiç6es, zo de direito 'da Comarca de Oiapo

to vai & Cvmis.são de Redação dando;. tlando mais a populaçAo do Rio de nos manda a 'plenário o projeto, eiva- que exercerá, além das funç6ee. pró
te ~iênela do ocorrido ao senado Janelroi nAo tenha merecido por par- do da suspeita de .inconstltuclonaU- ~ria8, as de oficial de registro de tl-

Discuss.'io. do prOjeto 'R.o '135-A. te daquela Comissão a atenção que dade. , . . uJ08. e documentos, oficiaI de registro
le 1949 alterando a. Lei do serviço lhe era d~v1d~. O SR PRESIDENTE _ Lembro civil das pessoas jurfdicas, oficial de

I . '. t d l.·' . ...•. - .. . .... registro de imóveis, oficial de protellto
Mlttar, en o parecer d6 com,- . Tenciono apresentar novo projeto, ao nobre or<Mlor que a sessão es_ de titulos contador partidor tabelião

. '0;0 de Segurança Naciona! JaV()~ e pretendo estudar a matéria a 1un- prelltes a findar. .. . denotas, 'escrivão de paz e oficial do
,.aveZ IJO projeto e contrario A do, a fim de mostrar à Câmara que O SR. BERTO CONDE' _ .peço registro clvll das J)'SSOR8 naturais
emenda de pauta. .. a Comissão de Finanças nAo agiu entAo a V.Ex.", Sr. presidente, que (§ 1° do art. 5.° do Decreto-lei nú

Encerrada a discussão e anun- como .seria. de esperar, uma vez que me conserve a inscriçilo, porque eon-mero 6.887, de 21 de setembro de
ciada a votaçáo. tem tf.do oportUliid'ade de dar aGS sideroo as.sunto .de alta lmportân- 1944).. . , .. '

() SR. PRESIDENTE: - Aêste pecuaristas, a mnnehelas, p088lbi1kla- cJa e nAo dellejo delXâr em meio a o . . ,
Projoeto, quando em pauta. foi ofere- des de se r~fazerern financeIramente; minha argumentaçio.. '.tdtQ ~. Art. 5. Pica~ criados, sem ônus
cido·e vou lIubmeter a votos a seguinte créditos inumeNS têm sido votados muito bem> ....". para os cofres pubUcos. Df! seguintes
'eI por aquêle órgão técnico. Ainda. ou-. .•. cargos 'da Justiça. dos Terr1tórios:
• IIRIfDI tro dia, tivemos aqui aprovado () cré- O SR. pR.ESmEN'l'E,~ EIlrotadA4) três juizes de paz ul1stritos de'

dito para a construção de eaSl\S para a hora, flCil adiada a 'dlSCUIJsAo do Parto, Grand e,ClevelAndiR e Vila Ve-
Acrescente-se: oficiais, fJllados·ao Clube· M1l1tar. No pro.1eto n.o 1. 156-A, de 1949, e con- lha).
Art... Os convocados .I!ÕmEnte. seria entanto, o projeto que viria beneficiar tlnua com a palavra o nobre orador. b) dots escrivães do juizo de, pai

.iealncDl'}]Oradoos, após, a. prova da sua - ' . (distritos· de Pôrto Grande e Cleve-
41fabetizaçAo. . .(.) Não foi revillto »e1Q ~~ _J.~AoJ!1m18~ »eloorador. . lAndla) '"

i-, /
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Começa na emlJOcadura do rio Mn
carl-Grande, '.0 canal de Marad, Pl'Ó
ximo li ponta do Machadinha, na. ilha
de Maracá: ,sob pelaria Macari-Gran
de até sua nase,ente no lago do Jacá,
segue em direção ao Jago das Duas
Bocas, até alcançar a foz do rloTar~·

tal'ugal-Grancle; sob \XII' êste rio, até
sua cabecetr'.: dl\l, por uma linha
reta. alcança a cabeceira .princlpal do
l'io Tl'a!.!ajatuba: segue por outra' reta
até a foz do rio Fals111o, no rio Al'a,..
quarl.

n ..,... MUNICípIO DE MACAPÁ

a ~- Limites lnlllliclpaw .
1 - Com 1 ;nU1l1cfPiD de, Maza.l1ãó
Começa na Unha delimites do Ter

ritório em o E.'itaoo do Pará, em fl'en
te à foz do 1'10An-auerapucu ou Vila-

Parágrafo único. Os serventuAl'10BI Nova, nc rio Amazona.s: segue pelo río Iou Vlla~No.va: segue pela linha de 11- pt'lo' refértdo dlvisÇ>r até defrontar· &
a eque tl'ata' a letra li 'dêste artigo Anauerapucu ou Vila-Nova acima, mítes do Território, fixada em lei: até cabeceira do rioOiapoque, na linha·de
exercerão, além das funções próprias, deixaudo para MazagAo a ilha doa a fronteira do Brll811 com a Guaiana limites lnte1'naclcmats do Brasl1. '
as de 'Tabelião de Notas e de oficial Barrelroa, até sua cabeceira principal; BolandêslL.
do l'eglstro civil das ,pessoas naturats dai,-alcaol;ando o divisor de águasda,' b,..,. Divisas intEll.:distl'ltail.
(§ 2,0 do art, 5.0 do Deereto-leí nú- vertente direita do rio' Amapari, se- 2 - Com as ,Guaianas Holandêsa 1 _ Entre 08 distritc;J' de' Olapoque fi

.mero 6,887, de 21, desetembl'o de guepelo l'eferldo divisor até entron- c Francesa Clevel4ndia do Norte (e:c-Celvel41/.dla-)
1944) . car com o dlvli;or de águas que serve Começa na Interseção do meridiano Começa no rio Qlapoque. na foz do.

Art. 6,° Fica extinto ooargo, sem de 11mltesentre os,munlciplos de ca- da caoece'ira principal do rio Jari, C0111 rio Po.ntanarlásegue pelo rloPGnta.
ônus para o~ cofres públicos, de. juiz capl\e Oiapoque, à. altura dacabeceí- a Unha defrontell'a entre o Brasll e nari acima. até sua. eabeceíra: segue
de paz do distrito de Ponta dos :tn~ 1'11. principal do rio Matacuera, aflu- as Guallinl18 HolandêsiW e Fransêsa; pelo paralelo da càbeceíradc.eto E-on..
dlos., ente damnrgem díreíta do rio 010.- segue por esta linha atéalcançal' a. taari até alcançar o rio Oap11'I, l'Ielo
. Pal'á,grafo unic? O cargo, sem.ônus peque. oabeceíra do rio Oiapoque. qual Babe até sUa cabeceira, daí, por
para, os corres públícos, de escrívaodo, .,. .. ,. . uma linha. reto al""nça' a cabeceira.
Juizo de paz do distrito. ora extín- 2 - com o1nunicfpio d.e Diapoque 3 -' Com o munietpio do DtapoqUe do rio Arucauá~' ..... "
to, de Pouta dos índios, fica transtor- Comt!ça no divíeor de águas do rio C· m . c beceir do rio Oiapo-
mado, ainda sem ônus para os cofres ' I. t t dír lto di. o eça na a ,11 "I 2 - Entre os distritos de Oiapoquee
lJúbllcos' no de escrívão do' juiz de raguage a ver en e. te . o r o que; na Unha do limites ínternae o- Vila Velha . ,
paz. do :distrito de Vila Velha, cogl as ?iapol.lUe, à altur: da c~beceira prín- 'nais do Brasil; segue pelo divisor de
mesmas atribuições atuais, devendo o : ípal do 1'10., ~..o.ta~uera, segue pel~ águas da vertente direita do rio Dia- Começa na foz', do' rio unÇa, sobe
respectivo serventuáno transterír-se, }.eferldo dlVl.;;(,r.,at~ defrontar a ca peque até alcançr o ponto comum das pelo rio Uaçá ate a ·fO'JJ do 1'10 Arucaul\:
com o arquivo do cartório, para 'a beceíra principal do rio Araguarl. ':livisao Intermunicipais Macapá-Ola- segue pelo rio Aruacuá aclma'até sua
'sede dês te últlmodl8trlto, .. 3 _ C01Il o munwi'Pio ete AmapáJXlQue e Macapá-Mazagâo, à. altul'a cabeceira. "
, Art; 7,0 F'lea o Poder' Executivo . ~' . ','. da cabeceira principal do rio Mata- 3 _ Entre os distritos de ,'Jle!,eICtnclia
autorizado a abrir no Ministério da Começa no dlvlSo~ de águas da ver-: cuera. elo Norte (efl-CleteUtndia)- e Vila
Jl1stlca' umvciédíto. até a ímportân- tente direita do rio oíapoque e o rio .. ,; á . l~elh.a .
cla de Cr$ 344.640,00. suplementar à .ragu~rl. e1!1 frente à cabeceira prín- 4 - Com o lnunicípio de M",.ap
verba .. , do orçamento aprovado para ~Ipal ~este ultimo: dai, por uma linha . CotT.'eçà 'no divisor de águas da ver- Começa na cabeceira do río Aru
o ,exel'ciclo de 1949., " ,reta•.alcança ,a cabeceíra principal do tente direita do rloOiapoque•. 1t. auu- cauà: désse ponto, alcança o dlvlsQI de
'..Art: 8,° ERta lei entrará em vl~orreferldo 1'10 Araguarl. pelo qual desce', ru da cabeceira principal do rio Ma- águas da vertente direlt.a do 1'10 91" -
na- data d~ slIapubl1caçao, revogadas até sua foz no Oceano Atlântico, tacuera; dal, alcança () divli;or de~ peque e esquerda do rio Casslpo1'é pelo,
as díspcsleões em contrário, 4 -Com p Oceano Atlãntico I\gUiW da vertente direita do rio Ama- qual segue até encontrar a .línha de

, . pari, pelo qual segue até alcançar a limite sentre os muníeípíos de oíano-
, ANEXO N. L 2, DA :tEI N. o .. ,. Oomeça ne, foz do rio Arllguarl, se- .cabeceíra prlnclpalcto rio AnauÍlra- que e Amapá.
'. DE .... :;JE ......DE.... gue pela costa até confrontar com a pucu 'ouVl1a-1!olova; segue pelo .no Jusí'ijicação

. . ' boca' setentracnaído rio Amazonas ao An uerapu u ou '\Tlla-Novaabalxo até '
Limtte~ municlpa,s e dlvi,sas interdis· I ;ul do arqu1pélagr de BaiUque' . a ~ .: c. iA . . d 1 tean- Em 1948, obedecendo áo l'IItlgO 4,~"
. tl'ltals elU' qeu ·se baseIa o Quadro" .., sua .oz, no r o mazonas, a, a parágrafo 1 0 do Decreto-lei n7 578
,Territorial Adm.inlstrativo e J!ldiciá- i 5 - C01n o Estado do Pará ça a linha d.e limites, do Território de 23 de maio de 1945·e de ac6rdo ',rom
rio ~,.Terrltó",o , .., Oomeça no Oc~ano Atlântico, ao sul com ~;~~ta~o do Par,: ,. o que dispõem 0& Dec'retos-lels ns. 311

1 ._ JIlUNICiPJo' DE''''MAPÁ do arquipélago de Balllque; segue pe. ,b "- Divisas interdlst1'Itals e5.9Dl, de 2 .de ~arço de .1938 e 21
LI I ". losllmltes do Território Co mo Estado 1 _ Entre os distntos ele Ma2ag40 d.e 0!1tubro de 19451respectlVamente, o

a- m tebmUD1Clpal.s. do Pará. flxado"em lei até detron- . -M" - V Ih. Governo do Terrlt6rioFederal do
1 - COl/l o ,municípIO de C4capá tar a foz do rlo,Ànauerapucu ou Vlla- . e a..agao e. o, Amapé, api'esentou ao Sehl~or M~n:s-
Começa l~a toz do rIu AragUar1, no Nova. .• Começa na foz do .igarapé Plrw- tro da Justiça e Negócios Intel'lores

OCeano Atlantlco; !.'eg-ue pelo rloAra-' . cunell.a' sobe por .êste igarapé, até a o plano q,ue permitia fixar'a divisão
g~a:i aei l11a ate sua cabecelra jJrmc1- b -: Divisas Interdistritals sua cabeceira, ,dai,. alcança o divisor administratiVa e jucliclárla do re!erldo
pal, dai, por uma linha reta, alcançai ..1 _ Entre os distritos d.e Cac"pá" Cle 'guas entre aD vertentes esquerda Território para o qulnqUênio de 1949
adivJsor de águas do rio Arag!Jar~ e a I· , e BaiUque. do 'rJo Mazllgão e direita do' ".io a 1953. .' ... .
'Vertente direito do rio ?iapoque, . 'I Começa 'l1a 11nha de limites d01'el'- Anauerapucu ou \711a Nova; ate a li- Propôs, nessa oportunida<ie. além elo
a - Com omu1Licl1Jio àe Olapoque l'ltórlo coin o Estado do Pará, ao sul nha de lil11ites do munlclplo. que já t1nba sidotlxaclo P~o Decreto-

, .. da lIhaCuruá pertencente ao arqul- '.. . Olapoque e. dos dLsu'itos de Pôrto
Começa no divisor de. águas do rio pélngG de Baillque' segue por uma !l- B - Entre os dlstrito~ de MragaO lei n,o 7.578, a criação da Comal'ca <le

Araguarl e a vel'tellte dl1'clo do rio nha reta até a foz do Igarapé Aruá Velho e .Boca ...o Jar Gran"e, formado. êste pelo desmem-
Oiapoque,no ponto mau, próxImo da ou Jupãtl, pelo qual'sob até sua ca- Começa na foz do rio Cajarl; segue bramento dos de Mac~pà e Ferl'e:..ra
Cfl,becelra pl'lnc1pr.l do rio Araguarl, loecelra' dai por uma 1mha reta aI- pelo riocaJarlaclma até sua cabe- G\mes; de Clevelãndla, pelo,frac1ona-,
segue pelo ref:!!rido ,divisor .até alcan- cança ~ eabeceir do rio Gurijub. ' ceira'pl:lnc1l1a!i dai, alcança o divisor menta do distrit.o de ~j~oOllue; .e de
9ar ~ cabecelra ?rincipal, do rio Cas- '. .. . de aguas· das vertentes esquerda. do, Vila Velha, coma extmçao ào' d1strl-
sipore; dai, segue pelo 1'10 Casslporé 2 - E1ltr~os distritos de Macapá 1'10 Iratailuru e dlteito do 1'10 Maracá to, e Ponta d~ tnalOs, estaoeJecencto
abaixo ate sua foz, no OCeano Atlân- e FerreirC! Gomes pelo qual segue ate alcançar a linha lIegiras alterações nos limites inter-
tiCJ. . Começa na cabecell'1l. do rio Guri- de IImlteb entre oa municípios de Ma- dlstritajs.

·r -- Com o Oceano Atlãntico j\:ba; segue por uma linha reta, até zagão e Macapá. Jll.8tijicativasda criação, da Comarca
, ,.., atingir a cabeceira principal do rio '... i O de Oiapoque

Começa. na foz do rio Cas.slpore; se- ,MacacOll.rl continua· por outra 11nha IV - MUN1e PIO DE, 10POQUE
gue pe cal ,tsao... , ••cj . 4455,.. ,. reta até alcançar a cabeceira. do 1'10 a _ Limites municipais. a.) A sede do Municipio' de Oia-
gue pel~ ,co~ta, rumo sUI,a~e a foz d~ Branco, pelo Clüal deece até sua f011, ' ,poque está m?lto, distanciada. a da
rio Araguar1, abrangendo l\l; ilhas Ma no rio Matapl: seguepelà rio Matapl ' , 1 - Com a Guiana Franc~sa se,de do Mumetplo e Coma.!ca àe
racá, Jlpioca e tlldasB..'! demali;' do acima, :até encontrar seu primeiro Começa na cabeceira do rio Olapo. Amapá, St;paradM pel~ 1'108 Cal-
percuso. afluer.te, a montante da loca11dade' gue; .segue pelos' limlt.es lnternaclo- ç6ene, Cun,!1D1, Cll:sslpore. e outros

b .~ J;>lvtllas Interdlstrital1l , denominada POrto.-Llmão. uRIs do BI'asl! até a foz do ,mesmo ~:noJ:s'cJ::~nl~~stã~e~nt~~lo~;nl4t"a~~
'1 -'- Entre DS distrIto de Amapá' 3 "-- Entre os dIstritos de Macapá OtapOQue, no Oceano Atlãntlco. do-~e, apenas. por tratlls.porteem

e Calçoene . ' e Pórto Granete 2 ...;, Com o Oceano Atlântico nav1o, através dl1 Oceano .~t,lântlco,

,Começa na foz do rio CàlçoEme; se- ?ameça no '1'10. Anauerapucu. 0\1 Começa na foz do rio Oiapoque; se- â~~r~las~. não é feita em menos
gue .pelo riu Calçoene acima até a foz \Tl,a-Nova, na foz do Igarapé, Galvo- gue pela'costa a:é a foz do rIo Cassiw b) O Mu i i i : I Id O '
do .rio .Lunier, pelO qual sobe ate a ,a; sob pelo igarapé Gaivota .até SUa- poré. 11 c P fj POSlSUV '1 pcon -
sua cabece1l'aprlnclplll; dai atinge o eabecelra: dai, pol'uma; linha reta, ., . .. mica indeTlende-nte do de ..\mapá, e
divisor 'de águas do rio Calçoene e a alcança a cabeceira do 19arapé do 3 - Com o municiplo de AmilPá a pa1'tlr da sua in.stalnça.:l. tomou
vel'tente .esquel'da do rio Al'agual'1; Lago; dai, C?nthlUa por, outl'a reta, ComeÇa na foz do rio CallBiporé, no grande Impulso CJ seU' desenl'O!Vlme!1:
~egue'por êsse dh'llIor até. alcançar a. até,.alcançar a primeira confluência.• Oceano Atlântico: segue.pelo :loCas. ~n~r todos os setores. com a llISS1S
cr.becelra prlnclpuJ ao rio Casslporé~ no rio Matapl. a montante da !ocaU- slpol'é acima até a Slll!. ca\)eeelra pr1l1- a11 alédod(Jovêrno.1 do Ter1,'

lltori jo.(lUe'.,.. . dade denominada POrto-da-Lima0 i I' d 1· I dl'''- d .' a m os $erv ços mu'n IJlfla s. OI'-I - Entre os distritos de Amapá ' . . • c pa, a ,a cança o ... ,..,01' e. tíguas gani20U os de sua alçada e estA in-
••••.• , •• e Apore1na • - Entre os distritos de Bailique da ver,tente' direita do rlo01apoque e troduzlndo mplh(lr~"'1er.tos.

e Ferreiro ,Gomes o Rio Aragllarf,pel0 qual Se~l1p. até c). Confinando com a Guiana P'ran-
, '.. . , . defrontar. a cabeceira prlnclpaldêste cêsa tud e h"- f tt . ~ fiComeça na cabeceira do rio Guri- último.'· .. ' ps .. e ,o pR,r!! Q1<1.. 1 Cl\t'

juba' segue PQlo paralelo da cabecel- . .. a slt,uaçao vexatória, enco'lt.racll'l ~o
rf d~ rio Guri.luba até SUa Interseção 4 - Com o 11umicipio de 4'lacapá se Instalada aadmlnistra.;áo ~,err}-
como 1'10 Ar&lguarf C' ." toria!. lJ~lls, enouanto, do lMe- frRncp.s
. ,. . . . omeça no,dlvlsor de águas da ver- se encontra tôd"" lima organi7<lrfi-o de

5 - ,Entre, os dirtritos de Pôrto te~te dlr~lta .C10" 110 Otapcque e o" 1,'10 fUllcionárlos glttRnl'n.~es (chp'Í'ps de
Grande e Ferreira GQmes, Alaguari, em frente li cabecell'a llrln. ::ircunscrlcões.perfeitos, ~e:ldllrmes.

Começa na primeira confluência" clpal dêste rio: segue pelo ref~rldo di- flscalsete,), a. auh!)l'ldRde ~lvll tia
~ü rio Matapl a montante da locall- visor até alcançar o pomo comum dos tr.ar!\'em brastleira estava rel)rl',~ent!l.
da de den(Jmlnada Porto-tlo-Llmão; llm~les inlerm!lnlclpals Macapâ-Ma· da pOr um comissário de tlolkhl nue
eeg'ue por uma llnha reta até a foz do 7.a"H10 e Ma7oElllilO-O':llloQl:e, á altul'a da vivia das cllstas que a rl'pca!\!'I l'a. nu-
ç,rlmE'il'o afluente .da mal'gem. dh'elta cabeceira do rio MatacuPl'a, ma zon!> de pa<!l'áo flna.ncC'1r(> ple-'
do l'1() Aragunrl, a jusante da vlJa de 5 ..:.. Com o municipio de Maíil(úllÍO vadfssismo. Hoje o a.opecto 19 p hpm
PÕl'to Grande. . ... . diverso, falta11âo. a,nenas. li or~en.

,. , . .. Começa 110 divisor de águas da ver- Qa· dlR'nif.lcaúte do .Juiz tQ(!anl\
In -, MUNICípIO OE MA?AGAO tent~ direita, do rio Olapoque 'e o rio dlAlém .d(),~ motivos eXO<Jstoo, 1lI

a -~ Limites municipais Araguarl, no ponto comum do.~ limitcs Seção Jud1clárlado Amamí ~"'''>r l\
1'- Com o Estado do Pará ., IntermunicipaIs Oll'l,poque-Macapá e crl!lçliô' da ComarC!1 do' OI~noa\1e

:Oomeça no álveo do rio Amazonllll" Macapá-Mazagão, 1\, altura drt. cabeç~l~pelo ml'll,I;ante tio eXl)edll'nte fudtlJlt\
em frente à foz do rio . Annuer~pueu ra principal do rio Matacuera; segue· rio. Segu.lldo a. última. informaçllo,

..,

.1
~
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'j\m~éntemente preatadapeloJlXcelen- trito de v1Jà Velha, forníadopela4>;""0 munlclplo dó olapoque. nAo ao teJelraBla do Presidente 4a c~
i' tflllimo Senhor, Dr. JUiZ de J)lrelto e2CtlnçiO .deamem1)l'amento., do atual pclUyui melo. 4e pronta eOlngnica- mara t-IIU1ic1palclà Capital doo&tfIIi
;i'!:~';Comarca-de Amapá. estava fie ele Ponta dos .Indiol, que perderA par- çio com a ciciade de Amapá,. cuja do. que,a eetl anexo: '. ,0,1
O;".commaJs de duzentos proceaso.s .em' se das suas divJaaS para aquele e par-autoridade. estáatualmen~ BU1)or.d1-: "Deputado Adelnw'Rocba. ~ ~
',-~04mento Muitos deles originAdos te para o dito de 0lapoque. 'nada.·. '. " ",'. licloTiradenteB. Càmara'Mun1ci~a1
'WJ':.~tlla1 iêrmo d~Oiapoque,aofrem VUa Velha é a base de operaç6es ,1>-' A diBtAncia-entre Amap4 e Ter~a. c1eante cala.midade, pÚblrci

."uatural ref;al'àamento ediflcultAm:a de todo o C'1!'ID\érclo dos garilnpos de Olapoque por ,via l'érea équalle Jdên- se ver.lflca nesta c1ctAde. motlvad«
,';\1eclsão daJustiÇapelos'motivOB ouro do rio Oaaaiporé e último ,ponto Ucaa de Sio- .Paulo ae> Rio ae Ja- srandes e contmuadus ChUVM q\iÇ

"'~~ull~lados na alínea (a) daspre- ~~ ~=6S~u:iOf~~e~~~~: nef>°~_A~lageln'Por vJQ.maritln1a =toca:~~a~i~nateaJ\es~;~nr~
; ::'-~ntes justlflca!'ivas... como Olapoque, Macapá e Beléll1, exJlre naveg2rlSode gl'a".1de porte e probreza soIredora no&aterra,; ':em:
'::':Justlflcativas der., criação dos DiBtrl- através dllo' cOllta.,oceànlca.O am- em blu'caças é· reallzada. em três. ou conííante, sollcitai' valiosa mterces-
'. tos de Pôrto Grande, -Cleveld'/ldia. e biente de aventuraaprópriodas eo- qua1ro dtas. lliodignislllm05representantes f~

,:'Vila Velha. ' , nas' de minas, de. ouro está aexJcír Em 6 de maio de' 1950. - Coaraci raís jur.to poder central fim conse:
.~!, , a) Distrito de Põrto Gru.ua.ê" a.. prellença de ·um juiz de paz, não NU1te8. guir auxílio suavísar dolol'o.'1a situa;.;
'Possui, dentro das suas divisas, só para . possibllltar II realização de Projeto n.O 166. de 1950, erfan- ção desta Infeliz gente. - l11dmún~
.. de j id 'd iné i caeanlento no própl'lo local como para -1- G in Oli i 'id >-,. gran es az as e m ro de man- elar uma nova orientaçãoà.s, relaç6es OW' coletoria deltcntlas Fe<l.era.ís enu o vera, Pre8 en ..... '.

"ganês, bem conhecidas. que se en- sociais. permitindo e estimulando a. em Alexatulrtrt4, Estado do Rto Sala das Sf:ls&es, 8ete maio d'e19SQ.
.;.o:contram na faSe inicial de explora- fixação doslndlviduos nomados, pela Grande do Norte.,' Aldem.al' ,Rocha. .

,·çllO e expol'tação resultante de con- constltulloão, regull\1' da familia. EM.&NDAOFERECOIDA AO PRO~ N,o 3
t1'atofirmado com emprêsa nacional .~ d :todi fi
êiváriosgarimpos de exploração de Enq,uanto qUe Ponta. os ,OI! ea- JETO N,o 166.0E 1950,' QUANDO Acrescente-se anele convier.
casiterlta, mínérío de estanho. Issó, próxima. da sere do MunlcipiO. com EM PAUTA. PARA SER ENCAMI'; '" ' ",ld' '11' de

i ó j ti~i 1 i" d meios de ·,~'ansporte fáceis e ,com;' NHADA A'S COMISSõES DE SER- zconee... o umaux.o e . , ••••
·:!P?,LISto'.S' us > cal' a a cr aç..o o tantes, o ísoalmento de Vila Velha VIÇO P11BLICOCIVIL E DE FI- Cr$ 500.000,00 (Quinhentos mil cru~'

..... indica a necessidade Ãe setrdansfol'- NANÇAS seíros lia Município de Major !sido-
OCorre, também, o argumento da. mar em sede de distrito. ." 1'0 no Es~ado, de Alagõas. '

eldatênc1a da. vila de Pôrlo Grallde Vice nessa. localidade um nücíeo Acrescentou-se depois das 'palavras
dentlo do atual distl'1to de Ferreira de populaçAo apreciável e em organi- "Esta.do do Rio Grande do Norte", ' Ju8"tificaçllo
(]omes. contrariando os claros dl8. zação, ,com vida própria. constltuin- as seguintes: "e nacidacle de Lon- O Município de Major J&ie,~ro f~f1
positivos do Decreto·lei n,u 311, de 'do o áto medida de jUBtlçae q~e dl·ll:a., Estado de !.~ Gerai.,'. d.uramente castlge.cto ,pela.>, ellchenbeS

.,.2 de marÇO de 1938. que vedam a. lo- vem atender" mais de perto. aos 'inte- dos, rios denominllÓo hlaA:ho, dos doia
calização de mais de uma. vila den- réssers admillÚltratlvos' e judiciários JU8tificação rios, cujas áG'Ua.s destruiram ~.azas
tro do mesmo distrito, e, embora a do Municlpioe Território., . Trata..s.e 'de umalloira popul<:.sa. e e lavouras e 'tl!aotand'o-se ,como ai
vila. de Ferreira. Gomes seja a úni- A criação da ComlU'ca de Olapo- próspera c1da.de, sécle do, municlrAo trata de um municlpio. recentemen-~
ca na área distrital. segundo a vi- que e as altel'ações dlstr1taispl'opoS- do mesm'O nome, E' servida por es- te. criado, o a.uxilio aqui sol1c1tukj
!tente legislação. a. dePôrto Grande ',~sestas Ílltlmas5em qualquer ônus tradade' ferro (I:. F. Bahia eM!- deve ser concedido pl1J.'aamenlzar ~
jáatlngiu um desenvolvlment<l apre- pal:a os, cofres públicos. s el'lam pas- nll.&) e p<lBStlevárla.s inclústl·las.'Para. prejuizos s~r1dos. ' ~
~~:e1ca~~~~a,d~s q~nrs80~~t:V~~ 50S positivos para. conis"olidiaradpollnitJca pilhas), pagamento de impostos, pa- Snla das Sessões, em ,8 de maio da
~ â D í 1 - fh'macia pela. exper "nc a a m .S- acqullliçAo de Jlêlos federais (estam- 1950. - Crepol'1J Franco. _ Betticlo'
_er S01" atrlbu da com a cr açao trat1ya que se realiza no Amapá.. tentes de registro' de' casas c:oDlel'ci- Fontenele. .
do distrito do mesmo' nome,. Como Qual a razão de não ter sido aten- 11.1 eoutr06 onUSe exigências das leis
um rápido exemplo da. sua expansão dida a sollci$ação do Oovêrno do federais, lutam o comércio e toda. N." 4
vale cUzer que, em 1944. na 1Ocal1da- Amap? " po'pu,l''''io local com dificuldades- Ao :u't'no' 1.0".de existiam apenas trêBcaaas do. ' .. ..., '6

.maJs baixo padrão, e hoje, além de Depois de instruido devidamente, que a criação da coletividade federal ç>ndese cllz rIos ,"Jagulãrlbee AC'looi
\ carca ·de 160 .habltiç6es, já possui' luz com infoll maç6es favoráve1ff dos -, ór.. visa mnover, . rau u . '. j

','elétrica uma e6C01a ruw.l um comia-' paI> competente. que opinaram ta- Cê.nuU'as cjoo DePutad-os, -! de maio Diga·se.: rias "JaguarLbe, Acaral1;
osanado' de polícia e uma' estaçáo, rá.. vOl'avelmente pela criação da Comar- eLe 1950. - Alfredo S4. 8te.slll,~a.do.o eB:malemi e $Cus a~~..

cUo-telegráflca da rêde de comunica.- ca e. altel'ações propostas, o processo Projeto n. 202, de lrt50, Giutori-
~:ç15es estabelecida pelo Govêrno. subiu li. d~sAo do Senhor Presiden- zanão o Poder Eexccutivo a abrir, 5, S. 8-5-50. - POJlo Sarasate•

. COm o prossell:ulmel1to das expIo- te da Republica que exarou () seguin- f'elo MinlBtério ela Fazenda, o
rações das jaz1daalll'M1ganiferaa e te"desPacho:. ,,' crédito especial de Cr$ Projetoi despachados
do.s de'IJósitosde cllSSiterlta ,tudo leva. ,Ao, MinistériO da Justiça. tendo 2.500.000,00, pu.raocorrer ~(leB- _ às Coml'sso"8S .
a crer' Que êsses fatórellêcónOm1cos emvls~a a alínea e· da Carta CirC1/,- peSQ.B com amparo Ls vitimas das •
virAO refletir n<l crescente rlesenvol- 14r de 1lo do corrente, pubUcada no inundaç6es 110 Ceal'de na Zona. . N.o159 -1950 _ ÀI, Comifls6es de
'vimento da localidade. colocada ql1e "DiArio Oficial" da meama data. oe.te do Rio Gra-nde do No!·te Economia e de, Finanças. " ., .
e.'itã em situação geolrl'áfica favorá- Em 30 de dezembro de 1948. - E.. (Da Co,niss(lo de Fl1tulI?l4s) - N;o 167 _ 1960 .,.... A Oomissão de
vel, tornando-se um verd'adelro .en· DVTR~. ' UI "d (Em virtuae de urgi!/leia),' Finanças. , , , '
trepôsto 110 caminho da nltneraçáo A alínea e d&. carta-ç1rc ar o EMENDAS OFERECIDAS AO "RO- N.o 1118 -1950 - a". "'-m'I~."-. de'

ta 1 1 Õ t d b eminente Chefe da Naçaorecomen· EC E . A:l """ ...UIt'
para es ,cap ta.., p r o e em arque àava. "Proibir propostas de reestru- JETO N.o 202. DE 1950, QUANDO conomla. e de Finanças. '
que é, mais proximo, do e.scoamen- tUl'açãode cal'reiras. ampllação dos EM PAUTA, PARA SEREM ENCA- N.o 169 ~, 1950 - As Cllmissões de

·to daquelas riquezas, e servido. nelo qu dros dos Milllstérios MJ11tares 1dlNHAPAS A' COMISSAO DE FI- Constituição' e Justiça e Educac;l\o e
trecho da l'odovia MoaclIiPá.C!evelàn- cri:çâo de cargos ou funções Que i:e: NANÇAS Cultura. ~:
àla que aI Iga a. e6ta, capital. dundem em aumento 4e despesas". o N,o 170 - 1950 -'- As ComJssões d~

b) ...:. DistrUo de Clevelándia assim, em face do que dispoz a aU-, ' N. I ServiÇo Público Civil e deeeguranca .
A criação dêste di.stritoimpÕe-se nea 'refel'1da, de, uma, carta circular Aumente-se a importância '.lo crê- N~~~n~1,e.!e19~n~ç~.Oomissões d~

por ser wna "solução lógl~a e nor- de 1848, a' il1lciativav não teve pros- dito e.speclal, espec1!lcad'n na &UDlU- Economia e de Finanças; .
mal. C!evel:i.ndia. conta. com uma seguimento. ' , ' la e no artlgoprimeiro do referido N o
população de Q.proximadamellw duas Ora a Carta.-Ch·c).Üal'vlsava. sobre- Projéto. de dois mi1h6es e qulnhen- ,,172 - 1950 __ As Comissões ae
centenas e meia de ha.bltant~, sen- tudo a. economia no ano ,de 19481 tos mil cruzel1'o.:; (Cr$ 2.500.000,00 '&:itvr te, Comunicaç6es e Obras
do sede de uma, Unidade do I:xêr- Essa providência do president~ Du- ,para três mi1h6es e quirihentos mil o as e~e Finanças. '
cito Nacional, fatores que concorrem tra" de, caráter generalizado. nao.lm- cruzelros(Or$ 3.500.000,00>, ':fazen-' N. 173 1950 - As Comissões de
para o desenvolvimento da vida, que pedlu.en·..t'etan~o, que multas ex- 40-sevirsula :1'4 parte final do alU- ~c:Çl~ e c~i~ra 8

A
deoFin

l
anças.

l'ass'ariaa sede ào dis,trito. , , ceções fossemfeltas ate~dencio a ne- dido arti$'o prJ.1nell'o· depois das pa- " -, - s om sB6es de
, 'Por oUtl'O lado, o texto da. Beso- cessidade do llervviço publlco, lavras Rio Orandedo Norte. e-acres- ~nst~~fftAo e J!lSf;loa" ServLço,pú.
lução n. 104, de 26 de julho ele J941, O certo é,que a mensagem velo a oentanão-se:"bem assim no Muni- COD v. e de Finanças. . "
da Assembléia Geral do Conselho esta. Casa sem 1nclull' a Comarca. de c1plode MonteAJegre !lo il&tado do, N, 175 - 1950 - As Oomissões de
Nacio11a1 de Geografia, recomenda, Oiapoque e as alterações distritais Pará, ao qual ca.berá. 'um milhão dre segurança Nacional. e de Flnanc;as..
quanto às faixas de fronteira as fa- propostas -pelo Govêrno do Territ6- cruzeiros (ruze»'os) (Cr$............ Deixam. decompa.l'ecer ()$, Se'"'
.ciUdndes que devem ser, postas em rio do Amapá,· o 1.000.000,(}()), para ocorrer ~ re.pa- nbores:

. prâticoa pal'a a crIação de n~vos mu- Qual a economia realizada? '1're. roa, prejuizoB e socorros deternuna- Oswaldo Studart.
niciplos, a fim de que nelas se ins· zentos e quarenta -e quatro selsce1- doa pelas enceheIites do Rio Ama.- Antonio Mala.
tale (J maior número possivel. de sen~s e quarenta cruzeiros anuais, zonaB e telDJl)eSta4es que "arreram ' Guilherme Xavier.
autOridades, de núcleos. etc, Não se aSlum dlstribuldos: , aquelé trêcho' <10 Pará" ,Amazonas:
trata. aqui, da. criação de, um novo a) l-Juiz de Direito ..... 168,000,00 8a.1a das seaeôes. em ã ele maio de Oarvalho Leal.

'.municfpio.Que a economia daquela b) l-Promotor Público )t; 117.600,00 1950. _ Jodo Botel1to. . Oosme ,Ferreira,
~gláo todavia não comporta.. Entre. c) l-Escrivão .....~.... 22,800,00 ' Pará.

- tanto. dentro do espírito da Resolu- d) l-Oficial de Justiça. 18.960,00 N.o 2 Oarlos Nogueira.
ç10 referida, a criação do distrito e) l-servente ....__'....... :17,280,00 Acrescente-se' Nelson Parijós,
de Clevelê.ndia vem a~ encontro doS ' Em d ' Ôi 2 500 000 OD 'Maranhão :

'objetivos da. pollt1ca geográ.f1cado Além do que acima já jus!1fiquei Dl vez. e3 550 000 00' " _ Lufs Carvalho.
Pais de vez que essa. medida t~de convém Que acrescente. res.saltando , ,ga-se. • .'.,. PR,ra oeor CearA.:
a oCll81011nr a fixaçáo de maior nú- a neceasidad~ da criação da. S::o- ~a ~espea~ ~om_ o amp~~ ~ ~- 'Ale~car A1·nripe.
mero autol'id'lldes na fronteiriçll e ai marca: .'~' !Ui IIQ Ull açoes no ao ° Alves Llnhares.
Incrementar o desf\nvolvimento dos 1) - O municlplo do Oiaqoque é Piauí. Egberto Rodrigues,
núcleO/! da população. o.unlco no Território do Amapá. que JusUjfcrv,;ao Pl'anclsco Monte.

. , _ nao é sede de Comarca., Frota Gentil.
e) - Distrito de vi/.a ,Velha 2) _ O município do Ol~oq.ue é O Pla,ui participa da mesma.'região Gentil Barreh'a,

Enqua.nto Ponta dos Indios ,esta- pl'eclsamente aquele que conffna. com hidrogrât1fca do Estado d~ Cearã, e João Adeodato••.
t I devido à sua sltulll;ão a Guiana Francêsa. por lBso e&tá, tambémsol'renelo pre- Rio Grande do NOlte~

()lc::,~~~hc: v~ localidade deV1Ja Ve- 3> A sede do município do Oíapo- j,ulzOõ ,incalculáveis com ,o- tl'ansbor- Aluisio Alves. .
ge " ' ar emh do rio Caasiporé. que está situado na margem do rio damento de vAr10ll de seusl'loS',Ne- Deoc1ecio Duarte.
lha'hOU 11~re~ento e mostra-se pros- div.lsório e defronte à cidade eBtran- nhwn argumento. para jUlltiflcar .s- Mota Nero.
:~a. pa.i propor-se n. eri~ção do diS-se1ra de alio Jorge, ta emenda. :TJ04'e superM' ost;êrmos Valfredo Gurgel.

''-.
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DIARIOOO CONORESSO NACIONAL ,Maio de 1'950' 3193:"'/

P lliba· 11.0 9.521, de 26.7-48, modificado pe- 11 '-- Discussão do Projeto n.O891-8, Cr$ ~OO.Ooo,oo;c.omo IUXiUo'par~"~'
Arg~~lroFlgueircQO. los decretos-Ieís ns. ,4.648, de, 2-9-42 de 1949, dispondo sObre, a promoção publicaçáo dostrabaU1011 do I. C011- ' .'
Je.ndui Carneiro. e ',024, 'de 8-1l~44, regU1o.ndo '0 des- de oficiais, sargentos e suboãcíaís da. ,gresso Pan-Americano de Engenbo.-
PUnia Lemos; tino dos bens deixados por HenrIque Armada, que combateram na revolta. ria; tendo parecer. favorável da. Ooól' ,
Osmar Aqulno, Lage;-tendo parec~r da. oomíssão de 1910, quando transferidos para a mtssão d eEducação e Cultura e piLo

Pernn.mbuco: de Constituição e Justiça e parecer reserva; tendo pareeeres: da Comls- recercontrário da. comissão, de,Fiií
!Alde Sampaio. I da Comissão de Finanças favorável são de Segurança Nacional com suba- nanças. ". ';;,
Oscar Carneiro. ao projeto do Poder Executivo; -titutivo ao projeto emendado em pau- 11 - Discussão do Projeto n.o 148;
Osvaldo Lima. pareceres, das referidas Comissões sô- ta, da Comissão de Flnanças favor á- de 1950, autorizando o PoderExect,iti'~'
Pessoa Guen'a. bre as emendas de discussão: - da vel ao referidollubstitutlvo e da. co, vo a a.uxlliar o Estado do Rloclti,
Sousa Leão. Oomissão de Constituição e Justiça. missão de Constituição c Justiça opí- Janeiro com a importância de .. ••••

Alagoas: pela constitucionaUdade d aEmenda nando . pelac.onstituclonalidade do Cr$ 25.000.000,00, para a conStrução
Antonio Mafra. n. u 2 e contrário à -de n.03; - da. projeto.' e Instalação da Usina Central de
Mál'io Gomes. Comissão de Finanças favorável il. de 12 - Discussão do Projetol1úme- Macabu: com parecer contrfuoin ...da
R~e~~~r:-~iro., n." 1 e contrário às de. ns, 2,3 e 4: ro 1.251-A, de 1950 (Convoca~ã(j), OOJl1iSsão de. Financ;.as. <Da Comissão
Armando Fonte". com voto em separadc do Sr. Ju- concedendo pensão especial de ...... de Constituição e Ju~tlça). ".'

Bahie. : ' ra.ndir Pires e decla.raç5.o de voto do cr$ 950,00 mensais à. genitora d.)Al- 12 - Discussão do Projeto núme- ,
Cordeiro de Miranda. Sr, Leite Neto. varo de Jesus Cardoso, ex-servidor do 1'0 1.241-A, de 1947-48 (Convocação)"
Gilberto Valente. 2 - Votação do Projeto n.' 379-A, Ministério da Aeronáutica, falecido por estendendo aos oficiais subalternos ....
JoâoMendes. de 1947, aumentando o quadro. de aeídente em serviço: tendo parecer, farmacêuticos"': das reservas - con-
Juracl.Magalháes. despachante da Recebedoria Federal Com emendas, da Comisslin ,r.o 'F'l_ vocados -os decretos-leís ins. 8.15~,
Luis Barreto. de São Paulo: tendo pareceres s6bre nanças, de 3-11-45 e 8.760, de 21-1-46. d16'
Luis Viana. emendas de discussão final: da Co- l\ ' 'pondo, resp·ectiva~'ente, sObre o apl·q;.. ~
Negreiros Falcão. missão de Constituição e Justiça fa- 2. PARTEveita.mento no serviço ativo do,EKéll-
Pacheco de Oliveil...vorável ao projeto e a emenda n.o 1 .1 - DIscussão 'especial LlO rlL'Jt!to cito, de oficiais subalternos da -reser..
Vieira de Melo. e opinando pela inconstitucionalidade, n.O 206, de 19EO, autorizando a con- va convocados e de praças e que orla·

Espil'lto santo: da de n~o 2 e da Comissão de F1nan- ·",essão de um' auxfiio de' duzentos ml1 o Quadro Auxiliar de Oficiais: t.enda
Asdrubal Soares. ças favorável à de n.ol e contrário cruzeiros (Cr$ 200.000.00) à,Prefeitura parecer da. Comissão de Const,ituiçao -:

Distrito Federal. à de n.02. . Municipal de Passo de Camaragibe, e Justiça que o julgou íneonstâtucíe-.
Benjamim Farah. ..3...,. Vota.çiodo Projeto n;o 1.496-A. no Estado de Alagoas,·para constru- nal e parecer oontl'ádo daComissiio
Ruy Almeida.. de 194ft;· dispondo sôbre a construção cão doe uma ponte sÔbl'e o rio Cama- de Finanças. " ,.
Begad&'J Viana. de Im6vels para residência do pessoal ragibe, no povoado São Pedro, 110 13 .-.; Discussão do projeto n.o 494-A, .
Varltas Neto. subalterno das Fôrças Armadas; ten- mesmo Municfplo (Do 51'. FI'eltas de 1949, concedendo autonomlB ao

Rio de Janeiro. do parecer favol'ávelda ComissAo ,deCavalcântil. . Instituto Médico Legal subordinando-o
Bastos Taval·es. BegurançaNacionaloe parecer da Co- 2 _ Discussão especial do Projeto diretamente ÍloMinlstério da Justl-
Getulio Moura. missão de Finanças que, opina. pelo n.o 207" de 1950, isentando de tnrlfa ça; tendo pareceres contrários d;1S
~gUel r~Uto. a.rqulvament~, .. .' . postal-telegráfica OB órgãos de repre_ Oomlssões de ConstituiçAo e .1uRtlça

mão unlor. ' , 4 - Votaçao do Projeto n.O 1.108-A, sentação universitária (00'Sr. JOllas e de Serviço l1ubUco CIvil. ... ' ..
AJ:~~: ~~~:: de 1949. dando nova l'edaçAo ao ar- Con·eia). .. 14~ Dlsc,ussãodo Projeto n.O 685-A' .
José Alkmitn. tigo 20a, do Códie-o de Processo Pe- 3 - Discussão do Projeto n.O 78-A, de 1949, prororgando prnzo e dá novo.
José Bonifaclo. nal;,tendo parecer ~ntrádo da Co- dre 1950,a.utorizando o Poder Exccuti-redaC}ão a um dos dispositivos de·
José Esteves. mJssão de Constit.ulçao ,e Just1ça. vo a doar um. terreno à Cooperativa Decreto-Lei n.O 6.761, de 31 de .julhe
.Juscelino KubitscheK 5 - Continuação C!a discussão da Mista. dos Agricultores e Oriador;;>s de de 1944, concedendo favl)res fiscal!,
Leopoldo Maciel Eme~da à C()nshitluçao n.o 4:.A, de Itapipoca .Limitada, Estado do Cea.; aoshótéis qU'l! se estabelecerem. nc
Llcurgo Leite. 1948, tendo parecer da Comissao Es- l'á; tendo' parecer da, Comissão. de território nacional; com parecer, d.l\',.
~pes Cllnçado, pe(',\al contrário à emenda, com voto Constituição. e Justiça que opina pela Comissão de Justiça. pela Inconstlt~~·
Pedro Dutra.. em separado do Sr. Raul Pila. (Ins- ci()"IStitucionalldade' do projeto. clonalldade do projeto.
Rodrigues Pereira, critos· os Srs. Crepory FI'anco, Berto.4 - Discussão do Proleto núm'C

São Paulo: Condê, José AUgusto, Mário 'Brant; to 1.18~A; de 1949, modificando a 15 .- Discussão do Pl'Ojeto núnie-'f
Altino ·Arantes. Café Filho, Manuel ·Duarte, Eduardo Lei n. O· 886, de.4 de outubro de 1949, 1'0· ·1.061-A, de 1949, dispondo sôbre.'
Antônio FeUciano. Duvivler e Coelho Rodrigues>. " dispondo sôbre a organlZa.çll.o G a criação de Juntàsàe Conci11açã,o'
àtal1ba Nogueira. 6. - co.ntlnuação da discussão dQ Quadros do pessoal do. Tribunal de e Julgamento nas. c.ldades de Corum~.
Camp08Vergal. Projeto n, 1.158_A, de 1949, assegu. Contas: tendo pa.recer· do. Comissão báe Campo Grande, Estado de Mato'
Cardoao de Melo Neto rando aposentadoria 0.08 25 anos e de ConstituiC;ão e Justiça que o jul- Grosso; cc&n parecer ãa Comissão de
César Costa.. . grat.lficação d "'30 "k SÕbre vencimen- sou inoonstitucional. Justiça pela. inconstituclonlllldadedo·
Oiogen'cs Arruda. tos. aos funcion~rios púbUcos que tra- 5 _" Discussão do Projeto n.o lliG-A, projeto." ,
EmJllo Carlos; baUlem em IOCBls.1nsalubl·es e dá ou- de 1948, concedendo isenção de i1O- EM PAUTA .,,,~~
l"l'anklin Almeida. tras providênCias, tendo parecer da postos federais oufreteli que,incidam "O . .. ..
Gofredo' Teles. Comissão de ConstitulçAo e Justiça 'sôbre a impo1;;açio e transportes dOPro.leton. 176, de 19S0, autorlzanc!\1
Gual'acl· Silveira, que o . julgou inconstitucional. (In8- material destinado • conservação l! o Departamento Nacional do Café,·ern.:
Rugo .Borgl11. crUo o Sr. Berta Condé, c.om 50mi- à conclusão da BasiliCA d .N S de llquidaçll.o, a adquirir titulos da Divida,
Machado Ooelho. nutl)s) . N ê 's" .. e .. Pública 7!'ederat, para custeio dll.B.po-
Manuel Vitor. ' . 7 _ DlBcussão. das emendas do Se ~ar, em elem, no Estado do Pa- sentadoria. doa funcionários do aludIda
MartllloS Filho. nado ao Projeto n." 197-D de 194i ~!endo p8l"l!Cer favorável da. Co- Departamento: tendo pareCer favorá.
Morals Andradt. CIltabeh!cendo medidas de· ~mp!lro é ao..~e Educa.clio, e Cultura e pa- vel da C()111lssâo deplnanças (Do '1'0-'
Etomeu Lourençat,. "aéslstência aos ex-combatentes' tendo reciel' .. Comissão de Finanças quedeI' Executivo) (4,0 dia).
Sampaio Vidal .. , . op na, pelo arquivamento. .
311 1 d C' ' pareceres da Comlssllo de Segurança B -- Discussão do Projeto na '784A Projeoo n.O 177. de 1950, concedenClC
Óo~áB ~ Iml.pOS, lIa.cional .favorivel ê,sde na. 2 - 5 de .1948, modificando ostêrmosdn Lei vantag~ns ao.s capelães mUltares' (Da

Jomíngos Velasco. - 8 -'I -- 8 -:- 9_ 10 - .11' - n.O 282, de2S-2-48 . estabelecendo O Co.missao de segurança. Nacional) (".~
3aleno Paranhos. t2 e 13, contrirlo às de na. 1. - 3 contr61e de emergêileJado comêrclo dia). " ,',
rales Machado.' ~i:el1s~~m:asã~ de rnanr f:VO~. exterior: ,tendo pareêeres é.ontl'Al'1os Projeto n,o 178, de 1950, abrindo ao,

Mato Grosso: 'li··' 6: 9 .- -- .. ' - das Comissões de Constltulçl1oe Jus- Poder Judiciário - Justiça Militar, o
~Bricola de Barl'Ol. 'e c;ntrA~ ~':-d 10_':-7,11,- 12 e 13, tiça. Indústria e Comércio ê d' eFl- crédito especial de Cr. '255.100,44,para,
!rgemifo Flálho_ r . - e..... ,e '. . . . %lanças. ., ocorrer àS despesas Queespeclfica (Da
?erelra. Mendea. de81-9· DlscussliodoProjeto n." 5'78-A, '1 _ Discussão do Projeto ti. o 92R-A, Comissão de Fin.anças) (4.0 dia).

Paraná: . 49, dando nova redação a dispo-' d 1948 d Dec • .
!\ramís Ataide. slt1vo do DeCreto-Lel nO SOO ae 24 e ,revogan o () reto-Lei n'O.- Projeton.o 179, de 1950auborlzand(]
íi1rasto Gaertner de fevereiro de 1938 regulando a. éon- n:er o 8.127, de 24 de outubro de 1945, a conces.sio de um auxf110 de um ml~
João Aguiar. ceasAo e - redução cios direitos adua.- d spon.ao sObre.a. organização da vida. lhão. de cl'uzelros, _ao Municipio de '

Ri Q d d S I nefros· tend . p d C I sâ d rural e o Decreto-Lel n.O ':'449, de9 Rodeio, Estado de Santa. Calarlna,
I3at~ta ~~a.:dO~ u: Oonstitulçãooe ~~~~r:a:u ~~~ll. ~el: de abril de 19411, (lue lhe i!eu origem; para recl)nstrução de estradas e pontee":
:Jaston Englert, . constitUcionalidade do piojeto e pa. te!ldfl parecel'escontrá1'los das Co- ~enlflcadas J)elns chuvas ~ torrente~:'.
llllcérlo' Alves. recer, com substitutlvo, da Comissão rmssoes de Agricultura e, de F1nan- ág~a delas. resulbnntes (4. di~). ... .
30usa Costa. de Finanças· ,çns. Projeto D,o 180, de 1950, instltuindc
reodomlro Fonseca, I. '. 8- Discussão do Projeto D.o ~4!1-A, servJ,Ços 4e ensino secundá,l'io de ex.'

Guapol'é : .9 - DlscURSão do Projeto n.O G62-B, de 1949, criando agência telegráfiCa tensao e de ensino secundário suplett.
de 1940, .dlspondo sObn'la cOllcessão em Ipo1'àlI~a - Silo Pauld - ~ abl'ln- vo g'l'atultos (4.0 dia).

I\lu1sio Ferreira. (95) de gratlf1cação pela distribuição 'do do o crédito espe(\lal de dmentos mil Projeto n,o 181, de 1950, abl'1l1dopel<l
O SR. PRESIDENTE _ . VOU l~ carvio e dando outras providências: crllftlrOlS para. a instalaçlLo respectl- Mi111stério da. Educação e saúde o crê.

;\'lmtar a Sessão, designando mU'a tendo pareceres· favoráveis das Comis- va.; tendo l)areceres das Comi5li6esde dito e~ial de Cr$ 550,000,00,0. ti-.
amanhã a seguinte s5es cteServiço Público Oivll. de Fi- Transportes, e Oomunlcações e de Fi- tulode Assistência Social que mel1-'

nançns e de Constituiçâoe Justiça. nanr;tl.s qUI! opinam pelo' n1.'qulvn.- ciona (4.0 dia) • . .
~"4 ORDEM DO DIA, '10 - Discussão do Projeto n.o828-A, mento. . Projet<l n.o 182, de 1950, assegura11do '
~1.o. par'e até às 17 horas OJA:"'J•• ;'~) de 1949, autoriza.ndo' o Pode~ Exoecuti- .9 - Discussão do Projeto n.0512-A." no Institltuto de Resseguros do BrasU, o"

vo a a.bril·; ao Ministério das R.ela- de 1949, alterando disposltl-los dale- aprove &menta d~ tódos os emprega
'. 1 - Votação do P1'ojeto n.o 'lU-A, çÕtlS Exterio1'es, O crédito· especial de glslaçllo do Impôsto de Renda' com aedOS dle ~~~panlllas de Seguros em
tie 1949, a.\torlzandoe. a13erturo., pelo Cr$ 74.880,00 pll.l'a atender ao paga- parecer contrário ela. Comissi\ode Fl- a ra, cUJVo1O

d
l'egls

ltl'OS
fOl-a.m e venbo.m

Ministério da. Ffl"'ler.da,do crédito és- mento da contribuiçliQ devida peto nanQas. ' . ser cassa ~ pe o ç;ovêrno (4.0 dia) •
l,ltCial de Cr$ 308.799.9'77;80, para ,Brasil ao Comité Consultivo Interna- 10 _ Discussão do Projeto ntíme- r1ojeto n. 183, dJ 1950. abrindo pelo '
oCorrer às despesflS relativas •. sen- cional do Algodã.o, no ano fisoal de ro 537-A. de 194~. autor~ando a. aber- ~C~~&~Od~~~~~~~(jgb~:scrP:~~s
~enço. proferida pelo Ju.-o . Arbltral, 1848·1949: tendo parecer favorárnl da· tur.a., . pelo· Minlatérlo da Edueaçlto . e $lara a construção de UII14 estrada d~'\ .

. inst!.tu(do Dela art. 12 do DecretOo~Le1 ComJ.uln de 1lIInA.nl'.JlA. ,SAudA. do r.rMltn p.snl'!clal <te ..... , rodalrem ,aue.Da.rtlndo da povoMAo
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Total ••••••• ,, -t •••••• ," , ••••• li II ••••' •••••••

Total., ••.'.•.... ,.' ••.•••••••••••'•••••••••••••••••••

Total ~'••••• ~'~'.'•••••. ,', ••••••'•••

'I'otail ~ .. t,1 I • ' •••• 1,1 '••••••••••••

-.

.;

'~'t

....,.

.'~?'•

......

., ....

.' "

Cli

80.000.000
Ort

11'.000.000

6.000.000
':1&.000.000

10.000.000

to. OOO.AlOO

38.201.'hKJ

:t8•Sl'S .400

'11.116.'11'10

3.740.0110
'1.210••·

'414••
148.CMU

. 611.510
17.OM·. ll8D
:ao. 8Iltt •000

..44i;66D

50.000.000

110.000.000
8O.<MJUOO

11.00Ó.OOO

5.000.000

. '10.000.000
10.000.000

2() .00).000

203.120.100
~.OOO.OOO
110.0011.oo0
120.000.000

3.600.000
153.600:000
100,010.000
26.500.000
39.000.000

200.000.000
460;OO:l;OOO
100;000.000
S06.G'l2;OOO
116.000;000
60'000.000
tO.OOO.OOO
'1'l.'1l4.'15O
12.000.000
49.4411.568
40.000.000

2.640,058.410•• t., ••.•- •.•.••••••.•• t.' f,' ••,' ••.•.• '.',f ••.•.•'1'otal

Itnportància máxima a. llér tra.nSltoriamente.d1Spendicla
Importância a eer· recuperada ••, to

!. Deap~a a .~~ ~efinltivamente, r~a.l1Zii.da _ ; •.~,.~., .:..30•.000.000.
."-0-1 ,._

,!,otal' •...,••'••.~ ••••• ~ •••••• '••••••••• , ' ,~ .•.•'••.

q) FOTlIl4Ção depe8SOCl~ .

1. Pes80ld médIco - Para'12.M6 meseS ...., médico ou mesea
.....,. engenheiro. a 01'$ 3.160,00 por mês ..

I. Pessoal para médico. Para, 20.270 meses·auxiliar; •
Or,. ~.900',0:0 por mês. .. ' ~ ., .

-rotal •.••• "••• ~ ••••••••••••••••••••••••••• ~ •••••••••

P) Educação 84llltciri"

I, Ajuda aos E8t~d08, com o fim especial de promoverem
, CurSOII de' gl'aduaçAo .pal'a a forinaçAo áe.educadores
. sanitários nas CSClolafl .normais .•... ; ..•. o • '" •••••••••

2. Intensificação dasatMdatlea especificas. do 8. N. B, 8.
I, AuxUlos.emgeraJ,'aos Estados e entidades .inter_daII

DO pret.blema ; ~ •••••••. ~,. •••• ~ •••••• , ••••••••••••'••~ •,-••'.

Total '••••••••••••••••• .: ••• -. •••••••• ,,'••

r) / Elcola de Saúde Plibltca
1. Para éolllÍtruçio da Bacol&. N8danal de Sa.I1de Pdbltca ••

8) Bea114r~ZhcameBto do DepArtcamento NtWlo1l4Z
de.S.aúde . . '.' .

1. OonstruçAo de. aeroportos sanltirlos •.•••••• : .
2. Reaparelbamento do .material fiutuante .... " OI.

8. ''l'ianaportes, ,terrestres .•. ;'. ~ .•• I,' .'. # I. f' •• ' ~ •••, ~
<l. Melhoramento das lnstalaç6es da sede de serviço •••••
6. Mobiliário para a sede ." ~ .
8.,PelSCNll .'.'••••'.' ••, ,•• ~ ••• ~ , •••••.••••••• ~.'•••••••••
'l.servlço Federal de bl~.estatistlca .

,. Contl'atode servldore. AeCeasArlOs ~e.ecuçã() dêaaell
sel'vlços e. de· técnicos' nacionais e eatrangelr08 p&ra"
nlstrarem .cursos espeçlal1zadOll; .

•. Publi<:ação sl.stemáttca doa ·reslJltadOll das pesqulsa.s;
Ó•.Rel1lização de ca.mpanba . permanente de, prevençêO

contra acidentes no trabalho;
I. Aquisição daB insliala.çlJesneceBllária6. à execuçAo

do programa ~ .•. ~ •• ; ~ ,I ~ ~ ~ •••• '" •• i,•• I' ••••• '" '-,,' •.•••-,..

P'loR AUlUII'I08

I - Plantas t"tél4

1. Melhoramento, multiplicação e dlstrJblltC:60 de sementes
de algodão. incl~lve serviços> de .cooperaçã.o; •. cons~
truçAo· e 1nstalaoâo de uma est&\lAo eXJ)erlmental em.
Guanamb" na Bahia .fiI •••••••••,.,., •• , ,•• '.

2. Melhoramento, multipliClaçlode sementes ou mlldas de
caroi. inclusiveserviçOoS de coop{!ração .

8. Melhoramento,' pr~duçAo de sementes selecionadas e
tomen~o da Juta .• .: ••.•••••.• ~' .. ~ , ;•••.' ~.•. ~ .;'..... ~ , .••••••

oi. Oonstrução de armazena e postos de classlflcaçA,o ....
G. Financiamento parain&talaçãocle uma. fábl'lcade <llza.t;
. no, .Estado, da', Par&iba. "•• '.;,••••, ' ,.,,, :••• '~ .: .

e. Flnanciamento à. O~~tlva de C,I\1'ol\ do Nordeste.
sediada em Recife, instalaçAo de uma.fAbrica de. caroá.
no Estado de Pernambuco o· .

ANEXO 1'1.0 a

AssfBt~ncla' melficomentosl&
.1. Verba. destinaoda a. inatltutOlSelabOrat6rl06 ot1clà.is, plY'a

a..·produçllo de medtcamentOB preventivos·ecurativ06 de .
açAo especiflca.no combate.àa doen.ças tranamls8iveta •• 40.011O.000

QUADRO .SINOTIOO DAS DESPESAS DE EXEOUÇAO NO SETOR SAt'I'DB

~A14v_ubrO

Sub-.ttores fie agcJo
a) ·Yalárta ". "••• l •••••••••••••••• '•••' ••••••• "'••••••• ~ ••••

b) ,Tuberculose •••.•••••'•••'. ,•• ;, ..:•••.••••'.- .
·0) Verminoses, •. f'," ,."•••••• ~ •••••••' •••• I,.".' '~'•• ,; ••••••••••'••
ti) Doenças venél'eas e'bouba OI' •• ~ .
11') PeIte .••...•.• ~ ~ •••••••••••••• i ••••• I'••".-." • '••• ~
1)' Le.Dra. -.•-•••••'•••••• ~~••• ,~•••••••••_.'•••••••••••••••.••••••
-g) F'ebre. amarel~ • • •••••••••••••••••• '" ••••••,••••••••

11) Tracoma .,.,..•••••• , '••• '.~ •••••.••• '•••••'.'••••,'.'n OAncer : ~ ~ •• ~ •.: ,•••••••••
I) Aall.sÚncla p'slqulãtrlc~ ••." '.' • ~ ~ .. ~.. • .
1c) A6slsliêncla médíro-bOllpilialllr _ ..

I> Engenbarià. sanitária .". :. •.. '~ ••"'. .' ~ ••• ~ ••••••••.•••~ ••••
m) Aaslattncis'à maternidade ·ti ... infARCI" ••••••.••••••••••••
fi) AI8J&,tência' aUmentar ••• '.u ."" ':~' ~' '. :'1 •.•' , '.'.'.
O) Higiene e segurança do trabalho 1 .

p)t BduC&9io santt*rla ••.••'••• ; •••-••••.••.•••••••• ~ ~.
11) Formação âe pessoal, ••••••.•••••••••.. .: ~ •••• ~ ••'••••••

, r~ Escola Naçionai de sal1de Püblica IClOnstrUç1o) .
.) aeapareUlamellto do. D. N. B. . o .
C) Asatãtêncla medicamentar , .

200.000 .ÇOO

• '0

100.000.000

100.000.000

19.000.000

••000.000

76.800.000
10.000.000
ao.000,000
8;000.000
8;000.000
1.800'.000

153;dQO.OOO

386.000.000
40.000.000

tll6.000.000

3.8CO.000

28.&OO,OGO

1110.000.000

110.1100.000

11.000.000 \

111.000;000

,
188.0~.OOO

11'I.CKO.OOQ

805.0'111.000

. 100.000.000

10.0ClG.OOO
80•.000.000
.0 ..161.400

837.110.500

833.990.400--303.120.100

••••••••••••• , ••••••••• f ••••••••• '••• ~.'••••••• ~,.Total

.mS . AsslstêttCi4. ~ mate"nidade t. à. Infância:
1. Construção. 'U1Stalaçiioe manutenção de .160 ma~
. t~l'nidades, englobando aproximadamençe 5.000 leitoa....

2. Construção, lnsta~.ão e manut/E!tlção de 200 postos de
pucl1icultur& ••••••••• "••••••,••••• , ••• .,,, ~ ••••••••••. :. '•• ".... ,

1cJ Assistência me~fco~hospt~ar:

'1. Para complementar () programa. de construçã e equipa
mento d~ 26.1681titos, na base de Cr$ 3S.~),OO por
leito, a. 'flm de se obter, em ca.daEstado de Fedêraçio. ao
taxa d~2' lelto,s p~l' mil hl\bltanlies ".

h Engen1tlll'ía 1IC1.litáría:

1. Para, em reghne de. cooperação com os .Es.tados, Munlcl
lJl05 e 'l'el'rltõrios, financiar a execução de serviços de
âB'ua e esgõoo ••••••.••••' ,. •••••••• ,', •

1&): ·A.ssi8tênci~ aUmentar

". Ampliaçãodll rêde nacional de· restaurantes p0-
pulares, •... .o ••••.••••••••, •.••.•• ~' •• " ,••.•. ~ .

2. ImportAncla lo ser invertida em trabalhos de reconheci-
mento e tnqll6rttoB epJ~elnJológlcOl , .

3. AssIsténc1a medícaméntoae às popula.çõea atingidas .••••
4. Para ll8 Gbras. de 'hldrGgl'aflll' sanitária ; .

bt C(&mpattracacontra ti t~be'culo.e:

COMtruçíi.o e InstalaçãO de, 11.000 leioosetipeClaliza..
dos, il. boas\} cl..eClrt 35.000,00 por leltG,tnclusive par.
ccncíuaão de ..C1epenltêneLill l'especttvM na SantaC88a de
.Ml.scl·jcórdJa deBe~o Horizonte na·lmportAncla.de •• ,'"

Cr$ 6,000.000.00 •.• ; ..
2. Construção e inst.alaçlÍo de lOOdlsipensário15 .

fi) Call1pan/r.cI contra CI febre amarela:
1. Serviços "anti-a.Egypty" vigilância.:. Illatemt.ttC& daa

areas .jé.. trai3allladase l1mpas. consoUdaÇào doa lnc1lcea
es talgõmtcOoS de zero ftrlne,. lrtcentivo .de servjça de' vacl.
nação. antiamarlUca e de vlsceratomla, pesqul.sas·· de
campo e de laboratório '.' .

h, Campanh.a col:erao tracoma:
1. Contl'ôle 'completo da :molést.ia, pos8iblllta.ndo a sua.
. erracl!cação, no pais' ,•• ' ~ •• '. ~ ••,f I,'" ,' ...... a'." ... I,' ~ "",." •• '

i) CampanllCi contra o cclncer:
1. Construção e instalação cie600 leitos. especializados'

cODst:,uçAo e equipamento do' lntitltúto .Oentral do Clncer.
e melltOI'la de serviços .anti-cancerosoa·existentes ••••••••

11 Assis~éflCiQ psiquiátrica:

1. COMtl·tlçãode 10.QOOleitos, .na base 'de Çr$ 20.000,00
por leito, a fim de atingir a taxal1e1 leito por 1.000 ha-
bitantea 1-' ., •••••••••• " •••• I" ••• I .'••• '.'., •••••• , ••' •• I,••••. .

. Deduzam-se dota.ç6es orçamentárias comul1s na base .clG
exeretcío de 1948 ••• t •• ~ •• ,••••••••• , •• '••• '••••••• , •••••••

~. Esl:.udos e p€Squisas. dQ8 l1âbitos aUmenta.res regia
lJais. seullPl'oveltalllento adequado e, educação ali.
nlentar ....... " •..•••• _,t ••• li ••••••••••••••••••••• I ••••••

O)· liigiene e segurança dotrabtll1tO

Il.. Criação em cada ~t:ldo, junto à Delegacia.·Regional
cio Trabalho, de uma. seção de Higiene e 5egur,ança do
Trabalho;

2. Reallzação .. do cadastro tOráxico do tra.balhador a
fim deprori:lover pesquisas ligadas à flsloloB1a elo tra
balho,. à psicologia aplicada ao trabalho e"à,toxicoloBIa
industrla.l·,. ,.'.. . ,.o •........,.~~~..~....... ,.. ,.. . ' ,-'.

C) , CampotllU& COlltro a vót:miftOBe:
1. Crlação . de unidade.sde combate, execução de' GbraB

de eaneamento, aqulslçAo de medicamentos, reaUzaçAo de
Inquéritos e reeenseamento e educação sanltérla •.• ~ .•••

d) CamponluJ contra doençtJ8 venéreas e boubcJ:. .
1. !ntensiflel\çiio de a.ssistêncla. mé<llco-hoElplta.l&·. i1lll

talo.ção de unidades e.sllectfl<lB..'\. Ilrofllll1tla e terapêutica •
8). CcnntJ(lnhll· contra 11 p«lBte:

1. Criação de um D.lslirlto SanitáriO destinado a 'aten-
àer o Estado de. Minas Gerais •.••••• " •; '" .

./) Campanlla contr~ CI iell'.:
1. COllstl'UC;Ao de 6,ooolelt08 , " : ..
2. Melborlll de aparelhamento dali leprosãrlos existentea .•
3. AuxUlos para· manutenç~o dos .leprostrloa e dlSpel1I,rtoa
~. Construç!io e InstalaçAo de um OrlA0 de peequlaas ..
5. ,,/\qUlslçâode vlaturas .
6i. Instalação de 90 dispensários ~.o



IV :..,. Cacau'

1. MelhoramentO. fomento e defesa samtãría .
2. Financiamento da produçll.o, por Intermédio da Carteira,

Agricola dô Banco do BJ'asil S. A. • .

20;000.000
,-" ..

10.000.000

ao.ooo.OOO

";','.

. 5.000.GelO

'lO.OOO.eoo

16.000.000

ao.000:000
: 6.000:000

25.000.000

12.000.000
3.000~(j00..

15.000.000

100.000,000

60.000..000

l50.00a.ClOO
60.000.000

100.000,.000

___ s

5.000.000

25.000,('00

20~(){)O.OOO

20.000.000

50.000.000

10.000.001>

, 18.000.000

10. 000.O'J()

4.500;CCO
'1 .

2.500.000

25,O()O.OO)

. 10.ooo.Ç,OO

,f5~ 000. GaO

30.000.C.00

SO. ÍlOO~cOo
125.000,000.

15.000.00.0

5O.CIOO.000 '

Cr$·
, ~160.~.ooO

130.000.000
30.000.000 "

LOOO.OOO~OOO

40.000.000

120.000.000

60.000.000

1;220.000:000
'29•. 000.000,

426.000.000

Maio de '1950

Importância.'a s~r trans'to.rlamen~ i:U~~ndi(bi. •••••• ;'~
· . Impor.tânc!a .a l"r ~ecu):'Í'ra~a .

~eslJesa aS2l.' d~fl~t,iyamente l'eallzada " .• ~ .

, XIII-_ Hgrticultura e fruUcultura .~.,'

1. tDlitalaC;éo. oúl:'.Btrução e manute:lçA'o de estaçlles experl. ' .
.mentais., .'•. t' ,'.".:. •• '.·""".i",,". ,~" ••• ~ '•• ~" .• ' ... ; .., ..;; .... :-:. ;.•.•' •.: •.

2. :Melhoramento, produção' e distribuição de. enxertos
· e .semenfAl,<>,lnt:usive serviços de cooperaçlio ~ ...".:•. ; •• ,'
3. Assistência ter::.i·::11 Il financeira para lndilstr1alizàçlio'
" dos produtos m>rtículas e' frutiferos;. : ... " : ... : ., ::';.; ;. '..'. . . . ~ ,-

lmp,ortA.nc1a a se, .trallsitarlamer.te dispendida' ;
Importância 'a' ser recuperada ••' :.; .

Despesa a ser' def~nltivainente realizada •••••••••• ~ •••••

XIV- Trigo
1. AllUlslçãode s~me'ltee paro. révenda. inclUSive transpor.

te e tratamento ; .
2. ExperirnentaçAo, multipl1caç/io e· dlstribulçíio de semen.

tes,1n~uslve serviço.<; de cooperação .
a.' Constrllção-e fi'o.anclalllento' de instalação 'de armazena,

depósitos e pe,H('i'hlS moInhos nas zonas. da produção •.
4. MeC<ln1zação da lavoura.tritlcola, mediante aquisição de

mâqulnas pat'.a.revenda. ' , ..•. , .•. ~ ..

lmportâncla a ser tl'ansltôr1amente d1spendlda .••••••:
Importância a SC,t recuperada '" .

Despesa a oor deflnlt1vamente l'llaJizada .

, XV - Ar11l4~és e silos-
1. Paraconstituic~o dtj capital da Sociedade de Economia

Mista "Cla. Nacional de Armazéns Gerais" .
XVI - Vale cJ,o Paraiba

l.Auxilios aos serviços de experimentação ngrlcoJa ......
2. Construção e financiamento de Instnlação para fazendas

rnodêlo e matadoul'Os frlgorlflcos para pequenos animais
li, Desobstrução e retificação parcial do. &10 parnlba. em '

São Paulo, narell'llI.o de' PiMamonhangaba, e construção
de barragens para recuperação das terras destinadas à
cultura de cerea'l! • ,~.,,!,~!~~~,~,~,~,~,~.! .. ~ •• ~ •••••••••••

2. Empré.stfmos de Cr$ 25.000.000,00 às federaçlSes das coo
; ·,peratlvlLI de produtores 'de mate. peja Caixa deOrédltb
' . Coop~atlvo. Banco' ciO Brasil, S. A. ou qUaisqUer outros

eatabeleclmentos de crédito, a longo prazo e .1uros· baixos.
'sob a garantia' do produto armazenado ou cf6safra' pen
dente, para financiamento da produção f' assim distrl
buldos:
. dente. para financiamento da produção e assim dlstTi-

Para.né .•.• .. t'••• ~ ,I •••••••• ., ~ •• ., ,.;, ~'•• '••••• '1{); 000.COO
Santa'Cátanna ~ 5.000.0{).')
Rio Grande' do Sul .; ; 5;000.000
Mato Orosso· .. ' :. . . . 5,000.000

3, Empréstimos para racionallzll.çllo da. produçioeapa
remamento Industrial. das federeções das eooperatívas
. de produtores demab,' dentro do 'esqu;ma seguinte;'
Cr$ ?O.OO').()OO,OOa longo prazo e [urcsbeíxõs, sob aga
rantla das prõpr1aa .ínstalações ou dasecntr.buições íncí
dentes sõbre o mate produzido nopals e a}:licndas pelas
organizações cooperativas em belleflclo da. economía erva
telra e .no Incremento. do ecoperazívísme, as quaís..com
preendídas no preço do produto. desde sua criação e, em
eonseqüêneía . pagas .indiretamente,' quer pelo produtor.
quer pelo consumidor, continuarão a ser cobradas por
intermédio do Industrial e exportador:
a) para construcâo dé modernos barbaquás coleL1vos,

noanríncínaís centros produtores do Paraná. dotados
de tõdas as ínstalacõeaccmníementàres, destrnados'. à.
melhoria,' rac:onalizaçao eba.ra.teamento do custo' do :
mate cancheado ; ............•........... ,....•

b) para construção de id!ntlcos barbaquás coletivos nos .
príneípaís centros produtores de sánta Catarina '" ~

C) para r.on.stl'Urfio de 7 peQuenos ellg'€nnos regionaJs,
do Rio Grande do Sul ; ; : .

11) para construção de-l pequeno' engenho regional em·
, Ponta Porã, Mato· Gro~o .

e) para montagem; no Rio de JJ.neiro. de' moderna. ín-
dtístria derefrlgerlÍnte à base do mate .

f) para, propaganda do mate no interior e exterior; pela
federação das cooeeratfvas de protlutoI'e~.de mate "

"4. priai;ãO e a.par~ihamento de uma .Est~çãoExpe;Únental,
do Mate, para estudos de- métodos racionais de defesa e.
inelhoi'1a do produto, abrangendo ,plantio, colheita .. eiabo-.
raçAo e beneficiamento, Incluslvepesquisasllôbre o apro
veitamento, d9S. dlver$()S sub-produtos do. mate, subordi•.
nada à confederacâ() .da,s cooperativ~domnte.·.que rece
berá ainda. uma subvenção anual, em verba do Instituto
Nacional do Mate, de Cr$ 1.000.000,00 e outra igual do
Mln1stélio da Agricultura para atender ao custeio de SE:U
funcionamento . .' , ......•....... : , ...••

5. ,Verba ao Instl,tuto Nacional. do Mate, para amparo ',à eco
, nomía ervatelra do consumo do mate, .dentro e f6ra ,do
· . pais, não. podendo, em Qualquer b:.pótese, .ser'.aplicada em

noMeação·.ou admissão depessool: .

,,'

.
5.000.000

16,.000.000

&0.000.000

30.000.000

.(().OO}.OQ?

10.000:000
40.000.000

30.000.000

10.000.00{l

10.00:'.000 '

'êo.OoO.OO()
120.000.000
.60.000.000

tiO. 000 •0110

60.000.000

611.000.000
13.000.000

, 37.000.000

•

lmportft.ncia a ser transitoriamente c!1spendlaa ••••••••
Importft.ncta.a ser recuperada ," " ,

Despesa' á ser definitivamente realizada c'" ..

V - Café
1. Melhoramento, ínctusíve execUÇáo,'em cooperaçAo,õ08

trabalhos, de sombreamento •... "•.••.••••••••••••••••• '

Imt)ortê,nc~& a'ser :t1:IUI$ltõrlamente dIBDê.ndlda .0.; ....
ImPor1âl'lcla a ,ser recuperada ,•.•••..•.•••••• ~ ••••••• ,.

DespEsu a s';' definlt1valni!rite. reâl1zada. ., •••••••••••• '
...X - Ma.1Uttoccr

I. COl)el'JSáo dOll tJ6lnas de élcooJdemandloca .
h Mell1oJaUll!l.1to eó«lilenvolvlmentg·da,cuJtura .

VII -Fei140
1. Melhoramento. 'multipll~ 1 (Ie r.:·-é~.;l\nção de semen-

Jjes, Irlclus1ve. serviços de cooperação ' .

vm-- Fumo
1. Melhoramento lia 'c1Jltura. e· \·traba.1h~ de coopé!'ação,~

Inclusive concessão de auxilias lur tnter~édlo do !nsti- ,
,tuto Bahiâno de Fumo .,1\.8 entidades ~Ie mantenbam_
campos de cultura racional d6 fum!lspara capas de ene
rutos, .nem assim a. formaçã(,l"'.:ie pequenas. prQPx1edades •..

2.Criaçào, ou auxilio )Íàra lnstal~o de escolas rurais nes
tínadaa.ao ensino dacullura do' fumo, .Inclusive contra
t06 de' professõres especlallzadOB,no. pa1s, ou no exterl0~.

Total I'" ••• , •• 11"'': ,t ••••••••••••

'Tót'al .. "••'••0, • " .~ 0, • ",. " 'I -,", '. '. '••• lo• 'I"'·~ '.', • ' _ :". .

: , ... ' Oi]{ ,-:-~OTrage1l~'

1. Tra1>lllhos experimentais 'de agr06tolog1a. .
~. Protiur:10 edlStribulçâo- dI;. sementes.; inclusive ,serviços '

ClE' cooperaçffo _••••• ': •• ~ " . :.. 'lO ~ • ~ ~', , 0, ., •• :-. •• ", • "
3. AUXillOl.aos 'crladores,' 'cooperativas '. e 'aaaoclaQ6es .para,

.::onsLrl~ção e'1nstnlBC!\11 'de' sUO!; egaJp6ea' destlJlados' ao.
armat.enan.ento Cle· i"onagens,' •'.-, " ,'•.•, ", .. ~ •••••',. ~""

,,~. ~',,:.-' :..~. 'i .\ \", ' .., .•

. .".':.~ ...:.;>.. ,;II;;h~::,<". ~~., '..'./
1. Melhoramento; "mulijpll~;".,··:41"bUlçIo'de"'éD;;' .

te4!s .1nclw1ve,serviçOt! .. decooperaç1o' ,•• "~ ~ •••••••.•••.•• ~.
2. Trabalhos de irril~Ao .nllBzonu:a.noíe1ráa. "mclualve

no vale do Rio Gúamá, no Estado do PArá· ' .

ImportAnclaa sU'_trânsltllrlamente di8pendlda ~
Importância a ser.recup'erada ~ ~ • ~ .•• ~ .

Despesa a ser' definitivamente reallzada ••••••••••••• ~ •

m - Batata
1. Melhoramento. multlpllcaçAo e dlstrlbulçAo de semen-

tes, inclusive sel'vlços de cooperaç~ . -ImportA.ncla. a ser transitllrlamente dlspendlda .••••••
Importànciaa ser recuperada ~ •• ~ ..

·!lespés3 fi ser deflnitivament.e realizada .

VI - eM
1.M:elhoramento e desenvolvímento da, cultura .

XI·...;, Milho

1. Melhora.n~.,to. multlpllcal}ão e dÚltrlbulçlo de sementes
incluslvt campOll áe co.operação - ' .

3. pC>Sto.s de \'lt't:eflclan'ento. expurgo e dhltrlbUlÇAo, .inclu
sive ~lXilJera~fI\) com agricultores.. cooJ?Elratlvas.e as-
80clacõeF • . ., t' ,I ••• '. • • • ••• I • " •• I' ••••••••••• I .

Importil.nelfl l\ ser tranSitoriamente tlispendida .
Impol'ta'1('ia a .ser recuperada .

DeaP"./jQ a ser det1Ditivamente· realizada' •••••••••••••••

XII - Mate
1. l!:mpréstimo de Cr$ 10.000.000;00 às federações das coo·

perat.1vas ele produtores de mate, para construção de 50
armazéns reguladores, eomcnpacidade de 300 toneladas
cada. um,. ao. custo médio de 01'$200.000,00 através da
efetiva aplicação do Decreto-lei n,O '1.002. de 30. de outu
bro de 1944, e l!Ss1m. distl'itnl'ld'u:·. . .

Prra 25 unidades 5.000.000
Santa CatatlIla,. -10 UIlída.dcs.. 2.000.(JIOO
Rio Grande do Sul, lO unidades. 2,IJ()().OOO
Mato Grooso. 5. wÜda<\.e .... •••••••••••••••• .1,000.000
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2.500.000
2.400.001:)

4.900.000

40.000;000

60.000.000

37.500.000

. $.000.000

81.000.000
6B •.&OO.OOO

13.000.000

'lO. 000.000

'10.000.000.
'l0.000.000

SOO. 000. 000

200.000.000

12.000.000

112.000.000

'12.0;0'.000

4O •.000~oIiO

100.000.000

100. 00lt:000
.'.80.000.000

..000.000

&0.000.000.
.,.500.000;000

SOO. 000 .000

250.000.000

'1.500.000
5.500.000

300;000
t.eeo.eee .
1.000.000
3".250.000
1.0'00.000
S.OOO.OOO
1.600.000

11.000.000
1.000.000
.1.010. tlOO
9.000.0oet'
1.000~OOO

1.200.000
S.250.0UO

. 4.·&~.·OOO·

SETOR AtlMElft'OS

. BeSUlIlO .da.s despesasCl serem realizadas no qiÜnq/l.ênjo

Sub':seto~s de-ãçlo'

ImpGrtlnc~ 8 ser transltOrl~mentedespéndida ...•••••• o.
ImportAncla a ser recuperada : :~

A~~g~aa' ••••••• ti t,' ••••••••••: ..... I· ••••

Bahia ••••••'•• ,I ,., •• '••• 11. ti •••••• ', •• '.

Ceart\ •••' '•• ',•••.••••••• I,' ••

Goiás,'. • ."••••••••• 1 ••••• ~ .....'•••••••

,Mato 'Qros&(» ti '.~ ••,~~:.i·, ~'.
Minas ,~eraJB. "," .,' ""'••••.
Pa.rá • • • ~'•• .- '•••.•• ti ••• II

Paralba •• ~ '.•••• " •OI ••••••

Pa~án6 ., ••••• 11' ••••••• , •• 11 •••••••

.Pe~na:r!tbuCo~ ..,.-, I·,'" t t "1
Espirito 8a.nto· '~ ~ ~, •••
Piauí e Ma.~aritbão • • ~.o .. i o.: :..•
Rio. '~e '~anelro·. 'I t' ••••'1 ,. li,

:RIo Grande· do Norte h ,

·Santa Oatl:'1'1n'a .,;••', •.••".,', ••••••••• '.
S~ ',Paulo .~ : ~ :•. , ,.
sergipe '•••••• : ••• ~' ,~,~ •••••••••..-----

Importlncla" a' ser' 'recuperada .
':. '.. . . .. ... ." '.'...

Deospesa a se&'· definltivamênte realizada' ••••••••••••••
•• 1° •• ••

f. Asslsténcia. .financeira, excluslvamente·destinada. a' ,lia
" vradores de· cana de açúcar,em· todo' opafa, atraVés dOil

sindicatos OU·aasociações de plantadores, onde existirem
e . pelas Secretarias: de Agrlcultui·a;· nos· J1l8tados, .onde
não houver lia ·referidas ()rgl\on~Móes,· a&'llm .dlacrbni.
nada:

t Financii.meuto .1nduatrlallzaçA,o . do 'coCUS nuclfero
. (coco dlloBalUa) i nOll·EebadQ8·da.· Bahia, Par&ibl. AiagõU

-e, Sergipe.com·o··aprovcltamento·integral do . mesmo.
. em tõda.s as suas partes; como sejam: mesocàrpG oucásca
fibrosa,' enl10carpcr :~~. ~~~~ .~. ~_mêndQ.á· •. ; .•..•.; ••••• :'. ~

Import&ncia ,. ser trariBltOrlamente ·despendlda.; ........
" .,' .... , ' .....

Despesa a ser definltlvanlenterealizada .

1tXm - PesqrlfstU
1. Despesas de qualquer natureza com a locaçAo de .see-

viços. técnicO; c1e. e~~r~~n~ç·~9.·.:.;; ..;,: .

.. . XXIV:...: Óleos; 'cêrtJ88 ,res'1ItIs
1. PesqUisas. lrÜtlilaOAó: e.eilulpâmentÓde laborat6riôe·

de postos de expul·SO .• i : •• : •••.; •• '•••

:a. Foment9 das· indústrias de Óleos e cêras, auxilias e tra•
I '. bal~o8' de cool'eraeAo' i ..... t • :., •.•••••••••• ~ " ..·i • ~ •••• li • I,' • '.

xxv - Mecanização agricola .

1. Comprll de níÀq,itnas agÍ'jêôlas parà revenda ... :; ......
a. InBt~lnçâO e manurençlio de parques· ~glonala para

prestação de assistência mecil.nica ., .

a. Manutençlo de escolas de tratoristas e centros de, trel-
nament4 ~•••-. t, - ,.

Importê.ncla. a. ser translooria.mente' despendida .

lmport.lncla a' ser recu~rada. ô •••••• '••••••••••••••••••

DespesÀ a ser defunttvamente' reallzada ........-•.• , ...... -----XXvI .~. B.~~êl.~· .e', instrumentos .tJgrfcolG8.
1. Compra de enxadas e Instrumentos agrlcolaspara ~.

venda ••.•••.••••••••••••••••.• I ••••••••••••••••••• I ••••••

//

.Impol-t'ncla li' ser transitõrlllménte- -despendida- '
lmportancla •..ser.. rec\lp.erada. .., .••.••• '.' •• ~ .

Despesa a ser.. liefinlttvarnellttl ""AI~d" ~ .

.XXVII - Arame para cBr'C/J

1. Compra de arllJne para cêrca. ·pal·1\ revenda .

Importê.ncla a ser transltõrlamente despendida .
lmportancla a ser recuperada·· 'n ••.•• ' .

XXVIll - .s""fgocle meteorolog,/(I
1. Material, lnstllolaçíioe ma.nutenção de 50 e,st&ções me

teorológicas, pà.ra flll8cUmlttológicos e, sin6ticos ••••••••
3. Materi&l e instalação de "O, est~ões meteoro.·a.grárlas

Total " •••••••••••••••••••••• .,

'0·

O
o
U

o

O

a

o

o

.

~

,

36.000.0.00

8C)'. 000.000

50.000.000

.. .
30.000.000

200.000.000

225.000.000
150.000.000

18~.~00.OOO

2OO.000iOO
SOO.OOO.OO
100.000.00

90.000.00

20.000:000

30.000.00

50;000.000

60.000.000
20.000.00

30.0001000

100.000.00

... .

15.'000.00

30.000.00
25.000.000

. ~O.ooo.OOO

.880.000.000

~O.OOO.OOO

6&D.OOO.OOO

100.000.000

'IO:POO,Ooo

. .40.000.000

160.000~-oOO
'10.000.000

.80.000.000

sôo.0'0.ÓOO

. 360.000.000

200.oo~.0,,0

150..000.000

100.000.000

200.000.000

. 500.000.000
260.000:000

250.000.000

.•••••••• ,••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1 •.• '.

ImpOl'tância ,a ser transitbriamente despendida. ...•••••••
Importância a ser recuperada ..

Despesa ase~. '~ef"lltiv~mente realizada u .t.

· . .. 'XIX-" COltservt.&Ç4odo solo'

1. Estudos e pesquisas rela,eionados com a conservação .,
do solo •.•.••• I I, I' ••• II • , •• , •••••• I' •••••• '.' ~ ••• f •• '" ••

~. Tl·a.balhos ,de conservaçl1o e, recuperaçio do soln
em cooperação com os Estado~. Munlclploseoartlcularea
e conjugados com os serviços de fomento da Droduçlo
vegl\ta.l e reflor<!sta.mento, Inclusive 'no Vale- do };Ia·
ralba.

ImpOl'tÍLncla a 'ser transitôriamentedespendida .•.• ·••••••
Importância.: a.ser' r.ecilpcl·adl1 lO '! •.••••••

Despesa a seT 'deflnitivamentc' reaUzada ,· •••••••••••••• 0

· .... XX -'Fertili2cintes e corretf~os

l.'Estudosi coústruçio:.e. a,uxillo àS., instalações ne·
cessárlas ê. e"ploraçlo. das jazidas de Ilpatlta de Araxl..
em Minas Gerais. Jllcuplranga.. emá~ Paulo e 0.
mlsão na Sahia, e de, outros. fertUizantes .minerals ••••

2. AquiSição e r.evellda de fertÍltzalltes ;: ..
3. Dp.senvolvlmento, da produção d~ léguminosl\8, des

tinadas' • adllbaçio verde.1ncluslve servlQOs' de COOP~
ração 1.1 ,'''', • '1' ••••••••••••••••••••• , .•• ~ •••••• ~ ••••• ~-•••••

Importância a ser transitOriamente' dLspendlda •••• ~.
ImportAncla a ser recuperada ; ••.•• ~ ••

Importâ.ncla a ser trall8itórlameate dlspendida .
Importância a. ser recuperada to

Despesa a Ser. 'deflnltivanién~' reaUzada ••••••••••••••••

XVII.;...· ·prodiu;6.0 'njmal-
1. Defesa sanitâ.rta,,"arllmal ••.••.••.•••••••• ~ ••• '~ •••••••••••
~. Fonlento da, 'produçAo. aníma!: I" •••••••••• "~ .

3. Indú,stria. e inspeção sanltlÍ.l.'la ; ' ..
4. oonetruçác, financiamento e prêmios de matadouros tn-

dustríaía •••••••••••••• I'" •• I •••••' ~ ••

5. ConstlLuição dO.cllpitllle.subscrlçáo de debêntures· da
sociedade de, ECOnomia· MlIlta; Cla. Frigorlflcos Na·
cíonaís Sociedade: An6nimllo ' i i .

la. Latícíníqs: . . ... . . . .
l1o) Assmtêncla' técnica' e 'flnallceira: aoá produtores e In

dustríeas•. InClUSive ,cooperllçt1li ..•...••..•...•....•.•..•.•

bl conclusão· do entreposto centl'Qol do' leite 'do' ·DlstritO
Federal. ."::-•• ,.1' •• I" '••••• , •••••• I' ••••• I I" I' I I •••••••

'7. Pesca' .
a) As~istêncla 'socíal e fina.n~lraaos pescadores e suas

colônias ~ : ~ ~ ; ~ • ~ ~ I ~ • ; : • I ••• 1 •• ~ ~ .... , •• , •• I" I' ..... ', ..

b) Construçiio. aparelhamento e rmancíamente de entre-
postos f,••·., ••••••••.•.••• ~ li I'" -•••• I.'••••·••••••..

c) Frota pesqueíra-e .esta.çÕes de piscicultura ..
;B. Desenv~lvlm~nto .da.aVlc.ult\U·Il, apicultura e cerJclcultura '

. Impol·fmcla. li.' ser. tral)slt.órlamente dispendldlL ...... lO ...

.' , , \ ' " . '.

Importl\ncl.a .a.&er .recuperada : .

Despesa a ~er:de(*lt\v~~nte .realizada o~ ••••••• ~ ..

· ..... XVIII .:.:. Ilntgraçilõ e'colOntzaÇao "
1. Aquisição e:: iin~'~cl~mento"de núcloo.s ~olonlai8 . na' .

região dos gl'llndel!'açudes' do' Mordeste comeleeluçlo de
trabalho de, trri!açlio· .. i ';,; ;; ; ; ; , ;.; '.

:2. pâi'a ocorrer·.âli .de$p~aS·. ·çpÀ1.'a. 'se~eçio, tran,s'poi'te é n
Xi1Ção de ·lm\sra.ntell .. e...CQloniZação, . lncl.ualveCr$..
30.000.000,00 para. a colontzaçi(l. no Vale do Rio Quam'.
no Estado d~.,.Pa·f' ..••,'.... , .. ,., ..• , ..... , .•. ".-., ••.•••.••••.

. .
Importância A ser. trall6ttQrlameltte. dJapendida .•••••••••
ImpO'rtâncla a ser recuperada : " .. OI .

DeSjleSa a ser' definitivamente .realizada ..• o ; ••••

Deip"sa a. ser definitivamente :reauzil.dà' ..:••••••••••••
.. XXI '"""' Defesa. sanitária' vegetal

1. Combate" broca do ca~é: ~o.~ ; ..
2. Combate a\ aallva,·medlante assistênela ·técnlca, prt-

mios e .servlQ08· de cooperaCio ~ ~ • i ; ~ .

:3. Combate às 'pragàS' 'ê' dóellçasd~scanavíá.lS. inclusive.
indenJzação a~s .cal1.a~laLs. q~e .fQl:~m .quelmados .

4. Combate a Gutras dqenças e pragas da lavoura, in
cluslveo"serecocusnaralbense" . ;;; ; •; •••• , •• OI' ......

5. Assistência CItossanltArJa;. aquislçlio de mAquinas ,lnee-
ticldas .. ' ..• '., ••-'•••.•••••••.••• ~ •• ~ .•' •••.••••••,.• ' ..

XXII. -:- Açl1c4r

1. Melhoramento, mUltlPllca,'9Ao, e dlstrlbUl~ d~"~U;d~~~.:".,,,
,çaDll, iAclU8JYe'fl~·.'-OOOJI'iaglQ .•...:.:..:..11...,..........:1.10 .~ .•. ' .

z - Plan~·· tilixtel& ~ .
U"- Arroz ', ~~ '.~ ••,' '.'.' .'.'•••••••••••'.

111 ' Jin.tf\ta ~"". II .' ,. ••••••_ ; '••••••:

30.000'.000
60;000.OOl)
37.000•000.



20.000 .GO{

60.Gj{).000

510.000.0OC
145.000.00(

'JO.ooO.OO(
180.oo0.00e
120.000.00~

145.000. ooe
110.000.000
180.000.000
no.ooo.OOO

140,O{]0.OoCü
10.000.000

100.000.000

160.000.000

165,0000.000
60.00J.OO()

100.000.000
4O.0110.000
60.000.000.
15.(){)0.000
20.. 000.000
90000.000
25.<J1J0.000
10.000.000

120.000. DUO
56.000. OOli

100,000.000
20.000.000

96.000:000
120.000.000
60.000 ..000

120.000.000
30.000.000

200•000.000
200.000.000
280.000.000
46.000.000
20.000,000

260..000.000
15.000.000

. 2'l).000,OCO
6.000,000

2.544.000.000

6.000.00U
9.600,000

15.000.000
67.000.000
22.800.000

111.000.000
18.400.000

150.()OO. 000
114.000.000

211.400.000
56.000.000

134.000.000
94.0QO.000

'164.000.000
42.400.000
11.400.000

164.000.000
10.~OO,OOO

5.000.000
20.000.000
50.000.000
30,000.000

1.313.000.000

196.()Q1~.(J()O

.1.117.000.000

as estradas de

Maio de 1950
/

•••••••••••••••' ,'. _,I' .

To'tal ., •. ~" i ••••••••••• " •••• ,. "",

Total , i .

Total

A deduzir quantia já consignada em ler-esPl!cial para
aquisição de locomotivas ., '" .

j)Encampação ou dc:;upropria.ção e pl'O!ongamento:

1. Estrada de FerrQ ItnbaJ:}cana. inclusive suaencampação
ou desa.proprl:l.ç~o. e 6eu prolongllment.o atéll cidade .de
Sáo Jo.sé do Calçado .

e) Aparelhamento de material rodante e de tração para
feno em tráfego.
:.. Estrada de Ferro Madeira ;.... Mamoré ••. ~ .
2. E&trada de Ferro Bragança ;.; .
3. Esttada de Ferro São Luiz -Teresina ~'•••••
4. Rêde .de Viação .Ceal'ense " ',.,,:; ~
5. Estrada de Ferro Cel.traldo Rio. GI'ande do Norte ,
6 • Viação Férrea Léste Brael1eiro, •.•..•... ' •.•.• , ~ •;.•••••
'lo Estrada de Ferro Bahia -Minas .
'8..Estrada de Ferro Central do Brasil ..
9. Rêde . Mineira' de Viação ; : •••••• o:

10. Estrada deF'erro' de Goi~s : ., ;
11. Oia. Mogianll de Estradas de Ferro •.. ' '.' ..
12. Estrada de Ferro Noroe,;te do Brasil ;:
13.The Leopoldína Ral1way Co,.· .... ;, .'. , . , ~ .••••••••••
14. RêdeVlaçãoPara.nà - Santa Catarina •••••••••••••
~5. Estrada de Ferro D, Tereza Cr1stlna .
16. Estrada de Fétro Santa Catarina .
17. Viação Fél'1'ea Rio Grande do SuL .
18. Estrada. de Ferro Tocantins ~ ~ .
19. Estrada. de Ferro 1tabapoana••.....•••••••••..••••••••
20. Estoradn de F'En:o Central do Piauf ~ .
21. Estl'àda de Feh-õ Santos··Junaiaf ... :•• ;;:.: .• :•. :: ••.••
22. Trechos novos e eventuais ..•.•••.••.••..•...•.•.•••••••

Total ; ; 1.865.000.000.
b) Rodovias a serem executadas com recursos o)·çamel1tários· ou· extra

ol·dinários. op<'l'açõcs decréc4lto e cO!1t.l'ibuições. de melhoria:
1. Juiz de Fora - BeloHorizonteBR 3, incJu~ive asfalta

mentodo ~recho tnfayette - Benfica -Barba'~en14 ••••
2. Teresma- l?eritol'Ó - São Luis. BR 13, ~clU8ive ponte

sõbr€ o Rio Itapicul'U e trecho Pel'itoró - Curados ....
3. Natal -João Pessoa ~. Recife - .\1aceló _ Aracaju _

Salvador, com paVimentação de tipo superior entre. Na-
tal. e M~celó ; ••., .

4. Rio-Vitól'la-Salvador· BR 5 .......•••••••••.••••••••••••
5. Belo Horizonte - Vitória BR 31" H •••••••••••~
6. Barra. Mansa. - Três Rios BR &1 .
7. Rio - Niterói BR .5 .
8. Belém~Miguel Pereu·a ...•. , .
9. Muriaé,UaperUllCl.-Campos '" .

10. CU1·itlbn-Florianópolls·POrto Alegre BR, 55 .
11. Rí<J Grapde-Santa Vitória - Cl1uí BR 77 .
12. Ui'uguaiana-Barra do Quaral •........ , , .......•..
13. Tl'ansbraslllanll BR 14- trechos Gunn1ú _ Imperatriz'.

no Estado do Pará, Anápolís-Niquelândia, Rio Pret.o _
Goiânia-Itumlara e prosseguimento dos trecllOsentre
Goiás - Paraná e Rio Gr'ande do Sul •... " ... , ,.......•

14. VaCllria-Lag03 Vermelha - Passo Fundo."., .....•.••
15. SooPaulo.- Cuiabá ...........•.....•.... '" ......••.•
16. Melhoramento e obras nov'as de acesso à cachoeira de

Paulo Afonso Inclusive construção ele ponte li. jusante da
cncnoetra .-...__..._, __ -: ...... __......__... _ ........'•••••,;••.••• '•...".. SO.OOO.OOQ~

B)Estradas de Rodagem

a) Rociovias a serem executaàas pelo Fundo Rodoviário· Naciona.l (cote
da União).
1. Rio-São Paulo BR 2 , , .
2. Rio-Bahia BR 4•.....•.••...••••••••••••••••••••••••••
3. Cwitiba-Santa Cecilia BR 2 .
4. Pórto Alegl'e-Urugualana BR 37 ~ .
6. PÔlto Alegre-Jagual'üo BR 2 ; .
6. Rio-Petropolis...,. ArealBR 3 .
'7. Porto Alegre - Passo do Socorro BR 2 .
8. São PaUlo-Curitiba - BR 2 .
9. Feira de Santana-Salvador BR26 , , .

10. Paranaguá-Curitiba-Prudentopolis-FOZ do Iguaçu
BRo35 ; , , .........••••••

U. Belo ..Horizonte· -São'Paulo - BR 33 .
L2; Polt,aleza -Belém (PHr:ambuco) BR 13 .
13. 83,nta Cecilla - úages BR 2 ; •• i ••••••••

.'

'~~~'; ,~"I,~~:;·:,·,,;:t~':~':::"/;::':r:~:r~: ;i~" .,' ',' . ,", _>.

ÔQNQRl$SOi.~ACIONA..

60.000.000

42.000.000

56.000.000
50.000.000

200.000 .000
36.000.000

89l.dlOO.OO<!

90.000.000
'75.000.000
25.000,000

200.·000 ,000
8O.000.0(),')
40.000.000

120.000.000
100.000.000

50.000.000
45.000.000

.160.000.000
20.0oo~000

450.000.000
'150.000.000
200.000.000
20.000.000
22.000.000
40.000.000
10.000.000

160.000.000
'70.'300.000

100.000.COO

200.000 .000

JOO.OOO.ooO

100.000.000

60.000.000

102.000 .000

100.(l00.000.
75.000.000
50. 000. liGO

'500,000.000

.i·30.000.000'··'·':Z, P.c.B.obras deClotrentes. do alargamento da linha
60.000.000, . .do 'centro em vIrtude da construção da barragem do Fe.
6.000.'OOO!: cbo. ,do' 'Funil '•.••.••••'.' .

lli.ooo.OOO 10. Rêde MineIra de Viação •••••••••••••••• ~ ~ ••••••
30.300.000 ·U. Estrada de Ferro de Goiás : ~ .

. 25.000.000 ,12. Cia. Moglana de Estradas de Ferro (Variantes do Rio
15.000,000 dasVelhns, próximo a Araguari e outras) 0;

01'$ 13•. Estrada de Ferro Sol'ocabana ; •••• :1.. Estrada de Ferro Noroeste do BrasU •••.H ,......

100.'1(10.00015•. The Leopoldlna RaUway . Co••••.•. , .•.•••••••••••••••••
30.000.000 16. Rêde Viaçã.o Paraná-Santa Catarina. .

- 110.00),000 17. Estrada deF'erro D.Teresa Cristina ••••.•••••••••••••:
426.000.000 ,18. Estrada de Ferro Santa Catarina .
50.000.000 19. Viação Ferrea -Rio GI'ande do Sul •••.••••.•• \ , ..
6~g:ggg:ggg 20. Estraàa de 'Fen'o ttapemírtm ; .
160.000.000 21. ESLl'ada de Ferro Tocantins , .
165.000.000 22. Estrada' de Ferl'o Bragança .' .
80.000.000

250.000.000
13.000.000
37.S00.000
40.000.000

260.000.000
20.000 000
4.900;000

2.733. -!DO. MO

20. OOQ. 000
\ 55. 'Ü{lO.ono

15'5.000.000

2~ 82'7.0000.000

ANEXO N.c 3

. ,
i " '•••• , .,' ~ ' ,I, •••• 'I • °0 ' .

Total .. 0'0 ••• 0,." ••••• 0 •• '••• t,','" ••••••• '," "',' ••••' •.

.'l:'otal ••• '••.•• , ,•• ,' ,.' ••••,•••• 0, • .-

Total

TO~'11 '. o '••••• ,0••'•••••,.-•••• 1" 11 ••• ',"""

b) E;tt1dc~ projeto. construção e prosseguimento de· ferrovias perten-
centes ao Plano de Viação Naclona.l: .

1 - Prolongamento da Estl'ada de Ferro Central de .Per·
. nambuco at.é Salgueiro -:-: TP-3......................... 200.000.000

2 - Prolongamento da E, F, C ..B. de Piraporaao Rio
Paracatu é Formosa· (Goiás) TM-3 .....•. , ....•...•

3 - Barra do' Trombudo·Trombudo Central epro.."Segui-
mente de L-H atéTM-8 do P. V. N .

4 - Pelota.<;-Canguçu-Barreto-TM.8 .
5 - Coroatá-Pedreira'. . ; ; , ..

li - Prolongamento da Estrada de Ferro Nor~tedo Bra~
1111 até Cuiabá - TM-4 , .

1 - Petrolina-Ter<:sina . . .

.8- 1rará~Feira de "'santana' •..'•.•••••.•• ,••••.••••••.••••••

c) Pontes rodo-ferroviánas:
1. Ponterodo-ferroviâria entre Joazeiro e Petrollna ......

'2. Ponte rodo- ferroviária entre Propriá .e Colégio <estudos e
construção) • ','" ••••• , •. "•. Ii ••• '••• '.' ••• o" " •• t, tI •• ',1 ••

XI -, Milho ••••'••• 1, ••••• '••••.• ,•• I". t ~ II '" ~ •••• t,', ••• :.,.t .•• ,
XII'- M'lte """ •. ,~ ••• ".:",~"""".,,,.,,,,~ •• ; ••, , ••• i~'"xrn - Hort!cultur. ê frutlc\llturp.; ~ ; ;; : .
XIV -' Trigo' •. :i •••"" .,. t.,.· ...••..•.••••• ~, .••••••. Il •••,••'.

XV -.;.;. Armazéns' e 15Uos:'.,." ',' ~"" •••••••••• ',4 I •••••:.·u I.'

XVI -,.Vale àO'Pa:a1ba I ••••••••••••' ,••••. I

XVD-'Produção animal, .•.,.,. '••••••••••••••••••••••• '•• I'
KVIII - Imigração e cclonízação 1

XIX";;",Con.servaçã'o do solo, ,~, •••••••••••,•• ",,,.:,•••• , ••
XX - Fertilizantes· e corretivos ••••••••••••••••••••••••. '.

KXI - DefesIlsanit!irln vegetal •••••••• • • i ••••• . . . .. . . .
XXII - Açúcar ,.• .; . ,' ~: •••••,.,••••• t e :•••••• ',1 ',' ",

XXnl - Pesquisas .,: ; .. ' :. i ·•••

XXIV - Oleoso cêras ere·;jnas " •.•.• " .
XXV.,.. Mecaniz.ação agrícola , .

S::XVl....;Enxadas e Instrumentos agrícolas .
:avII - Serviço .de meteorología. ·.•.•• ·••·•·•••• ·••·•..•••

d) Melll0ramento de viaspermailentes das .es.tradns de ferNem tráfego,
tbrangendo variantes, alargamento, mudança de sistema de 'tração e eletri
licação, aquisição de trilhos e acessórios, e~.pedra.mento e restauração de
linhas, refõrço e substituiçã o de pontes e oflcinas.
1. Estrada de Feno Madeira-Mamoré .
2. Estraàa de Ferro São Luís-Teresina .
3. RMe de Viação Cearense .
4. Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte -

(Natal - Nova Cruz) ; .
.t). The Great Western of Bl'asil Ry C.O .
6. Viação Férrea Leste Brasileiro , ••••
7 .. Estrada de Fe)'l'o Balúa-Minas ..•...•.•••.•..•....•. , .•
8 .. Estrada de Ferro Central do Brasil, incluslve indeni-

zação de sel'vicos executar..s e varl.a.nte de Malhell'os

SETOR ~RAKSPORTE

A) Estradas de Ferro

a) Construção e conclusão' de ferrovias pertencentes ao. p'lanó de Via
ção Nacional:

1- TOl'.esina a Pertperí ... , -.. , .•..••.••••••.•.•......••
2 - Oiticica a Berlengas· co ••· i.; .

~ a ....;.. Mumbaça a. SOUSa ~ '••.• "•••.••••• i.," I •••••••

4 -Campina Grande a Patos ....• , .....•..••.••••• ~ ••••
5· .,.- Ligação Conten<!as-Brumlldo-Monte Azul .
ti - santo Antõnlo de Jesus a Cruz das Almas •••••••••
1- Lima Duarte a Bom Jardim " .
8 - LeQpoJdo Bulhõ.es-Goiânl~-Alto A:raguaia~ ••...•..••.•••
iJ -' Corumbá a Porto Esperança i •••:

10 - Campo Grande a Ponta Porá .. '.' .
:'1.- Apucal'ana-Gunh'a-Põrto Mendes o.•• ~., ·
j2 - BlumenauaItaJat ., .. ,., " ..••••••.••••••..••.••
)3 - Itanguá aEn~enhelro 8lel .
14 - Engenheiro S.ei·Rio Negro-Barretos ~ •••••••••.•.
I!) - Passo Fundo-Guaporé-Barra do Jacaré. ~ •••••• ~. ~ ••
16 - Santiago-São Luis-Cerro Largo '
:·7 - Riozinho-Guarapuava .:...... , ...••••••••••••••••••••
:8 - Joaquim Murtlnho-Campo Mourão. i .

'9 Angico.Sfo Rafael e seu prolongamento .
"I) ~ CCatlal'a-Pat05 de Minas : .•.•••
:n -' Jataizlnho-Sercã.nia e Joaquim Murtlnho-Curitlba ••
:23 .- A.pucarana-Pcil1ta Grossa • .. .

:i·;E~:~if.~;:~',i~r.'

:·,~:"f'i~~:l~;;·.~:::::'.·.~..:::·,:::::;':~:::~: ..;f~::;i .'. '
'VI,.-",'Chá :" :•••~,.lt' ."i.•':~'.,.'..." ~-:,.I•••,.~ ••••• ~ .'.',•• ' ••,"

vn ...... PelJaet;".,. '4:-:~'.' '0';'I, .~<',', a., ':~ ":~ ••t'I,"",.~.'I~,!'~. , .,
VDt, ~.Pumo: ';"•• 1 .' ' ~ :.,~ ',_ .,.~••• ~ •• ' .• ~ .,.

IX" -"Forragem •I"_.~I","' ••••••'.-.:••••• '" .• '•••••',••• ~. ","

.x - Mandioca ••• ~ •••••• '••,."~'"""~"""~",.,,',:,,,,,
" ",(""." ',,'.,' '.

. ,
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DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL

9.000.000
15.&:0•.000

6.309,000

6.600.000

23.000 000

:1.500.000

2.000,000
.2.000.0JO

5.000.000

8.500.000
5.000.000

12·.000.000
4.000~000

4.000.000
2.000.000

18.0ÓO.000

12.000.000

90.,000.00)

275.400.000_

87.000.(1)0

15.~,000

1.DOO.000
6.000.000

10.000.000
'10.000.000

430.660.000

141.480 000

" Maiod.1 950

Total •..•..... I •• I •• , •••• t •• I • a ' •••

E) -t'p<&reZhamento.c!4 Frota Ma,itima:
al '-. Lóide Brasileiro:

1. 3 navios -mistos - <Unhas internacionais). 3 naviOs de
passageirosecabotagem) e 3 rebocadores para serviços
i}lOrtuárl06 • .., ••••••••••••••••• '••• .'•••••,•••••,.-•••• ',' .,"

b) - Companhia Cestell'a: "

Dl Oleoduto:'
1. Oleoduto- Santos-São Plll.llo ~ estudos do ramal de oTun-.

dia! •• "" ','" ••'•.•'..... .- .. ,•..••••••••• "••.' • , ••••• '•• '1

1. 3' navios mistos'. ~ ~,~, .'.••• '~ ••••••••••• ~ ••• ': ••• ; ...... , t

16. Mato GrOBBo e Goiás - melborament« do rio Araguaia
1'1, Ooiu. ParA e Maranhão .,.... melhoramento do rio To-

can,tlns' '. ~ .. • • • .••.•••••'••••••• ~ •••••••.•••••••••••

..1. Plauf (Rio Parn'ilfba) "•••••••• li •••• # • , " •••

'3. Ritl Gl'aude do Norte (Rlôa Cunhad.S. Alberto; Potell'"
gi, Piranhas. Ceará-M1rim, Traira e outros> ....... :." ••• .

4. ·Paralba. (Melhoramento do a~W3C' fluvial! de Cabedelo.
.Joio ,Pessoa) : a,' •• '1' .,,~.

5. Pernambuco' (Ca.nal de Goiânia) ; .
6. Alagoas (melhoramento dos rios Camaragibe e Prateg!

e outros-e la.gos Manguaba. e Mundau' _

7. Sergipe (melhoramento dos rios 'Japal'atuba, Sergipe e
outros. canaís I,Jomonga. e Santt Maria) .•• ;••••••.••••

8. Bahia u11.e1hol'amento dO 110' P'araglla~)' .
Idem, .dos nos Jaguaribe. 8elild. subaé. Contas, JeQui-
tinhonha. Pardo. Salsa o Coutros .' ,

9. EspÍ1'ito Santo - Melhoramento dos rios' aio Mateus•
Doce,.Sa.nta Maria, Itapemirim () outrOll ' " .

. 10. Rio de 3&11eiro - MelhoramentO' da foz. do rloParaiba
do Sul e porto de São J(J!io da Barra .

. IdeincJocanal Itâperu €I1aàoa' 'Afarilitma·'. ' :: .
11. São Paulo- Melhoramento' G<l Rio Parané. .
12. Paranà - Melhorament·Qdo r1o'Iguaçú e outroe .

Abert1.11'a.- do ~aR81 V-fll.adoUl'Q.· ; .••••
13. Santa. Câtarina- Melhol'a·mento· dos rios Itajal.- .ASlIl

-ItajaIÍ 'de Oeste:'" CachoEira - 'l'Ubarão- Araran-
guá e ou~rOB e ;aROIl. Saguac;ú' ,.: : ..
Prosseguimeh'to do 'canalLaauna-Araranlr\li .••..•• ~ ••••14: Rio Gra1\d~ do Sul-Melhoramento do rio Jacui. ..
Idem doS rlc:isTaQuarl e óútros ... ~.... ".. " ..

'. Abertura' do canalSangra'douro do Arroio Grande e rio
JaguarAo" .'•••• ',' •.•.~ •• t ••••. , • ,,:.•• ',' •• ". a" e ,. ~.' •••• " •• '., ••

.;Melhora'!lento _do .rio. Urug)Jai ..

15. Mato Grosso - Melhoramentos do rios Parap;ua.l. CUIabá,
Taqua,rleoutros .....• : '.'.'••• , ••.••••.•'.'.••.•' .

1.000000
500.000
500,000

. 5.000,~00.

'7.(0)0;000 .

10.000;000
20:000.000
15.000.000

8.000,000

1.000.000
10.DQO.noo

3.000,000"

: 14·900.000

246.000.000

40.000.000

45.000.000
l.OOO,OOO ~

15.000.000
3.000,000:

15.000.000
. 5.000.000
30.000-.000
65,000.000
15.000 000

4.000.000
4.000,000.
4,000'.000'

20.000.000·
&0.000.000
23.•000.00)

30.000.000-
. 20:000.000

15.000.000

1.263.000AJOO

I

Í!"

Total •••.,.' , .• '••••.• :.,.- ••• '••••••' , •• ,.

Tótal •••• : •• ,', .' •.••. : ••• '••• ~ ••••• , ••• :. 'I'. I ••••••

Total' ., •.. ;. i ••• ~.; , ••••• , ,'. """'" ••• ,••• '.;'., ••••'., ~ '.

Tota.l ••'•••••••••••••'...... ,; • .. i. '1' ,',.', •.••••••••'••••'.

, 'l'oi;a.l ~ ••••• '" ~ •••••••• ,._ " • '.' ••••• '1., •••••• """',1 11'

c) portos fluviais a. construl~:
1. Parani <Fozd ) Iguaçú> ..
2." Mato ,Gresae·· cCorUlnbà) ., ' .
3. Mato Orosso (POrto Murtinho) •••••••••••••••••••••••

c!) Instalações _rudiment.al·ee: ..
1. Sio Paulo (Presidente Epitécio) (Rio Parané,) .
2. Puaná (Porto Amazonas) (Rio Iguaçd) .
3.- Paraná <São Mateus) <RIo IIlUaçÚ) .
I. DiversOB - In.r;talaç6es de outl'OS portos ~ •••••••

C) portos, Rios e Canais
4.) .fOrtes a' 'cónstl;ú4'por: conta' dão uplâq:.

. .1. Mal'anniio (F'ClP,(l -ée Uaqui) '•..• ;: .•••••
2. PlaUl <pOrto de Amarra:l;âo, inclusive obraa complemen-

ta.res> . . .;', ~ ~ ~ : ..•... ~'. ;••• '•••••• ;.'•.'••
11. Oearé,' (Cals do POrto de Ca.moclm) , ..
4. Sergipe (POrto de Aracaju) ........ tz: ~ .
5. EsPIr1to Santo (POrto de Conceição da Barra> ..
6. Rio de Janeiro (POrto do P'l)rno) ; '
'1. Terrltorio do Amapá (POrto de Macapé,) .
8. Rio de ,)anelro' (POrto de ItacurussA). .. ..
9. Rio Grande do Norte <Pórto de Areia Branca) .

10. RlO Grande do Norte (P6rto de Mace.u) : .
11. Bahia (POrto. deValeo';8) •••••• ;••..••.•••••••••• ;•••••
12.· Bahia (POrto de ltaperll8) " , .
la. Bahia <!SÔrto de Itliberaba) .

.blPortos a eompletlllr. ampUar ou lijlarelhar:
"1. Rio Grande -do Norte (N"âtal) ,,, ,. ; .
. 2. Santa Catarina (ItaJaO- '•.,' .
3. Santa C1atarina (Laguna)'··:: . .-:.:".'- ".: .
I. Rio' Grande do Sul <Santa. Vitória do Palmar> •• ! •••••

Tirça-feira 9
I~-

1'. Aquidauana7'Ja.rcl.lm pOrto Murtinl1o-Bela VlBta. ••••
18. CUlab'·P6rto ,Ve'U)o, •••••••••••••••••••'•••• ,•••,••,••••••••
:19,. Baca.bal"-' Belém do Pará .
,20. Pavimentaçlio tipo superior - BR. 25, entre Moreno e

r : -: Caruarú'., '•.-...:.'••••• , ~ ••• , ••• ,'.••.•.•'••' .",••'..••
'21. Rt1lI8all-l'fatal. • .~ •••., ~ " •." • ;'" • ; . : '.
22. Barl'eiras-Arrais-Ta.guatinga, Natlvida.de-P6rto Na.cio-

nal-ToQantlns-Pedro Afonso • • ".

50.000.000

58'1 •6lIÓ.000

20:000.000
10,OOO.()JO
5.000.000
5.000.000.
5.000.000

15.000.000
10.000.000
20.000.000
20.·000.000
25.000.000
10.0:10.000
5.000.000

20.000.000
2O.000.0~
20.000.000
20.0:10.000
15.000.000

'l
15.500.000
15.500.000
15.5013.000
15.500.000

..~
5()O.OOO

15.500.000
15.500.0I~0

20.000.000
15.500.000
20.000.0:10
15,000.000
15.500.000

-15. 6()0. 0I1lO
15~500.ooo
15.500.000
15.500.000

..15.5&:'.000
2.000.000

c) - S .. N .. A•.A~.~.:
1. Aquisição de unidades para oS. N. A. A.P .

Total ••.•......•..• '.,•••• ,••••• ,••.•.•• ,••••••••••••••
I) Subsetor aeroviário: - -. '. .' .
a) Estimativa do custo de lnstalaçõea aeroportiJárias

Oapitais de Estados:
1'. Manaus -Pista e"Estação •••' ,.' '••••"
2. Belém ,- Estação .', ••• '.'•••••••• li ••••••••• I ••••••••• l

3. São 'Luis - 'Estação co , ,•••••

4. Ii'ortaleza." ~ Estação , ..
5.. Natal -:" . Estação. •••••• ~ ,i'••• ",' ••-• .:' .
8. Joáo 'Pessoa -' Pista •••••••••••• "•••••• '••• I .

'l.' Becife - "Estação '•.•••• '•••••.•••••. '•••••••••••
8•.Maceió - PiSta. e Estação ," •.•••••••
9. Aracaju.- Pista e Estação ;•••••••

10. Galeão - Pls~1l. e Estação ..
11.. santos Dumont - Ampl1ação e Pátio .

.·12. Florianópolis - Esta;~o .
13. POrto Alegre - Pista e Estação .
14. Belo Horizonte -Pista e Estação 00'

15. Cuiabá _. Pista. e Estação '.
16. Goiânia - Pista e Estação : ..
17. Teresina - Pi"sta.e Estação '••.

OapitaiB dos Tenitór108:
18. Bóa Vista <Rio Branco) - Pista e Estação ~.~ .
19. Rio Branco (Acre) - PiBtll. e :&ltação .
20. Macapá(AmapA> - Pista e Estação ao .

21. P01'to Velho <Ouapol'é) - Pista e Estação '.' ..
Cidades de gl'ande mo...·hnent,o de aviação ou en-

troncamento de linhas 8érea.s:
, 22. Sant.al·ém - Estação •• '•••.•••••'. ti ••••••••• , " I ••••

23. ·P:unalba - Pista e Estação .
24. Ilhéus - Pista e Estaçl\o .
25. Campo ·Gl·a.nde - Pista e Estaçao .
26. Coru1l1bA Pista e Estação .
27. Ubel·lândla. - Pista. e' Esta.ção .••• ;. i •••••••••-u ;
28. Uberaba - Pista e Estaçã.o .
29. Carolina· - Pista· e Est,ação ~ .
SO. Anápoli8 ~ PiStR e Estação .
31. Londl·lna. - Pista e Estação - ..
32. Pelotaa . - PistA. e 'I!lltação ".; ; •• ; ; .
S3. Cablxi' e outras local1da.des entre Cuiabá e Pórto Velho
34. Rio Orande - Pista. e ~taçllo U

35. Caxiaa do Sul - Ampliação <UL Pista H ".':000.000

12,50).000

20.000.000
60.000.000
10.000.000
15.000.000
80,000.000

155,000.000

173.100000

10.211.000
. '17.780.000

tI.040,000
8.020.000

81.820.940
9.983.550

21.880.118
22.000.000
91.585.000
11.320,000 .
1.600.0011

435.508.000
489.180.000
327.100.000
4'1.740.000
18.898.893
22.750.000
39.255.320

700.000
83.550,000

1.757 .662.81~Total •••••••••••••••••••••••••.••• ··········,··:····

·Total •......•.•.•..•••••• , ••••• , ••••••• '•• "••••••••

.) Melhoramento dll&condiç6es·· de navegabllidade
.' dosrlC)8\lagoa e. oanalsnos seguintes Estados: ..

I. Maranhão. CUmpezae desl)bstruçlo doa rlO8 ItapecurU.
~eartm. Pinelare. :M;un.lm e outrOS>, .' ~ lO' ., ••••• i • U' • ..

1. Fixação de ,dunas ••: •••,.'•••.•,:. I., •••••••"•• I •••• '••••••••

h) Aparelhamento e obras de portos cl>Dcedidos a.. sereln
executadl>8 à conta do recursos de aue. diBpõem OS
concessionários:

I) Poroos 1Ul\1'Itlmos e fluviais:

1) Aparelhamento:
1. Dragas, tubulações. bat.e-estacas,· 1n&ta1açõe&. bombl\S,'

rebocadores •~.' ••••.•• ~ ..••'•• '.,,' i ••", ~ ' .

g) Fixação de dunas:

e) Pôrtos a concluir e ~parelha.r:

1. Ceará ('F'Órtalezà> •••••••••••••••••• ,•••••••••••••••• ,.
2. Pernambuco <Recife) •••••••.•••••••••••••••••••••
3. Alagoas (Macei6 \.~__'..••.• , .••••••••••••••••" .
4. Paraná'. eParanaguá) ••••••.•••• "•••••.•.•••• , ••••• '.'

- 5. Rio Grande do Sul (J?orto Alegre) .- 0:.

1. Mana1J8 •.••••••,••••,••• , ••••••••,••••• ,••,••••••-•••.• -•••.•,
2. Belém •••.•••••••• ~ ••••'••••••••••••••'i •• , ••••••••••• ~:11·
3. Natial ••••••••••,., •• '.:••••••••• i •••••••••••.••••••••'••.
4. Cabedelo' '•• I ••• ~ •••'. ~ •••'. ' , •••', .

5., Recife· ,.' ~ I ••••. , ~,.,' ••••••••••••••••••• ~ -••••

6. Maceió ' ', ",'" ••.•~ •• ; ••• ~."" i." ..
". Salvador .• ,'>" I ••- I II ."•••• ~ .:'•••.•':.~.;•.•••••••••'1'" ••••'••

8. IUleu:. • • ••••. I ••••••• ,. ••• '•••••••••• t','" •• '••• '•••••••
9. Vitória ••••'••• " .' ••• -••a. •.• ~:.:.':'.~.:••• i •••••'•••••• ",':. ,.;

10. Niterói .... ," .. '••••• ,.,'••-••.•' -:ti •••••••••'••••,•••• ~ ••••.•:.

1'1. An,gra, dos Reis •••••••' '••••••••••••••••• '. " ••• '.
1-2. Rio de Janeiro ,. ,'1 .:••,..•.:.,.• ~•• I" , ••••••-.,.

13. Santos '•..•.•• '..••••••• , .-, ,':. ':', .:0••••. ..:- r.-- .•:tI'.':'"
14. Santos (Progrflmasuplemelltar) ..: - ..
15. Paranagu1\ ," ..••...• ',' a ••••••• '.' ••••••" -. ;:.' '-I .:-'
16. Imbit.ubll •••.•••••••••.•••••'•••••.••••.•••••••••• , •••
1'1. La.guna •.. .: •••,••••••'••'•••••• .:",' ~.~ •••'••••••• -. ".• ,', •••
18. Porto Alegre .•••• '••••••,••••••• "",.'. , ••••• ~" .' ••,•• ~
19. PeJotas , ....•.••••••••••••• "' , ••• , , •••' • ~' •• ~ •••••••• Ii

20. Rio Grande •.•••••••••• '••••1'. '•••••••••• , .-',.•• , •••••



t'

-

:uoo
3.99Cl
4.11Q
•.235
4.26õ

3. 100. <JOO.o~

:l9fJ.92:1.:l9,~
__t

G~

:45.o()oo.oo91

'"1. 650.'41íl.o..~.·.1.495. OOQ.41Ol~
45.000. ,

I

»00. 9:13 •590.J

21.300;OO:l'.Il~

1.300.000.,

2&.()OO.OO:l.~

.'. .I,
2. 640.056.410j
2.733.400.000,

11.345.620.00~
li .19(). (IIll(). OQ

19. 909. O'1fi.41~
800,OOO'OO~1

20.709. <YI6 .4101

1.

~ ... t.

: ':JI!"
Maio de 1950,

.•11

........ " ,," 11. "••••••

.,t ••..••..•.•••.••.••••••••••••••••• , ••••••Total

'1'otal já' autorizado em 1949 .

I I . iDotações orçamentárias Operações de crédito. IConstltu- Obrigaçóes r Emprêsti. Total
Anos IComuns . do I JD06 do tcionais Plano I Banoo do

S.A,L.T,E. I Brasll t
. I ~

• __o ANEXO .N.o.&

I'UNOO ROTATIVO

Para constituiçAo inicial do Fundo Rotativo (art. 12)

.ANEXO N.O B

RESERVAS

Reserva!! para dIferenças de .tipo, juros·e outras uespesas. ••:
ANEXO N.o7

UIlUMO liDAI. DAS J)l:BP1$AS J)() QtJDfQublIO

Soma •. I" 'I •••', 01 ,. ••.•••••••••• , •••

.Dedução·a,.que se refere o art. 11 .

;r-ôta'J "•• t.' 11•• ,',I Ii ., 11•••.• ',"10 11'" ,1. I,'" I,'. '.

Sub6etor Eletrlc,ldade I.' - , '~ ,', ••• ' '••• fI .

Subsetor \Petr61eD- •I. •• . • I,', '~ 'I Ii ' I'
SUbsetOl' C'&TvAo ~. .,. • ' :' ,.''.' ~ .: ., .. I' •••••

G - Reservas para dJIerooças de tipo,. juros e outras des-
pesas ,. tI ~'" I." tI ••.•• f'

5 -- Fundo Rotativo

1 - Setor· Saúde, .' ••••••••.~ ••••••••• i •• 11 •••••••••, -to ••• lO ••••

3, '- Setor Alimeritos- -. 'I .

3 - setor 'l'ranSJ)Orte',.;. ~ I' ", "" .

~ '- SetorEllergia.' 'I .. , .. ~ 'I " ~ , .

ANEXO.N.09

RECURSOS DO PLANO SALTE

(em 11üIlLÕe.s de CTuuiros)

TotaJ geral •• '•• '••.••••••,•• ~ ••••••••••••'••••••••• 21..300:.000~()()(),

ANEXO N." a
JW:UJlSOS FUiANCEIIIOS.

Recurso.s orçamentários • •• . • •. • •••• • ••• •• • ••• • . • • •• • ••• • • 13.000. 000. OOQ:
Empréstim~. ~ divisas ~ ". • • • • .. :&. 000..000.000 I
Empréstimos em obrigações • 5.00Q.íJOO.OOQI

Total. : :.: , 20.000.000.000\
I

1.300. ()OO. (M)Q\------_\

1150 \-, 1.9001:0lIO·1 500 I1951 2.200 340 1.000 450

~= ::::::: i::' 'g~·~l:.::lIOO ., ;:0 .
~ ........ . '2;IlOO' 3e5 ....

T·~r.lll.8.. 1·~·3.. 1·· 50W I ..owl ......~
Total jtlauJ . ,. " '. I I I. r.~~~~1 l.300 II . I 1.380"

Total Geral" 12:950 \'1.350 ~.. 5.000' 2.000. f 21.300
.l . I I 1 . ~

saJaAntõnio Carlos em 2 de maio àe 1950.- Horácio LafcT, Pl'esidentl\
_ Ponce de ATTuda, Rélawr;' - Israel Pinheiro. - Jura'lldi~ PiTe,. ~ ~
:Barbtosa.- OrlAndoBTasíl. -Toleclo .Pi2IJ. -:. Jo!é Bont/áeio. - Marãi
Brant. - Café Filho. - FertUl7lClo 1Y6breflCL - JlfociI6cfo·J)iMlne. ....~

.....1iN.o..z::4JlJ2etitlM ICQnteit'.Clo ','. _.

," ....
17.000,000

936.500.000

55,000,000'

5{},OOO.~

6O,OOO.()l)(; .

35.000,OO~

35.000.OCIO

35.000.000

Cr$

100,00Cl. 000

400.000.000

2Q,UOO.OOO

300.000.000

• 10,000.000

~.OOO.OOO

10.'OOO~OOO

6.000.000

6.000.000

10.000.000

.1ill.DOO.OOO
300.000.000

1.650.000.000

3 •.820:000,OOi>
2 •544.()OO. ()()()
1.137.000,000
1.263. 001}.• 000

141.460.000
660.600.000
275.400.000
58'1.660·.000
936.500.000

11.345.·620.000........................' .

Total •• ". 'ti " ,•.•••••• ~ ,',., ,•••. •••

J ....-----

C) Conselho Nacional de Geógratia:
2. Sel"'tiço de- nerofotograria üop~js e contr6le terrestre

eonrorme plano elaborado pelo Conselho Nacional de
Geografia' bem como trabalhos de. restittúção, desenho

. e .unpre~o d~ res.pectt~ earta6 aeronauUcas ., ••••

Total do setor Transporte

B)- Sublletor Petróleo
~. Para ptSquisaintensiva em :parte dealguma.s áreas de

diferen~_.bac!as sedimentares, {lquisiçãQ 4e ~()dQ .0 llla.

.~~tal I' ' lo • ~ • " ,. _.

ANl1:XON.O 4

5P.'J'Of< ENJ:IIGIA

A) - S"bsetOT Eletric-idlír..e

,1. Para aumento do capital do G>vêrno Federal na com-
panhia Hidro-Elétnca do São ··F'rancÍEoo em quatro

prestações, a partir de janeiro de 1950, independendo da.
Jntegralização do caplt;LI primitivo da mesma' com-
panhia ; ..a. Auxilios às instalações hidro-ejétricas para construção
por intermédio do Departamento Na<:ional de Obras de
Saneamento das açudagens de que dependem:

Q) no Ditado do Rio Grande do Sul. serviços já iniciados
il)no Dita,do de Santa Catarina, mediante .aeõrdo a ser

assinado abrangendo as usínas do Garcia e de Lages,
bem como na l1nhllo de ~ansmúlsão Tubario-FJ,orianó
jlOlia para: . aproveitar li. energia termo-e-létrica. da
Companhia. Siderúrgica Nacional . • .... ; .........•

()noEstado do Paraná, ao Sistema .Hidro-Elétrico
,do Litoral • .. ; •

d) no Estado do Rro de Janeiro, para terminação em
dois anos Cl95ll-1951) da barragemde.Macabú e das
obras de transposição qUe a completam ........ ; ...

e) no Es~ado de. !'of1nas Gerais, para executar ci silltema
. tle .ncudagem do rio Paraíbuna ... ; ...... ; .. ; ......

1) no Estado do Espll"ito santo.. pa.t'a as açudagens do
rio Jacu e .Frutelras· ,.; ..a. Subvenção às entidades que se constituirem para. apro-

veitamento das obras seguintes: . . . .
. ,)para Ç1le .a.u.slna. h1d.ro-elétrlca.do Piauí eleve a sua.

!potência· a 27.000 cv.e praçe(1a.deacôrdo com. a Di
'Visão de Agua:; .doMinistério da. Agriculturaao5 estu
dos preliminares. do ~nvolvimento hidro-elétrico de
<Santa· .Bárbarado· Tujúlio .

ll}para, as .us1nas c. h1dro~elétricaa do Rio Piracibac:a..
entre .Monlevade e. CeL .Pabriclano <FSado de Min86
Gerais). ,tendo em vista. .a ·eleb'o-siderurgia e a eletri
ficação.da.E •. F. V~.·do Wo Doce e Central do
Brasil "~ " " .. "." •• ".,, •..•

I. COristruçlSes por interméàío do Dé"partamento cNac10nal
de Obras Contra.as s&as:.... .

1): barrqem das Gargalheiras, no Rio Granlie' do Norte;
. . terminação. emquat.ro anOll, tendo em vista a dota-
'. ção do corrente .exerek:io .
1> para .ooD:!tlução. em cinco a.n06, da ba.rragem de

. Oró6,. no Eatado .do ceará .
11. Auxl1lo aos Ditados para melhora.mentos, amplia.çãese

regularização de serviços, em cinco anos - 1950-1954:
tJ no Est.a~o ~e Kato Gra&.."Cl, para. ill8talação de usinas

termo ou' b.idro~elétrica, ZlerVindo & Campo .Grande
') ncE8tadode Goiás,. para estudos e inicio das ObrM

hidrá.ulicao. ela Cachoeira Pourada •......•..•..••..•
m) no Estado doCeuápara o sistema termo~elét.r1code

;Fortaleza '~.""""'"''''.'''''''''''
li) no Estaão do Piauí, para monw.gem da usna termo
. elétrica de Teresina. e'de sua rêde diatribuidora ....••

O) no Estado do' Marànhão 'paraampliaçio da u81na
termo"elétri~ 'de' Sã . L I. .

p) no Estllodo doPará., ~ra~':m'óci;~~'do'~ iêr:
mo· elétrico de Belém ; ; .

q) ntl Estado do AmlUlonns, para remodelação do sis-
ma t:ermo~elétrJco de Mnnáus ..

r) Funtl· (MInas GeraJsr .. 11 .......' •••• '••••••••••• ~ •••••••

. IlESUMO DI) SIroR '1'JIANSPORTE

El!tradas de Férro .- (constl'ução) .
Estradas de Pen'o - rmelhoramentos) , ....••...•..•.•
»itradas de Ferro - (materíaã e enc:ampaçAo) ..

. El;;tradas de rodagem ..
Oleodutos I ; "., .. t ,' ~' t .• " .. I •• ~ ~- .. " t'

Pórtoo .. .. .. • . .. .. t'- t " , .. ' ' " ' I' ..

Melhoria de navegabtlldnde de rios , ..
Aparelhamento da frota ; ..
SUbfleror aeroviário , , ..



DIARlO DO CONGRESSO, NACIONAl.: Maio .. de ·1.950 3201
,

io6o vid do 1I:itado, - eM! Dent1'odêBte esplrito c1AaIiCO'. com 'ex.lgêncJII ·da 4lsclplina ,~ uma v~Errata' ,'. ~ mUit: abn~les· cldadiO ou de- ês8es partldOll, se forJnlU'am aanOl58I1li caçA0 m1l1tar tru~c.c1a quando apc"
a Il: ])A ç Ã o tentor responaAvel "ele uma parcela. eac:olaa dirigentes, ela. prlmetta, ,l'epú·nl\s despertava, ." , 'I

de poder, - um compatente sem medo bUca. , Era bem um soldado que chega ã
N.o ,1.056-B - ltH9 eaem mancha, que fazia da sua. 1e:- A longa permanência dos homens hora certa e nunca deixa .de chegar, _

RedaçiO 'final do Projeto de lei 11\1- aldido ao regltne um escudo, daa suas nêsses quadros, lhes ~ltavl1 O' sen- à4ue1e homem' venerando"jáailllle·
:lI1ero 1.055-A, de 1949, que autoriza próprIas fraquezas e que ergula·a tímento da própria pel':;onalidade, - brl>odo pela idacle, jâferldO, de mort'3
'o Poder Executivo a· promover, pelos sua disciplina .partldárla., a.sua obe- os tornava fortes, porque se senttampela doença, já desgastado: no. f!Bico
rmeios. regularM, .A encampaçio dos dier.cia, 0.06 chefes e a sua coerência, cercados de uma solidariedade cole. e 110 esplrito, _ quev1aJílos llDtl'ar
lcontratos eis. Great Weatem of Brazil à, altura 'tfe dogmas ou, de deveres ttva que nUlÍca falhava, _ e 06 !azia aqui todos os dlaa e sentar-se i\ pre
RaUway Comp;l.llyL1m1ted, e dá. ou- invioláveis, felizes, porque impedia nêles o sur- sidêncla dos nOBSOB trabalb08, qll&ndq
,tras providêncllls. Foi essa a idade ,de ou.t'O dos prin. t~ dos desânimoa e das decepções, - atDda o recinto estava quasi vlI.lIio, .,
, No "D. C. N." de 6·5-1950, pá- cfpios,Podem08 dizer, quem- sabe, tao 'naturais e tão expontineas, naa Não era aquilo nem vaIdade, nem:

Ig lnll. 3.132, 4.1\ coluna, onde se ..!ê que tol esse aperiodo cláallico, dos épocas de oonfusio, de deso,rgallizaçio 'ambl,çio, nem exibicionismo: e,ra o
no art. 1.0: partldOll. Então, 'o sentimento da or. e dellvre jógo àaB individualidades ouro mais puro do dever, era o sfm-"
,..... mediante os quais, a, Compa- dem, na esfera. da intel1gência, esta- desentravadall e despeadas ,ele raspon· bolo mais nobre ,da responaabl1ldade,
'nhio. opina.' o seu sistema ferroviá- Va em perfell;aconeomitàncla COID, o sabllidl\des e de deveres. '.. era o exemplo mais belo do dese."IIpe-
do ••..", sentimento do. ordem. na esfera da Essa foi a grande escola de Gl'accho Ilho do mandato, que podia. ser ielalIo
~. Lela.se:", " liOCiedade. ' '. Cardoso; neta foi qUe formou seu es- ao Parlamento., . ,: 1
~ • .• mediante os =:0.a f~~::Tll.nto aos republlc!U:os, quanto a08pirito; ali entrOl5ado, por seu alto vaU· E por isso, ainda como Um,soldado,
llhIa ~pera seu li 'Buea adversârios, po.recia essencial a menta, naquelas, coortes de ,sujelçl.o _ como um admirável soldado da ne-
do .. , " enquadratUl'a ere cada homem na sua consciente e voluntária, recebeu cs pública, exatamente como um, bata-
I DO ' DEPOTADO. SE- 'ideoloeia exclusiva, - semuanslgen. st!-mul~e as inspirações da sua vida lhador que não SIl rende,- Qraccbo
~ISCORSO.. PRO- elas, sem vacilações, sem traições,....., publica, e ali, também, como os de- C~dosomorreu quase de Pé, fio bem
=:x,oI~ ~~tfVJ:' 5 DE para que fosse' 'p06sivel .11 ,l'eaUzBÇi1o mais 'pr6-homens do seu, partlllo, su- dií.,t .irrec!Utiveldlante ' ,da. modo." e
ÍrWo DE 1950, QUE SE REPU· dOB fins do Ditado. , . ,~~~~t:~s ~r::O~oan=:r~ :e:~~~~: J1~~l':1~~~::'('
:BLICA POR TER""~A~L:: Mas, aos !ePf,1bUcanos, 1~1s 'que e ascencleu lentamente, devagar,sem aindá guardam a posição perpend1~-
CADO OO~ INO_----.."""', aos seus Opo&ltores, -precisamente pressa,. disciplinado, 'eoeren~. desam- lar, para afrcmtar o tempo e 86 tem-
("D. C. N, ,DB6 DE ~IO DE porque eram eles que det1n1\Bm 0110,· blcioso, até que atingiu &oe altos pln- pestades., (Muito bem; mUito'~, O
:1.950 - PAG. 3.13' ~ 4. ,COLU· der, -cabla a grave tarefa de sus- cal'<lS da confiança, da. responsabl1i- orador êcmlll'rimetltado) •.
fiA). tentar a república, de mar.t.er..lhe dade e do mando. ',_. .
O SR. DINIZ GONQALVJ:iJS - sr. acesa fio, chama.: e de 1evá·la, 'inven· Nessa ordem de considerações, e as. TREcHO DO DISCURSO DO DEPU.

Presidente. Ainda s6bre o infausto cível, às suas. fina1i~es. sim situado no caucU8 partidário, já TADO S~. CAlADO DE GOJX>I,
~paBsamento do, Uuske conterrâneo Talves por isso e para Jsso, Do sele. como um simples soldado, nos 1>l1mór-PROFERIDO NA SESSAO DE 2'1 DE
~!DeputadoQr:aceh() Ca~oso. desejo çio politica dos vatores assentava de dlos da SUB carreira,já como um,che- ABRIL DE 1950
ler, pa.raconhecimento da CAmara;, preferência na confiança e na leal. fe, na maturIdade, - Graecho ,CI\X'· QUE SE REl'RODtrZ POR 'rEI\ SAlDO 00Ir
o teor de um telegrama. que, recebi, dade" doso, -podemOB ainda dizê-lo, com '
iflnda a sessão de ontem, do Prefei- • _ , perfeita exatidão, ~ ao lado de Pi. IHconnEçõEs
~to do MuniClpio de Estância, terra A ucença,oetra l(mta e medida, pc. nhelro Machado, e seguindo os'rote1 (D. C. N. de 28-4-50 -.; piCo 2893.
iO&t.al do emlnente lD<lrto. 10 mesmo mot vo, - e se as funç6e6 ros e as diretlvas de Joio PinheirD, . 2.& OOlUM

Devo '~Iarecer que o Prefeito do do Estado, - as do Executivo e as de Júlio de Castl1hos, de Floriano Pei-
lMunicfplo de Estância pertencia às do Legislativo e sobretudo essas; - "Dto, de Campoa Sa1ea, de Gl1cérl0, l1e ., , , •••••• , ..
,fileiras do Partido Bepubllcano. eram desempenhadas, r.a generallda- Lauro Sodré, e de ta11.tos outros, /'Iue • " , .

:Diz o telegrama: " ' ,de dos casos, por homens que " ha·no centro, ao sul e ao norteõe 111te3~ .
. Urgente - Deputado Godofl'edO viam ultrapaMado os limita da mo· ram, como gigan~es do pensamento re· O Sr. Diógenes Magalll4eB _ se o
,Dinlz Go~lvea - Pa~i.oTi· cidade e penetravam Jã na idade ma- publicano, - fOl um cQ7l$olülador dJl l10bre orador permite'darei a. iDfor
radentes .- Rio. , dura, a exp~ devia. ser proeu· República e, 'Viveu por ela e para ela, mação pedida. _ alIáS com pormeno.

PeçO . presado amigo ,represen- rada naqueles estágios probatórf.oB, ou as, horas b6as e as ho~ más, - ser· res se necessário fOr .... pelo nobre
tar me fmerais nosso Eminente naquele dever de justiça, ou a1n<la :vlndo-a sempl'e com a mesma om!lrla Deputado Olelho Rodrigues A Oidade
Conter1'Aneo Deputado Graecho naquele Imperativo da necesstdade, e a mesma altivez, o mesmo entusla.s- de Plraporaonde está a 'pontadas
Cardoso depositando féretro Co-- que obrigavam os neófitos e os ~oi· nto e a mesma combatiVidade, nos trt- trilhos da. Estrada de Ferro Central
roa nome Eltincla.-,Pedro SOa· tos a marcaI' passo noa postos lim.i· untos e nas viCl6sltucles., do Brasil dista quatrocentos e seis
res - prefttenhitoMun1Clpa\. =~arep=r~hoZ:=~ld: Possuía êle, aliás, em seu ~Í\1'ãter, quilOmetres daOlde,dede Formosa.. A.

Era. G q,ue a fio comun car, - moDstrado-nio' nas a fiei. as condições elementares para essa cidade de Anipolis, que como V. Ex.-
(MUito bent). ênc1a maâ antes~ tUdo ~u: ele. miss,io de homem de partido, à. ma- esclarec~u, é ponto ~rminal da'E. F.

, di ,cio a sln, rid d ,_ neira doa velhos tempOB: era, -- leal Goiás, fIca a 200quUllmetros. apenas,
DISCURSO DO D~~~~NP~:R j~~ff1Caia~ SUpor ~utr~ etado ~~ menoscabo da ,sua educação modelar, de Fortnasa. segmdo o Plano de, Via-

VERGARA, PR~IODE 1910 . contrapart1dâ., _ a .conservaç60,' nos de se!: tt'ato 'ameno, do seu poder de ~o de 1932, atualmente em vigor,. e
fiA0 DE 4 DE, ' seus mandatos e nos seus postos dos sed:uçao, da facUldade para fazer aI1U-conforme. também, G Plano deVi....
(in liE UI'RODUZ 'OR TSR BAfIlO COM ma.1s velhos dos que tinham sa.bido g06 e conservar a sua amizade, - um ~ Nacional, e mestudos na.,OAman,

UfOORIUIlÇÓIS , " . enveibecer,:ctos que tinham 36" de. homem de atitudes enérgicas. e decidi- em virtude de ~ensagem do Sr. Pre-
(D. C. N. de a·ã-50. pg. 3.0'15, a.a monstrado a sua firmeza ao .serviço 2as

to
, -;-Unl tan

tt
to jron4eur. eum sidente da Republica, a duas grandes

,coluna) tia C8Wla, comum. "1~Iln iLUgueno e; e por isso, amava ,fio estradas se encontrarão em' Formosa,
EDRO VERGARA (lI! "utae os seus pel1gos, - e como se diz delnandando em seguida" ti. cidade de

O .SR, ! 'Sr P-slde o Essa vida republicana, do passado, gauchescamente, nos meus pagos; não Peixe. ar atingindO oTOca.ntins, em
'~tnte ,..isC"rMOtft~_e-! A b' ~.. cln• era assim bela, e digna de ser viVi· rejeitava parada. direção a Belem do Pará' O orçamentote. Sra. Depu -- anc ....a o da, _ porque era uma vida de dea- ,. ..Jh" ' '_,

iRio Grande do SUl não podia dei- preellctimento e porqueneia. se Vivia Possuindo a eoo&Clêncfa profunda. t\a. Y"õente consigna 'Verba de 500 WAI cru·
:xar dell88OCiar-se a e&tllli homeoa· na segurançÂ na. ~tabilldade na sua. dignidade e uma como que nação zelros 1?ara. estUdOB do prolongamento
gem que o Poder Legi:llatlyo presta. certeza no a.mparo reciproeo ,,', Viceral do próprio dever, - em q,ual· Anápolis-Formosa, e outra, de 5 mi·
pela sua C1\maradOlJ Deputados. a ' , • , "quer clrcunstAncia, fôsse qual f&sse o lh6es decruzel~, para inicio do refe·
memória de Graceho Carc:loso., Era, assim, uma vida de 4ie.sambl· a.ntagonlsta, - para logo se erguia rido prolongamento, providências essas

" ção, - porque .ál daquele que f06Se O· seu pafULChe, e num relâmpago se que, como V, EXa.. nia ignora, foram
_~~o, pelo f:Plperaw~nto, ambici<l,so. - ál daquele que ,preten. crispava a; suaaltenerla, para llB ,rea- de minha iniciativa,
Ih;'" a.::~ f8ú~: mo~Jde 1:~ desse sob~r 08·Jie\14 1J*~~ oU as úpllcas adeq\ll\das, eort.an- O SR., OAIADO GODóI _ Agra.
~ e3Pd .te, Ptod 'Vid te J)e4S, oala aos seus deveres parttd6rlos, t!es, e, Dlo raro, violentas,' . de"o os, apartes dos nobres Deputados"..m, uran , a a. sua., a, es • ou que violasse ou desrespeitasse a ". "
~ lc:tentuiClldo, com os 1l0mena e vontade e a orienta-çio das chefiaS ' Combinando o pundonor e a reU-Coelho Rodrigues e Dlógenes Maca.
eom aa COUS88 do meu Estado. " , • dio, com a generosidade e I cordur~, lhães, valiosa Có1aboração 'M malor

in, '" i d P'-'" ir Os hcmens departlç1o'naqUêle tem:· -nem mesmo aquêles a quem defron- esclarecimento do assunto em debate,
Amigo timo que ...o e .....e o PG, em verdade, possulam a. virtude tava e por Vêzes Burpreend1a nOll seus

Machado, a cuja or1entaçAo partidA· maior'que o bomem DO!2e el1b1l;e que arremessos. à hora.docombate,. como . Por 'hoJe, Sr. presidente, era ", que
ria obedecera sempre, ~ cuja traje- mata o enobrece e ga1ardoa: a vti'tude exação de sua conc1uta, -mamtesta- tinha a dizer (Muito bem; muito
tóriap'olltica, da plar.:icie rasa i gló- da:renllncla, e com ela, a. virtude de vam. ou g.uardavlUll contl'a êle qual.b~).
ria e • tragédia, seguira, invarlAvel- saber ,esperar de aguardar,serena e quer sentimento de preve~io:como •
meute, 8OUdário, entusiasta e como- resignadamente, a: Sua vez, -iJ,e <:on. Ul1\ homem de bem que era, toc]aa oJ;)lSCtJBSO DO DEPUTADO, SR.
,vll1o, - fOra êle um pol1tico da, ve· fiar, êle também, no dever de Justiça. e amavam, todos o t'espe1tavam, tOClo.s GALENO PARANHOS, PROP.i1RI.
!hae.sth'perepub1icana. - tnflanw· na capacidade de esc:ôlha do seu l~ar· lhe prestavam homenagens de consi- DO NA. SESSAO DO DIA 4 DE
do constantemente :de i<k!al' e de f~ tido. . deração e afeto. . MAIO DE 1950.
110S destinos do reSlme. ' " • ' , , Filho do Nordeste calclJíado _ terl'a _ ,

Viéra, para li. victa púbUca, -, aln- "Constituíàos por essa forma. e nes- de paladInos revelava a valentia pes- CUIA PUllLICAÇAO SERIA FEITA POSU-
,C1anos albores da mocidade e lute':' sa base moral, os pal·tidos republica- soaI, o desasSombl'o e a brusquidlio dos RIORMEN1'E.
gl'ando uma. geração de houler.s no· nos. - e POr que nAQ diZê-lo, - todos gestos nas arremetidas a que erafol'-, O BR, GALENO E'ARANHOS _
'tiV'e1s pela inteligência, pela cultu· os partidos Ql!echegaTam até 1930 eçado, mas, jamaIs se denunciou l~le Sr. Presidente I, Srs. Deputa,d,os I
:~'a e pela bt'avura civica, - com esta que a revoluçao subverteu,matou ou o desrespeito humallo, -e a sua bon. Tive opol'tunida.de de oferecer à. Câ.
;:ldéb! ,generosa.: a defesa das lnstl· transformou, menos nas _suas 1délns dade, nos instantes devidos, corria, .l?l\. D1ara o projeto, 180" que institui ser•
.tulçoes de 24 de feverell·o. do que na sua organizllAJao e no seu relhas com os repelões da Sua enet'. viços de$1sino secundário de exten-

, dinamismo, - se apresen1Javam' aos i "t' "s~-'" 'd e sin ...... ..~. supletivoEsse l>ensamento, que foi a fOt'ça cO,evos, _ como ainda em nossos dias, g a ren lva. ~... e n ',o """\Ul"..r·Io .'
e a razão' d()Svelho& ,pa,rtidos repu- podemosvê.los, já dentro da hlstó- Talvez houve.<lse cbegadó a ser Uln g atuitos, ,
ibllcan08, arrancava, dlQS temores de ria, -- fi. semelhança de mono\itos, grande soldado, - porque, ainda nllsNa Constitulçãd tecfernJ encolltr~'"
93 e da vitória de 95, e fizera de ca· feitos todos de uma peça (lnica (\, P01' proplnquidades da morte, parecia C,fII,l.· moa todo um capitulo' destinad6 ao'
da pr<l6Selito, fosse qual ,fOolJSe ao sua assim dizer.' de um s6 homem. servar a capacidade ,de ,comando O as pl'oblema da educação e ,d~ cultura;;
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~1rmando •as diretrizes do ensino D&l gião de moços qúehá por ai, .fre-' Educação' que" 8Ó' o . OolégIO San·to balho, • elasse operária teve })em.
pais'.' qüentando ·as fábricas, as emprêSa.slná.cio,' d~ta.Capital, .está contem- viva a. demonstração do que é a pe-
. DlZ o art, 166:" '; comerciais;. trab~lhando D88 oficinas pIado, no' corrente. exercício, 'com lftlca dêste govêrilo; OU dêste des..

.... "A: Cdllcação' ê 'cUrelto de todos e mesmo. exercendo proflssCles ll})erals uma dotação de um ml1hão de cru- govêrno, pois as .ordens relat.lvas aos

.erá àacla 1\0 lar e na c.scola." e que, ãtalta. de ·estabelec1mentos. zeiros, quando, nesse Coléglo,a mé- mencionados festejos eram no sen
Estabelece o artigo 168, inciso n: de ensino gratuito· e,de horários lide- dia. do ensino. ginasial, .. por aluno, Udo de impedir pudessem os traba-

"O ensino primário oficial é quados, não puderam prosseguir. nos foi justamente' das mais caras, poia lhadores' dizer, em altas vozes, em
gratuito para todos; o ensino seus estudos, aos quais têm direito é estimada em eêrcade 3.700,00 I plená rua, das' suas necessidades, de
oficial ulterior -ao primário !e- por dispOSitivo. constitucional. . Como se vê, não há oportunidade seus anseios. de suas reívíndícações,
lo-á para: quantos provarem falta O profes50r Haroldo Lisboa, estu- para todos os brasllfllros se instrui- de suas lutas em prol da paz, da;
ou insu!lciêncla de recursos." dando ocWlto do ensino no Brasil, rem,. e é necessárío melhorar onl- unidade de suasfUeiras pela demo-

Há . mais, aínda, príneípío cansa- chegou à conclusão de que, .nesta vel cultural do pais, é necessário fa- cracía e pela Independência do
grado .pela Carta Magna, no seu ar- Caopltal, o. ensino está orçado em cultar o ensine> gratuito para. todos Brasil. "..'
tigo 174: . mais ou menos Cr$ 1.500,00, anual- os brasüeíros, depois do curso primá- -As-noticias· lacônicas 'da cidade da

"O amparo à. cultura é de-,er mente por aluno e, no resto do pais, rio .. E somente através de .uma lei Rio Grande, em suas primeira re-
do Estado. " numa 'média de Cr$ 1.200,00 I capaz de faclUtar êsse ensino, me- messa, d!zem que, numa festa.· de

Procurando diSseminar a instrução Não háesta.belecimentos. de ensino diante acõrdo dom o Ministério da confraternizaçáo,os tra·balhadores
primaria, de .acôl'do com o espirlto secundário gratuito para atender às Educação, poderemos ver melhorada salram em passeata paci!1ca 'pelas
da Constituição. vem o Ministério nossas necessidades, Quantos auto- a situação de operários, camponeses, ruas daquela. metrópole. e foram ao
da Educação e SnÚél.e,· fundando, por dídatas conhecemos, nasfábriclS, nos mUitares, comerciários, industriárlos, encontro 'da morte pelas metralha.":
todos os recantos dopais, escolas campos, entre as ' pro!1ssões liberais de outros profissionais, desses mes- doras dospollcials, . dosbeleguins e
para adolescentes e adultos. Em e mesmo entre militares e outros mos moços que desejam a,prlmJI'ar assassinos. a soldo do. Sr. Walter Jo
trabalho recente, o Professor Lou- Que, não podendo dispor das caras a sua cultura através. dos nossos rns- bím, portanto, da' dita'dura que in
1'enço FlIho diz que essas escolas vêm do dia, não contam com esta·beleci- titutos de ensino, no gôzo de direitoJ fellcitanossa Pátria e, em eonse
conseguindo res·ultados promissores, mentes noturnos onde possam eon- assegurado pelaConst!tuiçáo do pais, qüêscía, do ímper.allsmo americano

. ele maneira que o ensino será orere- tinuar seus estudos ? Jl: um problema sério o do ensIno. a ··serviço . de quem'~ está, .afinal de
_. eído, 'não somente às crianças, mas Pelo neeso projeto, visamos, prl- Se a mocidade nãoeneontrar meios contas, êste govêmo ou êste desse-

também a. a.nalfabetos adolescentes meíro, a instituição do .serviço de 1>ara·se instruir, para "prosseguir nos vemo. . .
e adultos. ensino secundj,rio de extensão, que seus estudos; deíxando-se sômente Malvino Correia, E~clldes. Pontes,

Conforme a estatistica·pubUcada., qualquer estabelecimento,o.!.lcial ou aos teimosos autodidatas a sua for- Januário P6rto e AngeUnaGonçalves
de 1947 a esta parte, o 'resultado particular,pode adotar, contando que mação cultural,infeliz dêsb pais, no são os ·operárlosmorto.s ..na brutal
obtido com a Campanha de ensino leve a sua pretensão ao Minlstériofl1turo, porquanto terá aumentado chacina do governador do Rio· Gran-
a adultos. chegou a êstes números: da Educação e saúde; e, de acOJ.:do 11. legião de analfabetos, ao lado da ele do Sul. .
em 1946 havia 2.077 unidades es- com estatlsticas a11 levantadas, por legião dos. atrasados mentnímente. Angelina Gonçalves, assassinada
cO'lares no pais, subindo para 11,945 meio de acordos. realizados, poderão 1l.:necessário, pois, que a\ Casa olhe por ocasião das manítestaeôes realí
no ano- seruinte.êles instituir cursos de extensão, que com simpatia a minha Iniciativa, zadas a primeiro de maio, torneou

A matricula geral queel'a de .••• funcionarão de preferência à noite, Não tenho a veleidade de ha.ver apre- envõlta 113 bandeira nacional de que
164.487 alunos em 1946,passou. para dando prioridade a alunos mais ido- sentado medida. que solucione o mag- era portadol'a.
609 .996. As 'a,Pfovações que roram 50s, e, dentre êsses, aos que exercem no problema; mas o meu trabalho Entre' os feridos .encontram-se o
de 56.570 alunos, em 1946, passaram atividade profissional durante o dia. sujeito ao estudo da Casa e às lu- Ve1'eadol' Antonio Recchia, represen
'a 213.749, em 1947_. Por outro lado, procuramcs.. com zea dos meus ·llustrados pares, poderá tante do povo na Câmara Munl.clpa,l

Em 1948, funcionaram 14.' Ocur- êsse projeto, instituir o ensino se- ser transformado .em. lei que venha da Cidade do Rio Grande e muitos
scs com auxilio federal. isto é, mais cundário supletivo. também 'gratuito. ao encontro das neceesidaâes CUltU- outros. A noticia se refere, também,
2,000 que tôdas as' 'unidad~s escc)la- Qualquer Prefeitura do pais,' qual- rais do pais e de tOdo. uma legiâo a um soldado da Fôrça. Públ~cado d~
res em funcionamento no 'ano ante- quer Municlpio, por mais distante e de moços, -desejosos' de proSosegu!r Estado que toln,bou morto por oca
nor, -e .foi possivel .estimar 'a ínserí- pobre, poderá ter o seu ginásio para em seus estudos e .. melho1'1r sua eul- síão das ocorrências.. :Esse.. ml11tal'
ção cle· alunos em 750,000' eo nú- o ensino supletivo . gratuito. Isso tura. Assim, criaremos um Brasil é um dos homens dopavo que -ves
mero de a.provados em 300,000. significa, nada mais, nada menos, malor,·UD1aPátria ma1.s feliz I To- .tem 11. farda dapollcia militar para
. Em 1949, nos 15.000 cursos em fun- que dar vida ao art. 91 da Lei Or- dos têm o direito. de se instrUir, .0 C01OCI\.l·-S~ a serviço dos patrões, dos
cic·namento,. com. auxilio. federal, a gAnlca do· Ensino, que éaquêle que direito de receber o pão espiritual, próprios inimigos que fazem a poU
matricula deverá ter orçado em .• , permite o Curso de Madureza. hoje sE conseguido· pelos maisafor- tica de divisão dos . trabalhadores,
800.000. alunos, sabendo-se. que mais· Tambéin êsses estabelecimentos tunados! dlvJ.são d opovo, ocasionando a fome,
de 350,000 pessoas aprenderam a ier. funcionarão de preferência à "olte, Sr. Presidente, não tive ocasião, a' morte e a, orfandade no selo das

Como se vê, Senhores. Deputados, em qualquer grupo escolar, em qual- como era do meu desejo, de iusti- famlllas proletárias.
a campanha de educação !te adultos, quer casa. Assim, todos os brasi- ficar o projeto,quando o a.presentei Não quero absolutamente referir
no Brasil, vai consegUindo res\lltados leiros, de todos os recantos, terão na sessão de sexta-feira última. me às violências cometidas em. todo
auspiciobcs, .Mas será tudo o que oportunidade ~ara a contil1\<ação de Faço-o, porém, nestas ligeiras 'laIa- o território nacional porque. já. bas
o povo. precisa a difusão do ensino seus estudos. (Apoiados)" . vras, esperando. que a Comissão ae tam 00. fatos, por mim . aqui sumà
entre adolescentes e adultos? Pa- Pelo reiatório do ' Sr. HaroldO Lis- Educação e Cultura veja no meu riamente relatados nessa primeira.
rece que ainda é letra morta na Cons- bOa, sabe-se que, no MO de .1948, trabalho, senão alguma coisadeútll, denúncia que tenho oportunidade de
tituição a parte referente à. dl!usão se vertilcaram, nos 1.188 estabeleci- pelo menos a boa intenção de um realizar sôbl'eo crime da cidade do
do ensino posterior ao curso primá- mentossecundár.tos exIstentes, matrl- l'epresentantedo P()VO qUel)rocu~a Rio Grande, para revelarafac·e
rio. . cuias de 317.866 alunos. Dêsses, es- resolvei' um dos seus mais prement~s d&~se govêrno Que.e.sfom·eia o .po-vo,

Conhecendo a iniciativa dediver- timam'-se em 112.712 osqüe recebe- problemas __ ode melhOrar onivel que lnfellcita a nossa Pátria, um
SOs Deputados, nesta Casa, e' com- ram ensino gratuito, ou quase· gra- .cultural dos bra.~lleirps I (Multo. bP.1n; govêrno que prepara a guerra e· ten·
pl'eendendo a realidade brasileil'a,' - tulto, ." multo .bem. Palmas, o arador é cum- ta entregar o sangue de nO!Ba ju-
so~'Vi oferecer o.,projeto ISO que .pro- Para 1950, já se 'preVê 'o número prtmentado). . ventude . à mOl'te em benefido (los
cura difundir o ensino ginasial por de 1.524 estabelecimentos. deeMino trustes lmperial:stas norte-america-
extensão e supletivo completamente secundário. sendo apenas 2f5 os que DISCUR.SO DO DEPUTADO SE- nos, .
gratuitos. A mlnhapl'o.posição a.in~ fornecerão ensino gl'a·tulto,. afora a NHOR. PEDRO POMAR, PROFE- :&se prote.sto é que agora deejo
da foi ln~irada no l'elatório elo Di- matricula gratuita em esta..belecimen- RIDO NA SESSAODO DIA 5 DE trallercomo representante. dos tra-.
ietar do Ensino Secundário do Mi- tos particulares.' . MAIO DE 1950, balhadores, como a voziegU
~stério da Educação e Saúde, pro- Ora, Senhores Deputados, há, nes- . . IProletariado bra"llelro' nesta Casa,
fessor Haroldo Lisboa, pois, por êsse ta. Casa, o costume de se pleitearem (CUJA PUBLICAÇÃO SERIA FEITA POSTE- condenando a til'anla .do ar. Dutra,
relatório .verifiquei ser imprescilldi- verbas pa1'a os educandários parti- RIORMENrE. do Sr. Walter Jobim, convldllJ11do BQ
ve-l uma lei que viesse ao encontro culares,e inúm'el'Os deputados ofe- O SR. PEDRO POMAR _ 81'. mesmo tempo o proletariado br~.si-
das neoessidades dos brasileiros, no recem emendas à propostaorça1J1en- Pl'esidente I Após haver· esta Casa. leiro a prestar solidariedade às vi- "
setor do ensino, . tária e procuram conseguir, para oS homenageado alguns n10rt08,' pela timas, a organ'zar-se c<llUO um só

E pr~iso lembrar, Senhores. Depu- seus EIltados, êsses récursos, que vi- voz de vários Srs.Deputados, subo homem :na lutacolltra eS~:l tirania.
tados, que democrada, como se tem sammelhorar o ensino ~cundárlo. a esta tribuna, não só para. formu- porque estou C(!l'tO que o terror da
dito sempre e repetido, ant-es de ser Essa prática dá. excelente resultado, lar um voto de saudade ou de reve- pollticll do Sr. Dutra jamais conse
um sistema polltico,. deve ser uma. e tem possibllltado considel'à,vel- rênc1a.. mas também para, indignado, guil'á intimidar os trabaihadores.
forma de vida. O Sr, Lourenço Fi- velmente a disseminação do e.lil;ino denunciar. a morte de quatl'o traba- Serà como que. um sinal para que
lho considera os analfabetos como secundário no pais: '. . lhadol'cs, inclusive u'amulher, vll- todos .ostrabalhadol'es e o.po,",o bra
marginais, isto é, homens que vivem Mas, por outro lado, sabe-se que mente assassinados pela policia da sUeiro se ergam firmemente.e uni.
à margem da vida nacional e propõe muitos estabelecimentos, que 'réce- cidade de Rio Grande, 110 dia 1.0 de dos, para a luta em substituiçãc
acabar com êsse "marginalismo" t:í- bem auxillo, não oferecem eonsino maio tiltlmo. dêssegovêrno pua outro' realmente
fundindo o ensino primáTio ent,re gr!ltuito,e dai a necessidade de se Vemos que apesar do discurso do demo,crát!co e popular. para um gOl
adolescentes e adultos. orlar uma lei, que re~le a matéria. Sr, General Eurico GaSopal' Dutra Vêl'110 que quein. a paz. a democra-

Levo ateye mais adiante e con- Lembra o l11.1stl·e Diretor do En-I_ ou per isso mesmo - Ql':lr~'" t:las Icia ea j.nc1epl.'l1~ência para a nossa
e1<lero ~am~m. m«rgj.n"lj§]nga le- sino ~cun.~átiQ do :MinIstério da festas comenlora·t1vas 'do Dia do Tra.- Pátria, (JllUlto bem; muito bem) •.
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